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1EEGM1ÁSJ011 EL CABLE 
í i n i f l O P Á R T Í C Ü L A R 

D I A R I O l - A M A R I N A 

O E A C O C H E 

M a d r i d , F e b r e r o 26. 

P O S E S I O N 

H a t o m a d o p o s e s i ó n de s u c a r g o de 
A l m i r a n t e de l a A r m a d a , e l s e ñ o r d o n 
J u a n B a u t i s t a V i n i e g m , C o n d e de 
V i l l a m a r 

3Sn e l acto , que h a r e v e s t i d o v e r d a ­
d e r a s o l e m n i d a d , p r o n u n c i a r o n p a ­
t r i ó t i c o s d i s c u r s o s e l P r e s i d e n t e de l 
C o n s e j o de Minis i tros , s e ñ o r C a n a l e ­
j a s ; e l M i n i s t r o de M a r i n a , S r . Aria^s 
de M i r a n d a , y e l de l a C u e r r a , s e ñ o r 
A a n a r , 

E l s e ñ o r C a n a l e j a s a n u n c i ó en s u 
d i s c u r s o a l s e ñ o r V i n i e g r a q u e e l G o ­
b i e r n a le h a b í a c o n c e d i d o l a G r a n 
C r u z b l a n c a d e l M é r i t o M i l i t a r . 

H O M E N A J E 

E n e l T e a t r o de A p o l o y en h o m e n a ­
je a l M a e s t r o C a b a l l e r o , se h a cele­
b r a d o u n a f u n c i ó n de g a l a que r e s u l t ó 
l u c i d í s i m a . 

Y A L O I R K * 

L i b r a s e s t e r l i n a s , 28.83. 
F r a n c o s , 6.85. 
4 p o r c i e n t o i n t e r i o r , 87.10. 

C ó r v i d o de la Prensa Asociada 

P I X C H O T C O N T R A B A L L I N G E R 
W a s h i n g t o n , F e b r e r o 26. 

E l e x e m p l e a d o de l a S e c r e t a r í a de 
lo I n t e r i o r , M r . P i n c h o t h a f o r m u l a d o 
c?ta. t .srde, a n t e l a C o m i s i ó n que e s t á 
i n v e s t i g a u d o e n los ac tos r e a l i z a d o s 
p e r e l S e c r e t a r i o M r . B a l l i n g e r , v a ­
r i a s a o u s a c i o n e s r e l a c i o n a d a s c o n l a 
c o n s e r v a c i ó n de l a s p r o p i e d a d e s de l 
E s t a d o , d e c l a r a n d o e n t r e o t r a s cosas 
q u e c u a n d o M r . B a l l i n g e r se h i z o c a r -
go de l a c i tadla S e c r e t a r í a t e n í a e l f i r ­
m e p r o p ó s i t o de t r a s t o r n a r p o r com­
pleto los m é t o d o s de p r o t e c c i ó n que l a 
a d m i n i s t r a c i ó n d i s p e n s a b a á la.s c a t a ­
r a t a s y c a í d a s de a g u a , p r o p i c i o s p a r a 
e n g e n d r a r l a f u e r z a m o t r i z h i d r á u l i ­
ca , lo que l l e v ó á e fec to h a s t a donde 
le f u á pos ible , s i endo de todo p u n t o 
f a l s a s l a s e x p l i c a c i o n e s a c e r c a de s u 
c o n d u c t a q u e d i ó a l P r e s i d e n t e T a f t y 
c u a n d o e l d e c l a r a n t e e s c r i b i ó a l p r e ­
s idente p a r a p o n e r e n s u conoo imien-
to los hechos r e l a c i o n a d o s c o n e l caso 
d e l s i n d i c a t o c a r b o n í f e r o de A l a s k a . 
de O u n n n i n g h a n y C o m p a ñ í a y le de­
n u n c i ó l a a d m i n i s t r a c i ó n de M r . B e -
l l i n g e r c o m o d a ñ i n a á l a c o n s e r v a c i ó n 
de las p r o p i e d a d e s d e l E s t a d o , p r e t e n ­
d i ó e l S e c r e t a r i o v i n d i c a r s e c o n l a 
p r e s e n t a c i ó n de p r u e b a s , c u y a f a l s e 
d a d q u e d ó p l e n a m e n t e c o m p r o b a d a 
m e d i a n t e d o c u m e n t o s de i n d i s c u t i b l e 
a u t e n t i c i d a d . 

T e r m i n ó s u d e c l a r a c i ó n M r . P i n ­
chot a s e g u r a n d o que b a j o l a a c t u a l 
l e y y l a s p r á c t i c a s que se o b s e r v a n , r e ­
s u l t a l a c o n s e r v í i c i ó n de l a s p r o p i e d a ­
des de l E s t a d o m u c h o m á s d i f í c i l á 
los que t i e n e n e l d e b e r de d e f e n d e r ­
los, que lo h a n d e c l a r a d o a n t e l a C o ­
m i s i ó n los que se a p o d e r a n de e l l a s 
p a r a luego r e p a r t í r s e l a s y a b r i g a l a 
c o m p l e t a s e g u r i d a d de que c u a n d o l a 
C o m i s i ó n h a y a o í d o los t e s t igos q u e le 
p r e s e n t a r a p a r a a t e s t i g u a r c u a n t o h a 
d i c h o q u e d a r á n los m i e m b r o s de é s t a 
c o n v e n c i d o s c o m o é l lo e s t á , de que 
los i n t e r e s e s d e l a n a c i ó n n o e s t á n se 
g n r o s en m a n o s de B e l l i n g e r . 

E N C A M P O 

A B I E R T O 
y en c o m p e t e n c i a f r a n c a , n o h a y en 
C u b a q u i e n p u e d a v e n d e r s u m á q u i ­
n a de e s c r i b i r a l l a d o d e l a " U n d e r -
^ c o d . " P r i m e r o , p o r q u e l a " U n d e r -
w o o d " es l a m á s p e r f e c t a , c i e n t í ñ e a y 
m e c á n i c a m e n t e . S e g u n d o , p o r q u e ade-
^ á s no son m á s que p o b r e s i m i t a c i o -
nes de l a " U n d e r w o o d . " T e r c e r o , p o r ­
gue l a c o m p a r a c i ó n e n t r e l a " U n d e r ­
w o o d " y c u a l q u i e r a o t r a m á q u i n a h a -
pe r e s a l t a r e l v a l o r d e l a p r i m e r a y l a 
i n s i g n i f i c a n c i a de l a s o t r a s . C u a r t o , 
Porque p o d e m o s d e m o s t r a r p o r m e d i o 

l a c o m p a r a c i ó n c o n l a s o t r a s m á -
W a a s , c u a l q u i e r a que s e a s u f a b r i -
cants , las de f i c i enc ias de c a d a u n a y 
Jas v e n t a j a s de l a " U n d e r w o o d " so-
bl,e todas e l las . 

C H A r - T P I O N & P A S C U A L , 

S98 
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R E F O R M A S E N ¡LA H A R I N A 

E l P r e s i d e n t e T a f t h a r e m i t i d o h o y 
a l C o n g r e s o u n m e n s a j e e s p e c i a l , e n e l 
c u a l m a n i f i e s t a l a u r g e n t e n e c e s i d a d 
de u n a l e g i s l a c i ó n n u e v a p a r a mejo ­
r a r e l p e r s o n a l de l a A r m a d a . 

E n d i c h o m e n s a j e se a p r u e b a el 
p r o y e c t o de l e y r e d a c t a d o p o r e l Se­
c r e t a r i o de l a A r m a d a M r . M e y e r , en 
el que se p r o p o n e s e a n a s c e n d i d o s a l 
g r a d o de c a p i t á n , los t e n i e n t e s c u y a 
e d a d f l u s t ú a e n t r e 46 y 47 a ü o s ; á 
c o n t r a l m i r a n t e s , los c a p i t a n e s de 54 
á 55 a ñ o s á f i n de que e l p r o m e d i o de 
e d a d de todos los c o n t r a l m i r a n t e s de 
l a A r m a d a s e a de u n o s 58 a ñ o s . 

L a s t r i p u l a c i o n e s , o f i c i a l e s y m a r i ­
neros se b a s a r á n s o b r e e l t o n e j a l e 
e f ec t ivo de los b a r c o s y p o d r á a u ­
m e n t a r s e h a s t a 47,500 h o m b r e s . 

O O i N C E S I O N A N U L A D A . 

N u e v a Y o r k , F e b r e r o 26 
H a y i n d i c i o s de q u e e l G r a n J u r a d o 

d e l c o n d a d o de H u d s o n se p r o p o n e 
a n u l a r l a c o n c e s i ó n h e c h a á l a C o m ­
p a ñ í a N a c i o n a l de c a r n e s c o n s e r v a ­
das, p o r l a c u a l l a s d i v e r s a s o r g a n i z a ­
c iones que c o n s t i t u y e n e l " T r u s t do 
l a c a r n e " f o r m a u n a s o l a c o m p a ñ í a , 
v e r i f i c á n d o s e l a a n u l a c i ó n antes que 
l a c a u s a i n c o a d a c o n t r a e l r e f e r i d o 
T r u s t , se e leve a l T r i b u n a l S u p r e m o 
de T r e n t o n , que s e r á p r o b a b l e m e n t e 
e n el c u r s o de l a s e m a n a e n t r a n t e . 

L D O I Í A N D O ' C O N 

L O S T E M P O R A L E S 

P r o c e d e n t e de L i v e r p o o l , h a l l ega ­
do h o y á este p u e r t o e l v a p o r " M a u ­
r i t a n i a , " de l a l í n e a C u n a r d , h a b i e n ­
do t e n i d o que l u c h a r d u r a n t e l a t r a ­
v e s í a , q u e d u r ó c i n c o d í a s , c o n t r a 
u n a s e r i e de t e m p o r a l e s que le obl iga­
r o n á a c o r t a r s u v e l o c i d a d á s iete n u ­
dos p o r h o r a , e n t o d a l a n o c h e de l 
ú l t i m o domingo . 

E L S E C R E T A R I O D E 

i L A L E G A C I O N I N G L E S A 

A b o r d o d e l " M a u r i t a n i a " h a ve­
n i d o M r . C o x , e l S e c r e t a r i o de l a L e ­
g a c i ó n i n g l e s a en l a H a b a n a . 

C A R T A A P O O R I P A 

T á n g e r , F e b r e r o 26. 
D í c e s e que e l S u l t á n M u l a i H a f f i d 

h a d e c l a r a d o que es a p ó c r i f a l a c a r t a 
a u e e l e n v i a d o m a r r o q u í e n t r e g ó a l 
M i n i s t r o de E s t a d o d e F r a n c i a e n l a 
que se r a t i f i c a e l a c u e r d o p o r e l c u a l 
e l g o b i e r n o de M a r r u e c o s se c o m p r o ­
mete á p a g a i u n a i n d e m n i z a c i ó n de 
doce m i l l o n e s p o r los d a ñ o s c a u s a d o s 
á l e s e x t r a n j e r o s p o r l a s u b l e v a c i ó n 
en C a s a B l a n c a . 

C A S A M I E N T O D E 
U N M I L L O N A R I O 

N u e v a Y o r k , F e b r e r o 26. 
E l b a n q u e r o m i l l o n a r i o , A u g u s t 

E e l m o n t . se h a c a s a d o e s t a t a r d e c o n 
l a e x - a c t r i z . B l a n c h e R o b s o n . 

E l m a t r i m o n i o se c e l e b r ó m u y 
t r a n q u i l a m e n t e en c a s a de l a n o v i a 
y e n s e g u i d a s a l i e r o n los n u e v o s espo­
sos p a r a e l S u r , e n d o n d e e f e c t u a r á n 
s u v i a j e de bodas . 

C A D A V E R E S E N 

L O S C A Ñ A V E R A L E S 
P o i n t e - a - P i t r e , G-uadalupe , F e b r e ­

r o 26. 

L o s s o l d a d o s que p a t r u l l a n los c a m ­
p e ? h a n h a l l a d o e n los c a ñ a v e r a ­
les c a r b o n i z a d o s , los c a d á v e r e s de 
v a r i o s h u e l g u i s t a s que r e s u l t a r o n pro -
t f . b l e m e n t e h e r i d o s en los e n c u e n t r o s 
que scs tujv ieron a n t e r i o r m e n t e c o n l a s 
t r o p a s y f u e r o n s o r p r e n d i d o s p o r l a s 
l l a m a s e n los e s c o n d r i j o s e n que se 
h a b í a n r e f u g i a d o ó h a b í a n s i d o lio-
v a d o s p o r sus c o m p a ñ e r o s . 

M E J O R A L A S I T U A C I O N 

H a m e j o r a d o a l g o l a s i t u a c i ó n a q u í , 
deb ido á l a s n u m e r o s a s f u e r z a s que 

h a n l l e g a d o de l a M a r t i n i c a p a r a pro ­
t eger l a v i d a y l a s p r o p i e d a d e s de los 
h a b i t a n t e s de e s ta i s l a . 

P E R U C O N i O l L I A D O R 

G u a y a q u i l , F e b r e r o 26. 
E n d e s p a c h o p a r t i c u l a r a l gobierno, 

se d ice que e l g o b i e r n o d e l P e r ú ofre­
ce r e a n u d a r d i r e c t a m e n t e con e l d e l 
E c u a d o r l a s n e g o c i a c i o n e s p a r a el 
a r r e g l o de l a c u e s t i ó n de f r o n t e r a s 
e n t r e ambos p a í s e s y p a r a l l e g a r á 
u n a b u e n a i n t e l i g e n c i a e s t á d i spuesto 
el p r i m e r o á h a c e r c i e r t a s conces iones 
a l s egundo . 

U L T I M A H A Z A Ñ A 

D E R O O S E V E L T 

G o n d o k o r o , S u d a n , F e b r e r o 26. 

M r . R o c s e v e l t y s u h i j o K e r m i t , 
a c o m p a ñ a d o s p o r sus c o m p a ñ e r o s en 
s u r e c i e n t e e x p e d i c i ó n c i n e g é t i c a en 
l a s o r i l l a s d e l N i l o , h a n l l egado a q u í , 
á b o r d o de u n c a ñ o n e r o b e l g a y e s t á n 
todos e n p e r f e c t o es tado de s a l u d . 

E n e s t a c a c e r í a M r . R o o s e v e l t h a 
m a t a d o u n a l ce de d e s c o m u n a l t a m a ­
ñ o y s u h i j o E e r m i t otros dos de me­
d i a n o t a m a ñ o . 

L a s p ie les y los esqueletos de esos 
a n i m a l e s son las ú n i c a s m u e s t r a s que 
j a m á s h a y a n sido t r a í d a s d e l C o n g o . 

E s t a m b i é n l a p r i m e r a v e z desde que 
S t a n l e y se i n t e r n ó en A f r i c a , que se 
h a v i s t o en a q u e l l a s e g i ó n l a b a n d e r a 
a m e r i c a n a que e n a r b o l a r o n sobre s u 
c a m p a m e n t o los e x p e d i c i o n a r i o s que 
a c o m i p a ñ a r e n á M r . R o c s e v e l t . 

E L " E S P E R A N Z A " E N P U E R T O 

N u e v a Y o r k , F e b r e r o 26 

P r o c e d e n t e de l a H a b a n a l l e g ó ano­

che á este puer to , e l v a p o r " E s p e r a n ­

z a , " de l a l í n e a W a r d . 

«OTiCiAS COMláROÍALJGS 

N u e v a Y o r k . F e b r e r o 26. 
F.oüon df Cuím, b p o r c ien tu (ex-

teres . I G S . l j L 
fj.op'-s 0«; ios F s t a d c s U s i a u s a 

101.1 ¡4 p o r c iento . 
D e s c u e n t o pa>pol c o m e r c i a l , 4.1|2 á 5 

p o r c i ento a n u a l . 
OsmoMi-j sfVfvre L o n d r e s , 60 djv. , 

queros , $4.84.70. 
i s tu oí o .Vó«U-»5 L o n d r e s á Ja rLsta . 

queros , $4.87-00. 
y&mbios sob ie P a r í s . 60 div.. ban» 

queros , 5 f r a n c o s , 16.718 c é n t i m o s . 
G i i n i b i ó s m t b H H n m C u r g ü , tiü div., 

b a n q u e r o s , á 95.5 |16. 
C^Mtrihisra-s, p i - I a m a c i ó n 96. e v pla­

z a , 4.36 cts. 
• C e n t r í f u g a n ú m e r o 10, po l . 96, á flo­

te y en p u e r t o , 3 c t s . e. y 1!. 
I d . i d . i d . e n t r e g a de M a r z o , 3 cts. 

c . y f. 
I d . i d . i d . e n t r e g a de A b r i l , de 3 á 

31116 c t s . c . y f. 
Mases!>c'uio, p o l a r i z a c i ó n 8-9. en pla­

z a , 3.86 cts . 
A z ú c a r de inj- i l . po l . 89, en p l a z a . 

3.61 cts . 
,Se h a n v e n d i d o h o y 5,000 sacos. 
H a r i n a , pa tente , M i n n e s o t a , $5.80. 
^ • H e c . » del Oeste , e a t e r c e r o l a s 

$13.30. 

L o n d r e s , F e b r e r o 26, 

z A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , po l . 93, l ' k . 
3 ( 1 

A z ú c a r m a s c a b a d o , po l . 96, á 12s. 
9d . 

^ • r ñ a a u i c h a dd l a o n e v a 
cosecha . 13s. l l . l | 4 d . 

C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 81.314. 
D e s c u e n t o , B a n c o de I n g l a t e r r a . 

3 p o r c i ento . 
R e n t a 4 p o r 100 e s p a ñ o l , e - í -cuDÓn, 

95._ 
L a s acciones comunes de los P e r r o -

ef lrr i ies TTnido5' ae l a H a b a n a , c e r r a 
r o n á £ 8 6 . 

P a r í s , F e b r e r o 26. 

R e n t a P r a h c e s a , e x - i n t e r é s , 26 
f r a n c o s , 75 c é n t i m o s . 

C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E F I A N Z A S 
iEifíciO flel BANCO NACIONAL DE CUBA,—PISO T , TELEFONO 3022, HABANA 

P R E S I D E N T E : Pedro G ó m e z Mena. V I C E P R E S I D E N T E : J o s é Mar ía Bérr iz . 
D I R E C T O R E S : R a m ó n L ó p e z , José^ L ó p e z R o d r í g u e z , O s c a r Fonts Sterling, 

Manuel A . Coroallos, Ju l ián L i n a r e s , W i l l i a m A . Merchant y Agapito Cagiga. 
A D M I N I S T R A D O R : Manuel L . Calvet. S E C R E T A R I O - C O N T A D O R : E d u a r -

do T é l l e z . L E T R A D O - C O N S U L T O R : V i d a l Morales. 
F ianzas de todas clases y por m ó d i c a s primas, especialidad para Colectores de 

la L o t e r í a Nacional, Contratistas, Asuntos Civiles y Criminales , para Aduana, 
Funcionarios P ú b l i c o s , etc., etc. 

P a r a m á s informes d ir í jase al Administrador. 
. . . 412 1-F 

D E B E M O S S E R F R A N C O S 
E s peculiar en nuestra raza el ofrecer o b s t á c u l o s á todo lo que tienda á 

proporcionar á nuestro pa í s la forma de hacer circular el dinero, el desarrollo 
del comercio y el bien general del pueblo. L a loter ía es la esperanza del po­
bre, el s o s t é n de sin n ú m e r o de empleados y la o c u p a c i ó n de muchos comer­
ciantes. E n Cuba no hay t é r m i n o s medios, es cierto; pero en Cuba nos gusta 
lo bueno y conocemos lo bueno y pagamos lo bueno. No hay quien dude que 
algunas m á q u i n a s de escribir viajan -en pr imera y otras muchas en carros de ter­
cera; pero, la Smith Premier viaja siempre en carro Pul lman Palacio, Aeropla­
nos ó Globos dirigibles, y de ahí que l a s . personas que saben apreciar lo bue­
no la prefieran á todas las otras m á q u i n a s , por encontrarse á una altura envi­
diable é inalcanzable por ninguna otra m á q u i n a , ya sea de primera ó tercera. 

G H A R L E S B L A S G O n - O - R E i L L Y 6 . T E L E F O N O 6 1 7 

r 12 m e s e s . . . 5 21.00 oro, 
U N I O N 1 6 {(i s u . 00 tt 

' 3 id $ 6 .00 P O S T A L 

P E E C I C S D E S U S C R I P C I O N 

f 12 n ieges . . . $15 .00 plata 
T. D E C U B A 6 id, 

3 id . 
$ S .00 
$ 4.00 

12 m e s e s . . . S14 .P0 platf 
H A B A N A S « ^ ' 7 00 " 

3 Id $ 3.78 

l i d i l i ü 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

F e b t e r o 26. 

A z ú c a r e s — ¥ Á m e r c a d o de D o n d r e s 
h a c e r r a d o h o y c o n u n a n u e v a a l z a 
por e l a z ú c a r de r e m o l a c h a y s i n v a ­
r i a c i ó n p o r l a s d e m á s c lases . 

D e N u e v a Y o r k a v i s a n a l c e r r a r u n 
m e r c a d o " f u e r t e . " a u n q u e . quieto, 
pues se h a hecho h o y so lamente u n a 
v e n t a de 5,000 saicos á los anterioiv-s 
prec io s y e n t r e g a de A b r i l . 

E n e s ta p la^a y p u e r t o s de l a I s l a 
l a , d e m a n d a c i e r r a a c t i v a , pero con 
pocas o p e r a c i o n e s debido á l a s ex i ­
genc ias e x i s t e n c i a s a l m a c e n a d a s dis­
pon ib les y p r e t e n s i o n e s m á s a l t a s de 
sus t enedores , p o r lo que hemos s a ­
bido so lamente de l a s s i g u i e n t e s v e n ­
tas : 

&60 sacos c e n t r í f u g a s po l . d ó . - l 
á 5.82 r s . a r r o b a , t r a s b o r d o 
en es ta -bah ía . 

1.500 sacos c e n t r í f u g a s pol . 04.7 
á 5.3|4 r s . a r r o b a , t r a s b o r d o 
en esta b a h í a . 

Mercado monetario 

C A S A S D E C A M B I O 

H a b a n a , F e b r e r o 26 de 1910 
A las 5 de la tarde. 

P l a t a ñ a f i ó l a 9 8 % , 9 8 % V . 
C a l d e r i l l a ( e n oro ) 97 a 9S 
O r o a K i e r i c a n o co i-

t r a oro e s p a ñ o l . . . 1 0 9 % á 1 0 9 % P . 
Q r o a m e r i c a n o con­

t r a p l a t a e s p a ñ o l a 10 á 1 0 % P . 
C e n t e n e s á 5 .38 en p l a t a 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 5.37 en p l a t a 
L u i s e s á 4 .28 en p l a t a 

en c a n t i d a d e s . . . á 4 .29 en p la ta 
peso a m e r i c a n o 

en pla^a e s p a S o l a 1.10 á 1 .10% V . 

u a n o 

5.000 

800 

c e n t r í f u g a s pol . 96. á 
\ 3 Ú r s . a r r o b a , en M a t a n z a ^ , 
a c ó s c e n t r í f n g a s pol . 95.11,2 

96. á 5.S0.1|2 r s . a r r o b a , en 
C á r d e n a s . 

• 8,500 sacos c e n t r í f u g a s pol . 96, á 
5.95 r s . a r r o b a , en S a g u a . 

6.00-0 sacos c e n t r í f u g a s pol . 96, á 
5.92 r s . a r r o b a . A l m a c é n , en 
C i e n f u e g o s . 

C a m b i o s . — E l m e r c a d o c i e r r a quie­
to y s i n v a r i a c i ó n . 

C o t i z a m o s i 

Comercio Kanqaeroi 

F e b r e r o 28. 

F?n los C o r r a l e s de L u y a n ó 

E s c a s a l a e x i s t e n c i a de g a n a d o 
v a c u n o y l a n a r y l a de c e r d a , r e g u l a r . 

E l g a n a d o en pie se h a v e n d i d o d u ­
r a n t e el d í a de h o y á l o s s i gu i en te s 
p r e c i o s : 

T o r o s , t o r e t e s y n o v i l l o s , de 4.318 á 
4.5|8 cts . Ib . e n oro, s e g ú n t a m a ñ o . 

V a c a ? , n o v i l l a s , t e r n e r o s y t e m e -
ivs , de $1.00 á $2.10 oro. por a r r o b a . 

'Cerdos . 9 á 9.1 j2 cts . p l a t a Ib . 
C a r n e r o s , á 6 cts . p l a t a Ib . 

M a t a d e r o I n á u s t r i a l , 
R e s e s b e n e f i c i a d a s h o y : 

Cabezas. 

L o n d r e s 3 fl[v 
,, «0 d;v 

P>m's, 3 d[v . 
f í a m b u r í o . íj t l j y 
Estados U n i d o s 3 d(V 
Kspaf ía , s. p h i z i y 

can ti dad, S d | v 1 : % ] , D , 
Dto. p ipe! comercia l 8 á 10 a n u a l . 

Mo.vkdas kxtraxjukas. —Se cot izan 
boy, corno sigue: 

19.% 

m 

i . 

19. 5<P. 
I 9 . % P . 

5 . % P . 
4 . # P . 
9 . % P . 

9 . X 
98.3Z 98. v; 

Greenbaeks 
P l a t a e s p a ñ o l a . . . 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — L a B o l s a h a 
c e r r a d o hoy q u i e t a y con t e n d e n c i a s 
p o c a d e f i n i d a s , h a b i é n d o s e hecho so­
l a m e n t e las s igu ientes v e n t a s : 

100 a c c i o n e s F . C . U . d e l a H . R . 
i L . , 96.118 V . 

200 id . i d . id . , 9i6.1|2 V . 
50 i d . H JE. . R . C o . , P r e f e r i -

¡dais, 1 0 0 . 5 | 8 - V . 

Aduana; cb la Habana 

R e c a u d a c i ó n de h o y : $24.799-34. 

H a b a n a . 26 de F e b r e r o de 1910. 

G a n a d o v a c u n o 104 
I d e m de c e r d a 11K 
I d e m l a n a r 14 
S e d e t a l l ó l a c a r n e á los s i g u i e n t e s 

prec ios en p l a t a : 
L a de toros, tore tes , n o v i l l o s y v a ­

c a s , de 15 á 17 cts . el k i l o . 
L a de n o v i l l a s , t e m e r á s v t erneros , 

de 18 á 20 cts. e l k i l o . 
L a de cerdo , de 33 á 35 cts . k i l o . 
L a de c a r n e r o , á 32 c t s , el k i l o . 

M a t a d e r o de L u y a n ó 

R e s e s b e n e f i c i a d a s h o v 
Cabezas. 

G a n a d o v a c u n o S-í 
I d e m de c e r d a . . . . . . . . 16 
S e d e t a l l ó l a c a r n e á los s i g u i e n t e s 

p r e c i o s en p l a t a : 
L a de toros , t ore te s y n o v i l l o s , de 

15 á 17 cts . e l k i l o . 
L a ele n o v i l l a s , t e r n e r a s y t erneros . 

de 17 á 20 cts . el k i l o . 
L a de c e r d o , de 34 á 36 cts . e l k i l o . 

M a t a d e r o M u n i c i n a l 

R e s e s b e n e f i c i a d a s h o y 
Cabezas. 

'Ganado v a c u n o . . . . . . . 153 
I d e m de c e r d a . . . . . . . l o l 
I d e m l a n a r 51 
S e d e t a l l ó l a c a r n e á los s igu ientes 

p r e c i o s en p l a t a : 
L a de l o r e s , toretes , n o v i l l o s y v a ­

cas, de 15 á 18 cts . e l k i l o . 

L a de n o v i l l a s , t e r n e r a s y terne­
ros, de 18 á 21 cts . e l k i l o . 

L a de c m l o . de 34 á 36 cts . e l k i l o . 
L a de c a r n e r o , á 34 cts . e l k i l o . 

Revista Seminal 

H a b a n a , F e b r e r o 25 de 1910. 

A z ú c a r e s . — l ' n hecho q iu m e r e c e 
m e n c i o n a r s e , es que l a m a y o r p a r t e de 
las v e n t a s de a z ú c a r e s a l m a c e n a d o s 
que se h a n hecho ú l t i m a m e n t e , obtu­
v i e r o n prec ios u n a f r a c c i ó n e n c i m a de 
l a p a r i d a d de N u e v a Y o r k , en v i s t a 
de la p r e c i s i ó n en que los e m b a r c a d o ­
res se h a l l a b a n p a r a c o m p l e t a r los 
c a r g a m e n t o s de los v a p o r e s que ha­
b í a n de d e s p a c h a r s e i n m e d i a t a m e n t e ; 
y como las e x i s t e n c i a s disiponibles s o n 
a u n b a s t a n t e r e d u c i d a s por c o r r e s ­
p o n d e r l a m a y o r p a r t e de los r e c i b o s 
á las v e n t a s a n t e r i o r m e n t e e f e c t u a d a s , 
Sus t enedores p i d e n p o r e l las p r e c i o s 
m á s a l tos . 

;Se h a n a n u n c i a d o s u c e s i v a m e n t e 
esta s e m a n a de L o n d r e s y X u e v a 
Y o r k dos n u e v a s é i m p o r t a n t e s a l ­
zas, t a n t o en los •precios del a z ú c a r de 
c a ñ a , como de l de r e m o l a c h a ; pero li 
pesar de h a b e r d e m o s t r a d o los c o m ­
p r a d o r e s a m e r i c a n o s buenos desees de 
o p e r a r - en g r a n e s c a l a sobre la b á s é 
de 2 . 1 o ¡ 1 6 á 3 cts . por c e n t r í f u g a s , 
pol . 96. á e n t r e g a r en M a r z o y A b r i l , 
pocas v e n t a s se h a n hecho , por p r e ­
t e n d e r los vendedores 3.1 ¡16 cts. p o r 
el c i tado g r a d o . 

E s t a s a l z a s h a n v e n i d o á r e m o v e r 
c u a l q u i e r d u d a que p u d i e r a a u n s u b ­
s i s t i r respecto á los s a t i s f a c t o r i o s r e ­
s u l t a d o s de la z a f r a de este a ñ o r e s ­
pecto á prec ios , y s e r í a a h o r a conve ­
n iente á los i n t e r e s e s de los h a c e n d a ­
dos s u s p e n d e r t e m p o r a l m e n t e l a s v e n ­
tas p a r a en tregas f u t u r a s é i r v e n ­
d iendo sus a z ú c a r e s so lamente á me­
dida que les e l a b o r e n , á f in de e v i t a r 
l a g r a n a g l o m e r a - c i ó n de e x i s t e n c i a s 
que h a b r í a i n e v i t a b l e m e n t e de h a c e r 
b a j a r el m e r c a d o y es de* s u p o n e r que 
si los prec ios no h a n ced ido en F e ­
brero , que es el mes en que l l e g a l a 
m o l i e n d a á. su apogeo en es ta I s l a , es 
p r o b a b l e que deb ido á l a y a c o m p r o ­
bada m e r c a en la p r o d u c c i ó n de l a 
r e m o l a c h a en E u r o p a y a l c o n s t a n t e 
a u m e n t o del c o n s u m o u n i v e r s a l , e l 
m e r c a d o ha de s e g u i r s u b i e n d o y los , 
p r o d u c t o r e s p u e d e n a g u a r d a r y a la 
n u e v a a l z a c o n t a n t a m'ás f a c i l i d a d , 
c u a n t o q u e deben e s t a r b ien p r o v i s t o s 
de fondos con las p r i m e r a s v e n t a s que 
h i c i e r o n , lo que les p e r m i t i r á i m p o ­
n e r sus. c o n d i c i o n e s á los c o m p r a d o ­
res , s i e m p r e que no t r a t e n de e x t r a ­
l i m i t a r s e en l a s m i s m a s . 

L a d e m a n d a a q u í y en los p u e r t o s 
de l a cos ta h a s ido b a s t a n t e a c t i v a , 
pero las o p e r a c i o n e s no h a n s ido do 
m u c h a c o n s i d e r a c i ó n , y las de quo 
h e m o s sabido s u m a n sobre 118.000 

F A B R I C A D E M O S A I C O S 

E V O , V I E 

L o s g r a n d e s a d e l a n t o s i n t r o d u c i d o s e n n u e s t r a F á b r i c a n o s p e r m i t e n h a c e r u n a g r a n 

r e b a j a e n i o s p r e c i o s . — E s t a m o s f a b r i c a n d o m o s a i c o s q u e v e n d e m o s D E S D E 3 5 P E S O S 

E L M I L L A R . 

P i d a n n u e s t r a l i s t a d e p r e c i o s . 

Nuestros mosaicos llevan al dorso la marca L A C U B A N A 
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- E d i o i d a de l a m a ñ a n a . — F e b r e r o 27 de : 9 1 0 . 

sa-cns, que e a T O b i a í a n de m a n o s de l a 
s i g u i e n t e m a n e r a : 

E n l a H a b a n a 

i l3 ,500 sa ívos oentrtfngafi po l . 97V2| 
iftg, á 6 r s . @ , fpara el con­
s u m o . 

9,170 « a c o s i d . i d . 9oy2|í>6, d e 5.68 
é ^ . 7 6 r s . @ , t r a s b o r d o en 
l a B a h í n . 

8,000 í^acos i d . i d . ^ / ¿ f & é , de 5.58 
h 5 .73 rs . (o), d « a l m a c é n . 

E n M a t a n z a s 
li6,100 saeos eentrífniifffls pol . 95 

•96, de 5 . % á 5.06 r s . @ . 
1 500 id^vm a z ú c a r de mie l , pol . 

87 |87y - , á 4.G0 rs.- @ . 
S n O á r d e n a s 

38,000 sncos c e n í - r í f u í r a s po l . 95V2 
'96, .d* 5.65 á 5j86 rs . ( fr . 

E n Sagfua 
7,500 saoos c e n t r í f i n g a s p o l . 96, á 

5.72 r s . @ . 
E n O a i b a n i é n 

7,000 sacos cen.tríf iLjrns pol . 95V-; 
06 , -á 5 . 8 0 r s . @ . 

E n J ú c a r o 
10rO00 sacos c e n t r í f u g a s po l . 95, á 

(pareció r e s e r v a d o . 
E n C i e n f u e g o s 

3,000 sacos . c e n t r í f u g a s ^pol. &6, á 

i5.78 r s . @ , e u a / b n a e é n . 
13,000 sacos i d . id . p o l . 9 6 \ 9 6 M > . de 

5.78 k 6.05 r s . @ , a l cos tado 
^ e l barbeo. 

] ,5O0 saeoe azTÚear de m i e l , p o l . 
S S y » , á 4 M r s . @ . 

T71 me-ocado c i e r r a h o y c o n d e m a n ­
ida m u y a c t i v a y m a r c a d a s t e n d e n c i a s 
ó, s e g u i r s u b i e n d o y co t i zamos dfj 
5.1S|16 k 5 . 1 5 j l 6 r e a l e s a r r o b a p e r 
i c e n t r í í n t g a s de 9 o % á % de p o l a r i z í t -
c i 6 n y de 4.5|8 á 4.11116 r s . @ por 
a z ú c a r e s de m i e l pol . BSjOO. 

P r e c i o s p r o m e d i o s de los a / . ú c a r e s 
c e n t r í f u g a s , de p o l a r i z a c i ó n base 96. 
e x i s t e n t e s en a l m a c e n e s , s e g ú n 
v e n t a s e f e c t u a d a s en l a s d i s t i n t a s p l a ­
z a s de l a I s l a y p u b l i c a d a s en este 
p e r i ó d i c o : 

l o s 'precios s i g u o n r i g i e n d o c o n g r a n 
f i r m e w i coimo s i g u e : C l a s e N a t u r a l , 
' ' V i z c a y a , " ' V E l Ln . f i erno" y C U r d e 
n a n , k 9 cts . e l l i t r o ; e l desnatura1 i-
za,do de seigfjinda, k pesos 45 los 654 l i ­
t r o s s i n envase y e l " O t t o " c lase es­
p e c i a l p a r a motores , á 7 cts . litro., 
s rn e n v a s e . 

C e r a . — € o n m o t i v o de s e g u i r e s c a s a 
l a a m a r i l l a p a r a l a e x p o r t a c i ó n , - n ó ­
tase b u e n a d e m a m d a , r i g i e n d o sos­
t e n i d o s sus prec io s de $30.1|3 á $31 
q u i n t a l , l a de (pr imera . L o s p r e c i o s 
de l a b l a n c a , que se p ide menos , con­
t i n ú a n n o m i n a l e s . 

M i e l de A b e j a s . — S i g u e e scasa y sus 
p r e c i o s m u y f i r m e s de 47 k 48 c e n t a v o s 
g a l ó n , c o n envase , p a r a l a e x p o r t a ­
c i ó n . 
M E R C A D O P I N A . N O T E R O 

T D E V A L O F ^ S 
iCSambdos.-—El m e r c a d o a b r i ó quie­

to, p e r o sostenido y no obstante h a ­
b e r segu ido p r e v a l e c i e n d o u n a c a l m a 
r e l a t i v a en todo el c u r s o de la senut-
n a , se s o s t u v i e r o n cou. b a s t a n t e f i r ­
m e z a l a s co t i zac iones de todas l a s di -
v i f ías , c e r r a n d o h o y l a p l a z a en las 
m i s m a s cond ic iones . 

D i c b r e 1909 
D i c b r e 1.90S 
E n e r o 1010 
E n e r o 1909 

5 .4235 rs . a r r o b a 
•1.3750 rs . a r r o b a 
5 .2470 rs . a r r o b a 
4 .3068 ra . a r r o b a 

E n l a sem-ana que t e r m i n ó el d í a "2:! 
d e l presente , h a n mol ido c i en to seten­
t a y dos cen tra l e s , se h a n r e c i b i d o en 
los se is (pr inc ipa les p u e r t o s , 68.154 
t o n e l a d a s d e a z ú c a r , se h a n e x p o r t a ­
do 32,127 y q u e d a r o n 227,.^9i3 en a l m a ­
cenes , c o n t r a 170 •centrales mol i endo . 
65,305 t o n e l a d a s r e c i b i d a s , 31.644 i d e m 
ex iportadas y 166.407 idem ex i s t en te s 
e n l a c o r r e s p o n d i e n t e s e m a n a de 1909. 

T ^ e v a l e c e n u e v a m e n t e l a s e c a que 
p e r j u d i c a b a s t a n t e á t o d a s las coso-
chas en el c a m p o y m á s p a r t i c u l a r -
m e n t c á l a c a ñ a n u e v a y los r e t o ñ o ' ? 
de l a que se c o r t ó y m o l í a á p r i n c i p i o s 
de l a zaffra y que e m p e z a b a y a k 
¡ g e r m i n a r ; l a f a l t a de l l u v i a s i m p i d e 
no solaimente .que se p u e d a s e m b r p r 

•los c a m p o s p r e v i a m e n t e p r e p a r a d o s , 
s i n o q u e entorpece t a m b i é n t o d a s l a s 
f a e n e s a g r í c o l a s . 

P o r o t r a p a r t e , el t i empo s e c o , f a v o ­
r e c e en alto g r a d o l a m o l i e n d a que h a 
s e g u i d o s in i m p o r t a n t e i n t e r r u p c i ó n 
y c o n s a t i s f a c t o r i o s r e s u l t a d o s , á pe­
s a r de l a e scasez de b r a c e r o s e n de­
t e r m i n a d a s c o m a r c a s y lo de f i c i en te 
d e l s e r v i c i o f e r r o v i a r i o q u e d i e t a m u ­
cho de t e n e r la e f i c a c i a que r e q u i e r e 
l a z a f r a . 

€ o n el res tablee i imiento de l a s e c a 
h a n o c u r r i d o v a r i o s fuegos de c a ñ a , 
p e r o l a a u s e n c i a de la l l u v i a h a per ­
m i t i d o m o l e r con re su l tar lo s m e d i a n a ­
m e n t e s a t i s f a c t o r i o s , g r a n p a r t e d e l a 
c a ñ a d e t e r i o r a d a p o r las l l a m a s . 

M i e l de P u r g a . — N o s a b e m o s que 
.se h a y a e f e c t u a d o o p e r a c i ó n r e c i e n t e 

¡ a l g u n a c o n este p r o d u c t o , cuyos pre­
c ios s i g u e n r i g i e n d o n o m i n a l e s . 

Tabaxso .— R a m a . — N o obs tante h a -
.Iber en p l a z a u n r e g u l a r i v ó m e r o de 
c o m p r a d o r e s n o r t e - a m e r i c a n o s , n a d a 
{ « p e n a s se baco, á c o n s e c u e n c i a de no 
a c e p t a r los prec ios que se p r e t e n ­
d e n p o r l a s e scasas e x i s t e n c i a s de c l a ­
s e s que p u d i e r a n c o n v e n i r l e s . 

S e nos i n f o r m a h a c e r s e r e c i b i d o se­
c r e t a m e n t e de. l a V u e l t a A b a j o a l g u ­
n a s vegas de la a n t e r i o r c o s e c h a y de 
m u y b u e n a c a l i d a d , l a s que se r e a l i ­

z a r o n s e g u i d a m e n t e k prec ios l l enos . 
D e b i d o á l a i n c e r t i d u n i b r e que r e i ­

n a re spe c to á los r e s u l t a d o s de l a co­
secha, de este a ñ o . los prec io s á p e s a r 
•de l a •quietud de l a d e m a n d a , r i g e n 

. con .gran f i r m e z a , p a r t i c u l a r m e n t e 
ipor l a s pocas p a r t i d a s de c la se s bue-
ñ a s q u e a u n q u e d a n d i s p o n i b l e s . 

T o r c i d o y C i g a r r o s . — S i n . ó r d e n e s 
a p e n a s que eump-liinientar, s i g u e b á s ­
tente l i m i t a d o el m o v i m i e n t o en i.'i 
m a y o r p a r t e de l a s f á b r i c a s de talba-
cos. m a n t e n i é n d o s e t o d a v í a r e g u l a r ­
m e n t e a c t i v o e n c ier to n ú m e r o de las 
de c i g a r r o s . 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — A l a b r i r el 
m e r c a d o se n o t ó b a s t a n t e a c t i v i d a . l 
e n l a d e m a n d a , pero k c o n s e c u e n c i a 
de l a s r e d u c c i o n e s que p r e t e n d í a n lo-s 
c o m p r a d o r e s que se les h i c i e r a en los 
prec ios , s a l i e r o n pocos v a l o r e s á l a 
v e n t a , y por lo t a n t o no t u v i e r o n m a 
y o r i m p o r t a n c i a - l a s operac iones efec-
i u a d a s . a c e n t u á n d o s e c a d a v e z m á s 
l a c a l m a y l a b a j a , h a s t a c e r r a r h o y 
la p l a z a m u y quie ta y con u n que­
b r a n t o de a l g u n o s en teros en l a s cot i ­
z a c i o n e s de a p e r t u r a de l a m a y o r p a r ­
te de los pr i -ncipales v a l o r e s . 

P l a t a e s p a ñ o l a . — H a fluctuado l i ­
g e r a m e n t e d u r a n t e l a s e m a n a e n t r e 
98.114 á 98.112 y c i e r r a de 98.114 á 
98.3|8 p o r c i en to . 

M e t á l i c o . — E l m o v i m i e n t o h a b i d o 
desde p r i m e r o de E n e r o , es como si­
gue : 

I M P O R T A C I O N 
ORO. P L A T A 

1 0 2 8 
Chinana americana Art lmr, procedente 

de Mobila, consignada á Louis V . P l a ­
ce. 

E n lastre. 

ímDortAdoantsrlpr-
mente $ 

E n la semana 

Total hasta 25 de 
Febrero..,.., 

Id en ifual fecha 
á e 1909 

424.000 $ 2.050 
424.000 

848.600 2.0.50 

E X P O R T A C I O N 
ORO. P L A T A 

Exportado anterior­
mente f 2.551 $ 

E n la semana 

Tota haata el 25 de 
Febrero , 
Id . en igual fecha 

do 1809 

2,651 

Tapores de t r a r e B í a 
SK E S P K R A K 

Febrero. 
„ 27—Montserrat. Veracruz y escalas. 
., 28—Argentino. Barcelona y esclaas. 
„ 28—Mérida . New Y o r k . 
„ 2 8 — M é x i c o . Veracruz y Progreso. 

S A L D R A N 
Febrero 

,, 28—Montserrat. K e w Y o r k escalas. 
,, 28—Mérida . Progreso y Veracruz . 

Marzo 
„ 1 — M é x i c o . New Y o r k . 
„ 1—Chalmette. New Orleans. 
,., 3 — K . Cecilic. Veracruz y Tampico . 

Puerto de la Habana 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 

S A L I D A S 
Dia 26 

Para New Y o r k vapor americano Havana . 
Para T a m p a y escalas vapor americano 

Olivette. 
P a r a Knights K e y y escalas vapor i n g l é s 

Halitax. " 
P a r a Santiago de Cuba vapor i n g l é s Ber-

bice. 

1 0 2 9 
Chalana americana F . C. N ú m . 5, pro­

cedente de Mobila, cosignada á L o u i s V , 
P l a c é . 

E n lastre. 

1 0 3 0 
V a p o r noruego Ravn, procedente de 

Savannah, consignado á la orden. 
O r d e n : .iJ.ooo huacales para íruta,s. 

1 0 3 1 
Vapor i n g l é s St. Hugo, procedente de 

Buenos Aires y escalas, consignado á G a l -
bán y Ca . 

D E B U E N O S A I R E S 
O r d e n : 7,600 fardos tasajo y 8,227 sa­

cos avena. 

1 0 3 2 
V a p o r i n g l é s Bcrbicf, procedente de 

Barbadas y escalas, consignado á Dus-
saq 3r Gohier. 

E n lastre. 

Febrero 25. 

1 0 3 3 
Remolcador americano John L . I n g l é s , 

procedente de Cicnfucgos, consignado á 
J . Dady. 

E n lastre. 

1 0 3 4 
V a p o r a l e m á n Moltkc, procedente de 

New Y o r k , consignado á Heilbut y Rasch . 
E n lastre. 

1 0 3 5 
V a p o r i n g l é s Halifax, procedente de 

Knights K e y y escalas, consignado á G. 
L a w t o n Childs y Ca . 

E n lastre. 

D í a 26 

1 0 3 6 
V a p o r americano Olivette. procedente 

de T a m p a y escalas, consignado á G. 
L a w t o n Childs y Ca . 

D E T A M P A 

Southern E x p r e s s C e : 4 bultos efectos. 
J . Suárcz y C a . : 10 pacas tabaco. 

D É C A Y O H U E S O 
R o d r í g u e z , G o n z á l e z y C a . : 1 caja pes­

cado. 
J . F e o : 2 id. y 37 barriles id. 
J . L . Stowcrs; 4 pianos. 

1 0 3 7 
V a p o r americano Miguelito. procedente 

de Boston y escalas, consignado á Cuban 
Des»tilling Co . 

E n lastre. 

1 0 3 8 
Goleta inglesa Invictus, procedente de 

Mobila, consignada á Salvador Prots . 
Gancedo y Crespo: 8,824 piezas made­

ra. 

1 0 3 9 
Vapor noruego Otta. procedente de F i -

ladclfia. consignado á Louis V . P l a c é . 
Havana Coa l C o . : 4.456 toneladas car­

b ó n mineral y 450 toneladas c a r b ó n de 
coks. 

1 0 4 0 
Goleta americana E m i l y I . White , pro­

cedente de Pascagoula, consignada á J . 
Costa. 

Orden: 3,982 piezas madera. 

COLEGIO DE G 0 1 E Í E E 8 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

CAMBIOS 
Bnuquf ros Coaterde 

10^8 pío P. 
I S Í 4 pío ? . 
5 ^ PioP. 
3^4 pioP. 
2 l i p|o P. 
8 ^ I>]o P. 

A g u a r d i e n t e . — E l . c o n s u m o l o c a i si­
gue l i m i t a d o p o r l a l e y de i m p u e s t o s , 
p e r o c o n t i n ú a e x p o r t á n d o s e r e g u l a r e s 
c a n t i d a d e s p a r a v a r i o s m e r c a d o s ex­
t r a n j e r o s . 

Iíos p r e c i o s r i g e n m u y f i r m e s poi-
t o d a s las ciaftee k l a s s i g u i e n t e s cot i ­
z a c i o n e s : E l de "151 I n f i e r n o , " " V v -
e a y a . " C á r d e n a s y o t r a s m a r c a s a c r e ­
d i t a d a s , a 7 centaivos l i t ro e l de 7 9 ° 
y á 5 cts . i d e m el de 5 9 ° s in e n v a s e . 

E l de 5 9 ° en p i p a s de c a s t a ñ o p a r a 
e m b a r q u e , á $22 p i p a c o n e n v a s e . 

E l r o n de 30" en p i p a s de c a s t a ñ o 
p a r a l a e x p o r t a c i ó n , se c o t i z a de $30 
á $32 pi]>a. 

A l c o h o l . — L a d e m a n d a p o r el de l a 
c lase " n a t u r a . r ' se m a n t i e n e r e g u l a r . 
a R como p o r el " d e s n a t u r a l i z a d o , " 
q u e se e m p l e a c o m o c o m b u s t i b l e y de-
J ú d o á l a é s c a s e z d e l a m a t e r i a p r i m a , | 

B U Q U E S D E C A B O T A J E 

E N T R A D A S 
Día 2i 

D e Caibarién vapor Cosme Herrera, ' ca­
p i tán G o n z á l e z , con efectos. 

De C a b a ñ a s goleta Joven Pilar, patrón 
A l e m a ñ y , con 1,000 sacos azúcar . 

D e Santa Cruz goleta V i g í a , p a t r ó n Abe-
11o, con 30 sacos papas y efectos. 

De Matanzas goletao María , p a t r ó n Mir, 
con 8000 cujes te tabaco. 

D E S P A C H A D O S % 
D í a 21 

P a r a Mariel goleta Altagracia, p a t r ó n K o -
bano, con efectos. 

P a r a Bañes , goleta Josefa, p a t r ó n G i l , con 
efectos. 

Para Cabañas goleta Joven Pilar, pa trón 
A l e m a ñ y , con efectos. 

Para id. goleta Caballo Marino, patrón 
L ó p e z , con efectos. 

P a r a Canasí goleta Sabá?, p a t r ó n S i m ó , 
con efectos. 

Para Cabañas goleta Arazoza , p a t r ó n Pal ­
mer, con efectos. 

Para Dominica goleta María , p a t r ó n V i -
. llalonga. con efectos. 

Para Matanzas goleta Almanza , patrón 
Valcnt . con efectos. 

Para Santa Cruz goleta V i g í a , patrón 
Abcllo, con efectos. 

M A N I F I E S T O S 

1 0 2 5 
Vapor americano Governor Cobb, pro­

cedente de Knights K e y y escalas, con­
signado á G. L a w t o n Childs y C a . 

DE KNIGHTS K V " r 
.T. Bellaooley y cp: TiOO sacos h a r i n a . 

A D R B X T 
L . E . G w i n n : 9 cajas á r b o l e s . 
W . W . Barnes : 1 Id efectos. 
T . E . Besosa y cp: 73 bultos mue­

bles . 

1 ^ p!o D . 

10 pjoP. 
Vea*. 

9 H Pío P. 

Londres 3 d|v JC)% 
Londres 60 djv IQ ŝ 
Par is 3 d'iv ','4 
Alemania 3 djv 4% 

" 60 d|v 
E . Unidos 3 dlv 9>^ 

„ „ 60 d|v. . . . 
E s p a ñ a s]. plaza y can­

tidad 1 
Descuento papel C o ­

mercial 8 
Monedan Comp. 

Grenbacks QlA 
Plata e s p a ñ o l a 9 8 ^ g S ^ p i o V . 

A Z U C A K K S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, polariza­

c ión QÓ». en a l m a c é n , á precio de embar­
que á 5 ^ (frutos existentes.) 

I d e m de miel pol. 89, 4 - í i i6 . 
Envases á razón de 50 centavos. 
S e ñ o r e s Notarios de turno: P a r a Cam­

bios. J o s é de Montemar; para azúcares , 
E m i l i o Alfonso; para Valores , Saturni­
no Parajón . 

E l S í n d i c o Presidente, J o a q u í n Gumá. 
Habana, Pobrero 26 de 1910. 

no 

COTlZACia» OFICIAL 

B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco E s p a ñ o l de la I s l a 

de Cuba contra oro, 3 ^ á 5 
Plata e s p a ñ o l a - c o n t r a oro e s p a ñ o l , 9 8 ^ 

08 
Grcenback contra oro e s p a ñ o l , 109J4 

109^ 
V A L O R E S 

Comp. Vend. 
Fondos p ú b l i c o s 

103 

10114 10314 

V a l o r P ío . 

D ía 25 

1 0 2 6 
Goleta inglesa Advent, procedente de 

Mobila, consignada á Salvador Prats . 
A del R í o y H n o . : 7,771 piezas made-

ral ' 

1 0 2 7 
Remolcador americano L e R o y , proce­

dente de Mobila, consignado á Louis V . 
P iaré . „ 

E n lastre, . 

E m p r é s t i t o de la R e p ú b l i c a 
de C u b a . N 
Id. de 16 millones. . . . N 

I d . de la R e p ú b l i c a de C u ­
ba, Deuda Inter ior . . . . 105 n o 

Obligaciones primera hipo­
teca del Ayuntamiento de 
la Habana 119 124 

Obligaciones segunda hipo­
teca del Ayuntamiento de 
la Habana 115^2 u B l 

Obiigaciones hipotecarias 
F . C. de Cientuegos á 
Vi l lac lara N 

I d . id. segunda • N 
I d . primera id. F e r r o c a r r i l 

de Caibar ién N 
I d . primera id. Gibara á 

i i o l g t í í n N 
Id . primera id. San Cayeta­

no á V i ñ a l c s 3 sin 
Bonos hipotecarios de la 

C o m p a ñ í a de Gas y E l e c ­
tricidad de la H a ba na . . N 

Bonos de la Habana E l e c ­
tric Rai lway's Co . (en 
c i rcu lac ión 101 n o 

Obligaciones gle?. (perpe­
tua?) consolidadas de los 
F . C U . de la H a b a n a , n o 116 

Bonos de la C o m p a ñ í a de 
Gas C u b a n a . . . . . . S4 sin 

Bonos fie W R e p ú b l i c a de 
Cuba emitidos en 1896 á 
,897- • • • 

Bonos segunda hipoteca de 
The Matanzas W a t e s 
W o r k s N 

Id. Hipotecarios del C e n ­
tral azucarero "Olimpo." N 

Id . H ipo^car 'os del C e n ­
tral "Covandonga". . . . N 

CompafYía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y T r a c c i ó n de 
Santiago . 

O B L I G A C I O N E S 
Obligaciones Generales de 

Gas y Electr ic idad. . . 
A C C I O N E S 

Banco E s p a ñ o l de la I s la 
de Cuba 02'4 

Banco A g r í c o l a de Puerto 
Príncipe N 

Banco Nacional de C u b a . . 112 
Banco de C u b a . N 
Compañía de Ferrocarri les 

I ?nidos de la Habana y 
Almacenes de Regla l i ­
mitada gó^g 

C a . E léc tr i ca de Alumbra­
do y t r a c c i ó n de Santia­
go N 

C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l 
del Oeste N 

C o m p a ñ í a Cubana Central 
Railway's L imited Prefe­
ridas • . . . 

Idem. id. Comunes . . . . 
Ferrocarr i l de G i b a r a á 

H o l g u í n 
C o m p a ñ í a Cubana de Alum­

brado de G a s . . . . . . 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c t r i ­

cidad de la Habana . . . 
Dique de la Habana Prefe­

rentes 
Nueva Fábr ica de Hie lo . . 
L o n j ^ de Comercio de la 

Habana (preferidas. . . 
Id . id. id. ( comunes) . . . 
C o m p a ñ í a de Construccio­

nes, Reparaciones y S a ­
neamiento de C u b a . . . 

C o m p a ñ í a Havana Elec tr ic 
Raiíwáy*s Co. (preferen­
tes) . IOOV* 

C a . id. id. ( comunes) . . . 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a de Ma­

tanzas N 
C o m p a ñ í a Alfi lerera Cuba­

na . . N 
C o m p a ñ í a V i d r i e r a de C u ­

ba. . . ^ N 
Planta E l é c t r i c a de Sanc-

ti Spír i tus N 
Habana, Febrero 26 de ioto. 
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9 6 ^ 

96 

N 

98 

9 3 ^ 
102 
00 

E n p r e s a s M e r e a i l U e s 

C o m p a ñ í a A n ó n i n ) a 

Mueva Fábr i ca de Hielo 
SKr'rtBTARTA 

De ordrtn del Biflor Pr^Mrfftnte y confor­
mo a. lo (ll«pii*Bto en «1 art ículo I X d«»l Re-
er'Umento ñ o «ata oOmpaftía, s« convoca 4 
loa níflor<«s ncclonlstas do la. misma p«ra 
la junta eenoral ordinaitia (¡n« V\a d* te­
nor «fftcto el domingo veintisiete del ac­
tual, A. la una de la tarde, en la O r v é c e -
rfa Tfvoli, propl'idad de estn Rnipresa. 

Habana, 21 do Febrero de 1910. 
J . VALKNZUKTjA. 

C 597 6t-22 ed-22 

u 1 a 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t * 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d c ^ 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s n o 

a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c i u 

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s 

COMITE DE AUXILIOS 
P A R A F L 

HOSPITAL de V I L L A L B A 
C O N D E P A L L A R E S 

Se cita por la presente A los naturales 
de Vnialba y su partido Judióla!, que cotn-
pronde los uvuntamlentofi de Villalba. tíérli 
made, Coshelto, TraspurRa y Beironte, pa­
ra que »e sirvan asistir el próximo do-
mlng-o £7, á lan 3 en punto de la tarde, A 
loa salones del Centro Gallesro, con «1 fin 
de nrbitrar recursos para la erecc ión del 
citado Hospital. 

"UNION VILIvALBJRSA" 
2085 2m-2(> lt-25 

Las tenemos en miestra Bóve­
da construida con todog los ads-
lantos modernos y las alquilatnoa 
para guardar valores de toda^ 
ciases, bajo la propia custodia da 
los interesados. 

Jfin esta oñeina daremos todoí 
los detalles que se deseen. 

Habana, Agosto 8 de 1934. 

A G U Í A R N . 1 0 8 

N . C E L A T S v C G M P , 

d i r i j a n 

8 3 a n u e s t r a o n c i n a A m a 

r a n ú m . 1. 

J f c l l p m a n ? } c£ C o . 

C . 387« 
( B A . I Í Q U E R 0 3 ) 

'«-UN. 

S 

L e t r a s e n Pese tas 

O N tres mi l ochocientos las ciu­
dades, pueblos y aldeas d ¡ 
E s p a ñ a que se hal lan com-

prendidos en l a l ista de bancos y 
banqueros contra los cuales gira el 
B a n c o de l a H a b a n a . 

Como en la lista están anotados casi 
todos los pueblos españoles se encontrará 
seguramente en ella el lugar donde desea 
V d . mandar fondos. Aunquo sean rela­
tivamente prquefias sus remesas á amigos 
ó parientes tendrán la misma atención 
que los negocios más importantes y 
ademán la ventaja de los tipos que re­
sultan de sos grandes operaciones de 
cambios con distintos países. 

B a n c o d e l a H a b a n a 
4 2,7 1-F 

C. 2I8S 1M-1& 

Ramón Benito Fontecilla 
Comerciante comisionista. Corresponda, 

j Ean<;o Nacional de Cuba. Rea'i numero «5 
¡ Apartado 14. JovetianM, Cuba. 

3l2-20Mi 

( 

B A N G O E S P A S f l l 
DE LA ISLA DE CUBA 

Kn la Junta General ordinaria de señoreB 
Accionistas celebrada en eate Banco en el 
día de hoy, han sido reelectos VlceprpRl-
dentes titulares los s e ñ o r e s don Ramón P é ­
rez y Rodríaruez, don Manuel f i l eno y Már­
mol, don Ramfln López Fernández, don Ma­
nuel Loiano Mufllz y don Manuel A. Suá-
rez Cordovéa; y Consejeros suplentes los 
seftores don Claudio Compafió v Llagoste-
ra y don Enrique Heilbut Weinthal. 

Lo que se anuncia para general conoci­
miento. | | , 

Habana, 26 de Febrero de 1910. 
E l Secretario. 
J O S E A. D E L C U E T O . 

C «22 6.27 

LA COMPAÑIA 
I N G L E S A D E S E G U R O S 

" G U A R D I A N " 
saluda atentamente á su respetable clien­
tela haciéndole presente que no obstante 
de tener que lamentar la sens ib i l í s ima 
muerte de su antiguo y muy estimado re­
presentante Sr. Gustavo Bock (Q. E . P. D.) 
y de hallarse por eao imposibilitada de ha­
cer nuevos segruros hasta que haya sido 
nombrado su sucesor, los siniestros que ocu­
rran se pagarán con la acostumbrada pron­
titud. 

Habana, Febrero 23 de 1910. 

E l Inspector teraUe l a c a . " G ü A R D l i r 

. W. Campbell Davidson 
1 1 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O 

A c t i v o e n C u b a : $ 3 3 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 

«KCCION D E T A L O R K S E N COMISIOIf 

Guarde Vd. sus bonos, acciones ú 
•tros r« lores en este Baño*, el cual s* 
encargará de cobrar Jos capones, divi­
dendo* é Intereses corresposjdlentes, re­
mitiendo su »r«ductc á cualquier pun­
to en Cuba 6 en el extriHiJero qu« Vá. 
Indique. 

1 6 S u c u r s a l e s e n C u b a 

S U C U R S A L E N N U E V A Y O R K : N o . 1, W A L L S t 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B 

399 1-F 

M á s vale j r e c a w m tener p e l a i e t t 

2088 10-25 

Compañía Eléctrica de Alambrado 
y Tracción de Santiago 

S E C R E T A R I A 
E n virtud do lo prevenido en los E s t a ­

tutos de esta Compaftla y de lo acordado 
por la Directiva, se cita A los señores Ac­
cionistas para c*lobrar Junta. General Or­
dinaria r,u*» deber! tener lugar el día 28 
del corriente mes y año ft. las 2 p. m. *n 
el local que eh el edificio del Banco E s ­
pañol de la Is la de Cuba. Aguiar 81 y 83, 
ocupan las oficinas de la misma. 

E n dicha Junta se dará, menta, por la 
Directiva de loa siguientes particulares: 

l9.—Balance Anual y Memoria de la Com­
pañía respecto á, la s i tuac ión de los nego­
cio» quí< explota. 

2*.—Acordar sobre cualquier asunto de in­
terés para la misma; y 

S".—Nombrar las personas que han de 
constituir la nueva Directiva. 

Habana, 14 Febrero de 1!>10. 
B l Secretario, 

J O S E BOTO. 
C 584 alt. 6-19 

T e n g a usted su casa 6 su establecimien­
to asegurado de incendio y é c h e s e á dor­
mir tranquilo. 

E l i j a una C o m p a ñ í a respetable do Se-
¡íuros contra incendios, como E L I R I S , 
cuyo domicilio se hal la en la calle de 
Empedrado n ú m e r o 34, frente á la P l a -
xa de San Juan de Dios. 

Cincuenta y cinco a ñ o s lleva de fun­
dada la C o m p a ñ í a E L I R I S con esc nom­
bre y durante ese tiempo no se ha dedi­
cado á otra cosa m á s que á nacer segu­
ros sobre bienes raices 6 inmuebles. T o ­
da otra o p e r a c i ó n le e s t á vedada por sus 
Estatutos . 

L a C o m p a ñ í a contra Incendios E L 
I R I S lleva pagados á los d u e ñ o s de casas 
y establecimientos que sufrieron sinies­
tros cerca de U N M I L L O N S E T E C I E N ­
T O S M I L pesos, s e g ú n comprobantes que 
obran en la Secretar ía , siendo su C A P I ­
T A L R E S P O N S A B L E D E $48.941,450.00. 

L a C o m p a ñ í a E L I R I S lo mismo ase­

gura la choza del pobre que el palacio 
del rico y practica los seguros sobre fin­
cas urbanas y establecimientos no sólo 
en el casco de la ciudad sino también en 
el Vedado y J e s ú s del Monte; Cerro, Puen­
tes Grandes y Marianao; Regla y Gua-
nabacoa. 

Antes de asegurar usted su propiedad 
acuda á las oficinas de la Compañía , calle 
del Empedrado n ú m e r o 34, de doce á cua­
tro de la tarde; pida cuantos informes 
necesite y se c o n v e n c e r á de que los tipos 
de seguros de esta C o m p a ñ í a son los mas 
m ó d i c o s y ventajosos. 

Se advierte al p ú b l i c o que no confunda 
la C o m p a ñ í a el I R I S , que ocupa en la 
P l a z a de San Juan de Dios su _edificio 
propio, con alguna otra Compañía que 
usando de la palabra E L I R I S en estos 
ú l t i m o s tiempos se dedica á otra clase 
de negocios. 

Habana , 16 de Febrero de 7910. 
• •443 ' M 

Directores gerentes: 

A K T U B O T O M B U 

O L I V E R I O T O M B Ü 

R A F A E L F E R N A N D E Z 

Gerente de Fernandez Junquera Co. 

Conseío de Dirección-
J A V I E R I > E V A l l D N A . 

Hacendado y comorciante baaquarí. 
J U A N B I L B A O 

Propietario y hacendado. 
D r . E 2 U U Q L E H O U S T M A K X 

Abobado y propiecario. 

D e p a r t a m e n t o d e C c r t í f t e a d o s B e d i m i W e s d e $ 1 Í 5 , $ 5 0 y ^ l ^ í > » 
c u o t a m e n s u a l d e 2 5 c t s . , 5 0 c t s . y U n p e s o . 

A i g c o e í a g e n e r a l e a l a H a b a n a : C u b a 1 0 5 , e n t r o M u r a l l a y S o l . 

I M T S e s o l i c i t a n A g e n t e s . 
407 1-1' 

S E G U R O S C O N T R A I M O E M O E O A P R I f M F I J A 

C h e fióme T u s u r r a n c e 

S i n i e s t r o s p a g a d o s . . 
F o n d o s a c t i v o s . . . 
S o b r a n t e 

N J B J ^ T V Y O m S L , X J - S . ^ L , 

C O M P f l Ñ l f l D E S E G U R O S C O N T R f l I N C E N D I O S 
O R G A K I Z A D A E N 1 8 5 3 

* . . . . $121.000.000.00 
. $ 27.W)?,672.28 . ' 

. . . . . $ 15.^82,830.96 

B A L A N C E S A N U A L E S C O M P A R A T I V O S 
1". de En^ro, i009 f*. «le ISnwo, IftlQ ArMKIVTO 

' A C T I V O . . . . $24.856.499.05' $27.807,072.28 $2 4 5 1 1 7 3 23 
S O B - R A N T E . . . $13.682.821.51 $15.382,830.96 $1.700.01 r,.45 

P O L I Z A S E S P E C I A L E S D E S E G U R O S S O B R E A Z U C A R E S 

T i p o fijo p a r a c a s a s d e r e s i d e n c i a p a r t i c u l a r e n l a H a b a n a , d e mamposteríM? • ,:1 
l i n d a r c o n c a s a s d e c o m e r c i o , $ 2 - 0 0 c a d a $ 1 , 0 0 0 , a l a f í o . 

Agente General: NORMAN H. DA7IS, Cuba 31, Habana. Teléfono 977 
A G E N T E S E N L A I S L A : A . I ) . V i l l e g a s , O i e u f n e ^ o s . - A l b e r t o C . T o r r e s , I n d e ­

p e n d e n c i a n ú m . 1 1 , M a t a n z a s . — C a r l o s A . Z a n e t t i , I n d e p e n d e n c i a n ú m . 1 8 , € á r < 5 
— T o m á s J a n d i n e s . S . F é l i x , B a j a n ú m . 5 , O r i e n t e . 

Esta Compañía lia depositado en BONOS de los Estados Unidos, en el Tesoro 
"blico, la cantidad que las leyes de la República de Cutajmgen. 
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V I D A M U N D I A L 
X u e f í t r o s lectores deben i l c haber 

Bí^o h a b l a r «de los a p a c h e s . 

L o s a p a c h e s son ladronas , asesinos é 

ituM i u l i a r i o s ; los a p a c h e s conocen á 

•maravi l la todas las m a l a s artes del e r i -

T,-.en: los a p a c h e s h o r r o r i z a n de eonti-

nno á P a r í s , con tromenc&s d i a b l u r a s ; 

los a p a c h e s e s t á n s i e m p r e en todas las 

bocas y en todas p a r t e s . 

D u r a n t e las rec ientes i n u n d a c i o n e s 

ciel S e n a se o r g a n i z a r o n en tegián asoa 

g r a n u j a s , y empezaron á r o b a r escan­

dalosamente . L o s so ldados . . v los gen­

darmes los p e r s i g u i e r o n en botes, y h u ­

bo fuertes e s c a r a m u z a s , con p é r d i d a s 

de v i d a s , por ambas partes . 

L a p o l i c í a f r a c e e s a . t a n decantada , 

no h a pedido n u n c a d o m i n a r el a p a -

c h i s m o , cuyos sangr i en tos golpes v a n 

a u m e n t a n d o d í a p o r d í a . 

E n v i r t u d de esa i m p o t e n c i a poli­

c iaca , n n doctor C a d e t h a p u b l i c a d o l a 

c a r t a m á s grac iosa d e l g é n e r o e p i s t o l a r 

P i d e el ga leno q u e se f u n d e n , con ca ­

r á c t e r o f i c i a l , escuelas p ú b l i c a s donde 

las c r i m i n a l e s a p r e n d r i n á. r o b a r s i n 

matar . 

P a r a q u i t a r l e l a bo lsa a l p r ó j i m o no 

í;e neces i ta q u i t a r l e t a m b i é n l a v i d a : 

basta anestes iar lo . 

¡ I n g e n i o s a t e o r í a ! 

Y r e c o m i e n d a el pec l -agogo que se 

a b r a n c á t e d r a s , que se e x p l i q u e á l a 

gente maleante* el uso d e l c loroformo, 

que se h u m a n i c e á los malhechores por 

medio do la c i enc ia . 

L o s a p a c h e s :pec.an de brutos , de 

analfabetos , de crueles . P o r eso se com-

promelon y se r e c a r g a n de del i tos . L e s 

fa l ta c u l t u r a c r i m i n a l . Q u e se les edu-

(ino. pues. ' 

Roben en buen h o r a , pero nn causen 

mayores d a ñ o s : saquen oro, pero no sa­

ri non s a n g r e ; c ó j a n s e l a f o r h i n a a j e n a 

poro respeten la a j e n a e x i s t e n c i a ; sean 

piadosos en medio de s u m a l d a d ; p ó r ­

tense como t r u a n e s decentes. 

L a c a r t a d e l doc tor C a d e t 'se h a pú^ 

bliendo en L e M a t i n y l a h a n repro-

duoido y comentado los p e r i ó d i c o s de 

medio m u n d o . 

V e r d a d e r o d e c h a d o de ingen iosa i ro ­

n í a , h a causado g r a n efecto entre los 

par i s ienses , y al prefec to L-epine ha de 

haberle sab ido á r e j a l g a r . 

E l doctor C a d e t , como dec imos en 

cnstollano. le ha t o m a d o r e l pelo al go­

bierno do M . "Rriand, y h a puesto el 

'dedo en l a l l aga , c o n r e f i n a d a c r u e l d t d 

de c r í t i c o agudo y e s c r i t o r ch i speante 

E l cabio nos h a d a d o u n a not ic ia son. 

s a H o n a l : el combate entro los boxea­

dores de peso medio N e l s o n y W o l -

gast . l a d e r r o t a m á s completa, d e l p r i ­

m e r o , y r-1 t r m n f o m á s ap las tante de s u 

desconocido a d v e r s a r i o . 

l i e m o s l e í d o que al t e r m i n a r el en­

cuentro , el derrotado X e l s o n t e n í a la 

c a r a " h e c h a p u l p a , " y estaba c a s i cie­

go : pero que as í y todo q u e r í a s egu ir 

iuehando, por nn p e r d e r s u t í t u l o de, 

c a m p e ó n , que tantos honores y parne -

ses le h a b í a produc ido . . , 

S í : esto es s e n s a c i o n a l ; mas produce 

u n a s e n s a c i ó n de asco, sobre todo lo de 

la ' : c a r a hecha p a l p a . " 

.Mentira parece que en pueblos don-

do c x i s l c n numerosas sociedades protec­

toras de an imales , no h a y a n i n g u n a 

q;]e pro te ja á ciertos b í p e d o s , p a r a q u é 

no se c o n v i e r t a n en p u l p a , ge la t ina 

m a n t e q u i l l a y otras sus tanc ias menos 

prceiosas m í e la c a r n e , con ser la c a r ­

ne t a n pobre, t an f laca y tan r u i n . 

M e n t i r a parece que l a m o r a l s a j o n a , 

de s u y o tan tiesa, se d u c í i l i c e y acepte 

crue ldades como las l u c h a s á p u ñ e t a ­

zos entre hombres cas i pensantes y so- j 

mi conscientes. 

Y esos cabal leros que h a n p e r m i l i d o i 

la s a l v a j a d a en c - j e s l i ó n . (pie h a n | 

a p l a u d i d o la p u j a n z a de W o l ^ a s t ; que 

se ha befado de la d e b i l i d a d de X e l s o n . 

c r i t i c a r á n m a ñ a n a las c o r r i d a s de to­

ros, los l id ias de ga l los y otros entre le-

nimientos . no m u y p laus ib les , pero s í 

m á s d i s c u l p a b l e s que las feroces trage­

dias de los boxeadores . 

L o de I n g l a t e r r a se c o m p l i c a . Y a lo 

dig imos nosotros en es ta m i s m a s e c c i ó n 

E l a c t u a l gobiernn. á p e s a r de sus 

t r i u n f o s en las urna.s . no e s t á m u y se­

guro; .pues b a s a s u f u e r z a en u n a coa­

l i c i ó n , en u n a especie de b l ó o u e de to­

dos los- l ibera les c o n t r a los un ion i s tas ó 

c o n s e r v a d o r e s ; y las f u e r z a s que u n 

d í a se r e ú n e n a l acaso, sue len t a m b i é n 

d i sgregarse otro d í a . a l prop io acaso. 

L a m a y o r í a con que cuenta, el G a b i ­

nete de M r . A s c i u i t h es u n a de esas 

m a y o r í a s deleznables , f o r m a d a s de ele­

mentos h e t e r o g é n e o s y h a s t a de a lgu ­

nos elementos v i r t u a l m e n t e separat i s ­

tas, como los i r landeses , por e jemplo . 

Desde los .primeros conatos de l u c h a 

se l i a n empezado á n o t a r las d i f e r e n ­

c ias de idea,s que, a u n q u e afines, no se 

c o n c i l l a r á n f á c i l m e n t e . 

L o s c r i s t i a n o s s i g u e n padec iendo en 

M a c e d o n i a persecuc iones horr ib les , á 

pesar del l iberal i smo de los j ó v e n e s tur ­

cos, quienes sue l en o lv idarse de sus 

buenas intenciones , c u a n d o t r a t a n con 

gentes que no p i e n s a n como el los . . . 

L o s d iputados b ú l g a r o s se h a n re­

un ido en S a l ó n i e a y r e d a c t a d o una ex­

p o s i c i ó n de q u e j a s , r e s u m i e n d o a s í e l 

estado de cosas en esa p a r t e del E x ­

tremo O r i e n t e : 

" L a s i t u a c i ó n e s t á m u y le jos de ser 
featisfactoria, porque los cr i s t ianos , que 
componen la m a y o r í a , son atrope l lados 
en sus derechos por a u t o r i d a d e s dema­
siado celesa.s en el c a m p l i m i e n t o de l 
p r o g r a m a de u n i f i c a c i ó n i m a g i n a d o 
por tos J ó v e n e s T u r c o s . 

" L o s cr i s t ianos e s t á n s iendo ve jados 
y escarnecidos , u n a s veces á c a u s a de 
leyes i n j u s t a s , y otras porque los v a l í e s 
e x t r e m a n sus r igores y cometen abusos 
s i n . iust i f icac inn legal . 

" L a ley eontra las b a n d a s a r m a d a s } 
e s t á s i r v i e n d o S las a n t o r i d a d e s t u r c a s | 
.para a c a b a r c o n las o r g a n i z a c i o n e s ! 
c r i s t i a n a s . 

" E l c i erre genera l de los c lnbs cons-j 
l i tuc iona le s b ú l g a r o s h a cansado gene-1 
ra l i n d i g n a c i ó n , y. como en M a c e d o n i a I 
la lucha de razas se mant iene v i v a y ar- > 
d i en te ; y a e s t á n f n n e i o n a n d o n u m e r o ­
sas Asoc iac iones secretas , que c e l e b r a n ¡ 
sus j u n t a s ¿n p a r a j e s so l i tar ios y á ho­
ras a v a n z a d a s de la noche. 

" E l f u n c i o n a m i e n t o de estes c lubs 
secretos s e r á menos ventajoso p a r a las 
au tor idades que las reun iones que cele­
b r a b a n los b ú l g a r o s en sus Asoc iac io­

nes, y que p o d í a n ser presene.iadas por 

delegados de l a a u t o r i d a d . 
" L a a p l i c a c i ó n de la ley sobre las 

b a n d a s e s t á oricrinando v ivas inqu ie tu ­
des y grandes disgustes , porque muchos 
c r i s t i a n o s , que anima, los de sent imien­
tos p a t r i ó t i c o s se d i s t i n g u i e r o n e n las 
l u c h a s de M a c e d o n i a y r i n d i e r o n a l ré­
g i m e n cons t i tuc iona l , serv ic ios eminen­
tes, vense expuestas á persecuciones j u . 
d ic ia les , i n m o t i v a d a s y a b s u r d a s . " 

L a h i s t o r i a se repi te s iempre , y los 

j ó v e n e s t u r c o s no son menos que les 

" v i e j o s t u r c o s " y que todos los f a n á ­

ticos turcos . 

* Z a m o r a no se g a n ó en u n a hora ni 

el a l m a h u m a n a se c u r a tan pronto, con 

el b o t ó n de fuego de las revoluciones . 
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E N S U A L U M B R A D O E L E C T R I C O 

sando mi lámpara metálica 

Grandes existencias en 110 y 220 volts 

X o tomen abono con a q u e l l o s que e s p a c u l a u con su i a e x p c r i e u c i a . 

C o m p r e n s u l á m p a r a a q u í y s a l d r á n g a n a n d o . 
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i l S SE L l PASIIE! 
A l g u n o s colegas p u b l i c a r o n a y e r tar . 

de el acuerdo de var ios estudiantes de 

l a U n i v e r s i d a d re la t ivo a l D i r e c t o r d e l 

Diario de la Marina, á que hicimos re­

f e r e n c i a en las ú l t i m a s A c t u a l i d a d e s : 

pero no se tomaron e l t r a b a j o de pre­

g u n t a r l e s c u á n t o s e r a n n i l a c a u s a del 

re fer ido acuerdo . 

i E r a l a m a y o r í a ó la m i n o r í a de los 

es tudiantes ? 

Y l a c a u s a ¿ c u á l f u é ? 

U n o s d e c í a n que por el fus i lamiento 

de los es tudiantes . 

¡ P e r o s i R i v e r o no h a b í a venido é 

C u b a c u a n d o aque l suceso t r á g i c o ! 

Otros a s e g u r a b a n que el a c t u a l D i ­

rector de este p e r i ó d i c o no e r a a p e r s o ­

n a g r a t a " á los es tudiantes porque ha­

ce unos v e i n t i c i n c o a ñ o s , nada menos 

h a b í a in su l tado , en E l H a ¡ /o , á l a m u ­

j e r c u b a n a . 

¡ P e r o s i f u é t o d a v í a a y e r , como qu ien 

dice, c u a n d o L a D i s c u s i - ó n , • • d e s p u é s de 

haber tenido en s u poder largo t iempo 

Ja c o l e c c i ó n de los p e r i ó d i c o s fundados 

y d i r i g i d o s p o r R i v e r o . d e c l a r ó noble­

mente que en ellos no h a b í a n i u n a pa­

l a b r a que p u d i e r a cons iderarse ofensi­

va p a r a la m u j e r c u b a n a ! 

O t r o s , por ú l t i m o , a f i r m a b a n que la 

a c t i t u d d e los es tudiantes d e b í a s e á l a 

a d o p t a d a por el Diario cuando el fus i ­

lamiento de F e r r e r . 

¡ P e r o s i entonces R i v e r o estaba en 

E s p a ñ a y a u n q u e h u b i e r a estado a q u í 

y hubiese seguido l a m i s m a c o n d u c t a 

que l a d i r e c c i ó n i n t e r i n a del p e r i ó d i c o 

— q u e s í líi h a b r í a seguido, s eguramen­

te—no h a b r í a hecho otra cosa que e jer ­

c i t a r el derecho de la l iber tad de pen­

s a r , como otros lo e j e r c i t a r o n censu­

r a n d o aque l la e j e c u c i ó n c a p i t a l ! 

L o s colegas k (pie nos r e f e r í a m o s a l 

p r i n c i p i o , no j u z g a r o n necesar io aver i ­

g u a r n a d a de esto. ¿ P a r a q u é ? L o que 

i m p o r t a b a era a p r o v e c h a r la o c a s i ó n de 

p r e s e n t a r a l D i r e c t o r del Diario como 

persona poco ó n a d a grata á los estu­

diantes , f u e r a n estos pocos ó muchos y 

t u v i e r a n ó no r a z ó n . 

i Q u e D i o s les pague t a n t a c a r i d a d y 

t a n t a b u e n a fe y tanto y t a n buen com­

p a ñ e r i s m o ! 

Y a h o r a , si les parece á nuestros 

quer idos c o m p a ñ e r o s , seguiremos t r a ­

t a n d o de r e s t a u r a r l a " A s o c i a c i ó n de 

l a P r e n s a . " 

Se Vende en Sacos Originales 
f ¿ ¡ T R A T E A G E N C I E S C O . 
California 321 Stimson Eiock, Los Angeles 

520 Bank S«n José B!dg., San José 
Georgia 36 Hay Street, Ea»t, Savannah 
lilinois 1204 Hartford Building, Chicago 
Louis iana 305 Baronne St., New Orleaus 
Nsw York 62 Stone Street, New York 
Virginia Citizens Bank Bldg., Norfolk 
Washington 603 Oriental Block, Seattle 
C a n a d á 1103 Temple Bldg., Toronto 
Cuba Havana 

Para más informes y precios, escríbase 
á la oficina más cercana. 
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D e L E J O S y d e C E E C A c o n e l m i s -

mo L S H T E - - - - C r i s t a l e s b i f o c a l e s 

f a r a no irascar el dinero en 
medicinas se debe «fastar en la 
cerve/a de L A T R O P I C A que 
es un cúra lo todo. 
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_ R E C O M O C E M O S L A V I S T A O R A T I S 

Obispo 5 4 - h ^ E L A L M E N D A R E S ' V Obispo 5 4 

Curación ripida y segura 
de las IZjcostosie, 6 
Tvmores huosoaos, 
C o r \ ' s . a A 3 , Vorvas i js , 

JSsparavaneí» , 
Sobrehuesos, 

JNSOENTOROJOMÉRÉ 
dcP.MéREde CHANTILLY.en OrléRuaíFrancia) 

NO DEJANDO^ ClCATRiCES 
Dolores , Reumas . B r o n q u i t i s , 

Anfiftna». F l u x i ó n do Pecho, ei;c... 
en lodos los animales, son curados por la 

sin iírnal para robustecer las 
extremidades? de los Caballos 

AO Años d* éxito. — De venta en cazas de . 
0' MANUEL JOHNSON. Obispo 53, HABANA 

D' F. TAQUECHiL, Obispo 27 HABANA 
^ • m w Y en tooas farmacias i 
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A F t I C 
E l Xl tx lr de Vlrr*nl«M"yrd»l» lcura Itis varices cuando son recientes; 

las mejora y las vuelTe InofensiTas cuando son inveteradas. Suprime la 
debilidad de las piernas, la pesadez, el entumecimiento, los dolores, las 
hinchazones. PreTiene las úlceras varicosas ó las cura é impide sus 
frecuentes reproducciones, tratamiento fácil y poco costoso. Knvio 
gratuito del folleto explicativo escribiendo : Proflucto»* x r Y K . S A H J u , 
l l Ae^la-r , HABAJfV» De venta en todas las Fsrinacias. 

¿Por qué sufre V. de dispepsia? Tome 
la Pepsina y Ruibarbo de BOSQUE. 
Y se curará en pocos días, recobrará 
su buen humor y su rostro se pondrá 
rosado y alegre. 

La Pepsina 7 Rwlbarho de Boaqae 
produce excelentes resultados en el 
tratamiento de todas las enfermedades 
del e s tómago , dispepsia, gas trá lg ia , 
indigestiones, digestiones lentas y di­
fíci les, mareos, vómi tos de las emba­
razadas, diarreas, e s treñ imiento , neu­
rastenia gástr ica , etc. 
Con el uso de la P E P S I N A y RUIBAR­
BO, el enfermo rápidamente se j^one 
mejor, digiere bien, asimila más el 
alimento y pronto llega á la curación 
completa. 
IjOs mejores médicos la recetan. 
Doce años de éx i to creciente. 
Se vende en todas las boticas de la 
Isla. 
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B A T U R R I L L O 
L a c a s u a l i d a d ha puesto en m i s m a . 

nos datos a u t é h t r i p s , a c e r c a de l c s i a -
00. c x t o í i s l ó n y i-os', ) de las t a r r e r " -
r a s de mi p r o v i n c i n . Y . p r e s c i n d i e n ­
do de las (pie e s t a b a n e o n s t r u í d a s a i l ­
los de! oes'e de l a s o b e r a n í a e s p a ñ o l a , 
las olt'a.s, las n u e v a s , n e c e s a r i a s t o d a s 
p a r a el d e s e n v o l v i m i e n t o de l a r i q u e ­
za de mi a m a d a r e g i ó n , se p r e s t a n á 
eomdderae iones n n tanto t r i s t e s , por ­
que p a r e c e que hswa cos tado m á s de 
lo que v a l e n , y p o r q u e en s u c o n s t r u c ­
c i ó n se h a d e m o s t r a d o , s i no i n c o m ­
p e t e n c i a p a r a p r e s u p u e s t a r , i m p r e v i -
s i c n de n e c e s i d a d e s que u n a o b s e r v a ­
c i ó n ' i n t e l i g e n t e h a b r í a a n t i c i p a d o . 

l l a g a m o s u n a s u m a . n a d a , m á s que 
de l a s c inco l í n e a s m á s i m p o r t a n t e s . 

C a r r e t e r a de P i n a r de l R í o á G u a -
ne c o s i ó 1.839.300. 

C a r r e t e r a de S a n C r i s t ó b a l á P i n a r 
del R í o . 1.843.200. 

C a r r e t e r a de G u a n e á l a F é , 
647.942. 

N u e v o s t r a m o s de C a b a ñ a s á B a h í a 
H o n d a , 717.990. 
* N u e v o s t r a m o s de G u a n e á A r r o ­

yos . 339.435. 
Q u e d a n u n to ta l de 5 mi l l ones , 3S7 

m i l , 8í)7 d u r o s , e m p l e a d o s en u n pe­
r í o d o de diez a ñ o s en c i n c o p r o l o n g a -
c ines ó c o n s t r u c c i o n e s de c a r r e t e r a s 
en u n a so la c o m a r c a . Y con este dato 
á l a v i s t a , nos d a r e m o s c u e n t a de l i n ­
menso desembolso hecho p o r el E s t a ­
do c u b a n o en los diez a ñ o s ú l t i m o s , 
p a r a f a c i l i t a r l a s v í a s de c o m u n i c a ­
c i ó n y e n m e n d a r el y e r r o c o n t r a l a 
c i v i l i z a c i ó n que el m a l gob ierno de l a 
co lon ia h a b í a comet ido . 

A g r e g ú e s e á es ta s u m a lo que c á l ­
culo p r u d e n c i a l a r r o j e n los s e r v i c i o s 
de l a s o t ras p r o v i n c i a s , y e l á n i m o se 
a s o m b r a r á de l a p o t e n c i a e c o n ó m i c a 
de u n p a í s de dos m i l l o n e s de h a b i ­
tantes , a l otro d í a de t e r m i n a d a u n a 
s a n g r i e n t a g u e r r a c i v i l y d u r a n t e con-
v u l s i o n c s p o l í t i c a s , que h a n s e m b r a d o 
desconf ianzas y e n t o r p e c i d o l a o b r a 
de r e c o n s t r u c c i ó n n a c i o n a l . 

Y esos m i l l o n e s no los h a p a g a d o l a 
riqueza i n m u e b l e , no los h a a p o r t a d o 
s ino en . p e q u e ñ a p a r t e , l a p r o d m v ñ ó n 
a g r í c o l a ó el r e n a c i m i e n t o i n d u s t r i a l . 
E s o lo h a p a g a d o el c o n s u m i d o r c u ­
bano en l a s A d u a n a s de l a E e p ú b l i c a ; 
eso lo h a p é r c i B i d o el gob ierno r e c a r ­
gando los a r t í c u l o s de i m p o r t a c i ó n , 
y el C o m e r c i o lo h a c a r g a d o á los p r e ­
cios de l a m e r c a n c í a ; eso r e p r e s e n t a 
c a r e s t í a de l a vida', escasez , sacr i f i c io , 
á veces h a m b r e ; q u e — c o m o ha d icho 
V a r o n a — e s el i m p u e s t o de A d u a n a s 
a r ó t e de los pobres y c a r g a de l a s f a ­
m i l i a s : como oue el 99 por 100 de l a 
p o b l a c i ó n es o b r e r a ó m e n e s t e r o s a , y 
p o r cons igu iente , son los pobres los 
que m á s i n m e d i a t a m e n t e s u f r e n l a s 
c o n s e c u e n c i a s de l a c o n t r i b u c i ó n i n ­
d i r e c t a . 

Y porque es a s í , no obs tante la con­
v e n i e n c i a de a b r i r n u e v a s c a r r e t e r a s y 
a u x i l i a r a l c a m n e s i n o , f a c i l i t a n d o l a 
s a l i d a de sus f r u t o s ; p o r q u e es a s í , 
duele o ir o p i n a r á los i n t e l i g e n t e s que 
se p a g a n m u y c a r o s los t r a m o s de c a ­
minos , que se e c h a n á p e r d e r p r o n t o 
o b r a s que r e p r e s e n t a n s u d o r y l á g r i ­
mas , que no t i e n e n l a d u r a c i ó n y a m ­
p l i t u d c o r r e s p o n d i e n t e á su prec io . 

Y a h í la n o t a que c o m e n t o : el T e s o ­
ro c u b a n o a d e u d a , por esas m i s m a s 
obras . 650.GS0 pesos á seis c o n t r a t i s ­
tas . E s d e c i r que. an te s de e m p e z a r 
n u e v a s obras , a n t e s de r e p a r a r los des­
per fec tos c a u s a d o s en e l las por l a s 
a g u a s ó el t r á f i c o , h a y que p e n s a r en 
el pago de m á s de medio m i l l ó n , que 
c o m p a ñ í a s , en su m a y o r í a e x t r a n j e r a s , 
r e c l a m a n . C u a n d o eso e s t é p a g a d o , 
o4-^ m - ^ i o m i l l ó n r e c l a m a r á el r e l l eno 

de bac l ies , a f i r m a d o de t e r r a p l e n e s y 
r 'égadb de p i e d r a m e n u d a . L a le la de 
P é ó é i ' o p é y el cuento de n u n c a a c a ­
b a r , pa^-a d e c i r l o de u n a x(•:'•. 

Y « q n í lo que i n d i c a b a m á s a r r i b a . 
P o r e j e m p l o , p a r a la c a r r e t e r a de S a n 
C r i s t ó b a l á P i n a r del R í o . se d i c t a r o n 
en tres a ñ o s , c u a t r o l eyes y siete De-
crét'ó's c o n c e d i e n d o once c r é d i t o s . 
C u a l q u i e r a s u p o n d r í a que con el ú l t i ­
mo de 300 m i l d u r o s q u e d a r í a c o m p l e ­
to el s e r v i c i o . P u e s n o : h a v un d é f i c i t 
de 236 m i l . E n l a de P i n a r de l K Í 0 : á 
G u a n e el d é t i c i t es de 100 m i l d u r o s . 
E n l a de Guane- á l a F é de 228 m i l . 

Y lo que y o me p r e g ú f i f t h / u o se 
supo desde el p r i m e r d í a l a a s c e n d e n ­
c i a de c a d a p r e s u p u e s t o ? /.no se h i c i e ­
r o n es tud ios y se fijaron o b l i g a c i o n e s ? 

p o r que d é f i c i t s , en o b r a s por con­
t r a t a ? 

L a o b r a c i e n t í f i c a , l ó g i c a , de b u e n 
gobierno y de c o m p e t e n c i a t é c n i c a , es 
e s t a : e s t u d i a r el t r a z a d o de u n a c a r r e ­
t e r a , a p r e c i a r s u costo, d a d a l a l o c a ­
l i d a d y r e c u r s o s ; c a l c u l a r un exceso 
de u n diez ó u n q u i n c e por c iento p a ­
r a i m p r e v i s t o s y s o l i c i t a r el c r é d i t o 
de l C o n g r e s o . S i el E s t a d o t iene d i ­
nero , c o n s i g n a el t o t a l ; s i no. d á de 
c o n t a d o u n a c a n t i d a d y d i s t r i b u y e el 
resto en dos ó t r e s a n u a l i d a d e s suce ­
s i v a s , Y s i e m p r e l a o b r a c o s t a r á l a 
p r e s u p u e s t a d o y no m á s . 

/ E s que eso que se debe f o r m a p a r ­
te del p r e c i o p r i m i t i v o ? P u e s no h a n 
debido r e a l i z a r s e los t r a b a j o s s ino 
dentro de los p lazos fijados, p a r a ev i ­
t a r r e c l a m a c i o n e s y t a l v e z v e r g ü e n ­
z a de no tas d i p l o m á t i c a ? . / O b e d e c e 
á n u e v a s m o d i f i c a c i o n e s d e l p l a n p r i ­
m i t i v o , á a c c i d e n t e s no p r e v i s t o s ? 
P u e s no hubo c o m p e t e n c i a en q u i e n lo 
c o n c i b i ó n i en el C o n g r e s o que lo 
a c e p t ó . 

Y de todos modos , a h í u n l í u s t o n 
C o n t r a c t i n g C o . y u n M . P . ] \ Iahony y 
v a r i o s c a p i t a l i s t a s e x t r a n j e r o s , r e c l a ­
m a n d o c a n t i d a d e s de un gob ierno mo­
roso, s i n n e c e s i d a d de que h u b i é r a m o s 
i n c u r r i d o en esa n o t a , h a c i e n d o l a s 
cosas b i e n á su t i e m p o . 

T o d a v í a c a l c u l a el D e p a r t a m e n t o 
en unos 60 m i l pesos e l costo p a r a de­
j a r e x p e d i t a l a v í a hasta- B a h í a H o n ­
d a . Y c u i d a d o que h a c e a ñ o s que s a ­
l i ó de G u a n a j a y el t e r r a p l é n , y que 
a r r a n c ó de C a b a ñ a s l a p r o l o n g a c i ó n ; 
y c u i d a d o que se h a n e n t e r r a d o m i ­
l lones en esa c a r r e t e r a , desde los t i e m ­
pos de l a co lon ia , y t o d a v í a f a l t a af ir­
m a d o en a l g u n o s k i l ó m e t r o s y d u r a n ­
te d é c a d a s los A-iajeros t e n d r á . n que 
a p e a r s e de s ü s c a b a l l e r í a s y l o § c a m ­
pes inos que d e s u n c i r los b u e y e s de sus 
carretas , al p a s a r por los puentes , por ­
que en el t ipo of ic ia l , a d o p t a d o por l a 
r e p ú b l i c a , el p a v i m e n t o de los p í l e n ­
les cons ta de t a b l o n e s de m a d e r a d u ­
r a , l u s t r o s a s y r e s b a l a d i z a s , v e r d a d e ­
ros p e l i g r o s a p e n a s se h u m e d e c e n . 

Y o creo que noso tros t enemos en 
O b r a s P ú b l i c a s i n g e n i e r o s y t r a b a j a ­
dores c a p a c e s , como los h a b í a en t i em­
pos de E s p a ñ a , p a r a c o n s t r u i r esos 
p u e n t e s y e m p e d r a r esos c a m i n o s , que 
entonces se c o n s t r u í a n y e m p e d r a b a n , 
en corto n ú m e r o p o r f a l t a de consig­
n a c i ó n , pero c o n a c a b a d a s c o n d i c i o ­
nes de so l idez . Y p ienso que. esco­
g iendo en tre los i n t e l i g e n t e s los m á s 
h o n r a d o s y p a t r i o t a s , s in i n t e r v e n c i ó n 
de l a o d i o s a p o l í t i c a . , h u b i é r a m o s he­
cho , p o r a d m i n i s t r a c i ó n , o b r a m á s d u ­
r a b l e y p o r m e n o s d i n e r o . Y h a b r í a ­
mos e v i t a d o dos m a l e s : el de a p a r e c e r 
m a l o s p a g a d o r e s , y el de que g r a n 
p a r t e de las u t i l i d a d e s de los c o n t r a ­
t i s tas , se h u b i e r a m a r c h a d o a l e x t r a n ­
j e r o , como se nos v a n los d i v i d e n d o s 
de f e r r o c a r r i l e s , t r a n v í a s y los de S i n ­
d ica tos t a b a q u e r o s y a z u c a r e r o s . 

.to.qt'tv n. AHAMBIIRTT. 

E r a m o s como fieles y -edi -rntos:— 

s e n t í a m o s á l a p a r la u n c i c n de lo «sa­

grado en nuestro e s p í r i t u y el a n s i a do 

lo in f in i to en n u e s t r a f e . . . E l e s p í r i t u 

se h a l l a b a de rod i l la s y l a fe se h a l l a b a 

a b i e r t a ; ante l a p o e s í a que p a s a b a sen­

t í a é l temblor de amores , y no a c e r t a ­

ba á p e n s a r porque l l enaba l a luz s u 

pensamiento ; ante la p o e s í a que pasa-

j ha. la fe se s e n t í a v i v i r en contacto c o n 

; todas las grandezas , y e speraba que a l 

I cabo, de u n a vez, l a estrofa c o r r i e r a e l 

velo que ocul taba el in f in i to j u n t o a 

los m i s m o s bordes de l a v i d a . 

L a s de la n w h e del v i e r n e s f u e r o n 

h o r a s de g r a n d e z a s : los que las e n c a n ­

t a r o n con l a m a ^ i de s u e locuenc ia y 

de sus versos, n u n c a las o l v i d a r á n : los 

que las saboreamos con h o n d a de lecta­

c i ó n de sedientos y de fieles, las vere ­

mos brotar en ade lante de las recon­

diteces del pasado como las horas de 

e n s u e ñ o de un v i v i r de f a n t a s í a ; como 

unas horas-estre l las que no podemos ver 

en n u e s t r a noche porque tampoco po­

demos l e v a n t a r l a cabeza h a c í a las n u ­

be";, pero- que vemos r e f l e j a d a s , v i v a s 

en las aguas de u n lago misterioso. L a s 

de la noche del v i ernes f u e r o n h o r a s 

que, t r a j e r o n entus iasmos y que v i g o r i ­

zaron esperanzas:—-horas en que co­

m u l g a r o n , frente 'á l a l u z , de c a r a a l 

p o r v e n i r , dos pueblos que c o r r í a n dos 

caminos , a v i s t á n d o s e , a n i m á n d o s e y 

q u e r i é n d o s e , que l l e g a r o n á j u n t a r s e 

en u n c a m i n o , que u n i f i c a r o n s u m a r ­

cha , pero que a n s i a b a n a ú n la s a n c i ó n 

de s u D i o s y de s u id ioma , d a d a c o n 

s o l e m n i d a d . . . . 

E l v i ernes , l a e locuencia s a n c i o n ó . 

L a p o e s í a bend i jo . 

# 
* * 

L a p o e s í a de R u e d a f u é como u n a 

h e r m o s a gota de s u m a r : y e r a como 

esa i n m e n s i d a d de g o t a s — u n m i l a g r o 

de m ú s i c a y co lor ; c a d a es trofa era u n a 

o l a : y u n a s m o r í a n b r a v i a s , a r r a s t r a n ­

do a l m o r i r sus álti*Veces, y otras mo­

r í a n car ic iosas , a r r a s t r a n d o u n a r á f a ­

ga de b e s o s - , — p r o c e d í a n del m a r : e r a n 

como é l . 

L a p o e s í a de R u e d a es como =a M i -

reya de M i s t r a l : h i j a de u n a r a z a d a 

de sol . E n la v i d a i n t er i or ele este 

poe ta que es todo v i d a in ter ior , r ú m i a -

se l a v e r d a d de lo que ve. de todo lo 

I que le e n t r a por las o j o s : y en este 

í s u b j - e t i v i s m o laborioso h a y . a l g o del v i -

hv ir en lo subl ime que r e c u e r d a MaHer-

| Hnk, y todo lo que ve se t r a n s f i g u r a j 

s a l t a t r a n s f i g u r a d o en el v igor de s u 

verso, que es como m a r i p o s a de esa 

v i d a y que entre los colores de sus a las 

l l e v a s i empre el m a t i z de lo subl ime . 

E n l a v i d a i n t e r i o r de este poeta todo 

es a r m o n í a y l u z : do la v e r d a d que p a ­

s a frente á. é l recoge lo que se ve, y de 

s u genio, lo que no se v e . . . S o n los 

des grandes c a m i n a s que el can tor de l 

s i lencio y de l a muer te quiere que l a 

p o e s í a nos e n t r e a b r a . 

R u e d a es esclavo de l v e r s o : l l é v a l o 

en s u cerebro y en s u e s p í r i t u á modo 

de e a « c a b e l que 1c obses iona; los ver ­

sos son en é l como las l á g r i m a s en los 

S T A N B U 

P a r a u n e s t o m a g o d a ñ a d o 6 u n e s -

\ R G O D E H O S T E T T E R 

C u a n d o e l e s t ó m a g o n o f u n c i o n a b i e n , l o s d e m á s ó r g a n o s p r o n t o 

s e a f e c t a n y p o r l o t a n t o e n c o n t r a r á q u e e s u n a b u e n a i d e a , p a r a c o n ­

s e r v a r s u s a l u d , q u e c u i d e d e e s t e i m p o r t a n t e ó r g a n o y a l p r i m e r 

s í n t o m a d e c u a l q u i e r d e b i l i d a d t o m e u n a s c u a n t a s d o s i s d e l L i c o r 

A m a r g o . P r o n t a m e n t e l e r e s t i t u i r á á s u e s t a d o 

n o r m a l y p r e v i e n e m u c h o s m a l e s d e q u e a n t e s 

p a d e c i e r a . 

S i e s t o s h e c h o s n o f u e r a n v e r d a d e s e l L i c o r 

A m a r g o d e H o s t e t t e r n u n c a h u b i e r a p e d i d o 

s o p o r t a r e l t e s t i m o n i o d e a p r o b a c i ó n p u b l i c a 

d u r a n t e 5 6 a n o s , n i t a m p o c o s e r í a h o y t a n p o p u ­

l a r ; p e r o s í i s o n v e r d a d e s , y d e e s t o s e c o n v e n c e r á 

U d . f i r m e m e n t e , d e s p u é s d e e n s a y a r l a m e d i c i n a . 

N o d e j e d e p r o b a r e l L i c o r A m a r g o d e H o s ­

t e t t e r h o y . U d . e n c o n t r a r á q u e e s u n t ó n i c o y 

v i g o r i z a d o r e x c e l e n t e y j u s t a m e n t e e l r e m e d i o 

c o n v e n i e n t e p a r a s u s n e c e s i d a d e s p a r t i c u l a r e s . 

E s p a r a F l a t o , A c e d í a , N á u s e a s , J a q u e c a , 

E r u t o s A g r i o s , D i s p e p s i a , I n d l g e s t i d n , E s -

t r e n i m i e n t o . B i ü o s i d a d , M a l e s d e t o s R í ñ o n e s , 

P a l u d i s m o y T e r c i a n a s . 
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ojos colmados de do lor : s a l e n p o r ne­

ce s idad . E l no s a b r í a q u é h a c e r c o n 

el verso de e t e r n a j u v e n t u d que l l e n a 

toda s u v i d a , y lo d e j a s a l i r á pleno 

ehorro , como r a u d a l ó como tempes­

t a d . . . . E l peso de sus ideas a b r u m a ­

r í a s u a l m a s i n l a v á l v u l a de l v e r s o : 

y sus idea.s no re sa l tan bien , no d i c e n 

lo (pie é l quiso que d i j e r a n , si a l ves­

t irse de l r o p a j e del i d i o m a no son 

verso . 

R u e d a es u n a l m a s i n c e r a que p o r 

¡ n e c e s i d a d p i e n s a en voz a l ta , s iente en 

\ o z a l ta , y c a n t a p a r a todos. S u poe­

s í a es s u a l m a : y s i no emociona m á s , 

es que apenas t iene t i empo á g u s t a r 

ella misma U e m o c i ó n . E s t á ousaii-

c h a d a y a b i e r t a esperando los j u g o s 

qne le o f r e c e n : y en c u a n t o los rec ibe , 

¿ R ó e l o s mie l , t i n t á n d o l o s de s u b r i l l o , 

l l e g á n d o l o s de s u m ú s i c a , pero d á n d o ­

les poco de s u e s e n c i a : y hechos mie l , 

los d e s p a r r a m a , como u n a b e n d i c i ó n , 

como u n h a l a d o : en l a so l a i n t e n s i d a d 

de br i l l o y m ú s i c a con que e n v u e l v e 

e l pensamieto , sabe que d e s p a r r a m a 

l u z de sol que ¿1 c a e r sobre l a s n u b e s 

d e j a n v e r l a m a j e s t a d de lo i n f i n i t o . 

Y R u e d a es h u m i l d e . . . h u m i l d e , 

pero s u pensamiento es todo a u d a c i a : 

c u a n d o de en tre las r u i n a s de l a h is ­

t o r i a h i zo s u r g i r u n p a g a n i s m o loco, 

i m p u s o ese p a g a n i s m o con todo el es­

p l e n d o r de u n a l o c u r a ; y f u é como s u 

c a d e n a : porque en los d e s l u m b r a m i e n ­

tos de s u c a n t a r á l a v i d a y á l a h is ­

t o r i a , t i é n d e n s e como f i l i ras , como s u r ­

cos, las hj l i l los de unos versos que son 

paganos a ú n . como el m a l ó l a nostal­

g i a que los hizo. Y c u a n d o s u pen­

s a m i e n t o otea h a c i a el p o r v e n i r , quie­

r e e s c a l a r el e spac io p a r a otear m e j o r 

6 s e r m e j o r , y es t i t á n , l e ó n y c ó n d o r 

a ú n c u a n d o c a n t a l a h e r m o s u r a de 

unos ojos y la s eda de unos l a b i o s : 

a ú n c u a n d o b a j a y se h u m i l l a á p o n e r 

e l f u l g o r de u n a a m a p o l a sobre u n a c a ­

beza r u b i a . 

L a p o e s í a de R u e d a era todo eso: 

u n r u m o r de cas te l lano que p a r e c í a u n 

r u m o r de o las ; u n t r i u n f o de a r m o n í a s 

Jiecho m ú s i c a s : u n i r i s , hecho pedazos. 

L o que S c h e l l i n g d e c í a que e r a lo 

b e l l o : a lgo de lo inf in i to hecho f in i to . 

L a de l v i ernes , f u é t a m b i é n como 

u n a f i e s ta de l a l e n g u a c a s t e l l a n a . . 

L o s que somos de este h a b l a r r u d o y 

s incero que nos l a b r ó l a cos tum­

bre , s ent imos h a m b r e del h a b l a r 

s u t i l de la e locuenc ia y de l a poe­

s í a : nos hemos acos tumbrado á v e r 

¡las nubes s i n l u n a , pero queremos l a 

l u n a : y esperamos y a d m i r a m o s á los 

que l l e v a n consigo e l g r a n tesoro de l 

verbo con toda l a p u r e z a y h e r m o s u r a 

que C a s t i l l a le i n f u n d i ó . 

E n R u e d a , l a p a l a b r a e r a de a c e r o ; 

c u a n d o G a b r i e l y G a l á n c a n t a b a las 

l o n t a n a n z a s , p a s t o r í a s y quereres de la 

t i e r r a de los c h a r r o s , s u p a l a b r a e r a 

de c e r a , b l a n d a y s u a v e como c e r a , 

olorosa como c e r a ; R u e d a c a n t a los 

combates de los hombres , los hor izontes 

del m u n d o , con p a l a b r a que t a m b i é n 

^parece c e r a , porque l a dobla y l a tuer ­

ce, pero que a l e n t r e v e r a r s e en los t e j i ­

dos de l r i tmo , se convier te en acero , 

s i no en bronce . 

L a p a l a b r a en A l t a m i r a e r a t e r n u r a , 

g r a t i t u d , y c onse jo : t e n í a que c u m ­

p l i r como qu ien e r a : í e n í a que s a l u d a r 

á quienes en honor s u y o h a b í a n s e con­

gregado y á quienes j u n t o á é l h a b í a n 

sent ido i m r e v i v i r de amores y r e c u e r ­

dos. ]\'o t e n í a que h a b l a r l a c i e n c i a , 

s ino l a c o r t e s í a . 

Y b o r d ó l a c o r t e s í a recamos de p a ­

l a b r a s u a v e y j u s t a , b ien p r e c i s a , b ien 

cas t iza , bien a m a d a , que i b a e n t r a n d o 

en el e s p í r i t u y a p o d e r á n d o s e de é l : 

e r a como l a p a l a b r a de q u i e n v i n i e r a 

en b u s c a de afecciones y se e n c o n t r a r a 

p r e n d i d o en esas afecciones que p e d í a ; 

e r a u n a p a l a b r a l ibre , que se t e n d í a 

c a l m o s a p a r a q u e todos p u d i e r a n re­

c o g e r l a ; y f u é en todos p a l a b r a de oro 

c l á s i c o ; y f u é en nosotros, c o n j u r o . 

E s a p a l a b r a es l a m i s m a que escu­

chamos e n las clases s e v e r a s ó i m p o ­

nentes de a q u e l l a U n i v e r s i d a d . . . Y 

a l l í t a m b i é n l a o í a el pueblo todo, por­

que s a b í a el pueblo todo que en e l la 

a p r e n d e r í a algo, y que en e l l a encon­

t r a r í a n o r m a s p a r a s u saber , reg las p a ­

r a s u v i v i r . . . Y recordamos l a vene­

r a c i ó n con que aque l p u e b l o o í a esa 

p a l a b r a , y sent imos l a d i c h a de n o t a r 

l a v e n e r a c i ó n con que l a o í a este pue­

b l o : es p a l a b r a de a m o r en todas p a r ­

t e s : es p a l a b r a que a r r a n c a en todas 

p a r t e s entus iasmos y c a r i ñ o s . 

Y G i b e r g a es un C h o c a n o de la pro­

sa. E n c a d e n a sus p a l a b r a s con i m á g e ­

nes que t r a s m i n a n el fondo de s u i d e a , 

r e c u b r i é n d o l a de f lores á l a vez que 

l a d e s c a r n a n . S u s d i s c u » v o s t a m b i é n 

t ienen e s t r o f a s : y t a m b i é n son como 

'renos, c u a n d o evoca lobregueces, y 

t a m b i é n son como h i t ó n o s , cuando h u n -

de l a m e m o r i a en c l a r i d a d e s . 

E n l a f iesta de l a l e n g u a , l a p a l a ­

b r a u n a s veces e r a a c e r o ; otras veces 

e r a oro ; otras veces era l u z . . . . 

H o y no l e í m o s l a p r e n s a : pero no 

hemos o lv idado lo que es y p a r a que 

es esta s e c c i ó n : — d e c o m e n t a r lo que 

l a p r e n s a dice , t e n d r í a m o s que e s c r i b i r 

lo que escr ib imos , porque la p r e n s a ha 

bla de A l t a m i r a , y de R u e d a , y de G i ­

berga . y de l a fiesta del v i ernes . 

S o n pocas las c i r c u n s t a n c i a s en que 

p u e d e n encontrarse r e u n i d o s el saber 

e s p a ñ o l , l a e locuenc ia c u b a n a y l a m a ­

d r e p o e s í a g e n e r o s a : — c u a n d o l l egan á 

encontrarse , es j u s t o las a d m i r e m o s , y 

les abramos nues tro c o r a z ó n y las v e a ­

mos p a s a r como R u e d a p e d í a el v i e r ­

n e s : 

— ¡ D e r o d i l l a s ! . . . 

B A I i A N E E J E M A N i l 

¡ A l f i n ! 

T o d o t iene t e r m i n o en e s t a v i d a , y4 

a u n q u e m á s r e a c i a m e n t e que n i n g u n a 

o t r a , h a s t a l a s cosas d e s a g r a d a b l e s . 

P o r a l g ú n t i empo , que ha de p a r e -

c e r n o s corto , d e s c a n s a r á l a e x u b e r a n ­

te i m a g i n a c i ó n de n u e s t r o s l e g i s l a d o ­

res , i Q u i s i e r a D i o s que e l v a g a r este 

s e a en l a m á s a m p l i a a c e p c i ó n de la 

p a l a b r a , y no " e n t r e n a m i e n t o " case­

r o , pronto , c u a n d o l a r e a p e r t u r a de 

l a s C o r t e s , á m a n i f e s t a r s e en n u e v a s 

y m á s d e s c a b e l l a d a s , s i cabe , a r b i t r a ­

r i e d a d e s . 

(^ne no c a b r á s p o r q u e l a ú l t i m a 

g r a c i a " de los l e g i s l a d o r e s f u é u n 

d igno r e m a t e á t a n de r e m a t e p e r í o ­

do. A l b a j a r s e el t e l ó n , s i n h a b e r a n ­

tes ped ido a l p ú b l i c o p e r d ó n p o r las 

m u c h a s f a l t a s c o m e t i d a s y en v i s t a de 

que e l r e s p e t a b l e o b s e q u i a b a c o n l a 

m á s e s t r i d e n t e de l a s rech i f las l a f a r ­

s a r e p r e s e n t a d a , los m a l o s c ó m i c o s se 

c o n v i r t i e r o n en l a " c l a q u e " "de e l los 

m i s m o s , o t o r g á n d o s e u n a o v a c i ó n so­

n o r a y c a l u r o s a ; pero como los, a p l a u ­

sos no se o í a n , a h o g a d o s en la a l g a r a ­

b í a de s i lb idos , d e c i d i e r o n b o m b e a r s e 

de m a n e r a m á s n o t o r i a y os tens ib le , 

s o b r e todo ú t i l y p r o v e c h o s a m e n t e . 

¿ C ó m o ? H a c i e n d o que p a r a lo suce ­

s ivo f u e r a s u t r a b a j o , s i i g u a l m e n t e 

inef icaz , m e j o r r e m u n e r a d o ; lo p r i m e ­

ro, d e j a n d o en c a r t e r a m e d i a d o c e n a 

de r e f o r m a s p o l í t i c a s , s o c i a l e s y a d m i ­

n i s t r a t i v a s , c a p a c e s de d e j a r t a m a ñ i ­

tas á las r e c i e n t e m e n t e c o n s u m a d a s ; 

lo segundo , p r o p o n i e n d o v a r i o s r e p r e ­

s e n t a n t e s que á los " p a d r e s de la p a ­

t r i a " de u n a y o t r a C á m a r a se les 

a u m e n t e el sue ldo n a d a m e z q u i n o que 

y a p e r c i b e n . 

P e r o no nos a d e l a n t e m o s ; y a l l e g a ­

rá l a h o r a de p e r d e r e l t i e m p o e n c r í ­

t i c a s . T a m b i é n este p e r í o d o de t r e ­

g u a h a de t e n e r fin, y p a r a en tonces 

ocas iones se nos b r i n d a r á n á d i a r i o a l 

d e s t a p e de j u s t a s i r a s y f u r i b u n d o s 

a t a q u e s . H o y p o r h o y a l e g r é m o n o s 

d e l c i e r r e de l a s C á m a r a s . 

" E l t i empo y y o , c o n t r a otros d o s . " 

F i l o s ó f i c o r e f r á n que j a m á s f a l l a , a u n 

c u a n d o los o tros dos s e a n e n e m i g o s 

t a n p e l i g r o s o s como l a s dos C á m a r a s 

j u n t a s ; a l i ado el t i empo á q u i e n he­

mos de c o n c e d e r l e en es ta o c a s i ó n , l a 

p r e n s a , t o d a l a g l o r i a ; p o r q u e , s e a m o s 

j u s t o s , n u e s t r a s a r r o g a n c i a s de b i e n 

poco nos s i r v i e r o n en l a c o n t i e n d a fe­

n e c i d a . Y es p o r q u e , en es tos t i e m ­

pos de doblez y a s t u c i a , l a n o b l e z a y 

l a h i d a l g u í a , m á s son, en l a l u c h a , es­

torbos que c u a l i d a d e s u s a b l e s . . . . 

P e r o y a que el t i e m p o es b u e n o ¿ á 

qw-é p o n e r l e m a l a c a r a ? 

A poco que se a p a r t e u n o de l a po­

l í t i c a , el gesto p l á c i d o se g r a b a espon­

t á n e a m e n t e en el r o s t r o . M u c h a s co­

s a s i n v i t a n á e l l o : el r á p i d o a d u e ñ a r ­

se de A l t a m i r a de l a a t e n c i ó n de l a 

i n t e l e c t u a l i d a d c u b a n a ; los a g a s a j o s 

que los h o s p i t a l a r i o s h i j o s de es ta t ie­

r r a le h a c e n ; l a s m u e s t r a s de c a r i ñ o 

de sus p a i s a n o s ; el t r i u n f o de sus con­

f e r e n c i a s ; todo, en fin, lo que c o n la 

f e l i z i d e a de este v i a j e se r e l a c i o n e . 

Y no es m e n o r m o t i v o de r e g o c i j o , 

el a d m i r a r el t o r r e n t e iDagotab le . t u ­

m u l t u o s o , d e s b o r d a n t e ; m a n s o , f res ­

co y a p a c i b l e u n a s veces , sonoro, i m ­

ponente , e m b r a v e c i d o o tras , de l a in s ­

p i r a c i ó n del m á s g r a n d e de los poetas 

e s p a ñ o l e s c o n t e m p o r á n e o s , m e j o r d i ­

cho , el poe ta de n u e s t r o t i empo , S a l ­

v a d o r R u e d a , el m a r a v i l l o s o R u e d a . 

¡ R u e d a ! . . . ¿ H a b é i s v i s to á ese 

h o m b r e c i t o o s c u r o y t í m i d o , tosco, i n ­

genuo, sano, s e n c i l l o ? — ¡ P e r o , ese es 

e l p o e t a ? — ' p r e g u n t a r á n los que espe­

r a b a n v e r l a a r r o g a n c i a r e f l e j a d a en 

el c r e a d o r de l a s a r r o g a n t e s i m á g e n e s , 

l a a l t i v e z en q u i e n e l e v a l a s a l m a s á 

m a y o r a l t u r a , l a d e s e n v o l t u r a en q u i e n 

m á s m a t i c e s pone en l a r i m a y c o n 

m á s f o g o s i d a d m a n e j a n u e s t r o l é x i c o . 

E s a figura t o s c a es l a d e l poe ta , como 

es a b r u p t a l a r o c a de donde m a n a l a 

c r i s t a l i n a f r e n t e ; como es m u d a la sel­

v a donde P a n a r r a n c a b a m e l o d í a s á 

los s iete c a r r i z o s ; como t iene e s p i n a s 

l a p l a n t a que d a flores, y es sencip.o 

el p e n t á g r a m a , y á s p e r a la s i e r r a . . . 

Y t enemos m á s p a r a a l e g r a r n o s ; te­

n e m o s á P e p i t o A r r i ó l a , ese genio p r e ­

coz, ese v e t e r a n o de l t r i u n f o que ape­

n a s c u e n t a doce a ñ o s , á q u i e n l a glo­

r i a m i m a y h a l a g a , a u n c u a n d o c o n é l 

s i e m p r e h a de e s t a r en d e u d a , p u e s to­

do h o n o r es poco p a r a r e c o m p e n s a r l e 

d e l sacr i f i c io de s u i n f a n c i a a g i t a d a 

y l a b o r i o s a . S e r u n g r a n d e h o m b r e á 

los doce a ñ o s debe ser a lgo t r i s t e . 

P e r o no nos p o n g a m o s s e r i o s ; a p r o ­

v e c h e m o s lo p r o p i c i o que se m u e s t r a 

el t i e m p o a l r e g o c i j o . ¿ N o p a s a n be­

l l a s c o s a s ? ¿ n o r e i n a a u n M o m o ? ¿ n o 

s o n chis tosos v a hasta los a l z a m i e n t o s ? 

I M B ^ P í d a s A ^ D R O G U E R Í A S Y B O T I C A S 
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¿ S i este contento s e r á e l p r i m e r 

efecto d e l c h o q u e de la T i e r r a c o n l a 

c o l a de l c o m e t a H a l l e y ? ¿ N o d i c e n 

que v a m o s á m o r i r de r i s a ? 

í i t I í r T 
e n i a h a b a n a 

ENT DA ÜNIVEiRSlDAD 

A l a s c u a t r o y m e d i a de a y e r t a r d e , 
se t r a s l a d ó á l a U n i v e r s i d a d d o n Ra- , 
ifael A l t a m i r a , en el a u t o m ó v i l que 
t iene pues to á s u d i s p o s i c i ó n , a c o m ­
p a ñ á n d o l e e l S e c r e t a r i o de I n s t r u c ­
c i ó n P ú b l i c a , dootOr Meza , el iCate-
d r á t i c o doc tor Di'higo y el s e ñ o r A l -
v a r a d o . 

E l s a l ó n de actos (fc l a U n i v e r s i d a d 
es tuvo e x t r a o r d i n a r i ' a m e n t e c o n c u r r i ­
do, v i é n d o s e c o n g r e g a d o s en é l , ade­
m á s del ' ( ' laustro U n i v e r s i t a r i o y de 
los e s t u d i a n t e s á p e r s o n a l i d a d e s m u y 
p r e s t i g i o s a s de l a i n t e l e c t u a l i d a d cu­
b a n a y de l a c o l o n i a e s p a ñ o l a , deseo­
sas ele s a b o r e a r n u e v a m e n t e la pro­
f u n d a d o c t r i n a , los conceptos l u m i n o ­
sos y l a e l o c u e n c i a s e r e n a del d o c t o r 
A l t a m i r a , c u y a s e g u n d a c o n f e r e n c i a 
obtuvo é x i t o t a n 'grande como l a p r i ­
m e r a . 

iSu t e m a e r a el s i g u i e n t e : 

" O r g a n i z a c i ó n de los e s tud ios h i s ­
t ó r i c o s . " 

A n t e s de e n t r a r en m a t e r i a hizo 
c o n s t a r el conferenc iante su sa t i s fac ­
c i ó n , la m a y o r de las rec ib idas , por ha ­
berle p r o p o r c i o n a d o l a U n i v e r s i d a d 
escogiendo como t ema de s u c o n f e r e n ­
c ia u n o de h i s t o r i a , l a s a t i s f a c c i ó n d e 
e s c u c h a r la e l o c u e n c i a del doc tor L e n -
d i á n . D e c a n o de la F a c u l t a d de F i l o ­
s o f í a y s a t u r a r s u e s p í r i t u con las en­
s e ñ a n z a s en el d i s c u r s o v e r t i d a s . 

T e r m i n ó este sobrio exordio mani fe s ­
tando que no e s c o g í a las frases á é l 
ded icadas p o r el doctor L e n d i á n pa­
ra no d i s c u t i r l a s , p u e s e r a n ref le jo del 
c a r i ñ o g r a n d e hac ia é l y de l a i n g é n i t a 
bondad c u b a n a . 

S e g u i d a m e n t e c o m e n z ó s u conferen­
c i a . 

L a f a l t a de espacio nos ob l iga á h a ­
cer u n ex trac to m u y somero y n u e s t r a s 
lectores p e r d o n a r á n sus d e f i c i e n c i a s 
t en iendo en cuenta lo d i f í c i l q u e es 
c o n d e n s a r u n a c o n f e r e n c i a e n q u e l a s 
ideas se p r e s e n t a n d e s n u d a s de toda 
ora tor ia , e n q u e todo es s u b s t a n c i a . 

L a r a z ó n d e l t e m a escogido e s t á e n 
la neces idad de c o n v e n c e r á las gentes 
de que á todos los pueblos les i n t e r e s a 
l a H i s t o r i a , que no es como suele c r e e r ­
se cosa v i e j a y p a s a d a , ú t i l s ó l o p a r a 
so laz de los enamorados de lo pasado 
s ino que es cosa presente y se e s t á h a ­
c iendo c o n t i n u a m e n t e con el e terno 
f l u i r de n u e s t r a s acciones que t a n 
pronto son e j e c u t a d a s e n t r a n y a e n el 
e a m p o de l a H i s t o r i a . Y como en e l l a 
h a y algo de a lado é ine fab le y m u c h o 
de perecedero es prec iso defender lo de 
la d e s t r u c c i ó n ; porque los hechas son 
ia ú n i c a p r o y e c c i ó n del e s p í r i t u de los 
pueblos y es necesar io c o n s e r v a r s u r̂ y-
c u e r d o p a r a que . como hacen los i n d i ­
v iduos , p u e d a n darse c u e n t a de s u es­
p í r i t u , p u e d a n conocerse . E n ellos se 
p l a s m a el a l m a de los pueblos, l a n o t a 
propia de c a d a uno . 

E s t e t r a b a j o de i n v e s t i g a c i ó n d e l es­
p í r i t u del pueb lo no puede h a c e r l o n a ­
die por lo que tiene de p s i c o l ó g i c o , me­
j o r que u n p a t r i o t a . U n e x t r a n j e r o p o r 
g r a n d e que s ea s u c i enc ia n o p o d r á j a ­
m á s p e n e t r a r aquel lo í n t i m o y secreto 
riuc se reve la de u n modo inconsc iente 
a l n a t u r a l de l p a í s . 

Todo esto exige u n g r a n t r a b a j o ; l a 
l a b o r de l h i s t o r i a d o r es a r d u a y d i f í ­
c i l . D e b e ante todo recoger los mate­
r ia l e s a c u m u l a d o s , p r e c i s a d e s p u é s h a ­
l l a r el mrfSvil de l a s acciones , la f u e r z a 
idea l que e n cada pueblo las p o l a r i z a 
en u n a d i r e c c i ó n d e t e r m i n a d a . 

V a á h a c e r el examen de esta.s dos 
func iones . L a p r i m e r a p a r t e de l a l a ­

bor es inves t i gar , y d e t e r m i n a r el he­
cho couereto; h a y que r e u n i r l a s fuen­
tes. 'S in eso n a d a puede hacerse . 

D e a q u í los t r a b a j o s en A r c h i v o s y 
B i b l i o t e c a s p a r a b u s c a r en el los todo lo 
que los hombres h a n d e j a d o a l l í como 
c o n s t a n c i a de sus actos. A este p r o p ó ­
sito y c o n r e f e r e n c i a á A m é r i c a , h a b l a 
de l a mecesidad de que c r e e n p a r a la 
i n v e s t i g a c i ó n d e l A r c h i v o de I n d i a s a l ­
go a n á l o g o á los I n s t i t u t o s h i s t . V ^ o s 
que t i enen las naciones europeas en ios 
A r c h i v o s del V a t i c a n o , antes secretos, 
ab iertos por L e ó n X I I Í . E n el de I n ­
d i a s d ice h a y n r l - o i v s de ¡ l o c u m e n t o s 
no vistos p o r u a d h que es prec iso apre­
s u r a r s e á s a l v a r /le l a d e s t r u c c i ó n . Y 
eso i n t e r e s a t a n t o á A m é r i c a c u y a his­
t o r i a e s tud ia , como á l a m i s m a E s p a ñ a 
¡ C u á n t a s reve lac iones h a b r á a l l í ence­
r r a d a s ! 

P e r o no es solo en p a l a b r a s como se 
r e v e l a e l hombre , e l e v a t a m b i é n m o n u ­
mentos , f a b r i c a objetos, e j e c u t a obras 
de ar te y en todo el lo plasma, s u e s p í ­
r i t u y es prec i so c o n s e r v a r eso y ver-, 
i.i. P e r o verlo tal como lo han l ieja- ' 
do 'os hombres y el t iempo. N a t a I " 
A í s t a u r a c x m e s porque es imposible que 
u n hombre de nues tros t i empos nne ta 
i m i t a r lo hecho por los de o t ras é p o '.í.s 
de d i s t in to i d e a l y de m u y d i v e r s a 
m e n t a l i d a d . Debemos l i m i t a r n o s á 
cont-ervarlos i m p i d i e n d o s u to ta l r u i n a . 

H a b l a t a m b i é n del v a l o r sugest ivo 
de las v i s i t a s á los l u g a r e s en que ocu­
r r i e r o n los hechos . E l n o c o n o c i ó bien 
l a H i s t o r i a de R o m a h a s t a que asoma­
do a l Capi to l io , v i ó aque l la s m i n a s de l 
c a m p o r o m a n o que le r e v e l a r o n toda 
l a f u e r z a de e x p a n s i ó n y de domin io 
de a q u e l pueblo de c u y a s r u i n a n v i v i ­
mos hoy. D i c e que solo d e s p u é s de p a ­
s e a r por e l c a m p o de B u r g o s se d i ó 
c u e n t a de c ó m o de a q u e l agr io y d u r o 
t erreno p u d i e r o n s u r g i r aquel los hom­
bres que f o r j a r o n -á E s p a ñ a . 

Mucho de este m a t e r i a l no puede 

t ivos , - coord inar lo s b u s f a m 
t r a b a z ó n que los l i g a , d e d u c i r d É 
hechos p e q u e ñ o s la g e n e r a l i z a c i ó n 
los c o n v i e r t e e n e x p r e s i ó n de u n a C T n 
c a y h a l l a r d e s p u é s el « e n t i d ? ^ ^ 
meo que a m i n a todo el conjunto '' 

E l l o n e c e s i t a g r a n d e s cua l idades 
t i s t i c a s para d a r n o s la v i s i ó n n 0 ^ r' 
de la h i s tor ia h u m a n a , como u n d * 
m a que se c o n d e n s a en la |lleila a" 
l a n a t u r a l e z a , p a r a c o n v e r t i r l a dp *0n 
en e s c l a v a y en la l u c h a con !;, ¿ í ^ 
n i z a c i ó n s o c i a l , p a r a que r é i n o la p**' 
t i c i a y el h o m b r e no s ea lobo c n t r e T " 
bos s ino h e r m a n o entre h e n n . ^ 0 ' . 

' W á n a s 
m e n t ó a... V i e n d o a s í l a h i s t o r i a , el mo 

t u a l a p a r e c e r á como lo que. es: esp 
presente, de todo un proceso y i ; ^ / 
a l p a s a d o como c o n t i n u a c i ó n de é l 0 

Y eso es lo que debe e n s e ñ a r s e 
a l u m n o , no el p o r m e n o r de la t'eeln 
del n o m b r e que u n l ibro pued».> 
f i a r l e ; (no h a y que o l v i d a r s e de mj¿ , 
e s t á i n v e n t a d a la i m p r e n t a h a tica 
p o ) , s ino l a p e r c e p c i ó n á t r a v é s i'A 1 
e l los , de la g r a n c o r r i e n t e h u m a n a ^ 
les d i ó v i d a . 

E s e e s p e c t á c u l o es el m á s educador 
porque, e n s e ñ a que el m u d a r de las 
cosas h u m a n a s es i m p o s i b l e de c o n t ó 
n e r , pero que es lento el m u d a r y só , 
lo se ver i f i ca c u a n d o lo nuevo ha echa- ' 
do r a í c e s en el e s p í r i t u del pueblo, v ; 
p o r tanto , l a i m p o s i b i l i d a d de cambios 
b r u s c o s . 

P a r a l o g r a r todo eso. p a r a come- ' 
g u i r un p l a n t e l de gentes p r e p a r a d a í T ^ 
p a r a la i n v e s t i g a c i ó n h i s t ó r i c a , so^ ; 
n e c e s a r i o s c á t e d r a s d e * M e t o d o l o g í a v ' 
c i e n c i a s h i s t ó r i c a s , de c i enc ias auxi­
l i a r e s y de e s p e c i a l i d a d e s nacionales 
como D e r e c h o . A r t e y L i t e r a t u r a . 

H a b l a de lo qne .̂ e hace en España: 
de O v i e d o , donde se i n s t a u r a r o n , los 
s e m i n a r i o s a l e m a n e s , en los cuales los 
a l u m n o s h a n hecho inves t igac iones so-!> 
b r e d i v e r s a s m a t e r i a s . S i t u a c i ó n de las 
c lases o b r e r a s en E s p a ñ a desde el s i - ' 

c o n t i n u a r e sparc ido , h a y que e x p l o r a r glo V I H . en v i s ta de .documenlo.s 
y recogerlo y a c u m u l a r l o en A r c h i v o s g i s l a t i v o s y l i t e r a r i o s , y t e o r í a s 
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P a r a l a s m u j e r e s q u e e s t á n 

c r i a n d o e s d e u n g r a n v a l o r ; 

a u m e n t a l a c a n t i d a d d e l e c h e 

h a c i e n d o q u e l o s n i ñ o s s e 

c r í e n f u e r t e s y s a l u d a b l e s . 

P a r a l a s p e r s o n a s d e l g a d a s 

n a d a m e j o r q u e l a M A L T 1 N A . 

ES DE FACIL DIGESTION Y ASiEaCION 

y Museos . P e r o deben ser o r g á n i c o s . 
N o b a s t a a c u m u l a r objetos, es prec i so 
colocarlos de modo que p u e d a estu­
d i a r s e en e l los e l d e s a r r o l l o de las ei-
v i l i zac iones que r e v e l a n , como entre 
nosotros o c u r r e con el M u s e o A n t r o p o ­
l ó g i c o M o n f t a n é c u y a o r g a n i z a c i ó n elo-

gift' . . , 
O t r a de las f u é n t e s de i n v e s t i g a c i ó n 

son las s u p e r v i v e n c i a s de actos y eosas 
p a s a d a s porque el m u d a r de l a v i d a no 
es tan r á p i d o como parece y á n u e s t r a 
v ú f t a s i g u e n e j e c u t á n d o s e hechos de c i -
v i l iKac iones y a d e s a p a r e c i d a s ; lo m i s m o 
o c u r r e con l a s cos tumbres , t r a j e s , ideas 
y sent imientos , i d i o m a s y e s c r i t u r a s , 
man i f e s tac iones todas de estadas de c i ­
v i l i z a c i ó n que es p r e c i s o r e n o v a r antes 
que se e x t i n g a n d e f i n á t i v a m e n - t e . E s o 
p u e d e s a l v a r s e por medio de i n f o r m a ­
ciones en q u e s e r v i r á n de excelentes 
a u x i l i a r e s t o d a p e r s o n a de b u e n a vo­
l u n t a d res idente en los p u n t o s en que 
a u n se c o n s e r v a n . 

No -basta tener l a s fuentes , es pre ­
c iso h a c e r s u c r í t i c a ; j u z g a r de s u a u ­
t e n t i c i d a d p r i m e r o , d e s p u é s de s u v a ­
l o r . No todo lo escr i to es en v e r d a d 
del t iempo en que se supone redac tado , 
n i tampoco todo lo que d icen los docu­
mentos a u t é n t i c o s es v e r d a d . P a r a po­
d e r va lerse de los documentos es p r e ­
ciso a p l i c a r a l h e d i ó re la tado el cr i t e ­
r i o de l a v e r o s i m i l i t u d y c o m p a r a r l o 
con los hechos presentes . 

C o n r e l a c i ó n á esto e n c a r e c e L v n e -
c e s i d a d de u n a E s c u e l a de A r c h i v e ­
r o s , en que se. e n s e ñ e n l a s que l l a m a 
c i e n c i a s a u x i l i a r e s de l a H i s t o r i a , 

E n t r a luego á e x a m i n a r la s e g u n d a 
p a r t e de l a l a b o r d e l h i s t o r i a d o r : la 
c o n s t r u c c i ó n h i s t ó r i c a . No b a s t a t e n e r 
los datos , s ino que es i n d i s p e n s a b l e e l 
r e c o n s t r n i r la v i d a qne r e f l e j a n . 
A q u í es donde se r e v e l a el h i s t o r i a d o r , 
qne s i h a de ser lo , debe p o d e r d a r á 
l a s cosas m u e r t a s que m a n e j a toda l a 
v i t a l i d a d que a l ser h e c h a s l a s a n i m a ­
b a . E s p r e c i s o que t enga m u c h o de 
poeta p a r a que sea c a p a z de p r e s e n ­
t a r n o s ante la v i s ta el e s p e c t á c u l o de 
los t i e m p o s que f u e r o n con la f u e r z a v 
la v i d a que t i enen los de hoy . 

P a r a esa l a b o r ha de s e l e c c i o n a r los 
hechos r e c o g i e n d o los m á s s igni f iea-

P i e n s e u s t e d , l o v e n , q u e t o ­

m a n d o c e r v e z a d e I íA T R O P I -

CAIí I l e s r a r á a v i e i o . 

' ^ T" v » —— ^- ma 
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A L E L U Y A S 
Por siempre alabado sea 

El Licor puro de Brea. 
Lo inventó el Dr. González 

Hace treinta años cabales. 
Su fama con fuerza vibre 

Por tierra de Cuba libre. 
Para los males del pecho 

Es lo meíor que se ha hecho. 
A l viejo que tose fuerte 

Lo cura y libra de muerte. 
La vieja que sufre asma 

A l mejorar, se entusiasma. 
Señora, no se haga sorda, 

Pruébelo 7 verá si engorda. 
Balsámico y vegetal, 

No reconoce rival. 
Cura Bronquios y garganta 

Y á los catarros espanta. 
De BREA tiene el LICOR 

Un agradable sabor. 
Se vende cosa tan rica 

De SAÍT JOSE en la BOTICA. 
Todo el mundo lá conoce. 

En HABANA ciento doce. 

te-
deíf 

h i s t o r i a d o r á r a b e e s p a ñ o l del 'siglo " 
X I Y . A b e n d a l d u n e n sus P r o l e g ó ­
menos á In h i s t o r i a de los á r a b e s , en 
que p l a n t e a todos los p r o b l e m a s ríe'la 
s o c i o l o g í a m o d e r n a . T a m b i é n ' h a o o n ' 
e s tud ios do la v i d a de los pueblos, pre-' 
p a r á n d o l o s , a s í p a r a qne cuando sean 
sus l e g i s l a d o r e s , c o m p r e n d a n que hay 
que b u s c a r e n el pueblo y en su espíri­
t u l a r a í z de l a ley , p a r a que sea me­
r a p r o p o s i c i ó n . 

E n t r a d e s p u é s á d e m o s t r a r la nece- ' 
s i c lad de q u e toda esa c i e n c i a paíw al 
g r a n ¡ p ú b l i e o que n o h a de ser e&pe-" 
ic ia l i s ta porque debe c o n o c e r - s u histo-" 
r i a . Eise es e l probleai ia de la e n s e ñ a n - - • 
z a s e c u n d a r i a e n el que Ira ce falta el-
e s t u d i o de l a H i s t o r i a g e n e r a l h u m m 
y n o l h n i t ¿ r s c á l a r a c i o n a l como ha­
cen en a l g u n o s p u e b l o s con "1 prctex^-
to d e que lo ; n i ñ o s s a l d r i a n d é ?:;. (•?— 
•cuela sin c o n c e e r s u historia." Gont'rtf» 
eso d i c e que como l a H i s t o r i a g e n e r a r 
es n e c e s a r i a p a r a que 'asi p u e d a verse 
l a o b r a e n t e r a de la h u m a n i d a d y p o r ­
que vivie;n.do aun de to -pagado ft? •/w-
e i so conocer lo ; debe 'acudirse al I m e -
rma c í c l i c o c o n d e n s a n d o todo lo nece­
s a r i o p a r a q u e e l n i ñ o pueda, compren­
d e r l o s heohos que se le e x p o n e n ; la­
bor que exige, c laro esta, u n a g r a n pre­
p a r a c i ó n a l m a e s i r o . 

C o m o s i s t e m a de e n s e ñ a n z a encare-; 
c e e l de l a i n s t i t u c i ó n l i b r e de ense-
ñ a n z a , que da s u s c l a s e s de His tor ia 
e n l e s ¡ m u s e o s á la v i s t a de los .obje­
tos . Ca iando esto no puede lograrse 
debe p r e p a r a r e l m a e s t r o misino 
m a t e r i a l . 

Y t e r m i n a s u c o n f e r e n c i a en la, que. 
dice, h a q u e r i d o c o n d e n s a r l a s exigen-;, 
cia-s m o d e r n a s un h i s t o r i ó g r a f o . _ 

E X L A A C A D E M I A D E C I E X C I A S 

.Un acto i m p o n e n t e y hermoso fué 
el de anoche en la A c a d e m i a de Cien-, 
c i a s en h o n o r d e l q u e r i d o h u é s p e d de 
l a H a b a n a D r . A l t a m i r a - -

• H a b í a u n a c o n c u r r e n c i a numeros:i 
y notable con m u c h a s y m u y herino: 
sas d a m a s y g r a n n ú m e r o de acadé-
micos . . A l a s n u e v e e m p e z ó , la fiesta. 
E l pre s idente D r . J u a n Santos J > r " 
n á n d e z a c o m p a ñ a d o del D r . .Altarnira, 

Par^retratos ai platino, ^ < ^ ^ ^ ^ 

óleo y creyón, artística-

mente colocados 
• IMPERIALiS UN PESO ftCMiAoo CO«Hl**,' 
t POSTALES ID. I C . . 
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E M U L S I O N 

D E C A S T E U S G R E O S O T A B A 

Premiada con medalla de bronc© «n la úl t ima Expos ic ión de París . 
C u r a las toses rebeldes, t is is y d e m á s enfermedades del peeho. 

P O L I T E A M P H A B A N E R O 

m m T E A T R O . 
Ha llegado el célebre pianista español PEPITO ARRIOLA, la 

nencia del dia. 

Renovación semanal de selecto programa con actos de variedades de re­
finado corte. 

ROOT GARDEN.—Grandes atracciones.—Cafés y restaurants servidos 
con lujo y esplendidez.—Orquesta de señoritas vienesaa. 
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Son e l remedio e l w a v eGctus contra, i ( F E R BRaVAJS) 

_ _ „ . j^n muy poco tiempo p r o c u r a • . ur a 
m z ~ s ~ * m S A L U D , V I Q O R , F U E R Z A , B P L L | 2 A 
TULLA. 3K todas LAS ?armaous y rvy.oaügBTia - DEPÍÍSITO : «30, Rúa l u i í a y e " * ^ ^ 

•«•• inT™"™''" 



DIARIO DE LA MARINA.—Edición rlr la mafiana.-—iFéferero T í de 15io. 

, o p Gutiérrez Lanza y el doctor 
r^tavo h & p e z , abrió la sesión pre-
^ S o al doctor Altamira á los se-
nnres académicos y al aud1torio en 

neral y expuso en una corta con-
U r e n e i a muy cariñosa demostración 
iV afecto al ilustre representante de 

i Universidad de Oviedo, muy ati­
ldas consñkratciones sobre la impor-

tlneia que tiene en Cu'ba la inmigra-
ión muy aplaudido el doctor 

Santos Fernández. 
Después tomó la palabra el doctor 

Utamira. pronunciando un discurso 
muv breve aunque sustancioiso agra-
jeciendo á la Academia eíl honor con 
flUe le distingue. Hizo luego una elo­
cuente disertación sobre la convenien­
cia de que las varias facultades uni­
versitarias se relacionen en sus cono­
cimientos; porque entre las diversas 
ramas de la Ciencia físicas y morales 
existe una trabazón íntima y una de-
piwlcncia mutua por la cual se per-
feociona y completa el juicio de las 
cosas. 

Luego tocó el asunto de la emigra­
ción con muy bellas observaciones cle-
moistrando lo útil que es y cuanto 
contribuye al desarrollo de la cultura 
gieneral. y de paso manifestó que la 
emigración no es motivada en general 
por la miseria sino por el afán de ade­
lantar en lo que constituye lo más no­
ble de la ambición humana. 

TA doctor Altamira fué aplaudidi-
sinio en varios párrafos y sobre todo 
al final de su eonfererucia. 

Tocóle el turno al sabio padre Gu­
tiérrez Lanza. Subdirector del Obser­
vatorio de Belén y tras de una senti­
da frase de saludo al Dr. Altamira y 
al auditorio, habló sobre el tema que 
hov preocupa al mundo científico y á 
las gentes. Ha.bló del cometa Hailey. 
Hizo una elocuente é inspirada expo­
sición de materias sublimes relaciona­
das con la Astronomía y de la preo­
cupación hoy bastante generalizada 
sobre los daños y perjuicios que po­
drá causar el cometa al mundo en el 
caso de qué tropezara con la Tierra. 

Efi Pñdre Gutiérrez con razones elo-
ciicntísi'inas y con da.tos irrebatibles 
demostró que no hay probabilidad al­
guna de que suceda el caso tan desa-
gra'da'blp y temido. 'Desarrolló bre­
vemente la teoría de los mundos y las 
formas y materia de los cometas, y 
expuso los datos más recientes que se 
han publicado sobre el de Halley, se­
ñalando el punto del Cielo don'de en 
la actualidad se encuentra y las fe­
chas en que será visible á simple vista. 

Sentimos que la. failta 'de espacio nos 
impida ser más extensos en lo de Ja 
Conferencia del Padre Gutiérrez Lan­
za y al terminar estas líneas le en­
viamos nuestra más calurosa felicita­
ción por su brillante discurso, que fué 
inuy aplaudido. 

LA "CORAL ASTURIAINA" 

Con motivo de celebrar el próximo 
miércoles la función de su beneificio 
en el teatro de Albisn la Sociedad Co­
ral Asturiana, se ha anticipado 
para el. martes la visita que para el 
indicado día tenía anunciada al Cen­
tro Asturiano el doctor Altamira. 

Ayer le visitaron con este objeto 
en el Hotel "Manhattan" los señores 
don Amalio t ach ín y don Julián Or-
bón, invitándole para que honrara 
con su presencia el beneficio del Or­
feón Asturiano, á lo que contestó el 
ilustre catedrático que tendría mucho 
gusto en asistir á dicha, fiesta, por 
tratarse de un acto organizado por 
hijos de Asturias, pero principalmen­
te por comprender él toda la impor­
tancia qué tienen para la cultura po­
pular esta clase de instituciones ar­
tísticas. 

'Asistirán también á esta fiesta el 
señor Ministro de España y el insig­
ne poeta don Salvador -Rueda, que 
han sido especialmente invitados. 

Bn el beneficio de la "Coral Astu­
riana" tomará parte el notable Or­
feón Español "Ecos de Galicia." 

Oportunamente daremos más deta­
lles acerca de esta gran fiesta. 

'OOMIiTE CEfNTRAL DE 
LA COLOÍNIA ESPAÑOLA 

He aquí los cablegramas trasmiti­
dos ayer á España dando cuenta de 
la brillantísima recepción de anteano­
che ; 

Labra. —Madrid. 
Colonia Española y sociedad cuba­

na reunidos Teatro Nacional recep-
oión Altamira, asociáronse entusiasmo 
homenaje tributado á usted por (M-
W g a sentidísima oración. 

Santeiro, Presidente Oolonia, 

Canalla. —Oviedo. 
Colonia Española y sociedad cuba­

na reunidos Teatro Nacional recep­
ción Altamira, asociáronse entusiasmo 
elogios tributados esa Universidad 
por Giberg-a sentidísima oración. 

Santeiro, Presidente Oolonia. 

B A N C O E S P A Ñ O L 

JUNTA GENERAL 
Apenas tsono la primera campanada 

del medio día de ayer en el reloj de 
la torre de San Felipe, el Presiden­
te del Banco Español do la Isla de Cu­
ba, señor Marimón y Julieh, agitó la 
campanilla, iniciándose la entrada en 
el salón de sesiones de treinta y dos 
señores accionistas, viejos concurrentes 
á esa clase de actos, la mayor parte, 
que representaban entre todos ciento 
cincuenta y cuatro votos, ó sea la mi­
tad" más uno de los exigidos por los 
Estatutos para la celebración de jun­
tas generales; por cuyo motivo la Pre­
sidencia declaró abierta la sesión y 
concedió la palabra á quien desease 
hablar de la Memoria y balance. 

Usó de ella el señor don José Solo, 
quien se lamentó de que contra lo que 
se esperaba, la Memoria distribuida ha 
causado un efecto deplorable entre los 
tenedores de papel del Banco, obede­
ciendo ese mal efecto, sin duda, á»que 
en ella se hace constar haberse ya co­
locado las treinta mil acciones en la 
Bolsa de París, no existiendo si no ne­
gociaciones encaminadas á ese fin, por 
lo que suplicó á la Presidencia que 
explicara á la Junta el estado en que 
se encontraban • las negociaciones refe­
ridas. 

Acto seguido, y después de haber re­
conocido el señor Marimón el error 
mencionado, hizo saber á la Junta Ge­
neral, los pasos que él había dado du­
rante su estancia en la capital france­
sa, para conseguir la colocación de las 
treinta mil acciones del Banco, entran­
do al efecto en negociaciones con dis­
tintas entidades, y (hubiese logrado su 
objeto, dijo, dé haber estado facultado 
legalmente; pero careciendo de esa fa­
cultad, y no pudiendo obtenerla del 
Consejo en tanto no se variasen los 
Estatutos, proponía su modificación. 

En cuanto á las acciones á colocar— 
siguió diciendo el señor Marimón—el 
Consejo asumiendo la responsabilidad 
que pudiera caberle al no aceptarse lo 
hecho, ha conseguido sean admitidas 
con sus cupones sin dividendos fijos. 

Acto seguido se aprobó por anani-
•midad la reforma del último inciso 
del artículo segundo de los Estatutos, 
en la siguiente forma i 

íc Estos títulos llevarán agregados 
una hoja de Cupones por los cuales el 
Banco pagará á los tenedores de los 
mismos, los dividendos anuales que 
acuerde el Consejo de Dirección." 

S e acordó asimismo facultar al Con­
sejo, para que de acuerdo con el Re­
presentante de Francia en Cuba, pue­
da nombrar Consejeros del Banco, á 
tres súbditos de dicha nación que sean 
accionistas del mismo. 

Sin discusión se aprobó después la 
gestión anual del Consejo. 

El señor Solo, ruega á la Presiden­
cia, recomiende al Director interino 
señor Sentenat, abandone el ¿alón, 
por tener q u e hablar de algo relacio­
nado con aquel . 

La Presidencia accede á la súplica; 
el señor aludido se retira y el señor 
Solo, después de atinadas consideracio­
nes, recomienda al Consejo que se cu­
bra en propiedad la plaza de Director 
que se viene desempeñando hace ya 
bastante tiempo interinamente. 

Los señores Alonso y Maza y Guas, 
usan de la. palabra asimismo, para ha­
cer extensivo el ruego á los cargos de 
Contador y Cajero, reconociendo en 
los empleados que desempeñan esos 
cargos, aptitudes suficientes para que 
se les nombre en propiedad. 

La Junta General, haciendo suyas 
las proposiciones referidas, recomendó 
al Consejo el ascenso de los señores 
don José Sentenat, para Director; don 
Pablo Llama, para Contador, y don 
Juan Gutiérrez, para Cajero, así como 
el de cualquiera, otro, que reuniendo 
iguales condiciones desempeñe puesto 
interino en el Banco. 

La Presidencia, por último, aconse­
jó la conveniencia de suspender la se­
sión por cinco minutos para cambiar 
impresione* acerca de la elección de 
Vicepresidente, varios consejeros y al­
gunos suplentes. 

Reanuclada aquella, verificada la vo­
tación y hecho el escrutinio, resultó 
reelecta por 154 votos la candidatura 
siguiente, "a excepción del señor Com-
pañó, electo: 

B a n c o E p a ñ o l d é ht I s l a d e C u b a 

C a n d i d a t u r a 

Para yicepresidente: señor don Eu-
claldo Romagosri y Carbó. 

Para Consejeros titulares: señores 
don Ramón Pérez Rodríguez, don Ma­
nuel Hierro y Mármol, don Ramón 
López Fernández, don Manuel Loza­
no Muñiz y don Manuel A. Suárez 
Cordovés. 

Para Consejeros suplentes: señores 
don Claudio Compañó y Llagostera y 
don Enrique Heilbut Weínthal. 

E l q u e t o m a l a c e r v e z a n e g r a 

d e L A T R O P I C A L , c ó m p r a l a s a ­

l u d p a r a e l c u e r p o y l a a l e g r í a 

p a r a e l e s p í r i t u . 

L o s n i ñ o s 

e n l a v í a p ú b l i c a 
Por la Jefatura de la Policía Nacio­

nal se ha pasado á los capitanes de 
Estación, la siguiente circular: 

"Por la Secretaría de G-obernación 
con fecha 18 del actual, se dice á esta 
Jefatura lo siguiente: 

" E l señor Alcalde Municipal de esta 
ciudad, en escrito fecha 11 recibido en 
el día de ayer, dice á esta Secretaría 
lo que sigue:—El Ayuntamiento de 
esta ciudad en sesión de 24 de Noviem­
bre último acordó á virtud de una mo­
ción del concejal señor Domínguez que 
por los agentes de la autoridad se con­
ducirán á la Estación de Policía que co. 
rresponda á todo menor de 14 años que 
circule por la vía pública sin ir acom­
pañado de una persona mayor, después 
de las nueve de la noche y que de la 
•detención se dé inmediatamente cono­
cimiento á. los padres, tutores ó encar­
gados de dichos menores imponiéndole 
la multa de dos pesos .moneda oficial 
así como que la segunda vez que resul­
te1 detenido im menor se impondrá á su 
guardador, una multa de cinco pesos 
moneda, oficial, reconviniéndole que á 
la tercera vez será denunciado á los tri­
bunales de justicia para lo que hubiere 
lugar. Lo que tengo el honor de comu 
nicar á usted por si se sirve dar cono 
cimiento de ello á la Jefatura de Poli 
cía.—-Y tengo el gusto de trasladarlo á 
usted para su conocimiento y fines que 
se interesan." 

Lo que se transcribe de orden del se­
ñor Jefe, para genral conocimiento y 
cumplimiento de lo dispuesto. 

P. O.—J. M a r t í n e z , coronel segundo 
jefe. 

GRAN IMPORTACION 

DE JOYERIA 
En el depósito de joyas finas de bri­

llantes, brillantes sueltos y relojes 

M A R O E L I H i ® W s i T l W E Z 
MURALLA 27—Altos; 

Hay grandes existencias de joyas en 
general para señoras y caballeros; gran 
surtido de aretes, sortijas, ternes, co­
llares, gargantillas, medallas, leontinas, 
alfileres, cadenas de abanicos y geme­
los de todas formas. 

En relojería hay gran variedad de 
relojes de precisión para señoras y ca­
balleros; especialidades para relojes de 
señora, oro mate con adornos de dia­
mantes y brillantes, y corrientes de to­
dos tamaños.—Teléfono 685. Apartado 
248. 

Garantías en las clases de oro. 

Dispensario "La Caridad" 
Los niños pobres y desvalidos cuen­

tan sólo con la generosidad de las per­
sonas buenas y caritativas. Necesi­
tan alimentos, ropitas y cuanto pueda 
producirles bienestar. El Dispensario 
espera que se le remitan leche con-
densada, arroz, azúcar y alguna repi­
ta y calzado. 

Dios premiará á las personas que 
no olvidan á los niños desvalidos. 

El Dispensario se halla en la plan­
ta baja del Palacio Episcopal, Haba­
na 58, 

dr. m. DELFIN. 

N E C R O L n 

Da. Inés del Busto. 
Según cable recibido ayer en esta 

ciudad, anteanoche falleció en su ca­
sa de Aviles la respetable señora do­
ña Inés del Busito y Díaz, viuda de 
don Fernando Inclán, comerciante 
que fué de esta plaza. 

La finada era persona muy apre­
ciada en Aviles, y madre amantísima 
de nuestros queridos amigos don An­
gel, don Antonio, don Pedro, don Fer­
nando y don Francisco Inclán, estos 
últimios dueños del acreditado comer­
cio la "¡Segunda Hevia," de la Ha­
bana. 

Acompañamos á éstos y á sus á e -
miás familiares en sn honda pena, ha­
ciendo extensivo nuestro sentimiento 
de pésame á su hijo político don Ma­
nuel Corujedo y Orbón, unido por es­
trechos lazos de parentesco á dos 
eompañeros nuestros. 

Descanse en paz en el seno de Dios 
la respetable desaparecida. 

Un amigo muy estimado en esta ca­
sa y que goza de gran crédito en la 
industria del tabaco, don Manuel An­
tonio García, llora en estos momentos 
la perdida de su anciana madre, falle­
cida ayer en Santianes, Pravia, según 
cable recibido. 

Acompañamos sinceramente al buen 
amigo Manuel Antonio en el hondo 
pesar que hoy le aflige, pesar que con 
él compartirán sus numerosos amigos 
de la Habana y de Asturias. 

Descanse en paz la virtuosa y res­
petable matrona. 

F u n e r a l e s 
En ia iglesiá, parroquial del Sagra­

do Corazón de Jesús, en el Vedado, se 
celeibnarán mañana, lunes, de ocho á 
ocho y media, sufrag'ins por el alma 
del señor don 'Luis Pérez Comontes, 
que falleció el día 27 de Febrero de 
1907. 

Además de las oiisas rezadas se 
aplicará tamibién una de Réquiem. 
• 'La respetable vianda de Pérez Co­

montes y sus hijos recibirán gran fa­
vor eon la asistencia al piadoso ejerci­
cio por el finado. 

«a» 

ACADEMIA COMERCIAL 
Colegio Superior 

"SAN MIGUEL ARCANGEL" 
Calzada 418.—Víbora.—Teléfono 6020. 

Director: Luis B. Corrales. 
Se admiten pupilos y externos. 

L A S e F I C I M S 

Ley sancionada 
El señor Presidente de la Repúbli­

ca sancionó ayer la ley votada, por el 
Congreso concediendo un crédito de 
^3.000 (tres mil pesos) por una sola 
vez á la casa de Beneficencia de San­
tiago de Cuba. 

Al juego del Polo 
Acompañado de su ayudante señor 

Solano, el señor Presidente de la Re­
pública conicurrió al juego de Polo 
que se verificó en el Campamento de 
iColumbia ayer tarde. 

D B A G R I G U b T U R A 

Guías Forestales 
Por la Dirección de Montes y Ali­

nas se han expedido las siguientes 
guías: 

Al señor Luis Felipe Sánchez, para 
un aprovechamiento maderaible en la 
hacienda comunera ^Estacadero," en 
el término municipal de Manzanillo. 

Al señor José Manuel Rodríguez 
del Pilar, para un aprovechamiento 
forestal en la hacienda "San Blas,'; 
en el término municipal de Cienfue-
gos. 

Al señor ^lanuel Rodríguez Juárez, 
para un aprovecliamiento forestal en 
un lote de terreno de la hacienda 
"Siguanea," en el término municipal 
de Cárdenas. 

AI señor Robert E. Hollingsworth. 
para un aprovechamiento forestal en 
las fincas "LaCuava" y "La Tonga," 
en el término municipad de Puerto 
Padre. 

A la señora Braulia Ruperta Pan-
do.ja, para un aprovechamiento ma­
derable en la finca "La Esperanza." 
en Islas de Pinos. 

Al señor Buenaventura Hernández 
Zayas, para un aprovechamiento ma­
derable en la finca "San Joaquín." 
en el término municipal .de Camagüey. 

Al señor Joaquín Peñeñori, para un 
aprovechamiento forestal en la finca 
"Buenavista" (a) Margajitas" en el 
término municipal de Cabanas. 

Minas i demarcar 
M Auxiliar fFacultativo de Minas 

de la Provincia de Camagüey llevará 
á cabo entre el 8 y el 16 del mes pró­
ximo la demarcación de la mina titu­
lada "María Antonieta" situada en 
los terrenos conocidos por el Ouabal. 
barrio de Guadalupe, término munici­
pal, de Morón y denunciada por el 
señor E. H. Hemerson. 

Patentes de invención 
Se han expedido las siguientes cé­

dulas de privilegio de invención: 
A favor del señor Jacinto Mitats y 

Lníbert, por "Una composición pan 
materiales ó marmol artificial." 

A favor del señor Ramón Eugenio 
áe Trinchería. por "una bomba para 
cañones denominada "Blanca." 

A favor del señor Ramón Eugenio 
de Trinchería, por "TTn cierre de tapa 
engoznado' en la culata para cañones 
den ominada '" Tr in . ' ' 

A S U N T O S VARIOS 
Bienvenida 

liemos tenido el gusto de saludar 
en esta ciudad á los acreditados fabri­
cantes y almacenistas de tabacos Mr. 
Fiederick D. Grave, de New Haven, 
y Charles Fox, socio este último del 
a'caudalado almacenista, de esta plaza 
do»n Manuel Antonio García. 

Los señores Fox y Grave vienen á 
la Habania á resolver asuntos que se 
refieren i sus importantes negocios. 

Sean bien venidos á Cuba los inte­
ligentes y activos industriales, á quie­
nes reiteramos cordialmente nuestro 
saludo. 

Fray Tomás 
De paso para Méjico ha llegado ú 

Matanzas, después de cinco años de 
ausen/ciar Fray Tomás, carmelita des­
calzo, prior que fué del convento de 
su orden en la ciudad de los dos, ríos. 

•Fray Tomás va á Méjico en misión 
especial y en funciones de Vicario 
General. 

De viaje 
En el vapor americano "Havana" 

embarcaron para New York, Sir Wi-
lliam y Richard Van Home el pianista 
Alfonso Zelaya, el barón A. Bares y 
Baronesa Sidonia y Barón Nico de 
Hungría. 

En el vapor inglés "Halifax," por 
la vía Knights Key, el señor Roberto 
Orr. 

En el mismo vapor inglés ha llega­
do de los Estados Unidos, por la vía 
Knights Key, el importante hombre 
de negocios bancarios Mr, Roland R. 
Conldin, acompañado de Mr. Franck 
La Kwood. 

Fueron á recibirlo á bofdo el Presi­
dente del Banco Nacional, el de la 
•Cámara y varias personas más. 

Acertada elección 
¡Ha sido electo Seicretario de la So­

ciedad "Unión Orensana," el señor 
Modesto Seijo, uno de los más activos 
é inteligentes miembros de aquella ya 
popular colectivMad. 

'Felicitamos á la "Unión Orensana" 
por el acierto tenido en la elección y 
al señor Seiijo por el honor recibido. 

Legación dominicana 
El Encargado de Negocios de la 

República Dominicana, con motivo 
del aniversario de la independencia 
de aquella nación recibirá hoy de 4 
á 5 p. m., en Lealtad 38, altos. 

Renuncia 
Le ha sido admitida al señor .Luís 

Olivellas, la renumeia del cargo de Se­
cretario del Cuerpo de Policía Guber­
nativa de 'Santia'go de Cuba, que ve­
nía desempeñando desde la subida al 
poder del Partido Liberal. 

Sobre una denuncia 
El señor don Manuel Rodríguez, 

del comercio' de Santiago de las Ve­
gas, nos escribe participándonos qut, 
es inexacto que los comerciantes que 
firmaron la instancia dirigida al Se­
cretario de Sanidad, quejándose de la 
campaña emprendida contra el comer­
cio santiaguero en general y contra 
determinados comerciantes en parti­
cular, por el empieado de la Sanidad 
local, don José IM. Valdés Bravo, no 
ratificaran la denuncia, pues de los 
seis que fueron llamados, cuatro la 
ratificaron y los otros dos no pudie­
ron concurrir á hacerlo igualmente, 
por estar realizando compras en la 
Habana. 
Agrega el señor 'Martínez en su es­

crito, que no publicamos por su mu­
cha extensión, que los comerciantes 
de Santiago de las Vegas se ven en 
la necesidad de mandar á analizar 
por cuenta propia todas las mercan­
cías, para ©vitar que se les lleve á la 
Cárcel como ya sucedió á un comer­
ciante honrado de aquel pueblo. 

Pila Ancha 
Esta sociedad de instrucción, fun­

dada y sostenida, por ios hijos del 
Ayuntamiento de Cerdido. Galicia, ce­
lebrará junta general reglamentaria 
hoy, á la una de la tarde, en los salones 
del Orfeón Ecos de Galicia, altos del 
•Centro Gallego. Se tratarán en dicha 
junta, asuntos de suma importancia 
así que, á la misma—'dado el patrio­
tismo reconocido de todos los cerdiden-
ses—no ha de faltar uno solo de los 
e n x e b r e s p ü a n c h e i r o s . 

P A R T O S J O L I T O S 

Asamblea Nacional Provisional del 
Partido Liberal 

De orden del señor Presidente de 
este organismo, se cita á los señores 
delegados y á los senadores y repre­
sentantes del partido liberal, para ta 
sesión ordinaria que habrá de cele­
brarse el próximo lunes día 28 del ac­
tual, á las 8 p. m. en los salones del 
Senado. 

Se encarece la más puntual asisten­
cia.—Gerardo R. de Armas, Secreta­
rio. 

JUVENTUD LIBERAL DEL 
BARRIO DE GUADALUPE 

Tengo el gusto de citar por este me-1 
dio á todos los miembros que componenl; 
este Comité para la Junta general que 
habrá de celebrarse el día primero del \ 
entrante mes de Marzo, en la casa San 
José 54 y á las 8 de la noche, con objeto ' 
de tomar acuerdos referentes á la gran, 
manifestación con que se proyecta ob- • 
sequiar el día 18 al honorable general 
José Miguel 'Gómez, Presidente de la. 
República, 

Rogando la asistencia,—Habana, Fe­
brero 25 de 1910.—Ignacio I t . I t m r t e . 

D E P R O f m C I A S ~ 

P I N A R D E L . R I O 

D E D I M A S 
^ Febrero 22. 

En este pueblo unieron sus destinos el 
día 18 del que cursa, la blonda señorita 
Rosa Suárez y Sánchez y el distinguido 
joven señor Frank Fernández. 

Las merecidas simpatías de que disfru­
tan aquí los familiares de la feliz des- i 
posada, y muy señaladamente sus aman­
tes padres, señora Merced Sánchez de 
Suárez y don Pablo Suárez, viéronse rati­
ficadas por la selecta concurrencia al ac- j 
to del matrimonio, que tuvo lugar en la 
morada de la novia. 

Tomados al azar, podemos ofrecer los 
nombres de las siguientes señoritas que 1 
se contaban entre los asistentes á la ce-i 
remonia nupcial: María "Antofiica" y! 
Consuelo Suárez—hermanas de Rosa—• j 
María Garrido, Belisa, Zoila y María Lui- \ 
sa Izquierdo, Onelia Martínez, Petra Pa- 1 
viones, Leopoldina y "Angelita" Santove-
nia, Nieves Fuste, Rosa y Ramona Re­
yes, Angélica González, Dolores Serpa, j 
Leonila y Nieves Arias, Dativa y Vic-
torina Díaz. 

Algunas señoras: Antonia Suárez de 
Pérez Guerra, Catalán, viuda de Serpa, \ 
Apamblasa de Tarafa, Zayas de Reyes» 
Pozo de Izquierdo. 

Y los distinguidos caballeros doctor i 
don Simón Carbonell, don Antonio Iz- j 
quierdo, don Antonio Pérez Guerra, doc- ] 
tor don José R. Carbonell, don Arsenio 
Izquierdo, don Pablo Suárez y Sánchez '• 
y otros. 

El mismo día 18, en la noche, tomó pa- i 
saje el joven matrimonio en el vapor "Ju­
lián Alonso," siendo acompañado hasta i 
su bordo por numerosas damas y caba- i 
lleros, con dirección á la Habana, de don- I 
de se trasladarían incontinenti á J a g ü e y . 
Grande. Allí fija su residencia. 

Porque sea eterna la luna de miel de 1 
los esposos Suárez-Fernández, formula- ' 
mos nuestros más sinceros votos. 

M. TERIO. 
Febrero 22, 

O R I E N T E 

(Por telégrafo.) 
Gibara, Febrero 26. 

á las 11 a. m. 
Al DIARIO I>E LA MARINA 

Habana 
¡Anoche fué asaltatdo y muerto á t i ­

ros el honrado vecino de Sama, Au­
relio E-ivcrón, por cuatro individuos 
enmasoarades. Riverón al verse agre­
dido dices e hirió gravemente á uno 
de los criminales. La Guardia Rural 
los pereigue tenazmente. 

El Oorresponsal 

Holguín, Febrero 26, 
á las 2 y 50 p. m. 

A l DIARIO DE LA MARINA 
Habana 

El Juez Municipal de Bañes comu­
nica al Juez de Instrucción de Hol-
guín, que una partida de seis hom­
bres armados asaltó la casa de comer­
cio del vecino Aurelio Riverón, ro­
bándolo y asesinándolo. Este suceso 
ocurrió en Sama. 

Pita, Corresponsal, 

T i n t e I n i m i t a b l e 
D E 

J O S É C R Í S T A D O R O 
P A R A E L P g L O 

ACCÍON I N S T A N T A N E A , C O L O R E S 
N A T U R A L E S , N E G R O Ó C A S T A Ñ O . 
NO T I Ñ E E L C U T I S Y S E A P L I C A 
F A C I L M E N T E . 

De venta: Viuda de José Sarrá éhijo, Dr. 
Manuel Johnson y boticas acreditadas. 
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CARTAS DE ACEBAL 

( P a r a el D I A R I O D E LA. M A R I N A ) 

PUEBLO ALEGRE 
¡ Con quo risueña inconstancia pasan 

las milltitudes como los individuos, por 
los más 'varios astados de ánimo! A vo­
ces no media sino un leve lapso de íiem. 
po entre dos opuestos y aun contradic­
torios sentimientos. Todavía en los in­
dividuos parece que van dejando los 
sentimientos un poso en el fondo del 
alma. En las multitudes los sentimien­
tos acaso se borran como se borra la es­
tela de una nave sobre la superficie del 
mar. 

Lector, no temas que este altisonante 
exordio me conduzca en mal hora á tur­
bias y abstrusas 'consideraciones. N o 
en mis días. No he de olvidar yo mi 
sencillo y honrado oficio de cronista 
Solo que es del caso que al cronista, 
espectador atento y paciente de la vi­
da, la sean consentidas unas someras, 
breves consideraciones sobre el diver­
tido curso de las cosas de la vida. 

Porque yo, lector, vivo—por suerte 
mía—á La vera misma, de este delicioso 
y aristocrático paseo de Madrid que se 
llama, concisamente, l a C a s t e l l a n a . 

(Nuestros abuelos, con menos conci­
sión, pero con más sentido pintoresco 
lo llamaron: e l p a s e o d e l a f u e n t e C a s -

i e l l a n a ) . Perdonad que ahora no des­
criba este paseo; me apartaría mucho 
do mi objeto, y además por la Castella­
na ya pasearon tantos cubanos y tantas 
cubanas que acaso el describir el bello 
paseo es al^o semejante al descubri-
miento del Mediterráneo. Solo diré 

pueblo agonizante, pueblo enfermo. Nos 
ven tan vivos, tan animosos, tan regoci­
jados, y sin embargo, nos declaran mo­
ribundos. ¡ Qué sería si, en efecto, nos 
viesen un poco, nada más que un poco 
alicaídos y desmayados! Hay para tem­
blar de susto. 

En estos mismos días precisamente 
so está haciendo, y me parece que con 
justicia, un ardiente elogio en la pren­
sa del mundo entero, de la actitud ri­
sueña del pueblo parisién en los angus­
tiosos momentos en que las aguas del 
Sena desbordadas invaden la ciudad 
causando tantos males, tan incalculable 
ruina. Este es un pueblo viril, se dice 
y se repite, este es un pueblo con gran­
deza do alma suficiente para afrontar 
impávido las adversidades, los peligros. 
¿Por qué hemos de juzgar que es fri­
volidad en un pueblo lo que en otro 
juzgamos signo de fiero heroísmo? 

Yo no me avengo buenamente á esta 
molesta desigualdad de juicios. Es un 
caso que ya se ha presentado con oca­
sión de las guerras coloniales, y ya en­
tonces algunos publicistas mostraron 
su disconformidad con el juicio de los 
que nos zaherían por el grave pecado 
(Je no sor pusilánimes. La pusilanimi­
dad está muy mal en las' personas; en 
los pueblos es caso mortal. No haré yo 
de la bullanga, del festival perpetuo 
de la destemplada algazara una norma 
de vida. No se trata de eso. Pero no me 
mostraré tampoco airado, implacable 
con un pueblo que pasado el momento 
agudo de la desgracia tiene deseos de 
Kacudir noblemente sus penas, de orear­
las un poco al caliente sol de la ale­
gría. 

Al pueblo español se le podrá culpar 
de muchos y graves defectos—¿quién 
no los tiene?—pero cargar en su cuen-

E L C O M E T A H A L L E Y 

porque ello es lo que hace al caso, que 
en este paseo es donde ahora celebra el j ta frivolidad, ligereza, inconsistencia 
pueblo madrileño las earnostolondas; 6¡ ¡No en la vida! Con mucha menos ra-
dicho sea con toda claridad: la cama- ¡ zón se puede llamar frivolo al pueblo 
valada. 

Todo á lo largo de este paseo,—y 
conste que este paseo es muy largo— 
se construyen grandes tribunas, que 
luego se adornan y paramentan muy 
majamente con toldos, colgaduras y 
banderolas, y desde las cuales las ma­
drileños (un poco más las madrileñas 

castellano, á este austero pueblo caste 
llano, que forma como el núcleo do la 
espiritualidad española. 

De este mismo fondo austero de la 
raza castellana se ha hecho muchas ve­
ces argumento para demostrar la tris­
teza, el fondo taciturno de la raza es­
pañola. Es ya un lugar común, uno de 

oue los madrileños) presencian el am-j los tóPlcos más resobadas esto de la ta 
bular de las mascaritas v los mascare-1 " A n i d a d de los españoles. Y cuando 
nes. el paso de las carrozas, y el desfi- ^ españoles se disponen a divertirse 
le de las comparsas. Son. en fin, estas 1 buenamente, como se divierten los ciu-
tribunas como las localidades de un dadanos de cualquier otro pueblo, en-
teatro desde donde el pueblo contempla tonees se ñas tilda de frivolos, de casca-
un divertido espectáculo. Solo que el Aleros. Verdaderamente que es difícil 
público de las tribunas es al mismo, permanecer en el .pisto termino medio 
tiempo un poco actor de la fiesta, por- —i'No habéls oldo hablar trls-
(pie no permanece inactivo v atento co-lteza española?—dice un notable pu­
mo el público de palcas v butacas, sino I Widsta- para \os viajeros, para los ar­
que forma lo que podríamos llamar e l tlstas- Para los pensadores de extrañas 
c o r o , encargado de dar animación v tierras <lue nos vlsltan 6 1105 ^ ] l á m n 
bullicio á la fiesta con el continuo. es-' ^ llbros. s(>mos un Puebl0 sombrío, re-
polvoreo del c o n f e t t i , con el disparo de i concentrado, trágico, absorto en pen 
serpentinas y el tiroteo de flores. samiontos de ultratumba o quemado 

Pues bien lector: como vo vivo tan á Por la llama de Peones ardientes, que 
la vera de este paseo, estov ovenda de *<> permiten al ánimo la expansión ex 
continuo, en estos días que anteceden á 
los carnavales, el incesante claveteo de 
estas tribunas. Es una verdadera le­
gión de. carpinteros que se pasan el 
día, y yo no se si la^noche, c a r p i n t c -

r e a n d o . Cuyo martilleo febril, ansioso 
me hace comprender con cuanto anhe­
lo nuestro pueblo se apresta para re­
gocijarse y expansionarse con el festi­
val carnavalesco. Pero este martilleo 
quo me anuncia, con su machaquería 
carninteril, una alegre fiesta de las 
multitudes, me evoca también, incons­
cientemente, el recuerdo .de cercanos, 
muy cercanos días, en que estas mis­
mas, sí, las mismas multitudes que aho-
ra van á divertirse vivían bajo la an­
gustiosa, axfisiante presión de horri­
bles, de espeluznantes tragedias nacio­
nales. 

¿ Horribles ? ¿ espeluznantes ?. . . . 
No, no cabe duda; es inútil ocultarlo: 
las dramáticas escenas de la que se 
llamó la s e m a n a d e s a n g r e de Barcelo­
na, y los emocionantes episodios de la 
guerra de Melilla no eran, no en ver-
ííad, vanos fantasmas de los que inven­
ta oí miedo, ó vagas consejas para in­
fundirnos pavor y susto. De la reali-
dad de aquellas tragedias todavía es-
fcán, podemos decir que humeantes y 
sangrantes las pruebas. 

¿Qué es entonces—me diréis—este 
pueblo extraño, que ayer, ayer mismo, 
se nos aparecía sumido, anonadado ba­
jo una impresión de horror y de es­
panto, de sangre y de fuego, y que hoy 
prepara ardoroso sus tablados para en­
caramarse é ellos y divertirse ?... 
¿Qué es. qué es este pueblo extraño? 

Para algunos, este es un pueblo f r i ­
volo é inconstante, tornadizo y olvida­
dizo. Para otros, este es un pueblo 
fuerte y paciente, tenaz y duro. No se 
trata ahora de que yo ponga mi opinión 
en baza; más no rehuyo el ponerla; 
más de la banda de los segundos que 
de la banda de los primeros. Tomadlo 
por donde queráis tomarlo: nn pueblo 
que al día siguiente de Tina tragedia no 
se encierra en una negra y lúgubre mi­
santropía, sino que siente vivos deseos 
de dar una pirueta al aire, sin duda es 
pueblo que siente en sí tesoros de ale­
gría. Y la alegría es una vitalidad así 
para las sociedades como para los indi-

terior; pueblo de celosías, de coplas en 
que al hablarse de amor se habla de 
eangre y muerte; de celosos crueles, de 
sangrientos espectáculos de circo; pue­
blo que aun se les aparece á esos espí­
ritus de otras razas en hábito de fami­
liar de Santo Oficio, con la venera sim­
bólica á los pechos, la espada al costa­
do, la vara en la mano. 

En estas exprasivas líneas dice Gó­
mez de Banquero lo que, en susía-ieia 
suele entenderse por tristeza espnñoia 
por taciturnidad castellana. Pero el 
mismo ilustrado escritor ha sali lo á la 
defensa de la alegría de nuestro pue­
blo. Y en efecto, lo verdaderamente, lo 
típicamente popular en España ha si­
do siempre, desde remotos siglos regoci­
jado y alegre. Ahí está todo el tesoro 
de nuestra literatura para demostrarlo 
Y por si las letras no bastasen ahí e^tá 
un Goya que con su pinceles burlones 
y regocijados nos lo corrobora. 

Nuestro pueblo, el fondo de la ra^a 
española, es alegre por naturaleza. V 
es su alegría como ostentación incons­
ciente de alma bien templada para el 
vivir trágico á que le ha forzado el si­
no. ¡ Ay de nosotros los españoles si no 
hubiéramos tenido á través de los tiem­
pos este caudal de sana alegría, este 
remanso de vi r i l regocijo! 

Desgracias para deprimir el ánimo 
no nos han fadtado; reveses de la for­
tuna para abatirnos, tampoco. Si en 
medio de un largo rosario de pesadum­
bres, ni la contrariedad nos subyuga, 
ni la adversidad nos rinde, brío será 
del ánimo. 'No es cosa de que lo lamen-
tomos. Yo no pnedo lamentarlo; y aun­
que poco propenso, individualmente 
al regocijo expansivo, me siento social-
mente cada vez más dispuesto á cele­
brar las francas expansiones de mis 
conciudadanos. Estoy perfectamente 
convencido de que si perdomos la ale­
aría nativa, bajamos en el nivel del 
mundo. Guardemos y cultivemos nues­
tra condición alegre como una demos­
tración de nuestra salud social, de 
nuestra fuerza. Seamos lo que hemos 
sido siempre, aun en días harto más 
desastrosos y desdichados. Que no será 
ciertamente matando el popular rego­
cijo como se reconstituya y se engran­
dezca un pueblo. Supongo yo que á las 
sociedades ha de ocurrirles como á los 

SUMARIO: Continúa invisible por­
que la Tierra le huye.—Lucirá, es-
pléndido en Abril.—Su aproxima-
ción á la Tierra.—El 18 de Mayo.— 
Conjeturas alarmantes. —Preceden­
tes tranquilizadores.—Un error de 
cálculo que pudiera ser fatal.—No 
es posible el choque del cometa con 
la Tierra.—Historia de las 25 apari­
ciones del cometa.—Número de co­
metas observados. — Cometas céle-
bres. 

El cometa Halley sigue dando que 
hacer y que sentir, aun antes de que 
sea perceptible á simple vista. No lo se­
rá en Febrero, ni aun quizá en todo el 
mes de (Marzo, porque desde á princi­
pios de Enero la Tierra se va alejan­
do del cometa, por razón de las res­
pectivas posiciones en que ambos se 
sitúan. 

El 20 de Marzo comenzarán á mar­
char en rumbos convergentes y el 28 
se interpondrá el Sol entre la Tierra 
y él 'cometa. Este se hallará un poco 
al 'norte del disco solar, por lo que 
tampoco será fácilmente visible. Mas 

la cola del cometía con nuestra atmós-
icra no pn-dudrá la menor perturba­
ción. Opinamos igualmente; pero no 
ha dejado de producir efectos meó-
modos la noticia do que varios profe-
sores de química y físiea hiayan diicho 
que la cola del cometa contiene un i 
gas deletéreo (ciauógono), según 'ob­
servaciones ospectros'cópicais. Pero es-
las oibsorvaekmes acusan indicios muy 
vagos y casi fantásticas, puesto que el 
espectro de la cola de un cometa re­
sulta muy difícil de precisar por no 
haber luz suficiente. Mías, luego apa­
rece un observador español muy ilus­
trado, M. Martínez, que publica en 
la revista "Razón y Pe" excelentes 
trabajos ciondífioos, y después de unas 
deducciones y cálculos muy bien pre­
sentados, al llegar á ese punto de la 
proximidad del cometa á k Tierra, fi­
jándose en la ¡pasmosa coincidencia 
de hallarse el 18 de Mayo el .cometa 
easi en la misma línea de los nodos, 
ó de intersección de los pílanos de am­
bas órbitas, en los momentos en que 
la Tierra anda por allí, muy 'cerca, di-

^ _ Q 1 A b r i l 
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Vlduos. Yo tomo, resueltamente, como . _ „ „ „ „ i . „ „ r j j i individuos: cuantos mas prósperos se un signo de vitalidad este proceder del 
pueblo, que algunos, torvos en demasía 
ooiiccotuarán signo de decadencia. 

Dejadme que ponga—sólo en hipóte­
sis—el caso contrario. Figurémonos que 
este año se declarasen suprimidas por 
los madrileños las carnavaladas. ¿Cree-1 
reís acaso que aquellos ceñudos censo- ¡ 
res se aplacarían y endulzarían su cen-' 
sura? Nada de eso. Un censor es un 

vean, más alegres. 
Que sigan claveteando los carpinte­

ros que disponen tablados y tribunas 
para que se divierta el pueblo. El que 
no guste de asistir á la fiesta, que se 
retire de ella, pero que no la acibare 
con sus lúgubres lamentos. Esta es mi 
máxima. Que no es sino una sencilla 
consecuencia de aquella otra concisa y 
admirable máxima que dice: "Viv i r y 

censor, como un narigudo es un nari- i 
«rudo. Ni en toda su vida se le caerán deJar ™ r - BeneVo10 ^ ^ . Í F 

en estos tiempos que corremos de libe­
ralismo se practica mucho menos de lo 

ai uno las narices de la cara, ni en toda 
su vida se le caerán al otro las censiiras 
de la boca. Si este pueblo abrumado I b e b i e r a practicarse 

1 Febr. 

Q l En 

\ 

por el recuerdo de las pasadas trage­
dias so hundiese en la torvedad de una 
misantropía, oiríamos los acerbos jui­
cios do los agoreros; entonces, entonces 
sería el declararnos pueblo decadente. 

francisco ACEBAL. 

Beba usted cerveza, pero p i ­
da l a de L A TKOPICA. I i . 

al partir del 5 al 10 de Abril comen­
zará á verse el cometa de un modo os-
pléndido, por la miadriigada, en Orien­
te, unía hora antes de salir el sol, con 
la cola ya prominento, on dirección á 
la estrella "gamma" del Pegaso, algo 
incliinada al medio del cuadrilátero 
de esta consteliación. El 20 de Abril, 
fecha del periihelio (su mayor proxi­
midad al Sol), el 'Cometa estará á unos 
cien miillones de kilómetros del astro 
del día, y ;á doble distancia, de la Tie­
rra. Desde entonces la visibilidad del 
cometa será cada vez mayor; pero 
desde á últimos de Abril volverá, el 
cometa á tomar una dirección aparen­
te hacia el Sol por efecto de perspec­
tiva con el movimiento de lia Tierra, y 
por fin el 18 de Mayo, después de bri­
llar muy esplendoroso, el 'cometa pa­
sará delante del Sol, proyectando su 
cola ih-acia nosotros, por lo que se nos 
hará invisible. Aquel día, el 18 de 
Mayo, estiarán el Sol y el cometa Ha­
lley en.la iconstelación de Tauro, muy 
cerca, de las Pléyadas, ese grupito de 
•ostrellitas que se ve ahora en el cénit 
á prima noche. El cometa se baliará 
aquel día corea de su mayor proximi­
dad á la Tierra, á 26 millones do kiló­
metros; y es muy probaJble, casi segu­
ro, que nuestro globo terráqueo esta­
rá envuelto cerca de unía hora, al me­
dio día por el meridiano de Cuba, En 
la Europa occidental Será de cinco á 
seis de la tarde. 

Con este motivo, hace algunos me-
se-s que las igentes se preguntan: ¿ Ocu­
rrirá algo grave en k. Tierra 'ese día ? 
íja ciencia no puede responder do un 
modo categórico. La mayor parte de 
los sabios se fundan en buenos prece­
dentes para creer que el contaoto de 

ce: "¿Estamos bien seguros de que 
por esta vez nada tenemos que temer 
del cometa?" Y en una nota debajo 
del texto añade: "No es este el lugar 
de discutir ó esclarecer este punto, 
pues nada hemos dioho ni trataimos 
todavía de la naturaleza y constitu-
•ción propia de esos astros; pero bue­
no será advertir que para producirse 
cataclismos no es necesaria gran miasa 
y menos gran densidad, cohesión ó so­
lidez: un aire deletéreo, un fluido in­
candescente, un- desequilibrio eléctrico 
y hasta un remolmo impetuoso, no ne-
cesitau duras sacudidlas ni grandes 
.masas extrañas para elevarse en la 
Tierra á proporciones colosales, y aca­
rrear daños y trastornos incalcula­
bles.'^ 

Efectivameinte, que lo más peligro­
so en; éste punto es la proximidad efec­
tiva de los dos -cuerpos celestes. Pero 
podemos tranquilizarnos lal conside­
rar que en los anales astronómicos se 
registran coinicidencias y aproxima­
ciones muciho más críticas que las del 
18 de Mayo venidero, y si entonces no 
hubo el más leve trastorno' atmosféri­
co ni seísmico, nada puede temerse 
ahora. En un texto de Astronomía, de 
Plammarión, leo que el 'cometa Lexell 
en 1770 se acercó á dos millones y me­
dio dé kilómietros de la Tierra, y no 
causó efecto sensible alguno. El mis­
mo eometia en 1769 llegó á menos de 
un millón de kilómetros del sistema 
de Júpiter, y no alteró en nada el mo­
vimiento de sus satélites ¡ y por últi­
mo, el gran 'cometa de 1861 envolvió 
la tierra con su cola, el núcleo se nos 
aeeroó á un millón de kilómetros y 
nada de particular pudo notarse, 'á no 
ser una aurora, boreal. Pues como albo­

ra p a w á el nnelco del .cometa á una 
distanciia diez y veinte veces mayor 
que en los casos anteriores, con segu­
ridad puede afirmarse que no hay pe­
ligro alguno. 

El señor Martínez alega otra razón 
pam que no estemos del todo seguros; 
y es que no es exactamente conocida 
la fecha del perihelio, pues la Imn rec-
tifi-cado varias veces el año anterior. 
Y dependiendo de ese dato el conoci­
miento dé las posickmes sucesivas dol 
cometa, un pequeño error pudiera 
cambiar las efemérides calculadas y 
hacer más crítica la posición de la 
Tierra á mediados de Mayo. Pudiera 
además temerse que .chocase, no la 
cola, sino el núcleo del cometa con 
nuestm globo; y entonces sí que el he­
cho sería abocado 'á un cataclismo ge­
neral. Aquí sólo cabe la defensa de 
mirar si el choque es posible. Afortu­
nadamente no lo es, ni lo será por 
muchos siglos, porque la línea de los 
nodos entre los planos de las órbitas 
de La Tierra y el cometa Halley, no 
coimeide con las líneas de dichas órbi­
tas. (Se hallan éstas precisamente á 
distancias euya mínima es de varios 
millones de kilómetros. Do manera 
que aunque hubiese error en el cálcu­
lo del perihelio, no puede en absoluto 
haber choque entre el cometa y la 
Tierra. Pueden tranquilizarse los que 
te men algo- sobre este punto. 

Descartada ya con buenias razones 
la posibilidad de una catástrofe con 
la presencia de un. fluido sumamente 
t nrarofiflo, que no ha do penetrar, oo 
mo no ha penetrado nunca, en mues­
tra atmósfera; sigamos con la tarea 
de indicar los rumbos del cometa en 
el cielo, trabajo que deducimos de lec­
turas recientes. 

El 10 de Mayo alcanzajá el cometa 
su máxima fase con una gran cola, 
marchando eon extraordinaria, rapi­
dez desde la constelación de Piscis á 
la de Aries. El diez y siete de Mayo 
avanzará sobre Tauro, el diez y ocho 
hallaráse junto á las Pléyadas con el 
Sol, y el veinte de Mayo luci­
rá espléndido por la noche, al obscu­
recer, y seguirá apiartándose del Sol 
en dirección á la constelación de Gé-
minis. En Junio resplandeicerá á me­
dia noche en mitad del cielo, en la 
•constelación del León, de donde no 
saldrá en nvuchos días, disminuyendo • 
en brillo y tamaño hasta perderse de 
vista en Julio ó Agosto. En 1947 ó 
1948 tocará el confín de su órbita, lla­
mado afelio, á 6,000 millones do kiló­
metros algo más allá de Neptuno, co­
mo puede verse por el grabado núm. 2. 
Aquella gran elipse prolongada es la 
órbita del cometa Halley, y las peque­
ñas elipses del eentro son las órbitas 
de otros cometas de período corto. En 
1980 ó 1981, Halley estará de vuelta 
y los niños de hoy que aún vivan, vol­
verán á verlo. 

La hisitoria recuerda unas veinti­
cinco apariciones del cometa Halley. 
La primera fué el año 12 antes de 
Cristo, en que murió Agripa, cuando 
su cuñado Augusto se proelamó gran 
Pontífice. Las sucesivas apariciones 
dol cometa, fueron: 

El 66 de la Era Cristiana, en que 
sufrieron martirio San Pedro y San 
Pablo; aquél en una e-ruz y éste de­
capitado. 'La otra aparieión fué el año 
141, en que no sucedió nada notable. 
La siguiente fué el año 218, en que 
fué proclamado emperador Heliogá-
balo, el año anterior asesinaron á Ca­
racal la. Otra fué el año 295, reinando 
el emperador Diocleciano, gran ene­
migo de los cristianos. La siguiente 
fué en 373, en tiempo de Valentinia-
no, ya se había dividido en dos el im­
perio. En 451 reapareció el cometa, 
cuando Atila invadió la Galia con los 
hunos. 

En 530 reapareció, acabado de pro­
mulgarse el Código de Justiniano, ba­
se dol derecho moderno. En -608 nada 
de extraordinario cuenta la ihistoria. 
En 684 tampoco. En 760 fué fundada 
la ciudad de Oviedo en eonmemora-
ción de una gran vietoria contra los 
mnsulma.nes, ganada por don Fruola. 

En 837 empiezan los normandos á 
haícer correrías por Inglaterra. En 
989 Sancho el Grande de Navarra de­
saloja de su reino á los moros, y en 
1066 fué la gran conquista de Ingla­
terra por Guillermo el Normando. En 
1145 se preparó la segunda eruziada. 
En 1221 fué comenzada la eonstruo-
t ion de la catedral de Burgos. En 
1301 fué iniciada la heroica expedi­
ción de - catalanes y ara'gonoses á 
Oriente, al miando de Roger de Flor. 
En 1378 fué el gran icisma de Ooci-
dente, que eausó 70 años de distur­
bios á la Iglesia. En 1456 los turcos 
victoriosos amenazaban al centro de 
Europa. En 1531 alcanzaba todo su 
apogeo el reinado de Carlos I en Es­
paña, -con muchas vietorias en ambos 
mundos. En 1607 fué establecida la 
primera colonia inglesa en Virginia. 
En 1682 el astrónomo Halley calculó 
la órbita del cometa y predijo que ha­
bía de volver, como volvió, el 1759. 
Esto año murió el rey de España Per-
nondo VI , sin hijos, y le sucedió su 
hermano Carlos I I I . 

La, penúltima aparición del cometa 
Ilalley fué en 1835. Este año hubo un 
gran terremoto en Chile, que destrozó 
una comarca de tres provincias, fifo 
España 'bubo el proinumciamiento que 
causó la muerte del general Cante-
rae. En la guerra carlista murió Zu­
ma laca rregui. En Madrid y Barcelo­
na motines contra los frailes y qnema 
de 'conventos. Etn Londres graves dis-
turbi'os contra el Ministro Peel, y en 
Italia hizo estragos el cólera. 

En 1910 saludan al cometa terribles 
inundaciones y naufragios en todo el 
Occidente de Europa. ¿Tendrán algo 
que ver estas calamidades eon el astro 
famoso? Yo no puedo admitirlo. Son 
puras eoin-cidenicias; porque la. ihisfco-
ria registra infinitos desastres y aucom-

tecimientos sonadísimos 
nados de cometa «Iguno ^ f W i ' 

Los cometas cruzan el ^na • 
numero infinito, eomo los ^ 
mar, según la frase de Kenl^ 5° 
sido XIX fm>m.n m ! . epl6r- En Pi 
2í> ™ 1» •Pnmer década del ? 
XX se cuentan ya, más do vem , ^ 

En conjunto, la Ciencia t i ^ 
logados más do 800 cometas- ' Q T d ' 
calculado las órbitas de unos Tin 
de todos ellos sólo unos 20 han r y 
rocido una ó más veces; y .de tu i ' ^8" 
tos el más ponderado es el w m ? ^ ? ' 

Hoy, porque los oíros 19 son nno 
sibles. Solamente el Pom-Brocks VK 
tiene un .período de 71 años y ü J e 
pudo ser observado á s imóle"vUf ' 
1884; y el Biela, quo desapareció d i? 
dido en dos partos y no ha vuelto d 
pues de varias reapariciones. ^ 

Casi todos los grandes cometas n 
han asombrado .por la magnitud cH 
núcleo y la cola, han sido de los c 
no vuelven ó tardan siglos en volv ^ 
El de 1843 fué inmenso, y .el ̂  ^goj" 
llamado el cometa Cruls', todavía r J 
cordamos muchos su imponente 
deza. El que apareció hace poco, á \¿ 
timos do Enero, también era. granel" ' 
so, aunque desvanecido por la luz ere' 
puscular. Le llamaron el cometa-Dra' 
ke, nombre del que lo descubrió en el 
'Sur de Afriea. 

Terminaremos estas líneas llama;n-
do la atención sobro los dos grabados 
adjuntos. El primero indica las. po.¿ 
ciones del cometa y la Tierra estos 
días; y el segundo marca toda la ex-
tensión de la órbita de Halley a tra­
vés del sistema solar, llegando hasta 
sus confines. 

P. GIRALT. 

J O S É M A R T I 
No era Martí, como pudiera creerse 

de los semi genios de que habla Mén­
dez, incapaces de comunicar con los 
hombres porque sus alas les levanta­
ban sobre la cabeza de éstos, é inca­
paces de subir hasta los dioses, porque 
el vigor no les alcanza y aun tiene 
fuerza la tierra para atraerles. El cu­
bano era "un hombre." Mas aun, era 
como debería ser el verdadero super­
hombre, grande y v i r i l ; poseído del 
secreto de su excelencia, en comunión 
con Dios y con la naturaleza. 

En comunión con Dios vivía el hom­
bre de corazón suave é inmenso; aquel 
hombre que aborreció el mal y el do- i 
lor. aquel amable león de pecho co­
lumbino, que pudiendo desjarretar, 
aplastar, herir, morder y desgarrar, 
fué siempre seda y miel b—ta con sus 
enemigos. Y estaba en c; unión con 
Dios, habiendo ascendido hasta él por 
la más firme y segura de las escalas, 
la escala del Dolor. La piedad tenía 
en su ser un templo; por ella diríase 
que siguió su alma los cuatro ríos de 
que habla Rusbroek el Admirable; el 
río que asciende, que conduce á la di­
vina altura; el que lleva á la compa­
sión por las almas cautivas, los otros 
dos que envuelven todas las miserias 
y pesadumbres del herido y perdido 
rebaño bumano. Subió á Dios por la, 
compasión y por el dolor. ¡Padeció 
mucho Martí!—desde las túnicas con­
sumidoras, del temperamento y de la 
enfermedad, hasta la inmensa pena 
del señalado que se siente desconocido 
entre la general estolidez ambiente; y. 
por último, desbordante de amor y de 
patriótica, locura, consagróse á seguir 
á una triste estrella, la estrella solita­
ria de la Isla, estrella engañosa que 
llevó á ese desventurado rey mago a 
caer de pronto en la más negra muer­
te ! 

RUBEN" DARIO. 1 

C o m o el comerciante destina ej tiem­
po especial dol año para el examen o 
balance de sus negocios; como el houq|| 
bre dedicado de salud escoge una tem­
porada para robustecer sus fuerzas con 
el uso de aires más puros ó de aguas 
medicinales, asi la Iglesia, conocedora 
de las necesidades del horíAbrc. dispuso 
que hubiera época de un modo parti­
cular destinada para los negocios del 
alma. Esta época es la cuaresma. 

A todos se dirige su voz, porque to-v 
dos tenemos alrtia. para todos hay 
Dios, á todos aguarda la eternidad. 

Dios, alma y la eternidad son tres 
palabras en que está compendiado el 
origen, el ser y el destino del hombre. 

—¿Y está bien averiguada la exis­
tencia de estas tres cosas?—Sí;_ llé­
nenlas, por verdades muy averigua­
das y muy ciertas todos los que no 
tienen interés en que sean falsas. Afec­
tan dudar de ellas aquellos á los cua­
les pudiera convenir no fuesen verda­
deras. 

Aunque estas verdades no fuosan 
dogmas de nuestra Religión, y ap 
da religión, aunque fuesen cuestiona­
bles todavía serían cosa aterradora. 

—¿Eres por ventura positivista^ 
Lo soy y glorióme, do ello,—-Pues bie , 
si eres positivista, supongo que f|uerr.^ 
proceder en todos tus negocios co^ 
seguridad y sentar siempre firn^ 
pie que ese es el verdadero positiv 
mo. 

~Cabal- • . Hm-
—Escucha, pues; croo en Dios. ^ 

pia t u alma y prepárate para la f 
nidad. Porque estas tres cosaŝ  
chan á vuelta de unos pocos anos, 
sos, días quizá para darte tal ^ . ^ 
desengaño cruel. Si tan posui • ̂  
fueres, debieras obrar conforSyáa? 
ellas aunque fuesen dudosas, i ' . 
do más siendo do infalible pert.^ at. 

-Oonque según eso debo tom^j 
otro camino... ¿La Trapa tal J H 
el lúgubre "Morir babonios ' ^ 

—No os indispensable Ia 1T ^ 
basta... /. sabes qué ? La cuaresma• • 
sérvala bien. ^ 1 

SARDA Y SALVAN* 
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UN OIA PARA LA PATRIA 

(para .1 DIARIO DB LA. MARINA) 

y ^ 

1,0 ha sin el 22 de Enero, 
lie por la mañana entraron las tro-

^ de 9kl%lilla—ó hablnndo con más 
•)a otittíd.' l a brigada 'de cazadores pro-
"ĵ nte de Mpllilla—y en que. por la 

•de sé celebró la funeión á beneficio 
f̂1] nionnmen'to que n \ -Madrid lia de 
ririrse al éaix) Ivnis Xoval. 

1 Ó n i e t o hablar de esté iiéroe y de es-
¿iontimenfo. contar su historia á los 
lirí;inos que residen en la Habana 

(in iad-A lá Antil!;), y en general á los 
p̂añoles; para que nos auxilien en la 

'jpjnanda. 
fA heoho del cabo es eonoeido: es el 

úsmo'del Caballero de Assás. del eual 
.Saneia se enorgulleció y signé enor-
" illeciéndose. como de lo nms hermo-

qne pnetle realizar am hombre en el 
ffflrréno 'del •sacrificio y 'de la valentía 
. rena. 'A Noval le dijeron los moros, 

S ^^prendiéndole fuera del eampamen-
PJo v de noche:—"í/iévanos á donde és-

j¿n tus compafíeros. y tendrás la vida 
íalva."-^ ^ 'l'alj0 lps M e ™ - y R'l llegar 
/i sitio en que sn voz pudiese ser oida, 
exclamó: "¡Vienen los moros! ; Apün-
tad bien!" Las primeras balas, para él 
fueron.• y-'la• gloria, también para él y 
Ibara la tierra <me le ha criado ! 
• .Mientras d.nra la guerra, las noticias 
Míe se reciben; muchas veces confusas 

contra-dictoríafi. son como-nubes do 
Ijnimo: la dé mañana borra la de ayer, 
ferminaclo el período activo de la cam-
-lana. la opinión se sedimenta, lo secun-
jíario pasa al kigar que le corresponde, 
r lo principal se destaca con sn relie­
ve. Así ha sucedido al cabo 'Xoval. Su 
íicura ha eVecidQ-'á medida que los mi-
íitares re.ürresán.-que afluyen los tésti-
iftioa ios ?: Guaní o se haga p or. él, por -su 
memoria;, será poco. " dicen unánimes 
jos periodistas, los jef-es, los comipañe-
ros• leí •eabo1 Y on este univers?! tribu­
to de adm.iraeionvá un humilde., á un 
obrero.- .-á-.-nn soldádito de veintidós 
toios.'BO influyen ni, el favoritismo.-ni 
la política,:,ni ninguno de los impuros 
resortes3?qup aquí funcionan tantas ve-
oes para-díoi-irar -á quien no lo -ha me­
recido. - y usurpar la recempensa- no 
'ganada, • ••- . ^ • • 

Ante la conformidad de tantos pa-
¡rceeres,--ante-lo -noble de la. acción, sen­
timos algunas seño-ras de -Madrid-el -de­
seo de .'(í-ue- en la -capital de -España se 
rindiese al cabo Noval el homenaje que 
de derecho le corresnon-de. -Un artículo 
de Mariano de Cavia, encareciendo á 
Xoval..:,fué- 1-a ::gota de-agua que hizo 
rebosar,'nuestro entusiasmo. Y, en pô -
|íls hoi-as, íscíconstituyó la Junta. 

Me apresuro: á decir qnje el Ayuntâ  
Aliento de la coronada villa había-acor­
dado ya dedicar al cabo-Noval un re-
euerdo. - Su -ĥ .lo debía figurar entre 
los do ge busto*! • do' valientes iriueftos' en 
la campaña,c qua rodearán decorativa-
crente la-glorieta del Parque del Oeste, 
alrededor- del monumento--de "l-os re-
¡patriaárs^rBciferdosdc las-guerras co­
loniales;- Pero, al destacarse, centre 
figuras salientes;'- con mayor realce' la 
Sel cabo,'creímos que convenía también 
conmemorarla de un modo esoecialísi-
¡nio. simbolizando- en ella el heroísmo 
peí soldado, eb-heroismo del - pueblo;;— 
¡lo que, mejor integra la idea patrió.ti-
ea!—porque-el p-ueblo es la cantera, es 
él fondo inagotable de la raza-, y lo que 
en él se •mantiene superior á egoísmos y 
decadencias, es la esperanza eterna- de 
que la:-.nacionalidad subsista. 
' Y emnezamos mvestrá tarea. En la 
Jnnta fignran̂  además del mío. seis 
nombres: el de la Duquesa viuda de 
Bailen, nobilísima y caritativa señora, 
iaue nos nresidê *^ de la-infatigable 
jMarqnesa de Squilache. que se pasó en 

Madrid el verano recaudando «dinero 
para los heridos y familias de los v é s e v -

vistas; y los de la Duquesa de Zara-• 
goza, Condesa de Peüalver. señora de j 
don Alejandro Pida! y Mon y! 
señora del General Marina.—el qu? ha 
mandado, durante toda la campaña, el 
ejército dé operaciones de'Africa,-—No 
se crea que' nuestra empresa es dema­
siado fácil. Aparte de la lucha que en 
tales ocasiones hay que sostener siem-
prc para Vencer retraimientos, tacañe­
rías y frialdades, la labor es ahora do­
blemente ardua, porque encontramos 
esquilmado el terreno. 

La suscripción nacional ha produci­
do millones, con los cuales han sido 
atendidas cumplidamente las familias 
de reservistas y heridos ¡ y nosotras, 
que sólo pedimos algunos miles de da­
ros, relativamente poca cosa, necesita­
mos doble esfuerzo para lograrla. 

Hemos encontrado el sitio para em­
plazar el monumento: es frente á la Es­
tación del Norte, pasados los Jardines 
del Campo del Moro. Cuantos entren 
en Madrid viniendo de Francia, verán, 
lo primero, al soldádito. Hemos encon­
trado al artista: será el insigne Maria­
no Btmlliure. que ya se ocupa en pro­
yectar la obra. Hemos encontrado la 
icrcrvra parte, casi la mitad del dinero: 
contamos con el producto de la funciór^ 
del Real, y con veinte mil pesetas más 
que á la. Marquesa de Squilache le han 
sido remitidaf! este verano para que las 
éinplcc. á su arbitrio, en algo- patrió-

ñlQOii ,- gi-jjj» p~ oj«ir**-t¿ £t¿ -. -u- j ¿ ; „ .wV 
Y ahora confiamos en la suscripción, 

eme ya está iniciada. Los fondos los re­
coge la Marquesa de Squilache. No es 
posible, que España y Aoiérica. -dejen 
de responder. Con que respondan en 
proporciones muy raodestás. será lo su­
ficiente.. Repito ..que con unos veinte ó 
veinticinco mil duros, el monumento se 
alzará, gallardo y bello, de bronce y de 
mármol.; 

En Asturias se habla de, otro monu­
mento, elevado en la región donde vio 
la luz el cabo. Hay. no obstante, entre 
los asturianos mismos, corrientes favo­
rables á fundir las dos iriiciativas en 
una sola.'y qué ésta sea da dé Madrid. 
•La' fama de Noval no está limitada á 
Asturias: Noval ha adquirido un valor 
significalivo más amplio, que debe li­
sonjear á sus paisanos doblemente. Me­
jor que dos monumentos mezquinos, se­
ría construir uno solo; grandioso, en la 
capital de España. Ningún interés per­
sonal ¿cuál sería? me mueve á emitir 
esta opinión, que es la de muchísima 
gente. Asturias podría colocar una lá­
pida escultórica en la casa donde na­
ció el caibo, y ofrecer á sus preciosos 
restos, que van á ser traídos-dé- Melilla 
con honor, un mausoleo. Los asturianos 
tienen la palabra. 

En cuanto á la entrada de las tropas, 
pudo ser una página vibrante y épica, 
y fué lo 'que se dice un desasiré. Pre­
vengo á mis lectores de América de que 
yo no tengo color político. Esto que lla­
man aquí política es para mí casa muy 
desdeñable. Me interesan en cambio in­
finitamente la honra, el progreso y la 
dignidad'del país'en que he nacido. 
•'Soy. una~ patriota, en el mejor sentido 
que' á la palabra .puede darse! Y tengo 
.que hacer esta salvedad, porque el es­
pañol que lea en Cuba periódicos espa­
ñoles, corre el peligro de no saber lo 
qué aquí' ha pasado. En efecto, muchos 
periódicos avanzados sostuvieren que 
la entrada de las tropas, fraternizando 
con el pueblo, había sido un encanto, 
un -cuadro lleno de poesía. Y yo. con la 
sinceridad de mi a bsoluta independen­
cia, afirmo que fué un dolor, una cosaj 
absolutámente frustrada, á pesar del 
que todas las circunstancias concurrían 
n favorecerla. 

fraternizar con el pueblo. . . Sí; to­
do eso estaría muy bbm. pero después 
del desfile, lia fraternidad consistió en 

empellones, en verdadera paliza á esos 
soldados que pasaban de uno en uno. i 
sobados, apretujados, asfixiados, en píe 
desde, las cinco de la madrugada, y | 
"fraternizando" todavía á las dos y! 
media de la tarde! Yo les veía, malhu- j 
morados, aburridos, defendiéndose de! 
abrazas y de achuchones, y esto, d u- \ 
rante larguísimas horas, que eran can­
sadas, interminables, hasta para los' 
que les mirábamos pasar desde un hal­
cón del Ministerio de la Gobemacíón. 
cómodamente instalados, con un canas­
to de flores para arrojar á la derecha, 
v á la izquierda, una mesa bien provis­
ta de emparedados, dulces, bebidas y 
refrescos! Claro es que también el gen­
tío se consumía de irnpaeieneia, mien­
tras el lento desfile en hilera continua­
ba, y que el buen vecindario de Ma­
drid, en las calles desde las nueve para 
aclamar y ovacionar, renunciaba á las 
demostraciones y poco á poco iba de­
jando vacías las vías públicas, hasta el 
punto de que la puerta del Sol, negra 
por la muchedumbre, se quedaba blan­
ca, descubriéndose el asfaltado. . . Só­
lo quedaba la multitud necesaria para 
molestar; faltaba la que había de vi­
torear y sentir. . . , 

De boca en boca, nadie decía que la 
entrada fuese sino nn error muy gor­
do; en la prensa, repito qué la maligna 
y jorobada bruja que llaman P o l í t i c a 

transmitió una consigna... , y lo que to­
das calificaban de "bajada al Canalj 
el miércoles de Ceniza'' se convirtió en ¡ 
bellísimo instante de efusión (instante, 
para los soldadas, de nueve móldales 
horas sin comer y sin descanso; otra 
batalla, aunque fuesen flores los pro­
yectiles). 

Y ello es que hay asuntos en que la 
política no debiera intervenir para na­
da, asuntos en que todos los españoles 
sólo deben tener, en buena ley, un de­
seo y un pensamiento... Los intereses 
particulares, por desgracia, se sobre­
ponen. He pensado infinitas veces en 
la clave de este misterio de la política 
española. No me precio de haberla en­
contrado; á lo sumo, rastreo algo: re-
sortillos, móviles económicos.. . Oyen­
do á un notabilísimo orador sudameri­
cano, don Belisario Roldán, que acaba 
de dar ama conferencia muy brillante 
cu el Ateneo sobre la prosperidad y 
fuerza de la República Argentina, me 
pareció vislumbrar uno de esos tracitofi 
de luz que iluminan el no muy simpá­
tico misterio de estas eontradicciones, 
que exigirían un tomo vo-luminaso pa­
ra exponerlas. Aquella misma noche, 
otro sudamericano, escritor ilustre, de­
cíame, poco más ó menos, lo siguiente.: 
"En mi país, la idea de patria- se ha 
hecho robustísima, porque va unida á 
la idea de adelanto, fuerza y grandeza, 
que interesa é importa á todos. Nos­
otros no le toleraríamos á ningún polí­
tico, de cualquier matiz-que fuese, pac­
tos ni transigencias con nada que á la 
nación pudiese perjudicar." Y yo pen­
saba. . . ¡Oh cuántas cosas pensaba! 
Pensaba que. como aquí, en España, 
•hay unes turnos de mando y en esos 
•turnos de mando está comprometida, la 
subsistencia de tanta, gente -que no sabe 
trabajar ni ganárselo de otro modo, el 
partido que lleva algún tiempo ale.iado 
del poder, necesita auxiliares para vol­
ver á él. , . y no escoge. Y «sí tiene ya, 
cuando asciende, un lastre tan peligro­
so... . 

Conste que todo esto no se relaciona 
directamente con la entrada de los sól-
daditos. La cual, debiendo alegrarme, 
me ha entristecido, porque salió dema­
siado mal. Y así como el paso de la pri­
mer bandera nos conmovió profunda­
mente á las mujeres que ocupábamos 
los altos bálconca del ministerial edifi­
cio, las otras nos dieron pena : venían 
revueltas entre el gentío, y no por ma­
la voluntad, por desorden, nadie las 
saludaba. Y me decía la hija del Gene­
ral Marina: 

—En Málaga, todo se hizo admira­

blemente. La gente se apartaba respe­
tuosa. Ante las banderas, se arrodilla­
ban las mujeres, y muchos hombres, y 
las besaban, así, de rodillas. 

¡Oh banderas, h a ü l o n s é b l a u i s m n t s 

que decía Yíctor Hugo! Mi corazón os 
besaba también 

h \ coxdksa de PARDO BAZAN. 

carbonero ? 
negruras basta-

Reflejo de las bellezas por los Abderraman lle­
vadas de Damasco á Occideutv, que hacen recor­
dar el pasado esplendor de Córdoba y Granada, 
pueden admirarse en elegantes muebles impor­
tado? fie la histórica Sevilla, junto con las precio­
sidades en porcelanas, sedas y marfil que nos en­
vían los subditos del Mikado, visitando los es­
pléndidos salones de 

LA 
distinguida por cuanto constantemente recibe 
Joya« con brillantes. Mimbres finos y las ultimas 
novedades valiosas que se producen en los gran­
des centros artísticos del Mundo. 
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Don Agapito Manteiga es natural 
de Pedrefm, provimeia de Lugo. Vino 
de Kopaña hace treinta años y en ese 
tiempo habrá vendido, unas veces al 
por mayor y otras al menudeo, unos 
trescientos rail sacos de carbón, con 
una peseta, k i l o más k i h menos, de ga­
nancia líquida en cada uno, de modo 
que,,, saquen ustedes la cuenta. 

Goza, pues, don Aquilino de una re­
gular fortuna, que de salud le sirva, 
porque el amigo Manteiga es un hom­
bre honrado á carta cabal. 

Se casó hace diez y ocho años con 
la que es hoy su amante esposa, doña 
Candelaria Melcocha, mujer hacendo­
sa y buena. -De este simpático matri­
monio salió "Pandereta." es decir, el 
joven Rut'imo Manteiga y Melcocha. 
Lo de "Pandereta" es un mote que 
sacó del colegio. Por cierto que es lo 
único que sacó. 

Pues señor, el mismo día que Rufi-
nito cumplía los diez y seis años, don 
Aquilino se encaró con doña. Candela­
ria y se entabló entre los dos el si­
guiente diiálogo: 

—'Cand-ita. hoy cumple Rufinito los 
diez y seis años. 
- —Ya Jo sé. 
—Y á raí me parece que ha llegado 

el tiempo de poner al muchacho en 
camino de asegurar su porvenir. 

—¡ Qué resuello! Te acuerdas aho­
ra, cuando ya. debiera e*tar el niño en 
vísperas de coger el título de aboga­
do, de médico, ó de cualquiera otra ca­
rrera de esas que dan lustre 

—No quiero que Rufino siga ningu­
na carrera lustrosa. 

—¡,1JO vas á hacer 
—Tampoco. Para 

ron las mías. 
—& Entonces?... 
—Yo uo soy de esos padrazos que 

dan á sus hijos brillantes carreras, nn 
con miras provechosas sino por pura 
vanidad; ni soy tampoco de aquellas 
que dejan perderse á sus hijos por tra­
tarlas con excesiva blandura. 

—Ya. ya... 
—Quiero que nuestro hijo sea co­

merciante, pero comerciante sin cisco. 
Buscaremos el escritorio de un alma­
cén ó el mostrador de una. casa rica. 
En fin. lo que salga, siempre que sea 
cosa aceptable. Eso sí. ahora es el tiem­
po de gobernar al chico con mano fir­
me. Vosotras las mujeres" sois dema­
siado tiernas de corazón para con los 
hijos. Hay que imponerle rigor, dis­
ciplina, sufrimiento, economía, abne­
gación. . . ¿Lo oyes. Candelaria? Por­
que vosotras las mujeres... 

— g Q u é casa? 
—Nada : Que sois así. . . Yo no quie­

ro que mi hijo se parezca á Chupetín, 
el hijo de mi difunto socio Cunquiño. 
Doce mil pesos en efectivo y nueve 
mil sacos de carbón, se comió el nene 
en tres años. Todo por culpa de sn 
madre porque Cuquiño era un hom­
bre de orden, de entereza, de... 

—¡ Alabao! 
—Bueno. Lo dienho. dicho. Mañana 

voy á hablar con mi compadre Zambu-
riña, el almacenista de víveres, en cu­
yo escritorio aprenderá ."Rufinito á 
conservar la fortuna que le dejemos 
cuando Dias nos llame á mejor vida. 

Y dichn y hecho. Rufino entró de 
auxiliar en el escritorio de los señores 
Zamburiña y Compañía, Mas apenas 
había cumplido cinco semanas en su 
nueva carrera. Rufimito se apareció 
una noche en su casa, con la cabeza 

m m i t la lelieza; un hun cutis. 
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fué á buscar 
con los ojos 

Don Aquilino 
y d-ió media 

s:acha, los ojos llorosos y todo a b a t i d o . 
—¿Qué tienes, corazón?—Le dijo .su 

buena madre al verlo llegar de aquella 
manera, 

—¡ Nada! 
—¡Díraelo, mi vida! ¿Qué te pasa? 
—¡ Nada! 
—Vamofi ¿Qué es éso?—añadió 

don Aquilino con aire severo. 
—Bueno, que estoy muy disgusta­

do en casa de Zamburiña. 
—Pues /.qué ocurre? 
—Que el martes me hicieron levan­

tarme á las cinco de la mañana. 
—¡Pobrecito — gimió doña Cande-

larin, 
—Que el m i é r c o l e s me tuvieron ha­

ciendo facturas hasta las once de la 
noche. 

—¡Pobrecito! 
—Que el jueves me hicieron ir al 

Muelle de Luz á entregar la carga. 
—¡ Pobrecito! ) 
—Que como había mucho apuro tu­

ve que coger la carretilla... 
—¡ Pobrecko! 
—¿Es verdad' eso?—interrogó el 

bueno de Manteiga. ya reblandecido. 
—Mírame esta mano. Esta desolla­

dura es de lo mucho que tuve que era-
pujar. 

Doña Candelaria se 
una botella de alcohol, 
arrasados en lágrims. 
notó lo de las lágrimas 
vuelta, para que Rufinito no le viese 
los pucheras. 

En resumen que el amor paternal se 
abrió camino y al día siguiente el mu­
chacho abandonó para siempre el terri­
ble escritorio de Zamburiña y Compa­
ñía, para buscar refugio en el dulce 
calor del hogar paterno. 

Pero don Aquilino Manteiga se ha­
bía propuesto que su hijo se ejercitase 
en la dura escuela del trabajo, del su­
frimiento, de la economía, de la abne­
gación de la disciplina, etc.. etc. A los 
pocos días ya había encontrado otro 
empleo para Rufino en la gran tienda 
de tejidos de los señores Muletón, Per-
calina y Compañía. 

Tres meses llevaba ya Rufinito en el 
nuevo acomodo. Don Aquilino consi­
deraba ya á su hijo marchando con 
firme paso en la escabrosa senda del 
trabajo, de la abnegación, de la econo­
mía y denrós, cuando una tarde se 
presenté otra vez cu su casa Rufinito. 
no menos mustio, no menos acongoja­
do que en el tremendo caso de la odio­
sa carretela de la casa de. Zamburiña. 

—¿ Qué te pasa, Rufinito de mi vi­
da?—le preguntó doña Candelaria con 
infinita ternura. 

—Xo sé. 
—¡Anda, dime lo que tienes, cora­

zón ! 
—No sé. 
—¿Estás enfermo?—Intervino Man­

teiga con solicitud paternal. 
—Creo que sí. 
—A ver. á ver.... 
Doña Candelaria tomó la mano de 

su hijo. Don Agapito le miró la len­
gua y 'los dos convinieron en que ha­
bía lo menos treinta y siete grados de 
fiebre. 

—¿Y cómo ha sido esto, querido?— 
murmuró doña. Candelaria mirándose 
en las ojos del rapaz. 

-̂ -Yo creo que el polvo de la tienda 
y el salir á las doce del día á llevar 
loa encargas. .. Además, el encargado 
me tomó ojeriza y quiso pegarme. 

—¡ Que quiso pegarte!—rugió don 
Agapito en el colmo de la ira.—¡Pe­
garle "á mi hijo?... .A ver el bastón. 

—¿A dónde vas. Agapito? 
—A romperle el alma 'á ese guapo. 
Doña Catalina se agarró á su mari­

do y logró calmarlo. Resultado: que 
convinieren en apartar á su vastago 
amado del horroroso suplicio á que 
había estado sometido en la câ a de los 
señores Muletón, Percalina y Compa­
ñía. 

Durante los .seis meses siguientes 

fracasaron cinco nuevas teota.tivas de 
encarrilar á Rufino por la. áspera y 
consabida senda, pues siempre resulta­
ba iiu'ompatible con su temperamento 
delicado aquella sentencia fatal que di­
ce: "Ganarás ei pan". .. . etc. 

Entre tanto, el muchacho, protegido 
á hurtadillas por la mano siempre li­
beral de su cari ¡¿osa madre, había po­
dido consagrar sus ocios al estudio 
científico y concienzudo del Base Ball, 
del Jai Alai y de otros deportes no 
menos trascendentales como se verá 
por lo que sigue. 

Llegó una noche iá su casa don Aga­
pito y al notar la ausencia de Rufiuo 
le pregunt á su amada •consorte: 

—¿Y Rufino? 
—Fué á pasar la noche en casa del 

primo Antolín. porque este tiene un 
niño muy malo. 

Mientras esto deeía un ligero tem­
blor asomaba á los labio* de doña Can­
delaria. 

A la mañana siguiente estallaron de 
pronto en la morada apacible de don 
Agapito espantosos bufidos é impreca­
ciones. Manteiga penetró en el cuarto 
de su esposa, en mangas de camisa, 
con el pelo ahuracanado y cou los ojos 
vertiendo furor. €011 la mano dere­
cha, toda crispada, empuñaba un pe­
riódico. 

—¡ Jesús! j Jesús! ¿ Qué te pasa Man­
teiga ?.. . 

—¿Qué me pasa?... ¡Qué RufinoI 
¡ Que tu hijo!... ¡ Que ese bribón!... 
¡ Toma, y lee !. .. 

Doña Candita tomó el periódico to­
da temblorosa y leyó: — " E l joven 
Rufino Manteiga y Melcocha, alias 
"Pandereta." ha sido detenido anoche 
en la calle de San Isidro, por haber 
promovido un gran escándalo. Se le 
exigen cien pesos de' fianza para go­
zar de libertad." 

—¡ Eh. qué tal!.. ¡ Que lo maten!.. 
¡Que lo ahorquen!. . .¡'Conque cien pe­
sos!... ¡ Ah gandul!... ¡Ni un kilo! 

—¡Agapito, por lo que más quieras! 
—i Qué. ahora vienes 'á defenderlo, 

cuando tú has sido... ! 
—Agapito. ¡por tu madre! 
—¡Ah. hijo perverso, hijo ingrate! 
—¡ Agapito, si lo abandonas se pier­

de! 
—¡En San Isidro',.. ¡Qué despres­

tigio !. . . 
—¿ Qué buscas ? 
—¿Dónde está la llave de la caja? 
—Ahí está. 
—Voy á buscar á ese pillo... Pero 

que te conste, madraza imprudente, 
madraza loca, que en lo futuro he de 
ser yo el encargado exclusivo de me­
terlo por la senda del trabajo, del sa-
crificno, del ahorro, con mano dura, 
con mano inexorable, y, si se revela, lo 
mato.... ¡ por estas cruces! 

Ante aquella fiera amenaza, doña 
Candelaria se sentó á la mesa y acabó 
de tomar tranquilamente m desayuno. 

m. ALVAREZ MARRÓN. 

E L C A B E L L O E S X A T U R A L M E X -

T E A B U N D A N T E . 

U n a v e z q u e e s t á l i m p i o d e C a s p a 
c r e c e c o n p r o f u s i ó n . 

Las preparaciones para el cabello y los re­
medios para la caspa son por regla cosas i r r i - ( 
tantes y pegajosas que no baoen bien á nadie. 
E l cabello cuando no es t á enfermo crece fuer­
te y profuso; pero la caspa es l a causa secura 
de nueve d é c i m a s partes de los males que afec­
tan el pelo, y la caspa se or ig ina de un ger­
men. Hasta a q u í la fínica p r e p a r a c i ó n que des­
t ruye posit ivamente ese germen nocivo, es e l 
Herpic ide Nev/bro, inofensivo en absoluto,1 
exento de grasa, sedimento, substancias t i n t ó ­
reas y droíraí1! peligrosas. Pone el cabello b lan­
co y sedoso. "Des t ru id la causa y e l im iná i s el' 
d e í c t o . " Cura la c o m e z ó n del cuero cabeludo. 
V é n d e s e en las principales farmacias. 

Dos t a m a ñ o s , 50 cts. y $1 en moneda ame­
ricana, 

" L a R e u n i ó n " Vda. de J o s é S a r r á é Hijos. 
Manuel Johnson. Obispo 53 y 55, Agente* 
especiales. 

jVo hay mala digestión cuan­
do se acompaña la comida con 
cerveza buena, como la de L J k 
T K O F I C A L . 

OBRAS ESTRUCTURALES DE ADERO LAMINADO 
P A R A T O D O S L O S U S O S 

Puentes, Mercados, Techos, Ijucenarios. Armazones para 
Ingenios, Almacenes, Torres y Plataformas x)ara Maquinaria. 

Especialidad en la fabricación de armazones para casas 
particulares. 

Hacemos estudios de proyectos.y b van tamos planos gratis, suminístraudo 
cotizaciones por la fabricación é instalación de las obras. 

N U E Y A I N D U S T R I A C U B A N A 

A m E ñ W m S T E E L G r a P A M Y O F G U B A 
I N G E N I E R O S Y F A B R I C A N T E S 

MAISAXA. Apartado H ú m . 463 
1 - F 

Oficios núm. 19. 
c 4 5 1 

CURA R A D I C A L EN 30 DIAS SIN 
MOLESTIAS P A R A E L E N F E R M O 
- F A C I L REGIMEN CURATIVO -

V E G E T A L O R I E N T A L A F R I C A N O 
R e c o m e n d a d o a n t e l o s í r r a n d e s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s p o r e l do< ' -

C ^ O ^ A D O N G ^ * 1 1 1 6 ^ e s p é c i a l i s t a y e x - m é d i c o d e l a c a s a d e s a l u d L A 

S U COSTO M U Y B A R A T O 
P a r a i n f o r m e s e n e l D e p ó s i t o P r i n c i p a l , O b i s p o 5 7 , P e l e t e r í a E L 

P A S E O , y e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 

c 5 9 1 4 . 1 9 

í S O L O 

15 D Í A S ! 
V I L A R I N A es un remedio infalible para el reumatismo. 
Escriba á su depósito, Farmacia E L SALVADOR, More­

no 40, Cerro: iucluj a veinte sellos colorados de correo y se le 
enriará un frasco. 

Mencione egt© periódico al hacer el pedido. 
1299 
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CORREO D i E S P i J A 

F E B R E R O 

U n M a i m ó n M o h a t a r en M a d r i d 
m o r o a m i g o de E s p a ñ a . 

Maimón O.íohatar, uno de los VUDI- 'S 
m á s s impát i cos y entusiastas de E s ­
paña , llefíó á Madrid, proerdenh' de 
Meíi l ía , ncompañado del cátpit^a ^ í -
n á n d e z ('novas, al cnal ha emeargado 
nmiy expresamente acoiupane y 
presente á vai'ias personas ikusti-rs '-l 
iCora andan te en jefe de aquel E j ó n d -
to, general ^Fariña. 

L a amistad de M a i m ó n Mohatar 
por E s p a ñ a no data do ahora. 

E n 1893, cuando los sucesos de Me-
li l la, (pie dieron oea.sió.n á qni' fuera 
á encargarse de aquel E j é r c i t o el inot-
vidahle general Mart ínez Campos. 
'Maimón pe leó á nuestro lado, pres-
'tando servicios muy út i les á miestru 
Patr ia . 

Aí iora, en los pasados aconteci-
raientos, Mohatar se ha batido en 
•unión de nuestros soldados, siendo 
memorable su actitud en el combate 
del 18 de Julio en Si di Amhct - E l -
J íachs . 

Como el kaid E l - A m s r a n i , más co­
nocido por el apodo 'de el '''Gato," 
Maimón ha servido de guía al gene­
ral Marina en diferentes operaciones 

de guerra, prestando út i l í s imos servi­
cien. 

E n c a r i ñ a d o con los soldados espa­
ñoles Maimón dejó su t ípico traje ri-
Teño, presentándose en Melillt con el 
uniforme de húsar di1 Pavía , (pie lle­
vaba eo'ti m a r c i a l apostura. 

L a posic ión de xpie go/a. qu" es 
ba-la.nle desahogada, por haber rea­
lizado una modesta fortuna como eon-
tratista de la paja, para el ganado, ha 
permitido á .Maimón Mohatar realizar 
uno de .sus .constantes deseos: el de 
•conocer la capital de la N a c i ó n por la 
cual siente tantas s i m p a t í a s . 

Bu primer deseo a! llegar á Madrid 
ha sido hacer cobstar su cariño á E s ­
paña. 

Maimón Mohatar viaja por su cuen­
ta, haieiéndose notar su desprendi­
miento. 

Es te es nn moro que, a d e m á s de ser 
amigo de E s p a ñ a ñ , no cuesta dinero al 
p a í s ; lo cual le ha.ee m á s estimable. 

Maimón ha estado en Palacio, acom­
p a ñ a d o del .capitán Eennández Cue­
vas y de « t r o moro, llamado F u ñ a . 
V e s t í a n los moros blanco jaique. 

L a entrevista con el Rey fué de 
bastante durac ión y muy afectuosa, 
repitiendo el moro M a i m ó n sus pro­
testas de amor á E s p a ñ a y su entu­
siasta adhes ión al Monarca. Este le 
h izo varias preguntas acerca de los 
combates en que ha tomado parte, y 
otros extremos rclaciona'dcs qon la 
camipaña. 

Recordó Maimón que no solamente 
ha combatido por la causa esipañola en 
la campaña actual, sino que en la do 
1S!K! p e l e ó también al lado de nues­
tros so ldados! 

Durante s u entrevista .con el Rey. 
Maimón se e x p r e s ó en correcto w s -
teilano. 

^Maimón Mohatar ofrec ió al Sobera-' 
no una artíst ica furnia, que 1). Alfon­
so a c e p t ó reoonooido. 

'Terminada la audiemda con el Rcv-
Maimón Mohatar y sus acompañan­
tes cumpl imentarüu á las Reinas do­
ña Victoria y doña 'María (.'ristina. sa­
ludando a s i n 11 s mo a 1 P r í n c i p e de As­
turias y á sus augustos herma o os. 

Los moros salieron de Palacio com­
plac id í s imos de la acogida dispensada 
por la Real E a m i l i a . 

Luego es't'uvieron también en el Mi­
nisterio de l a Guerra, saludando a1 
general Luque. Allí se lo dijo á 
.Maimón que había sido propuesto pa­
ra una recompensa por su brillante 
comportamieirto. 

E n V i t o r i a se v a á p l a n t a r u n r e t o ñ o 
d e l á r b o l de G u e r n i c a . 

V i tor ia -L 
E l Alcalde de esla ciudad ha dirigi­

do PP;; comunicac ión á la D i p u t a c i ó n 
de V i z c a y a solicitando un p lantón del 
tradicional árbol de Guernica, con el 
•objeto de colocarlo e n la .plaza llama­
da de Bilbao. 

A l a-cto de la p l a n t a c i ó n del árbol 

se le quiere dar el carácter de u n a 
gran solemnidad popular. 

A r g - e n t i n a y E s p a ñ a 

E l Ministro de l a Argentina en Ma­
drid ha m a n i f e s t a d o conridcncialmcn-
te a l Ministro de Estado la excelente 
impres ión que al Presidente de aque­
lla Kcpúblma y á su Gobierno han 
cansado los buenos propós i tos que ani­
man á España , para estar dignamen­
te mpresenlada en las p r ó x i m a s .fies­
tas del centenario, enviando á un I n ­
fante y á otra.s personalidades ilus-
tmi . 

•La Argentina estima tanto esta 
prueba de afecto y s impat ía de Ksp,-,-
ña. (pie se propone alojar esp léndida­
mente, y .por'cuenta de su Gobierno, 
á todos los enviados que ostenten la 
r e p r e s e n t a c i ó n oficial de la iNación 
hispana. 

D e t a l l e s de u n a a g r e s i ó n 

-Madrid 8. 

Conócense detalles de la agres ión 
cometida contra dos soldados del re 
gimiento del Rey en 'Nador. 

H a l l á b a n s e anoche de servicio en 
las avanzadas de dicho campamento 
los soldados Luís F e r n á n d e z y Ciríaco 
López,^ en un punto .cercano á la lí­
nea férrea de la c o m p a ñ í a francesa 
de minas.' 

A las diez y nuydia, ^próximamente, 
creyeron oir un ruido e x t r a ñ o , obser­
vando que cinco moros, ocultos en las 
sombres de la noche, des l i zábanse si­

gilosamente h a c i a el punto de reí'e-
rencia. Estaban y a muy cerca de la 
avanzada, cuando los dos referidos 
soldados del R e y les dieron el alto. 

P o r toda enn le s tac ión los kabi l eños 
d i s p a r a r o n sus fusiles. 

Desgraciadamente la d e s c a t á á fué 
de consecuencias nmy tristes; los dos 
soldados cayeron heridos; Lu í s Fer ­
n á n d e z recibió un balazo en el ante­
brazo derecho, y Ciríaco López otro 
balazo en la piezna izquierda. 

Viendo los moros á los dos centine­
las caídos , se acercaron á ellos coh el 
p r o p ó s i t o s de arrebatarles los fusiles. 
'No obstante, los dos soldados sostu­
vieron la m á s e m p e ñ a d a resistencia. 

F u é la resistencia t e n a c í s i m a por 
p a r t e de los dos soldados, pero Luís 
F e r n á n d e z , acaso porque conservaba 
más energ ías que su compañero , so­
bresalió de tal modo en la defensa, 
(pie puso á los enemigos en el caso de 
redoblar el esfuerzo para eonseguir 
su propós i to . 

Al efecto, uno de los agresores hizo 
uso de la g u m í a contra Luí s F e r n á n ­
dez; éste rec ibió un profundo corte 
en la parte superior derecha del pe­
cho. 

Su inferioridad n u m é r i c a y el natu­
ral agotamiento de fuerzas,' dec id ió 
la lucha en c urtra de los centinelas y 
en cuanto los agtresores t u v i é r o n los 
mausers en su ipoder huyeron. 

Apenas se tuvo noticia en el campa­
mento de lo que acababa de ocurrir. 

se dispuso qU0 sali 

persecución de los f 
"••d.as ru..,v.;K ' ' " ' ^ k • 

sin resultado. ' ba 
Cuantas diligencias 1 

mita re:-. s ^ los 

1̂ 's dos soldados se 

"icdu-os n u tuMier, nad , t M 

Soldados de cazadores á la Ar 

E l distinguido p e n o a i , t a l % 
laganuga. residente en R n - Í ^ l 
ha, iniciad,, en 1 • VA D i a r ^ M 
de aquella cuidad, la ídea 
del .gobierno de E^nos. ! e W "w '-i1 ^ p a n a pi 
la capital de la A r g e n t i n a . 4 p 
de las fiestas del t ^ n t e n l S 
bata l lón de cazadores de i • 
luchado en Africa, á c u y b % ^ 
invitado a los españoles' \ 
« u e u o s Aires á que se i ^ c J 
alojar y mantener á un 

e , 

«cto 

ati ;, 
se, oficial ó jefe del mismo1 

L a suscripción quedall 
cuando los inscriptos l i e M 

E l p e q u e ü o a u i a r 

v e z a l a c o n v i e r t w e n 

y n o h a y n i n g u n o q u e i 

e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s 

c e r v e z a T j \ TROPICAL, 

C L I N I C A G U I R A L 
Excluslvamentí i para opeiaclones de lo? ojo» 

Dietas desde un escudo en adelanto. Man­
rique 73, entre ban Rafael y San J o s é . T«-
léforo 1334. 

38S 1-F 

1 6 B Ü S T A M A N T S 
ABOGADOS 

Snn Ipnaclo 46. prai. T e l . SS9. de 1 A 4-
383 1-F 

1:743 

A B O G A D O 
A m a r g - u r . v r>2' 

1B6-11S. 

CLINICO- QUÍMICO 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 

C O M P O S T K L A N . 101 
*>ntro IVl u r a l l a y T r e . I<:Í \ \ 

Se pract ican a n á l i s i s de or ina , espatos, 
sangre, leche, vinos, l icores, atruas, abo­
nos, minerales, ¡ u a t e r i e s , grasas, a z ú ­
cares, etc. 
A N A L I S I S D E O R I N E S ( C O M P L E T O ) : 
esputos, sangro ó leche, dos pesos ( $ 2 . ) 

T e í é f c n o n ú m e r o 0 2 8 . 
SñS 1-P 

GÔ COROIA 33 ESPINA A SAN NICOLAS 
Montana & <a altura de sus similares que 

existen .¡n ¡os países mis adelantados y tra­
bajos yarantiiados con los inateriále* d« 
los reputados fabrioaatea S. ñ. 'White Dea-
tal ¿ Inglfses Jenson. 

»*r«ci'»» d* Ion Trabaje» 
AplioacifiD -.ié cauterios. . . t 0 . 20 
Una e x t r a c c i ó n " 0 . 1 0 
U n a id. sin dolor " 0 . 7 5 
Una limpieza " 1, 50 
Una empastadura " 1 . 0 0 
U n a id. porcelana " 1 . 5 0 
Un diente eapiga " 3 . 0 0 
Ürlflceciop.ee desde Sl.í.O á . " 3 . 0 0 
ITna corona de Oro 22 k l s . . " 4-34 
U n a dentadura de 1 á 3 pzas. " 3-00 
U n a id. do 4 á 6 id . . . . " 6.00 
Una I d , de 7 A 10 14 . . . " 8.00 
U n a id . ú o 11 fe 14 id . . , . " 1 2 . 0 0 
Los jjuenta» en Oro & razón áe 4.24 pof 

plezt*. 
Ksta casa cuenta, con aparatos para efec-

fi.'jr Ion trabajor. de noche 4 la perfección. 
Aviso á los forasteros que ee termlnarin aua 
trabajos en 24 horas. Consultas d« S & 10, 
de i 2 & 3 y de 6 y media 4 8 y medí*. 

385 l - F 

D r . R . C i l I R A L 
O C U L I S l A 

Consultas para pobre» 91 al me» la sus­
cripción. Horas de 12 A 2. Consultas parti­
cular©* de 3 y media á 4 y media. Manri­
que 73, entre San l íafael y San J o s é . Telé­
fono 1334. 

371 1-F 

D R . H . M T I S 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R G A N T A 

N A R I Z Y OIDOB 
Consultas de 1 á 3. Consulado 114. 
3S1 1-F 

D r . M a n u e l V . B a u ^ o y L e ó n 
HIMIco-ClniJano 

Consultas de 12 á 3 lodos los días, me-
now los dominóes . Desligrado, por renuncia, 
de la Dirección de Covadonga, puede de. 
dicarse con mayor asid>iidad á, su cliente­
la. Gabinete, Prado número 34 1|2. 

C 313 | 156-37E 

b í W r T l b a l I e j o -
Med:c.iaay Clru¡ía. —Caaaulfcas de l i i t. 

Pobres grata. 
T»^!ef<)iu) 9 2 8 . C o m p o s t e l a 392 

l O l . 
1-F 

D r . F é l i x P a g é s 

Ciruj ía on general, sífi l is y venéreo . 
Sol 56, altos. Consultas de 1 á 3. Se­
ñoras , de 3 á 4. T e l é f o n o 598. 

1761 26-16 fb. 

^ M f t * ^ a l D " P e r d o m o E S P E C I A L I D A D V I A S U R I N A R I A S 
CoBBnltaai Lnz 15, de 12 & 3. 

869 l - F 

m . f u m ™ i de n u m 
Enfermedades del Corazón. Pulmones 

Nerviosas. Piel y Venéreo-slf l l l t icaa.-Consul-
tas de 12 & 2.—Días festivos, de 12 & l . — • 
Trocadero 14. — Teléfono 451>. 

361 i-F 
D R . S . A L V A R E Z G U A N A G A 

O C U L I S T A 
de las Clínicas de Par ís y Rerltn. Consul­
tas do 1 á, 3. Pobres de 3 á 5. Prado núme­
ro 2. bajos. 999 26-29E 

D r . J o s é E . F e r r á n 
Catcdrfitico de la Bacuela d« Medicina 

MASAGK V I B R A T O R I O 
Consultas de 1 a 2. Neptuno nAmero 41. 

bajos. Teléfono 1450. Gratis sólo lunes y 
m*'" rales. 

2S9 1-F 

E , S A R M 8 E N T O 
Bnf.éirraedadea del e?-lómag-o, htgrado é in-

f f Uros. Enfermedades de señoras . Ma­
sase vi'nratorlo. Aguila 121 (bajos) entre 
San Rfifael y Sp.n oJsé. Consultas do 1 fl, 
4 p. iñ. 1723 26-17F 

E D i O T s d a d e s de S e ü o r a s y N i ñ o s 

• n curación radical nin operución, nsf ro­
mo de !f> KMteriUdad é Tmpotencin, por el 
l i U . G A R G A N T A . O'Reilly 87, de J2 ft ¡¿ 
Donjlollio, La^ueruela -6, Víbora, Te l é fo -
ao 0(34. 

1 753 26-17F 

Dr. K . 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer­

medades venéreas . — Curación ráp ida . — 
Consultas de 12 & 3. — Telé fono 854. 

L U Z X I M E R O -ÍO. 
361 1-F 

Suero a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el vicio a lcohó l i co ) 

CTJHSRO A N T I T E T A N I C O . Suero aatlaior-
flnico (cura la xnorftnomanta). So preparan 
y renden en eí Laboratorio Bacteroló^rlco de 
Ha CrOalca Médico Qulrúrgrica. Prado IDf 

U 5 J - F 

D H . C-ONZALO A E O S T E j U T 
Médicu de la C a . a de 

Bcneflc«Bcta j U a t r r n l d « a 
Especialista en las enfermedades de lo» 

niflos, m'dloas y qulrlr&Icas. 
Consultas de 12 S. 2. 

AOTTIAR 108VÍ. T E L E F O N O j : A 
270 1-F 

Dr. Joan Santos Fernández 
O C U L I S T A 

Consultas en Pra^o 106. 
A l lado del DIAtíIO D E L A M A R I N A 

1-F 

SR. S ü 
Enfermedades dal cerebro y de los nenrlc» 

Coni»ultas en Beiascoaln lí)£^4 próximo 
H Reina de 12 ¿ 2. — Telé fono 188«. 

376 1-F 

P o l i c a r o o L u i á n 
AÜOGAXXJ 

S.gnimr S i , Watca r.Bpoít*^ pnn«tpaL 
Teié£<mo 3314. 

455 1-F 

D f t . Ú U m A R 8 T I G A 
Especial ista en la Terapéut i ca H o m e o p á ­

tica. Enfermedades de las Señoras y Ni-
ftos. Consultas de 1 á 3 p. m., San Mi­
guel 130B, Te lé fono 1005. 

553 26-iF 

D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Señoras. — Vías Urlaa-

J,a*- — Cirujía en general.—Consulta,* d» l í 
4 2. — San L i x a r o 246. — Talé tono 1842. 

K m t l m á loa pobre». 
375 x.f 

D r . A l v a r e z R u e l l a n 
M e d i c i n a genera l . C o n s u k as de 1-5 á 3 

XjiXjaa 1 0 . 
330 1-F 

Vías urinarias. Estrechez de la orina, Ve­
néreo, Hidrocelo, Sífiles é inveccionoH sin 
dolor. Te lé fono 287. De 12 á 3. J e s ú s Ma­
ría número 33. 

382 i - F 

DR. G A L V B Z GUíl lEM 
.CiallEta .rflij,, h e ^ 1 ^ 

H ^ a n a n & e ^ 
Especialista en eífllis, hernuT 

cla^y esterilidad. - Habana 

D R . E R Ü S T U S W S L S O N 
Dentista, Agular 76 entre O'Reilly y San 

Juan de Dios. Dentaduras artificiales las 
más duraderas, serviciales y económicas . 
No m g a ñ a á nadie. 

1857 26-20F 

PEDRO JIMENEZ TÜ310 
ABOGADO T NOTARIO 

Estudio: Amistad 142. — Telé fono 1398. — 
Domicilio, Ancha del Norte 221. Te lé fo 
no 1.374. 

384 1-F 

Mafiaa y 

C . 6 

ABOGADO 
Barraqué . — G O T A R I O S . 

A M A R G U R A 32. 
312-1E. 

D r e s . I g n a c i o P h s e n c i a 

e I g n a c i o B , P l a s s n c i a 
C l m .B« del Be.pito! sftta. X. 

Especialistas en Enfermedades de Mujeraa. 
Partos, y O t u j i a en general. CcnauUas de 
1 .'i 3. Empedrado &0. Teléfono 236. 

387 1-F 

D r . S . F e r n á n d e s S o t o 

D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por opo^lc'Cn db la Facultad 

de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Kúm. L.—Consulta» de 1 á 8. 

O ALTANO 60. T E L E F O N O 113» 
374 1-F 

ü t o T m , m a r t m z Amos" 
M E D I C O - C I R U J A N O , Maloja 25. altos. 

Consultas diarias, de 12 á 2. Grátis á los 
pobres, los lunes. Te lé fono 1573. 

1393 26-9F 

DR, GÜSTAVO S. DÜPLESSB 
Director de la Ca .a de Salud 

de la Aaooüncíóm C « u r l a 
C I R U J I A G E N E R A L 

Consultas di^rics de 1 á S 
Lealtad número 36. Te lé fono 1132. 
866 1-F _ 

D R . L A M O T H E 
D E L A E S C U E L A D E P A R I S 

O C U L I S T A 
Consultas diarlas de 1 á 4. Virtudes 41. 
1780 26-1SF 

S A N A T O R I O " C U B A " 
Casa U . balud. — Infanta 87. T«16ftiBO C02Í 

H A B A N A 
Habitaciones confortables y dlet&a al al* 

reí de todas las Porcunas. 
390 1-F 

I>r. A D O L F O 
BuferMedaden del F.stOwa,?. 

Procedimiento del prof^8or ^ í,,f' 
Hospital de San Antonio dt Pai-f̂ 1'"11 i 
anál i s i s de la orina, sangre Y inî 1" ^ 

Consultas de 1 á S de 1* tardl C ^ P ! * 
rini*^ 74, alto». — Teléfono 874, Llr*;i 

DR. J U S f O V E R D U G b ' ^ 
Médico Cirujano da la Facultad ^ 

Especialista en enfermedadea ,Pltl • 
mago é intestinos ségnn el procM J " 
de los profesores doctores Pavem íllí: 
de París por el anál is is del wA*'111 
CONSULTAS D E 1 á 3. P i u £ . ' Í H ^ 

378 KAD0 !{. h;.. 
1-F 

E E R N A N L O 
C A T E D R A T I C O DBt I U ÜNIVr.RSiDAt 

B R O N O ü í O S y SARSANTA 
N A R I Z TOIDC» 

Neptuno 10$ de 12 á Z todos loa Si», 
c*pto los demingros. Consultas y oDftr«.u 
en el Hospital Mercedes, lunes, miér^ 
vl-r^es á las 7 de la maftana. 

D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
M E D I C O - C I R U J A N O 

Virtudes 138. 
tas de 2 á 4. — 

394 

— Telefono 3C03. — Cónsul-
Cirujía — Vías urinarias. 

1-F 

L E . J O A Q U I N DIAGO 
Especialista del Cealro Asturiano 

Vías urinarias .—Síf i l i s .—Enfermedades de 
las señoras . De 1 & 4, Empedrado 19. Te­
lé fono 745. 

1162 26-3F 

D l í . M I G U E L V I K T A 
Klectroteropla VJtnUnanto.—Artcrlo ea-

olcrosi..—Neurastenia.—Reuma. — Neural-
De las Facultades de Madrid y Htoatia. grlas.—Debilidad »exnal . Cada apl icac ión 
Médico del Sanatorio COVADONGA. j un peso. Consultas de 9 á 10 y de 2 á 3, 
Consultas de 3 y media á 5. O'Reilly 100 - Reina 40. 

altos. C 29 52-4E 

Pslayo d r a y M n v Noiarn p í t t e , 
Fe la íO ' í r a i M á t e h m \ aDinii; 
CUB. 

y Ce 
L 50. 
De i á n a. m. 

379 

Teléfono 3153. 
á 6 p. DO, 

1-F 

1504 J6-11F 

361 

y Arana 

jPLEL — b l F I L i S 
Curaciones rápldaa per 

rlmos. 
.vir^a. Marfil Si­ses 

— HANGRA 
•latemaa modemt-

Do U fi » 
1-F 

Doctor Manue l Delfín 
Médico de Nt&oa 

Consultas de 12 á 3. — Chacón 81, e scu la» 
á Aguacate. — Telé fono >10. ^ 

D r . A l f r e d o &. D o m í n g u e z 

De laa l'aiverHldndea de la Habana y New 
Vork Poat Gradúate. 

Especialista de Pie! del Dispensario "Ta-
mayo". Enfermedades de la Piel, Sangre y 
Sífilis. Tratamiento de la sífilis por Inyec­
ciones, sin dolor, garantizando la curación. 
Todos los días de 1 á 3 p. m.. Empedrado 
34. cuarto 13 14. EdiUcio de " E l Iris ." a l . 
tos. Te lé fono 9S69. 

360 26-iF 

A B O G A O ü». H A B A N A : 
T E L E F O N O ?ús 

332 . , . 

" I r . fel ips e . í R a s n u i m 
C-ítedrr;tir.-> del Instituto Médico derHoaí 

tal de Paula. 
F I E L - • S I F I L I S — VIAS URINARIAS 
Coiisirtos: Lúnes , Miércoles y Viernes 1 

1 á 3. Srtlud 56. Teléfono 1028. ' 
12481 ____Hil0-

X>3E=Í.. 
V í a s u r i n a r i u s , sirtlis, v ^ á r e f f i 

p u s , h e r p e s , tn t ta iu i encos especWK 
D e l ü á 2 . KiítVruiPfl i i ídes d é Señor 
r a s . D e 2 á 4 . A ^ u i a r líiíJ. 

55? .'• "26-i5f| 

O . 6'.- F m í a v 
Especialiata en eufermedsdea ¿o los <]oi 

7 de loo aidoi. 
Amistad número 94. — Teléfono 13ÍI 

^Consultas de 1 fi. 4. 
3fi3 1-F 

Especialista' de la Asociación Ganar» 
del Centro Gallego. 

.«nrie, Gorgranta, Otdn*. 
San Lár.aro S6, de 1 á S., PobresJl 
C 306 n-S-'M 

n m i « « « s i s 
ti A J O CONTRATO POSTAL. 

C O N E L 6 0 B I E E N O F R A N C É S 
E S T O S V A P O R E S E S T A N P K O V I á . 

T O S D E A P A R A T O S D E T E L E G R A F I A 
S I N H I L O S P A R A C O M U N I C A R A 
G R A N D E S D I S T A N C I A S . 

E L V A P O E 

L A C H A M P A G N E 
Capitán: D U C A U 

E s t e vapor s a l d r á direetamente para 

L a G o r u ñ a , 

S a n t a r í d e r v 

De más pnrmenoreH iufortnnrá mu oonslg-
uatorio. 

ERXEST GAYE 
O f i c i o s 8 8 . a l t o s . 
C 610 

T e l é f o n o 1 1 5 . 
16-25 

V A P O R E S C O R R E O S 

I 

i l a z a i r e 
el d í a 15 de M a r z o á las 4 de l a 
tarde . 

PRECIOS DE PASAJE PARA ESPAM. 
E n 1^ clase desde $142 .00 Oy. en a d e l . 
E n 2^ clase 121 .00 „ 
E n 3^ P r e l e r e o t e 81 .00 „ 
E n S'.1 O r d i n a r i a 33.00 

R e b a j a en pasajes de ida y vue l ta . 
Precios convencionales en Camarote i 

de l u j o . 
E s t e vapor está, provisto de A P A R A ­

T O S D E T E L E G R A F I A S I N H I L O S que 
\e permite comunicarse & grandes d i s U n -
c ias . A bordo se publica un diario eu 
í i a n c é s y e s p a ñ o l , con los aerogramas 
m á s importantes, los cambios de las dis­
t intas bolsas, gacetil las, novelas cortas, 
e tc . 

L o s s e ñ o r e s pasajeros saben lo que 
ocurre á diario en el resto del mundo 
durante l a t r a v e s í a . 

L o s s e ñ o r e s pasajeros e n c o n t r a r á n en 
l a M a c h i n a lanchas y remolcadores del 
S r . ¡ S a n t a i u a r i n a encardados de c o n d u - ñ r 
á bordo á los pasajeros y sus equipajes 
G R A T I S . 

E l s e ñ o r S a n t a m a r i n a d a r á recibo del 
equipaje que se le entregue. 

Admite carpra y pasajeros para dichos 
puertos y carga solamente para el resto de 
Europa y la América del Sur . 

L a carga se recibirá Onlcamente los dfas 
13 y 14 en él Muelle de Cabal ler ía . 

Los bultos de tabacos y picadura deberán 
enviarse precisamente amarrados y sella­
dos. 

A TST T IL S D E 

A N T 0 1 T I 0 L O P E Z Y C? 
E l . VAPOR 

L I N E A N E W - Y O R K - H A V R E 
Se venden en esta ofician billete* de pn-

iinjra parn los renombradort y rfipidos tra-
MntlflnticoM de la mlnma t'omnnfifn LiA P K O . 
V K N C K , L A SAVOIH. L O R R A I N K y T O U -
R A I N E ^ Salldan <le IVerv \ o r k todos loa jue-
vem. Traves ía del Océano en CIJíCO din». 

M O N T S E R R A T 
<'it);itaM C í A l i K I O A 

Paldrá par» 

N e w Y o r k , C á d i z , 

B a r c e l o n a y G é n o v a 
pplrtje el L'K de Febrero, a las D O C K del 
día, llevando la correspondencia pública. 

Admite ca>Ka y pasajeros A los que se ofre­
ce el buen tri'.to gue esta antiarua Oompaflía 
tiene acreditado en sus diferentes 'fneas. 

También recibe carga para Inglaterra, 
Ilamburgo. Prerneu. Amsterdan. Rotterdan. 
Aniberes y demás puertos do Europa con 
¿opoclmlento directo. 

I^os billcteí; do pasaje solo scrftn expedi­
dos ha.sip ía v í tpera del día de salida. 

Laa palizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito serA,n nulas. 

Se reciben los documentos de embarque 
basta el dta 27 y la carea & bordo hAFta el 
dia de salida 

L a correspondencia. s6'\o se recibe en la 
Administración de Correos. 

K l , VAPOR 

A N T O N I O L O P E Z 
Capitán M U Í 

Saldrá para PtJWHTO MrtiO^. COI,ON, 
S A K A X t i ! , , \ , c traAZAO, p f u c n T C CABIC-
1,1 O, t Á «il A I R A , CAlt l l l 'ANO. T l t l M O A n , 
PO'Xljffi, SAN JUAN fíK PUS0RTO RICO, 

lias Palmáis <le Gran Qannria. 
Cfldix y nareclona 

sobre el 5 de Marzo b las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia pdbl ca. 

Admite pasajeros para Puert» litrafin, Co-, 
ICm, SahsniU», CurnE»o. 

Puer-ío Cnbello y L n OtfSirn 
y carga general, incluso tabaco, para todn.i 
IOT puestos de su itinerario y del Paclflro 
y para Maracalbo con trasbordo en Curasao. 

Los billetes de pasaje só lo serán expedidos 
hasta as D I E Z del día de la salida. 

L a s pól izas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito'* serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque 
hasta el dia cuatro y la c a r g a á bordo h..sía 
el dia de salida. 

Él vapor 

A L F O N S O X I I I 
C a p i t á n : A L D A M I Z 

Saldrá para 
V e r a c m z y C o a t z - . c o a l c o s 

sobro el día 5 de Marzo, llevando la corres­
pondencia pflblica. 

Admite carga y pasajeros para dicho 
puno. 

Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 

L a s pól izas do carga se firmarftn por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulaá. 

Recibe carga á bordo hasta el dia de la sa­
lida. 

E L VAPOR 

A L F O N S O X I I I 
C a p i t á n : A L D A M I Z 

saldrá para 
C C R U Ñ A T S A N T A N D E R 

el de Marzo , á las cuatro de la tar­
do, llevando la corrcsixmdencia pública. 

Admito panajaros y carga general, incluso 
vabnco nara diebos puertos. 

Recibe azúNcar, café y cacao en partidas 
á flete corrido y enn conociiniento directo 
para Vigo. Gljón. Bilbao y Pasajes. 

Los billetes de pasaje aóio serán expedi­
dos hasta las doce del ¿ la de salida. 

L a s pól izas ñ carga se f irmarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito srán nv.las. 

L a carga se recibe hssta el día 19, 
Ln correspondencia sój.j se admite en la 

Adminlfrt racidn ele Correos. 
P l i E C í O S D E P A S A J E . 

, . n 121-31 U. 

Ja. F r f c í i h . . M I l . 
Ja . M i u m 33-31 i l . 

l í e b a i a eu p a l i e s de i d i y vue l ta . 
P r e c i o s c o a v e u c i o a a l e s p a ñ i c a m a ­

rotes de lujo . 

Nota .—Esta Compañía tiene una póliza 
j flotante, asi para esta l ínea como para to­

das las demás, bajo i cual pueden asegurar-
se todos los efectos que se embarquen en 
sus vapores. 

Llamamos la atenc ión de los señores pa­
sajeros, hacía el a n í c u l o 11 del Reglamemo 
de pasajeros y del orden y rég imen inie-
rioi de los vapores de esta Compañía, el cual 

.sí: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to­

dos los bultos de su equipaje, su nombre 
y el puerto de destino, con todas sus letras 
y con la mayor claridad." 

Fundándose e nesta dispos ic ión la Com­
pañía no admit irá bulto alguno de equipaje 
que no lleve claramente estampado el nom­
bre y apellido de su dueño, así como el del 
puerto de destino. ' 

NOTA.—Se advierte á los señores pasaje­
ros que los días de salida encontrarán en 
el muella de la Machina los remolcadores 
y la lancha •'Gladiador" para llevar el pasa­
je v su equipaje á bordo gratis . 

K l pasajero de primera podrá llevar 300 
kilos gratiii: el de segunda 200 kilos y el 

I de tercera preferente y tercera ordinaria 
100 ki los . 

Todos los bultos de equipaje l l evarán etl-
I nueta adherida en la cual cons tará el n ú m e ­

ro de billete de pasaje y el punto en d >nd« 
é s t e fué expedido y no serán rrecibldos á 
bordo los bultos en los cuales faltaro esa 
etiqueta. 

Para cumplir el R . D. del Gobierno de 
España, fecha 22 de Agosto filtimo, no se 
admit irá en el vapor m á s equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento de 
sacar su billete on la. casá Consignatarlii . 

1 Para informes dirigirse fl su consismatnrlo 
¡jfAírrEL o T v n u y 

O F I C I O S 23, HA UANA 
C 144 78.1B5 

E L N U i i V ü V A P 0 K 

Á L A V A 
C u p i L m O r c i i i i í s 

o a l d r á de este oaarco lo^ i i i í é r c a t e i á 
las c inco de la isardn. ; :ara 

S a ^ u a v C a i b a r i é n 
Ai6,31AL»Ui¿iÜ.- í 

594 26.-F22 

m m i í í p o 

m £ 

S. e n C . 

E n los conocimientoa deberá el embarca­
dor expresar con toda clarirUid y exactitud 
las marean, ufltneros, nfimeru rt«- bultos, c la-
w de lo» raíamos, contenido, pal i r i>rodti«-
oiún, resldcncin del receptor, peau hrino en 
ktloM y valor de las mervanclr.s; im rt'imt-
t iéndose n i n g ú n conocimiento que le ;aite 
cualquiera de estos reciulaltos, lo mismo quv 
aquellos que en la casilla correspondiente ai 
?ontenido, sé lo se escriban las palabras 
"efeoto«M, "mercanc ías" 6 "brlildas": toda 
vez que por las Aduanas se exige haga cons­
tar la clase del contenido de cada bulto. 

Los sertores embarcadores de bebidas su­
jetas al Impuesto, deoerán detallar «n los 
conocimientos la clase y contenido de cada 
bulto. 

E n la casilla correspondiente al país de 
producción se cr.cHhirá cualouiera de tns ! palabras "País" rt "Extranjero", ó las dos si 
el contenido del bulto 6 bultos reunieae^i I 
ambas cualidades. 

Hacemos público, para general conori-
miento, qu-? no será admitido n ingún bulto 
que, á Juicio de los Señores Sobrecargos, no 
pueda Ir en las bodegas del buque con la de­
m á s carga. 

NOTA. >—Estas salidas podrftn ser mortifl-
cadas en la forma que crea conveniente la 
Empresa . 

Habana, Febrero 1 de ]910. 
Sobrinos de Herrera, S. en O. 
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fíl'ROS B E L E I D A S SiLIGAS EE E i U U U 
d u r a n t e el mes de F E B K B K O de 1910. j 

v a p o r m m D E H S E R P E A 
todos los martes á las 6 de la tarde. 

Para Isabela de Sa^fua y Caibarién 
reciñiendo carga, en combinac ión con vi C n -
bnp. Central Kni lw IJ-, para Vaimirn, C a c u a -
jcua«. C'uvés, I^ajan, K^peranxa, Sauta Clara 
y Hudns. 

P r e c i o © d é f S e t e s 

p a r a © a á w a y G a S b a r i e n 
De IlabnuM A ^a¡;ua y viceversa 

Pasaje en primera 5 7.00 
Pasaje en tercera . . 3.50 
Víveres , ferretería y loza 0,o0 
Mercaderías k . . . 0.50 

(ORO A M E R I C A N O ) 
De Habana fi Caibarién y rlccTeraa 

Pasaje en primera JIO.OO 
Pasaje en tercera 5.3u 
Víveres , ferretería y loza 0.80 
Mercaderías 0.60 

(ORO A M E R I C A N O ) 
T A B A C O 

De Caibarién y Sagua á Habana. 25 centa-
vos tercio (oro americano). 
E L C A R B U R O PAGA COMO M E R C A N C I A 

Carga geaeral A flete corrido 
Pora Palmlra | 0.«2 
I d . Caguaguas 0.57 
I d . Cruces y L a j a s 0.81 
I d . Santa Clara y Rodas. . . . 0.75 

ÍORO A M E R I C A N O ) 

NOTAS 
C A R G A D R C A P O T A G K : 

Se recibe hasta las tres de la tarde del 
día de sal ida. 
C A R U A D E T R A V E S I A : 

Solamente se recibirá hasta las 5 de ¡a 
tarde del día anterior al de la salida. 
A T K A O I KS KTS GUABíTANAMfOi 

Los vapores de los días 2, 10 y SO atra­
en rá nal Muelle de Caimanera, y los de los 
días 0 y 23 al de IJoqnerfln. 

AVISOS 
Los conocimientos para loa embarques se­

rán dados e 'a Casa Armadora y Conaigyia-
turlas á los- • mbarcadores que lo solí iten, 
no dmitiéndo*»: 'utrOn embarque con otros 
.conocimientos.que uo sean precisamente los 
'aue la Empresa facl l l la . 

m . C E L A T S Y G o m p . 

A A M A l U i ü l t A 
H a c e n i»-v,-i>-u»:»r .si (• i t V í i l i 

c u r c a ' í ?io c r á l i e » v * l é k ¡ n l e e r » * 
a c o r t a r l a r - r a vi"*5A 

sobre Nueva York, Nueva Orleans. Vera 
cruz. Méjico, San Juan de Puerto Rico, Leñ­
aros. París . Burdeos, Lyon. Bavona; Ham-
burgo, Roma, Nápolos. Milán, Génova Mar-
sella. Havre, Lélla, Nantes. Saint Quintín 
Pleppe, Toiouse, Venecla, Florencia, Turín 
Ma$imo, etc.; a^í como sobre todas laa ca­
pitales y provincias de 

HISPA51A E ISl-AS C A N A R I A S 
2634 ir>a-H-o 

BANCll E R O S — MKKrADEKi;" 
Cnsa origlualmcnte esfohleeltlii <-n iMf 
Oirán Létras á lu vista W » » ^ Z ^ ' L 

Bancos Nacionales do lo,s Estaos bmaoi 
dan especia! a tenc ión . ' ' _ . „ , , , 

T R A N S F E R E N C I A S POH E L C A M ^ , 

' Z A L O O Y COill'. 

Hacen rapes por el ^ ^ ^ ¡ 1 
u-ga vis;a j ,í«n .arta» ae^.. .^ 

boore New Tork, :rildelfia >- M dr 
San Francisco. Londres. .J»1-»* 
Bar.-( Ifuia y demft.i caP'taL*s,^,a"T|rAdcí 
importsntes de los Bs tado«» . . :MW^fe , 
Europa, así como sobre to'!0' %i-lco 
España y . apital y puertos ae ^ , 

E n combinación, con -los, ̂  reciben 
Hollín and Co. . de Nueva i0^K\ valorps 
denes para la cempra ^e'?:, A ^iclia ci 
acciones cotizables en la Holí'^."n por cao 
dad, cuyas cotizaciones HC reciben v 
dia rlameme. T8 

C 140 

IJOS Di 

(8. e?! C ; . 

A M A R G U R A N U M . M 
Hacen pagos por el cable y giran letras 

á corta y larga vista sobre New York 
Londres, .París y sobre todas las capitales 
y pueblos de España é lalas Baleares • 
Canarias . 

Agentes de la Compañía de S-guros con-
tr^ incendio». 

C 148 1G6-1E 

TeiPfono «Ovn. 70. í*»*'9- . Dei 
Depósi tos y Cuentas ^ ' " ' " . ^ d"^ 

s.tos de valores b a d ^ . ^ ^ 
bro y Rem..-i('i: de ur\.'u ,„ valores j , . 
Prés tamos y Pigaoracióf. x ! ^ » ^ 
t o s . - Comnr¿ y 'venta de a 
é [ndustrlales. — compt*,. on<. • 
e -ambioe. - Cobro "* r J s o ó r e l a s 1'̂  

palee plazas y también f ^ ' ^ a . ^P» 
España. Islas Baleares >„ ^ a 
por Cablns y p a r i a s de Creau ^^ocj 

C . 3162 : . 

J . A . B A X 0 K S Y C 0 M -

Telefono nfiwrro yjK 
Apartad-» «^"fppK 

Cable: BANCEo 
CuenlRn rorrienten. ^ f e r f » 

DepAmto« con T r l l n o T ^ i ^ ^ 

Centro v 
ciudades 
Óffl y Ca 
esta irla. 

C H2 

Centro y ^ . d - A n i ^ r o . ŝ  - Isl4íJJ 
ludades y pueblos ^ p r l n d r 
rv y Canarias, así como i* r ^ ^ 

mu mmumm d s c u i 

D S P A R T A M 3 S P J DB filtlll 

H a c e p a é o s » p o r e l c a b l e , r e o i n t c i c a r t a 9 

d e c r é d i t o y á ^ o s d © l o t r i . 

d¿ At>«r*-1 en pe</ueft&.s y grandes vantldades, sobre Madrid, capitales de pro/'nclas ^ j t f 
pueblos de Etpafta é islas Canarias, asi como cobre loa BUtado* Unid— 
glaterra. Francia , l U l i a y AJemanla, 41tt 

m 
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tos papelitos de ia 

El arte de recibir no florece con 
gran lozanía en nuestros tiempos. Sea 
por la rapidez con que vivimos, la fie­
bre inquieta de nuestro medio social 
}a multitud de atenciones ó de diver­
siones que ñas reclaman, el caso es que 
observamos con tristeza la ausencia 
de esos salones elegantes presididos por 
una mujer llena de gracia y de tálenlo 
r lya presencia magnética atraía Iwcia 
ella todas las voluntades, y alrededor 
¿c la cual giraba la "gente de calidad" 
de. tod-a una época. . . 

Hace un siglo que no ha existido 
ningún satón de la brillantez y nom-
bradía de aquellos famosísimos centros 
míe han pasado á la historia como focos 
fie luz y fuentes de inspiración; que 
fueron fuerzas poderosas en la forma­
ción del gasto y las costumbres de un 
pueblo. 

Desde Mme. de RauctbomMct. pasan­
do por Mme. de Sévigué, Xinon de 
Tinelos. Mlle. de Montpensier, Mlle. de 
Lfspinassc. Mme. du Deffaud, Mme 
d'Agoult. ,-,y Mme. de Sael, hasta 
Simé, de Réeamier, por no mencionar 
más que las principales, hubo en Fran­
cia una. serie continua de casas aristo­
cráticas donde se fomentaba el ingenio. 
| i daba impulso a las letras y se mar­
caba la nota de buen tono. 

Después de la Revalueión los salones 
perdieron su influencia con su impor-
tancia_- mas no por eso las mujeres de 
talento dejaron de atraer, ni sus ami-
jros de sentir el encanto de una perso­
nalidad superior. La francesa distin-
snida es un producto exquisito, la 
rjuintaesencia de una civilización anti-
glU y refinada : bien podríamos vol­
ver los ojos hacia ella para aprender la 
ciencia del gran mundo y el secreto del 
exito social. 

Lo primero que se necesita, después 
de una cuantiosa fortuna, es uan bon­
dad grande y profunda para abrir svis 
brazos y su corazón, echar á un lado la 
envidia y la vanidad, buscar el talento 
de los demás y hacerlo valer, tener una 
palabra amable para todos, oir las cui­
tas y consolar las penas, interesarse en 
los trabajos ajenos, apoyar los proyec­
tos, alentar las ambiciones. 

Conviene, además, tener talento: pe­
ro para lina mujer vale poco si no sa­
be subordinarlo al de los otros y á 
ínerza de dulzura y de generosidad ha­
cérselo perdonar. 

El imán personal está fuertemente 
car.'jfado con altruismo. 

Después de atraer la árente hay que 
divertirla. Y he aquí la diferencia prin­
cipal entre un salón intelectual y un 
Utero salón dé sociedad. 

Los huéspedes no se conforman con 
bailar, lucir elegantes trajes y libar 
sorbetes; es preciso ofrecerles pasa­
tiempos más altos, pasto para el espí­
r i tu , " a f c a s f o f r e a s o n m u í a f J o w o f 

s o i d . " Xo es difícil; ellos mismos su­
ministran los elementos necesarios si la 
dueña de la casa tiene el tacto necesa­
r io : si ha sabido escoger debidamente 
su grupo ele amigos y lanzarlos en el 
buen camino. 

Una de las muieres que. en nuestros 
tiempos ha sabido formar un núcleo 
distinguidísimo y reunir en torno suyo 
lo más granado del Par ís contemporá-

asamblea pedía que se inscribiese en el 
libro de oro, que era el archivo de esa 
sociedad de ingenios, salvando de una 
suerte efímera muchas de las felices 
ocurrencias. 

E l juego de los papelitos es antiquí­
simo; estaba muy en boga en la edad 
media; fué una diversión favorita de la 
Corte de Carlomagno, donde Gisla y 
Kichtrudis rivalizaban en fantasía • y 
tn agudeza con Angilberto y el Arzo­
bispo Risculf, siendo el encargado de 
apuntar en el libro de oro las mejores 
salidas de la justa chispeante el famo­
so Alcuino en .propia persona. 

Algunos 'de estos pensamientos han 
llegado hasta nosotros, mas pocos salen 
de una pálida medianía. Xo era así con 
la eflorescencia robusta de los w ü s que 
se reunían en el selecto grupo de la 
Condesa Diana: los papelitos escritos 
rápidamente en esas aristocráticas re­
uniones, contenían muchas frases ge­
niales, muchos l o n s m o t s que han dado 
la vuelta al mundo y contribuido á la 
lama de los autores. 

Tal fué el deseo del público de co­
nocer las 'bellas flores que crecían en 
el jardín espiritual de la noble dama 
que ella consintió en dar á la estampa 
una colección de los más escogidos pro­
ductos de esas brillantes veladas don­
de centelleaban los má.s claros talentos 
en un fuego graneado de chispas de in­
genio. 

E l libro tuvo una aceptación grandí­
sima agotándose pronto varias edicio­
nes. Aunque es pasto para los delica­
dos, resul tó 'que los paladares exquisi­
tos se encontraron en número crecido y 
se saboreó extensamente el fino manjar 
presentado en sus páginas. 

E l -tomo es un ramillete de cartas 
sentencias,, preguntas y respuestas que 
ífi Condesa Diana llamó. "Máximas de 
la vida." Algunas están repletas de sa­
biduría profunda y encierran filosófi­
cas enseñanzas; otras son simplemente 
ingeniosas, nuevas y originales. 

Vayan algunas muestras: 
; Que os e] honor? 
En el hombre, nada temer; en la 

mujer, nada afrontar. 
j Con quién es difícil guardar un se­

creto? 
Con su conciencia. 
i Qué es la igualdad ? 
La concesión de los fuertes, la pre­

tensión de los débiles. 
¿Qué es el recuerdo? 
Un retrato idealizado. 
¿Qué es el sacrificio? 
Preferir no preferirse. 
¿Qué hacer para conservar siempre 

sus amigos? 
Nunca pedirles nada. 
¿ Cuándo acaba la juventud ? 
Se cree siempre que du ra rá hasta el 

año que viene. 
Vean algunas graciosas y elegantes: 
¿Qué piensa usted del amor? 
Que es la forma más atrayente del 

martirio. 
¿Qué es un perfume? 
Un beso del aire. 
¿ En qué pie se para el amor ? 
Prefiere arrodillarse. 
¿Cómo apagar el íuego que uno en­

ciendo 0 
Dejándolo arder sólo. 
¿Dónde se encuentran los felices? 
Juntos. 
Es difícil escoger: uno se siente in­

clinado á transcribir el Libro de Oro 
entero; no tiene desperdicio y ¿cómo 
no. si los colaboradores de la amable 

cho que el Rey se interesa por la lite-j un sólo evangelio literario y apren-
ratura dramática, y de lo araenudo| derlo en una misma Bib l i a : el "Qui­
que concurre á los teatros y de lo que j ó t e ; " rezar juntos en la misma igie-
le gusta que le presenten á los comn-
diantes y á los dramaturgos, refieren 
que hace pocos días, hallándose D. A l ­
fonso en el teatro de la Princesa, se 
asomó á una reja contigua á su palco 
y que da^sobre el interior del teatr). 
y ordenó que se abriera una puerta,! 

sia, comulgar con los mismos ideales; 
y esto, si no es igual, se parece harto 
ia ser literaria y espiritualmente espa­
ñ o l . " Ensalzó la personalidad de Be-
lisario R d d á n , "majestuoso embaja­
dor del (pueblo hermano, que viene 
desplegando la bandera de la elocuen-

cereana para refrescar la atmósfera, j c í a , " /Fué aplaudidísima en diversas 
Era en un entreacto, y en aquel mb- ooasiones. recibiendo a'l terminar su 

hermoso discurso una calurosa ova­
ción. 

mentó iban á cruzar por allí distraí­
damente las aplaudidas actrices Ma­
ría Cancio y Elera Salvador, quienes 
se vieron sorprendidas por una vo¿ 
que desde la referida reja les decía: 
" X o pasen. Esperen á que se c ie r re ;Española proponiendo al autor de 
esa puerta, que yo había hechor abrir. | "Poes ía d*e la Sierra." d ilustre poe-
Vienen ustedes descotadas y puedeujta Carlos Fernández Shaw. para el 
enfriarse." El que las hablaba era premio Fastenrath. Consiste éste en 

E l Rey acaba de aprobar la pro­
puesta enviada por la Real Academia 

el Rey." Las actrices le dieron las 
gracias, y el soberano conversó con 
ellas durante algunos instantes. 

Por cierto que aquél ha manifesta­
do deseos de ver también el ensayo 
de una comedia, y parece que á la 
vuelta de su viaje á Sevilla será com­
placido. 

¡La fiesta de las Candelas se celebró 
el día 2 en Palacio con la tradicional 
solemnidad. La concurrencia en las 
galer ías altas era muy numerosa. Se 
colgaron, como es de rigor en ta l oca­
sión, colecciones de tapices de la Real 
Casa. Las puestas ese día eran la 
de ta "'Historia de Scipión." la del 
"Apocalipsis." los "Pecados capita­
les de A'braham." los "Honores" y la 
"Conquista de Túnez . " 

lA la hora señalada se trasladaron 
los Reyes con su comitiva á la capilla. 
El vestía uniforme de Capitán Gene­
ral y . lucía el Toisón y la gran cruz 
del Mérito Mil i tar , con banda roja; 
ella, traije de seda gris con adornos 
de gasa igual tono, y mamtilla blanca 
prendida con valiosos brillantes. 

•M traje de la Reina Cristina era 
color heliotropo; el de la Infanta Ma­
ría • Teresa blanco, y blanco también 
el de la Infanta Isabel. 

Üa procesión, que desfiló luego por 
las galerías con cruz alzada, cantores 
y capellanes de altar, resultó brillan­
te, como siempre. 

neo. ha sido la Condesa Diane de Beau 
saeq. señora cuya alcurnia no^era infe-i condesa se llamaban Pierre Lot i . Eu 
rior á su clarísimo talento ni á su gran] cpne Mouton. Joan Aicard. Eduard 
corazón. Hasta su muerte, hace diez • Jjervé. Alphonse Pénaud, Sully Prud-
años. su casa fué un mwfos-ro«.sj ]10m,m¿. Laiirent Tailhade, José María 
d ' é l i f r . 1 de Heredia.. . . ? 

La lista do las personas que la fre-| B L A N C H E Z. D E B A R A L T . 
cuentaban era ol catálogo de cuanto 
valía en el mundo de las letras, del ar­
to, de la polítioa y de la nobleza. 

Solía distraer á sus amigos, ponien­
do á prueba su agudeza y su ingenio 
con un sencillo pasatiempo que hizo 
famosas osas reuniones del sábado. _ 

So jugaba el juego de los papelitos 
f á se sabe en qué consiste: ocho ó diez 
personas se reúnen alrededor de una ,?usta señora de que una P^eiosa m 
Séga cada cual provisto de un lápiz; ñeca rifada imr la Junta de dainas de 
v do'nnas bolitas de papel en blanco. | Burgos á bencfmm de los heridos _ > 
Se 1 ^ 1 ^ pegunta general, todos familias de los muertos f n campana. 
. .onte^n " sil m'do. por escrito, do- le había tocado á una - i a de arniha 
blan el papolito con la respuesta y lo menesterosa, la $ ^ B | | r £ 6 ^ 
echan en un cestito. Se revuelven los proco para la ^ t a n t n a Z ^ ™ , ^ 
papeles v uno del ampo lee en alta voz porcionando a tos pa n ros de la agí a-
P«p( \ unu a i ^ t rdada med os de cubrir apremiante^ 
4 resultado de la cosecha. cutua m ^ u ^ Jo+aK* «Al,» 

que se necesidades. 
escogen al azar .y se contestan 

m m m s m m a s 
(Pa ra e l D I A R I O D E L A M A R I N A ) 

Madrid. 10 de Febrero de 1910. 
La caridad de la Reina es inagota­

ble : habiendo tenido noticia esta au-

El ilustre orador argentino clon Be-
lisario Roldán continúa siendo objeto 
de los mayores agasajos. De él dice un 
ilustre escritor que "es de mediana 
estatura, nervioso y ágil, de aquellos 
á quienes llamaban los troveros del 
Miño "pequeños de corpo é grandes 
d ' esforzó; bous de rogar é maos de 
forzar ;" apto para la ciudad y para 
la campaña, para la-s contiendas de la 
calle y para las lides del Parla­
mento. " 

•Su discurso del otro día. pronuncia­
do en el Ateneo, maravilló y apresó 
al auditorio desde los. primeros ins­
tantes. Es un pensador, un hablista 
consumado, un hombre de su tiempo. 

En su honor se celebró magnífico 
'banquete en la Legación de la Repú­
blica Argentina, que es. por cierto, 
un ediíicio espléndido. 

Jja mesa estaba dispuesta con el ex­
quisito gusto que imprime en todo 
la bellísima dueña de la casa, señora 
de Wilde, que vestía lindo traje blan­
co y oro y so adornaba con soberbio 
collar de perlas. 

'Sentáronse á la mesa la Con de sa.de 
Pardo Bazán. D. Segismundo Moret. 
•D. José 'Canalejas. D. Alejandro Pi-
dal, D. Miguel Moya, el Marqués de 
•Ornna (Eugenio Sellés.) D. José Mo­
reno Carbonero, D. Francisco F. de 
iBethencourt, D. Miguel B-lay. D. Ma­
riano Benlliure. D. Vicente Blasco 
Tbá.ñez. D. Manuel Linares Rivas. los 
hormanos Quintero, D. Luís Moróte. 
D. Carlos Ocantos. el señor Guerrero, 
ágegado mi'litár. de la Legación y el 
señor Barilari . 

Después de la comida estuvieron 
á saludar á los señores de Wilde. los 
señores Pérez Caballero. Pradilla. Ca-
rraeirlo. Jimeno, Marciués de Tamarit. 
tMarqués de Valdeiglesias. Benlliure 
(D. Juan Antonio) y otros. 

un premio de dos mil pesetas legado 
por el notable hispanófilo señor Fas­
tenrath, que otorga anualmente el 
Rf\v. á propuesta de la citada Corpo­
ración, á la mejor obra poética, dra­
mática, histórica, de crí t ica ó de his­
toria literaria, novela ó de amena l i ­
teratura que se haya publicado en el 
año. Justa recompensa es esta al ta­
lento, tantas veces demostrado, del 
ilustre literato español. 

También los señores de Díaz de 
Mendoza obsequiaron úl t imamente 
con un espléndido almuerzo á do-n 
Belisario Roldán. Sentiáronse á la 
mesa, además del agasajado y de los 
ilustres anfitriones, Fernando Díaz 
fio Mendoza y María Guerrero, perso­
nas tan calificadas en el intelectual i s-
mo como Eugenio Sellés, Miguel Mo­
ya. Jacinto Benavente. Manuel Lina-
ros Rivas. Eduardo Marquina, Sera­
fín y Joaquín Alvarez Quintero, Luís 
Aloróte y Ruíz de Velasco. Todos ad­
miraron la rica colección de obras de 
arte que en su hermoso hotel de la ca­
lle de Zurbano han reunido Alaría y 
Fernando. 

Es un concurso original y acusa una 
fina psicología reveladora de las ex-
quisileses de un alma femenina, el or­
ganizado por una dama argentina, 
doña Paula 'Florido, esposa del direc­
tor de " L a España Moderna," que 
ha puesto á disposición del periódico 
" L a Epoca" diez mi l pesetas, para 
que se distribuyan en premios de cien 
oada uno, entre aquellos soldados cu­
yas cartas, escritas por éstos desde 
Melilla á sus familias respectivas, me­
rezcan ser premiadas. 

A la hermosa idea del teatro para 
los niños estuvo consagrada la velada 
inaugural de ios trabajos de la sec­
ción de Literatura en el Ateneo. Ja­
cinto Benavente. ilustre mantenedor 
de nuestro arte dramático y padre de 
ese pensamiento del teatro para la 
in'fancia. dió comienzo al acto, ante 
una concurrencia escogida, leyendo 
un estudio, como suyo, admirable. 
'Fué. más que aplaudido, aclamado. 

Después se representó la primorosa 
comedia "Ganarse la vida ." Nilo Fa-
bra, Ramón Pérez de Ayala y Eduar­
do Marquina, leyeron poesías relati­
vas al asunto, y encantaron al audi­
torio. 

Terminó la velada con la represen­
tación del acto segundo de la come­
dia de Benavente " E l príncipe que 
todo lo aprendió en lus l ibros." A l 
final de la obra se repitieron las ova­
ciones á Benavente. Fué una de las 
veladas más agradables y más artís­
ticas que se han celebrado en el Ate­
neo. 

ne concurrencia tan brillante y tan 
numerosa, de la que formaban parte, 
•además del elemento aristocrático y 
d'el diplomático, una representación 
muy lucida del mundo político. La 
Cndesa de Tattenifach estaba elegantí­
sima, coronada por hermosa diadema 
de brillantes. La juventud bailó mu­
cho. 

La señora de Elguin dió el s á b a l o 
pasado un almuerzo en honor del nue­
vo representante de Chile en Madrid, 
señor Poya Borne. 

E l lúnes 'último, el mismo día en 
que los Condes de Walsersheimb da­
ban una comida seguida de bonito 
baile, se celebraba también un ban­
quete en la Embajada de Francia. A l 
día siguiente, hubo comida en la Em­
bajada de Rusia. 

Banquete en el palacio de los seño­
res de Lázaro. Llaman la atención 
desde que se entra en el parque las 
antiguas pilas bautismales sostenien­
do magníficas palmeras; los marmó­
reos bustos de los emperadores roma­
nos, el soiberbio pór t ico y las grandes 
puertas de hierro forjado y transpa­
rentes lunas. Abundan las obras de 
arte. En el vestíbulo solicitan la 
atención los sillones ele roble tapiza­
dos de antiguas telas; las espadas 
también antiguas y una mujer pinta­
da por el Greco. 

La mesa ora un primor de elegan­
cia ; constituían su principal adorno 
una colección de figuras premiadas 
en la última Exposición de iParís; son 
figuras femeninas de bronce de tonos 
cobrizos; llevan trajes y peinados á 
la Pompadour. y cada una de ellas en 
diferentes, pero siempre art íst icas ac­
titudes, sostiene unas cestitas también 
de bronce conteniendo dulces; crista­
lería riña como encaje y divers 1= 
vajilla^ de porcelana de Limoges. T"-
do el palacio está decorado al estilo 
Renacimiento. Los muros, tapizados 
de damasco verde, y sobre éstos cua­
dros lindísimos y valiosos de Gains-
bourg, de Rouney. de Lawrence y 
otros grandes pintores del sigio 
XiVIII. 

Terminado el banquete hubo bailo. 
Xo son sólo las pinturas las que allí 

llamaban la atención; también la re-
clama.'ban los objetos históricos, como 
la mesa que sirvió á Fortuny para su 
célebre " V i c a r í a ; " el " A l b u m de la 
Flora."" que perteneció á la infortu­
nada María Antonieta ; el "S i lus t io" 
del Infante D. Gabriel, obra notable 
por su impresión y encuademac ión ; 
las cruces góticas, despojos de viejas 
catedrales ; el célebre banco de la Ca­
tedral de Cuenca, una de las maravi­
llas del Centenario colombino.. .La 
lista se haría interminable. 

Elegante, y animada fiesta también 
en la legación de los Estados Unidos. 
Otra no menos notable en el hote' 
de los Condes de Almodóvar. Banque­
te en la Embajada de Italia. E l Em­
bajador de Rusia 'ha inaugurado ya 
la serie de banquetes conque piensa 
obsequiar á la sociedad aristocrática 
y al Cuerpo diplomático. Almuerzo 
en easa de la Condesa de Pardo Ba­
zán en honor del Príncipe Raniero y 
do los compañeros de regimiento en 
Melilla. de D. Jaime Quiroga y Pardo 
Bazán. Animadas partidas de " b r i d -
ige" en el hotel de los señores de Beís-

tegui y en casa de los de Bermejillo. 
Y. en fin, baile de máscaras en el tea­
tro Real, el que todos los años cele­
bra la Asociación de Escritores y Ar­
tistas. 

taba una. merienda en el campo, 7 
cuando más tranquilos se encontra­
ban los comensales aparecía un toro, 
siendo su presencia acogida con es­
panto, por cuyo motivo unos se su-
.bían á los árboles, y algunas mujeres 
se arrojaban de cabeza en un tone.. 
La distinta actitud de las figuras es­
taba admirablemente representada 
en la carroza. Su presencia fué salu­
dada con aplausos por los que llena­
ban el trayecto. 

Durante el festival circuló por el 
paseo la Infanta Isabel, que fué obse-
quiadísima por todos con una verda­
dera lluvia de "confe t t i . " 

•Pocos días hace, firmó el Rey la 
concesión de la grandeza de España á 
la Marquesa de Squilache. E l Mo­
narca, en cariñosa carta autógrafa, 
comunicó á la ilustre clama que había 
tenido gran satistfacción en firmar 
dicha concesión para ella, como justo 
premio á sus merecimientos. 

E n honor de la verdad, se puede 
asegurar que pocas veces como en la 
ocasión presente se "ha concedido tan 
justamente merced tan alta, premian­
do las nobles y pa t r ió t icas acciones 
de tan ilustre dama, que desde hace 
muchos años, con su actividad, talen­
to y fortuna, ha estado al lado de to­
da caritativa empresa y de toda obra 
de patriotismo. E l asido de Jesús da 
San Martín, el grupo escolar del Con­
greso, donde 600 niños reciben educa­
c ión ; dos pabellones del asilo de San­
ta Cristina, y otras muchas benéficas 
fundaciones, son testimonio elocuente 
de su inagotable caridad. Ultima­
mente, al empezar la campaña de Me­
li l la , abandonó su veraneo de la Gran­
ja, y. t ras ladándose á Madrid, ha 
permanecido durante los meses de 
verano activamente al frente de una 
verdadera oficina que en su casa mon­
tó , contribuyendo eon todas sus ener­
gías á llevar á cabo la hermosa idea 
de la Reina Victoria, de recaudar 
fondos para las familias de los reser­
vistas del ejército de operaciones y 
las de los muertos y heridos en la 
campaña. 

Lia honrosa distmeión ha sido aco­
gida con aplauso, no sólo por la so­
ciedad de Madrid; en la que goza de 
generales simpatías la ilustre dama, 
sino por las clases populares, por las 
gentes humildes, á las que tantas oca­
siones llegaron los beneficios de la ca­
ridad de la Marquesa de Squilache-, 
toda amor para los desvalidos. 

A veces escriben preguntas que se 
eljde una .muñeca, sino de otro pnmoro-

;n iin gabinc-! 
en 

mismo papel, plegado de nuevo y so­
metido al lector general. 

La calidad del juego varía natural­
mente con el talento de las personas 
que toman narte en él. En casa de la 
Condesa Diana, donde se reunían los 
d e c w x e s p r i t s de la tercera república 
ios miembros do la Academia, los auto 

iSelecto y numero público acudió la 
otra tarde al Ateneo de Madrid, eu 
cuyo salón de actos dió una conferen­
cia doña Blanca de los Ríos de Lam-
péroz. E l tema era "Af i rmación de 
la raza ante el centenario de la indo-

las Repúblicas hisoano 
la 

E l marqués de iCerralbo obsequió 
hace cuatro ó seis días en su hermoso 
palacio á sus compañeros de la Acade­
mia de la Historia, con un almuerzo, 
al qne asistieron los señores Menéu-
dez Pelayo. Fernández y González. 
Sánchez Moguel. Hinojosa. Rodríguez 
Villa, Fernández de Bcthencourt. 
Marqués do Laurencín. Herrera. Bel-
fcrán y Rózpide. Vivos. Catalina Gar­
cía. Atolaguirre. Mélida, Pérez de 
Ouzmán. Laiglesia. Novo v Colson. 
Conde de Cedillo. Duque de T'Ser-
claes, Ureña, Pérez Vi l lami l y Bláz-
quez. 

Acabado el almuerzo y reunidos los 
asistentes en el despacho de la casa. 

Por si todo esto fuera poco, las fies­
tas de Carnaval, protegidas por unos 
días espléndidos de sol y de tempera­
tura, han sido poderoso motivo para 

Ha sido muy sentida la muerte de 
la virtuosísima señora doña Antonia 
de Santa Cruz y Velasco, viuda de 
Lemaur. dama que gozaba de verda­
deras simpatías, tan sinceras como 
merecidas. Era de las cubanas que 
honran á su país. Para ella no había 
pena que no procurase remediar; te­
nía tan buenos sentimientos, que era 
toda caridad. Era además muy cul­
ta, sumamente aficionada á las obras 
de arte ; gustaba de leer selecta lite­
ratura y su trato resultaba amenísimo. 
Ya considerarán ustedes si será pro­
fundo el dolor de su amante hija Po­
sa María, señora de grandes méritos 
también, casada con el caballeroso di­
plomático don Antonio de Zayas, ilus­
tre poeta. 

•Ha fallecido el eminente literato y 
periodista don José Fernández Bre-
món, uno de los escritores más admi­
rados y queridos por el público ma­
dri leño. 

Falleció también la insigne actriz 
Balbina Valvtrde; actriz netamente 
española, feliz in térprete del teatro 
en que tantos éxitos «leanzaron Pina 

r n ó n ; la artista mimada del público 
madri leño, que siempre tenía para 
ella un aplauso cariñoso. Debutó ha­
ce cincuenta y dos años en el teatro 
Español, con la comedia " V i d a 
honra." por 

so iuguete. que consis 
te-álcoba, azul y blanco. Xo falta en pendencia de 
él detalle alguno: desde la cama de americanas;" tema 
madera torneada hasta los muebleicitos escritora desarrolló 
v enseres que sólo se encuentran en 
gabinetes minuciosamente adornados. 
La muñeca, el gabinete y el guarda-
jo vas. donde se ven dos pendientes de 

res de moda, los hombres de estado y brillantes, fueron rifados a un tiempo 
hasta algunos soberanos, (la reina de i por la junta encargada de recaudar 
Kumanía, la célebre Carmen S y l v a ñ i é fondos para las victimas de la guerra 
una de las asiduas tertulianas) hicie­
ron gala de chispa y de sentimiento en 
estos brillantes torneos intelectuales. 

Cuando una respuesta hacía sensa­
ción por su originalidad ó su gracia, la i 

Todo ello ha estado expuesto en el sa ( 
lón grande de Camarería . La Reina ! 
como ya he dicho, lo adquir ió por ere-1 
cida cantidad. 

Hablando los periódicos de lo mu-1 

entro preciosidades art íst icas de gran 
i valor, magníficos lienzos de Ticiano y 

que ia notable; do Van Dyek. el Marqués extremó su i Buena Dicha." "Merienda de negros," 
con admirable ; agasajo leyendo, según tenía anuncia- en la que iban varios negritos y nc 

acierto, poniendo en sus palabras la ¡ do, dos composiciones poéticas, la le-
sincericlad de su amor patrio y em-j yonda " E l Castillo de Mos." en la 
pleando períodos hermosos, brillantr-1 que palpita y revive en cuadros 11c-
simos. rebosantes de amor á España'. | nos de color, el espíritu y las costum-
Uenos de viri l idad y fogoso entusia-s- bres caballerescas de la Edad Media, 
mo por la compenetración de las a!- y fragmentos de un poema titulado 
mas de los pueblos hermanos. " E l ¡ "Leyenda del Honor," que encierran 

delicadas bellezas. 

cuatro días de verdadero bullicio, de i Domínguez, V i t a l Aza y Ramos Ca-
gran animación. Tanto en el paseo 
de Recoletos como en la Castellana, el 
gentío fué enorme. Desde hace tiem­
po no so había disfrutado tiempo tan 
hermoso en Carnestolendas. A lo lar­
go de la Castellana se instalaron di­
ferentes tribunas, las cuales se encon­
traban totalmente ocupadas desde las 
primeras horas. Entre ellas, una que 
figuraba un zapato, del que salían 
ratones; otra, una caja en la que se 
veínn gran número de ovillos, titula­
da "Para zurcir voluntades;" los ovi­
llos eran preciosas señor i t as ; otras. 
"Porcelana." el "Reino de las 
aguas." "Coche de Violetas," " V i v a 
Triana." " E l amor emisrra" y " L a 

vínculo eterno, dijo, que nos une con 
los pueblos de raza hispana es la 
lengua, la lengua que persiste intan-
gibl 
Mísl 

ausrusta. El Romancero, la 
Fiestas y más fiestas: 
Magnífica la celebrada en la emba-

Teatro, ifica profesan jada de Alemania; pocas veces se reu-

gritas celebrando una í i e s t a á la som­
bra de unos cañavera les ; al compás 
de laúdes, varias parejas bailaban 
danzones y cantaban guajiras; los tra­
jes, típicos, y las caretas perfectamen­
te modeladas; era propiedad del se­
ñor Alguero y Perado. Hubo muchas 
más carrozas, y la lista de todas eWo.s 

os casi imposible. La mejor de todas 
fué "Sá lvase el que pue'da," basadi 
en un cuadro titulado ".Merienda in­
terrumpida," do Mélida. Represen-

SALOME ÑÜÑEZ TOPETB. 

E R I E L L A G O 

De nuevo val le y monte ya f lorecen: 
En t re el verde fol laje bi v iento grime: 
Con el rayo postrer, del cuerno agrests 
Muere el són en el bosque ya d e s i e r t o . . . 

Quisiera estar alegre, 
Pero mi c o r a z ó n se encuentra muerto. 

Y bog-an los amigos; no detienen 
Su curso; en la onda las estrellas b r i l l a n ; 
V resuena la c í t a r a , y se mece 
Nuestra barca al c o m p á s de ese conc ie r to . , , , 

Quisiera estar alegre, 
Pero m i c o r a z ó n se encuentra muerto. 

L a luna surge; l a a l e g r í a crece; 
De cada pecho u^ja c a n c i ó n se eleva, 
Y en cada copa el rojo v ino hierve 
Que aviva el á n i m o al placer despierto. ,w 

Quisiera estar alegre, 
Pero mi co razón se encuentra muerto , 

Y si m i amor la fosa donde duermo 
Pudiera abandonar, con cuanta dicha 
Un tiempo m í a f u é . y hoy ofreciese 
Cuanto un d ía o f r e c i ó , — q u e d a r é ye r t o ; 

Y en vano fueran preces . . . 
Lo que pasó , p a s ó ; lo muerto es muer to! 

GEIBER. 
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R E T R A T O S T C A R I C A T U R A S 

I W A R I O 

ra con RUS subalternos, según he obser­
vado, es, sin dejar de ser tolerante, 
austero. Por eso éstos le admiran, 
quieren, respetan y temen, hasta el ex­
tremo de que todos cifran su mayor 
orgullo en el mejor cumplimiento de 
su deber. Estamos, pues, los enfermos 
de este Sanatorio, de perlas con la 
administración del señor Mañán, pues 
sin v iv i r bajo un régimen rigurosa­
mente monacal, vivimos bajo una her­
mosa égida de respeto y disciplina, sin 
que una frase mal sonante ni una gro­
sera interjección hiera nuestros oídos 
y perturbe la paz—que tanto necesita­
mos—de la materia y el espíritu. 

Para terminar—ya lo he dicho an­
tes—mi juicio acerca de lo contraído 
en esta crónica, no debe ni puede ser 
caliñcado de parcial, porque, como no 
soy gallego, sino tengo los mismos 
derechos que los que lo son, tengo en 
ca mbio idénl icos deberes. 

Pero la verdad es indiscutible y an­
te ella me rindo. 

M A N E L I K . 
Febrero 26—1910. 

O F I C I A L 

—¿Conoces á éste?—me dice "Ra­
fael, mostrándome la caricatura que 
e-ncabeza estas líneas. 

—¡Chico, notable! Xe ha salido de 
primera !—le contesto. 

—-¿Pero quién es? 
— j Hombre, me gusta la pregunta! 

¿Quién ha de ser?.. . E l dios B i l l i -
ken. 

—¡ Qué gracioso ! 
—pÁh! ¿Pero no es el dios? 
—'iMira. chico, déjate de bromas y 

dime de una vez si se parece ó no á 
Mario Muñoz Bustamante... 

—¡ Exacto! 
—No; exacto no. Porque Mario no 

tiene las orejas tan grandes, ni la bo-
CM tan torcida ni tan corva la nariz; 
pero se parece, 

—¡Ya lo creo que se parece y mu­
cho! 

—¿Está hablando, verdad? 
—No le oigo. 
—'Pues es extraño, porque cada vez 

que lo hace pone el grito en las nari­
ces del qué escucha, y sopla, y gol­
pea reciamente, y baila, y tose. 

Es verdad: Mario hace todas estas 
cosas cuando habla; Mario obsequia 
á sus amigos con palizas sordas: Ma­
rio taconea y algunas veces pisa á sus 
contertulios á puro echarse encima; 
Mario rivaliza con Gil del Real en eso 
de hacer muecas; pero, á pesar de es­
tos peligros, que no son flojos, á pe­
sar de todos los pesares, mereco i a 
pena oirle, porque Mario habla b'-. n, 
porque cuenta, sucesos agradables, 
porque tiene la gota de ingenio á flor 
dt,- labio, porque dice lo que siente y 
siente lo que dice y porque vaie mu­
cho este piruetista de la palabra. 

Sin embargo, n ó ; Mario, á veftes, se 
aparta de la sinceridad para echarlas 
de hombre vivido, de hombre de mun­
do, escéptico y pesimista, que compa­
dece á los que creen y se ríe de los 
que sueñan. ¡ El , que rivaliza con don 
Pedro en eso de verlo todo de color 
de rosa! 

Y es que este muchacho cetrino, á 
quien la suerte se ,empeña en no de­
jar de sonreír, siente empaeho de feli­
cidad y encuentra de buen tono hacer 
alarde de vejez, usando de una falsa 
amarga ironía, que no es otra cosa si­
no una buena dosis de romanticismo. 

En esos dos puntos obscuros que 
bri l lan en la cara de Muñoz Busta-
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páginas que integran el lujosamente 
editado libro, en las cuales el ilustra­
do Secretario de la poderosa institu­
ción regional gallega, da cuenta—ga­
llardamente expositiva—á los ¡27026 
asociados que la componen, de su pe­
ríodo histórico social comprendido 
desde primero de Enero de 1909 has­
ta igual fecha de 1910. 

Nada he de decir aquí , (puesto que 
ya el DIARIO so ocupó de eWo días ha 
al comentar la memoria) del podero­
so aumento que en asociados y su ca­
pí cal social tuvo el Centro Gallego 
durante el año que acaba de transcu­
r r i r , n i tampoco de los nuevos y es­
pléndidos pabellones números 16 y 17, 
modelos ambos de buen gusto arqui­
tectónico é indiscutible confort, asi 
como tampoco del brillante y nutrido 
cuerpo facultativo de este Sanatorio, 
entre el que descuellan, como estre­
llas de primera magnitud, adsmás del 
Director y Vicedirector, señores Vare-
la Zequeira y Solís, los meritísimos 
doctores Cubas, Vilar Santo y Barbe­
ro, este últ imo buen cirujano y espe­
cialista en la cura del pasmo. De esto, 
repito, nada he de decir, porque ello 
salta á la vista del que visite, sin mu­
cha detención, este Sanatorio modelo. 

Do. lo que si me voy á ocupar en es­
ta crónica es de lo que se refiere al 
orden interior aquí, ya que de él creo 
estar bien impuesto por razón de lle­
var en este Sanatorio seis meses su­
friendo una pertinaz dolencia. 

Debo ante todo (y para que no se 
me tache de parcial) hacer constar 
que soy socio del Centro Gallego, por 
no existir delegación del Asturiano, 
cuando yo me inscribí en la vil la de 
Bolondrón. Soy, pues, astur. 

mante;en esos sus ojitos di1 ra tón, v i ­
vos é inteligentes, se refleja la ale­
gría sana del vivir . Mario ama su 
existencia y no concibe como en una 
hora de irreflexión ó de sentimenta­
lismo poético pudo acabar de un golpe 
y para siempre con esa su vida ama­
ble y deliciosa. 

Mario, frente" á frente con su hijo 
" P i p o , " adorable criatura que es un 
prodigio de precocidad, babea como 
un abuelo, ríe, palmotea, regaña y se 
llena la boca celebrando las picardías 
del pequeñín, tan chiquito y tan hom­
bre. 

—¡ Es una pantera!—Suele excla­
mar—Imagína te que ayer por la tar­
d e . . . 

Yme cuenta un rasgo de Pipo, á 
la manera pintoresca y peligrosa que 
acostumbra; y al ver á Mario emo­
cionarse de puro contento, al verle 
llorar de júbilo, pienso en lo, dichoso 
que es este amigo mío y le tengo en­
vidia. 

Atleta física é intelectualraente. Lo 
mismo doma un potro salvaje que 
confecciona un artículo soberano; 
que si fuerte y templado es su brazo, 
es más templado y fuerte su cerebro. 
Trabajador infatigable, pertenece al 
reducido número de los varones de las 
letras. 

¿Qué importa, pues, que arrastre las 
erres y se balancée al andar? ¿Qué im­
porta que nos advierta á cada paso 
que el revólver que lleva encima es de 
siete tiros mortales? ¿Qué más da que 
se ría cada dos palabras y que tuer­
za la boca ferozmente? 

Mario siempre será mi amigo, aun­
que me pise, aunque me empuje, aun­
que me aturda con sus carcajadas, 
aunque me obsequie con historias pe­
regrinas. . . Será mi amigo, porque 
tiene talento, porque es noble, porque 
odia á los cretinos, porque adora los 
deportes varoniles y porque en una 
ocasión, cuando nadie se acordaba de 
mí, me tendió una mano piadosa, que 
me hizo salir á flote del montón de 
anónimos donde me ahogaba 

Voy á terminar aqu í ; pero no crean 
ustedes que he dicho todo lo bueno 
que se puede decir de Mario .Muñoz 
Bustamante. 

E . MORALES DE ACEVEDO. 

E l orden interior de este Sanatorio 
puede servir como acabado modelo, 
porque realmente es admirable Y lo 
que lo hace así es indudablemente la 
rigurosa y austera disciplina que en 
él observan desde el primero al últi­
mo empleado, idóneos todos para el 
desempeño do sus respectivos y va­
riados cargos, pues de otro modo no 
se podría concebir, dadas las envidia­
bles aptitudes que posee el recto y 
probo Administrador, Jefe de los mis­
mos, señor Enrique Mañán. Este se­
ñor—en el orden higiénico de los pa­
bellones—como diariamente los ins­
pecciona uno por uno. con su mirada 
escrutadora, si sorprende alguna defi-
cencia. inmediatamente ordena que se 
subsane, ve, indaga y pregunta al pa­
ciente, para que n i éste se aparte de 
lo que el médico le ordene, ni tampo­
co se le escatime nada. Y no se diga 
que el señor Mañán para economizar 
como lo ha hecho, durante el próxi­
mo pasado año 015-85 en cada dieta, 
haya recurrido á la limitación de me­
dicinas y alimentación de los enfer­
mos. Nada de eso. Lo que ha hecho 
y lo que proseguirá haciendo es 
administrar como lo hace toda per­
sona proba y apta; seguir hacien­
do uso, como lo hizo y hace, de su In­
teligencia, para cumplir y hacer cum­
plir con su deber á sus subordinados, 
cosa para él muy fácil, debido á su 
prodigiosa movilidad, que le hace ob­
servarlo todo y, por lo mismo, sor­
prender cualquiera irregularidad. Es­
to evita el despilfarro; y he ahí la ra­
zón del porqué de la economía ya ci­
tada en cada dieta, sin que para ello, 
como ya he dicho, haya sufrido el pa­
ciente merma n i en la trata de alimen­
tación ni en la medicinal. Su trato pa­
ra con los enfermos, con los cuales se 
relaciona diariamente, porque diaria­
mente los visita una ó más veces, es 
el "snTOum"/de la cortesía y la afabi­
lidad. Les interroga acerca de su do­
lencia, les anima y les conforta. Pa-

Basta l lamar por el te léfono 1633 
para que le envíen el delicioso cale 
de L A F L O R DK¡ T I B E S . Puro y con 
verdadero punto de tueste. 

EL B A N Q U E T E 
EN HONOR DE Z A Y A S 

'Continúan activamente los trabajos 
para el grandioso banquete con que se­
rá festejado el doctor Alfredo Zayas 
por la sociedad cubana sin distinción 
de matiz político. 

Anoche se reunió la comisión en ple­
no, bajo la presidencia del doctor José 
A. Malberty. y se tomaron varios acuer­
dos encaminados al mejor éxito de la 
espléndida fiesta. 

En la misma diéronse lectura á las 
varias cartas que de distintos lugares 
de la Isla se han recibido, adhiriéndose 
al banquete. 

El señor Enrique Margarit, fué nom 
brado delegado de la comisión en la 
Lonja de Víveres, para recabar el con­
curso de las clases mercantiles que han 
ofrecido adberirse, significando así al 
doctor iZayas sus simpatías personales 
por los servicios realizados en bien del 
crédito de Cuba, en el exterior. 

E l señor Alberto Truji l lo, conocido 
abogado de Colón, ha enviado á la Co­
misión una atenta carta, suscribiéndose 
al banquete. Lo mismo han heeho los 
Alcaldes de Marianao, Bejueal. Gua­
na jay, Aguacate, Jaruco y Güines. 

Hasta ahora pasan de doscientas las 
adhesiones ¡ entre ellas cuéntanse mu­
chas valiosísimas, agenas á la política 

E l señor Antonio San Miguel, repre­
sentante á la Cámara, por la provincia 
de Pinar del Río, y director del perió­
dica " L a Lucha," ha tomado un cu-
•bierto. 

E l señor Frank Steinhart y el Di ­
rector del Banco Español, se han aso­
ciado también. 

Las inscripciones se reciben en Zu-
lueta 28, señor Guinea; Mercaderes 2 
señor José Ignacio Colón, redacción de 
" L a Lucha," redacción de " E l Triun­
fo " casa de Pennino, Aguiar 72, A : 
y Tejadillo 32. doctor Emilio del 
Junco. 

Municipio do la Habana 
Depailamento de Mmoii. ie lfflpcstos. 

Impuesto sobre Indus t r ia y Oomer-
cio.—Tarifas 1 «í, y 3 « Base de 
Pob lac ión y Adicional correspon­
diente al 3er, Trimestre de 1909 
a 1910. 

Se hace saber & los contribuyentes por 
el concepto expresaflo. que puoílen acudir 
ft, satisfacer sus respectivas cuotas sin re­
cargo alguno, á las Oficinas Recaudadoras 
de este Municipio, situadas en los halos de 
la Casa de la Administraciftn Municipal 
Mercaderes y Obispo, todos los dfas há­
biles, desdo el 1". de Marzo al 30 del mis­
mo mes, ambos inclusives, durante las ho­
ras comprendidas entre S y iov> a m v 
1 y 3 p. m. de la farde ft excepción de los 
sábados que la recaudación estará, abierta 
de S a. m. á 11̂  a. m„ apercibíaos de que 
si transcurrido el citado plazo no satisfa­
cen sus adeudos, incurrirán en el recarg-o 
de !(•% y se cont inuará el cobro de la ex­
presada cantidad de conformidad con lo 
prevenido en los Capítulos 3". y 4" del 
Título l". de la vlgrente ley de Impuestos.' 

Habana, 2G de Febrero de 1910. 
J U L I O D E C A R D E N A S , 

_ Alcalde Municipal. 
C 621 5.27 

S E C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I C A S ^ -
Neprociado de Construcciones Civiles y Mi­
litares.—Habana, Febrero 14 de 1910 "Has­
ta las dos de la tarde del día Io. de Mar­
zo de 1910, se recibirán en esta Oficina pro­
posiciones en plleg-os cerrados para la eje­
cución de las Obras de Reparación en el 
local ocupado por la Escuela "Luz Caba­
llero" y entonces serán abiertas y le ídas 
públ icámente . Se faci l i tarán informes é 
impresos á quienes los soliciten. J U A N M. 
PORTUONDO, Ingeniero Jefe. 

C 558 alt. 6-15 

LOS SUCESOS 

SUICIDIO 
En1 la casa número 17 de la calle 

5.a, en el Vedado, se suicidó en la ma­
ñana, de ayer, el joven Eduardo Gon­
zález Sardinas, de 23 años, disparándo­
se un t iro de revólver en la sien dere­
cha, saliéudole el proyectil por el pa­
rietal izquierdo. 

E l juez del distrito, Imcenciado 
Potts, se constituyó en el lugar del su­
ceso, ocupando una carta escrita y el 
revólver de que hizo uso. 

El cadáver fué remitido al Necroco-
mio. 

ACCIDENTE D E L TRABAJO 

En la casa de socorro perteneciente 
al harrio de Regla, fué asistido ayer 
José E. Reyes, vecino de Guanabacoa 
de una herida grave en el pie izquier­
do, la que sufrió al pasarle por encima 
la rueda de un carro de mann. 

El hecho que fué casual, ocurrió en 
la fábrica de "h lock" de cemento esta­
blecida en la calle 27 de Noviembre es­
quina á Díaz Benítez. 

D E T E N I D O POR ROBO 
151 vigilante 188 detuvo á la voz de 

¡a ta ja ! al blanco Antonio García Suá-
rez, vecino de Animas 38. el que ora 
persefirnido por el turco Antonio Abdu 
que lo acusa de haberse presentado en 
unión de otro individuo que se fu.<?ó 
en su establecimiento calzada del 
Príncipe Alfonso 237. robándole dor 
cadenas de oro. valuadas en 60 pesos. 

E l detenido fué puesto á disnosición 
del Juzgado de instrucción del dis­
t r i to . 

PO.R M A L V E R S A C I O N 

En el Juzgado de instrucción de la 
primera sección, se fia recibido testi­
monio de lugares de la cansa número 
241 del año próximo pasado, por te­
nencia de instrumentos para robar 
contra Luis Bermejo Fernández, por 
haber dispuesto la Sala primera de lo 
Criminal, se inicie causa sumaria por 
malversación, debido á que han desa.pa-
recido 24 libros, que fueron ocupados 
en dicha casa, 

PROCESADOS 
E l Juez de la segunda seceión dictó 

ayer auto de procesamiento contra 
Amelia García Delgado ó Blanca Pas­
tor, por infracción del Código Postal-
y contra José Collazo Collazo, por le­
siones á Félix Gómez. 

A los procesados se les exigen cien 
pesos de fiama, á cada uno de ellos, pa­
ra poder gozar de libertad provisional 

MUNICIPIO DE LA HABANA 
Deparlanisnto de AímoníR Impastes 

En cumplimiento de lo que previenen 
los artículos 74 y 76 y siguientes de la 
Ley de Impuestos Municipales, se cita á 
los industriales, por los conceptos que se 
expresan á continuación y en los dias y 
horas que se indica á fin de verificar la 
junta que estatuye el Art. 76 de la cita­
da Ley, en la Casa de la Administra­
ción. 

Y se advierte á los contribuyentes que 
podrán hacerse representar en la Junta, 
por otros contribuyentes del mismo gru­
po, inscripto por lo menos, con tres me­
ses de antelación á la fecha de la Jun­
ta; pero nadie podrá representar á más 
de dos contribuyentes del mismo grupo. 
Dichas representaciones se otorgarán por 
escrito, y caso de duda con respecto á 
alguna, será sometida en el acto, como 
cuestión previa, á la resolución de los con­
currentes sin ulterior resolución; así co­
mo deben ser acompañados del recibo del 
2̂ . 3|m. del corriente ejercicio. 

RELACION QUE SE INDICA 
Día i"; de Marzo por la mañana 

De 9 á 9 —Almacén de maderas con 
taller. 

„ 9 i|2 á 10.—id. de tejidos. 
„ 10 á 10 l|2.—id. de peleterías. 
„ 10 l|2 á 11.—id. de víveres sin limi­

tación. 
„ u á 11 i|2.—id. de ferretería. 
„ 11 l|2 á 12.—id. de sedería y quinca­

lla. 
Por la tarde 

De 1 á 1 i|2.—Almacén de víveres con 
limitación. 

„ 1 i|2 á 2.—id. de loza. 
„ 2 á 2 i|2.—id. de víveres finos. 
„ 2 i|2 á 3.—Panaderías. 

Día 2 de Marzo por la mañana 
De 9 á 9 i|2.—Bazar de ropa hecha. 
„ 9 i|2 á 10.—Almacén de papel y efec­

tos de escritorio. 
„ 10 á 10 i|2.—Café confiterías. 
„ 10 i|2 á 11.—Almacén de vinos. 
„ 11, á 11 i|2.—id. de pianos. 
„ 11 i¡2 á 12.—id. de lámparas. 

Por la tarde 
De 1 á 1 i|2.—Tienda de víveres finos. 
„ 1 i|2 á 2.—̂ Almacén de relojes. 
„ 2 á 2 l|2.—id. de muebles. 
„ 2 i|2 á 3.—Id. máquinas de coser. 

Día 3 de Marzo por la mañana 
De 9 á 9 r|a.—Almacén de abanicos. 
„ 9 i|2 á 10.—Farmacia con venta de 

aparatos. 
„ 10 á 10 i|2.—Tiendas de ferreterías. 
„ 10 i|2 á 11.—Tienda de tejidos con 

taller. 
„ 11 á 11 l\2.—Id. de peleterías. 
„ 11 i|2 á 12.—Sastre con géneros. 

Por la tarde 
De 1 á 1 1I2.—Tren de tostar café. 
,, 1 i|2 á 2.—Tiendas de loza. 
.. 2 á 3 i|2.—Id. de materiales edifica­

ción. 
,, 2 i|2 á 3.—Id. Sedería y Quincalla. 

Día 4 de Marzo por la mañana 
De 9 á 9 i|2.—Tienda tejidos sin taller 
„ 9 1I2 á 10.—Id. materiales de edifi­

cación. 
„ 10 á 10 i|2.—Id. de libros nuevos. 
„ 10 i|2 á 11.—Id. de heno y maíz, 
„ 11 á 11 r)2.—Bodegas. 
„ 11 i \2 á 12.—Tienda papel y efectos 

de escritorios. 
Por la tarde 

De 1 á 1 i|2.—Tienda de sombreros. 
,, 1 i|2 á 2.—Id. de modistas. • 
„ 2 á 2 i|2.—Café cantina. 
„ 2 i|2 á 3.—Tienda de sombreros pa­

ra señoras y niños. 
Día 5 de Marzo por la mañana 

De 9 á 9 i|2.—Confiterías. 
„ 9 i|2 á 10.—Tiendas de talabarte­

rías. 
,, 10 á 10 i|2.—Contratista de obras 

particulares. 
„ 10 i|2 á 11.—Agentes de seguros. 
„ 11 á 11 i|2.—Id. de corredores. 
„ 11 i|2 á 12.—Agentes para recibir en­

cargos. 
Por la tarde 

De 1 á 1 Ip.—Agentes ferrocarriles. 
„ 1 i|2 á 2.—Prestamistas sin alhajas. 
„ 2 á 2 i|2|—Id. sin sueldos 
,. 2 1)2 á 3.—Bodegones y agones. 

Día 7 de Marzo por la mañana 
De 9 á 9 i|2.—Comerciantes. 
•„ 9 i|2 á 10.—Almacén de tabaco en 

rama. 
,, 10 á 10 i|2.—Id. de carbón. 
„ 10 i|2 á 11.—Comisionista por cuen­

ta ajena. 
„ 11 á 11 i|2.—Encomenderos. 
„ 11 l|2 á 12.—Tratantes maderas del 

país. 
Por la tarde 

De 1 á 1 i|2.—Casas de cambio. 
,, 1 i|2 á 2.—Comisionistas con mues­

tras. 
„ 2 á 2 i|2.—Hoteles. 
„ 2 i|2 á 3.—Casas de huéspedes. 

Día 8 de Marzo por la mañana 
De 9 á 9 i|2.—Restaurant ó fondas. 
„ 9 1I2. á 10.—Rastro. 
„ 10 á 10 l|2.—.Subarrendadores. 
„ 10 i \2 á ti.—Agentes pompas fúne­

bres. 
„ JI á 11 i|2.—Imprentas con motor. 
„ 11 i|2 á 12.—Prensas pedal. 

Por la tarde 
De 1 á T i|2.—-Taller de zapatería. 
,, 1 i|2 á 2.—Fábricas de tabacos Vuel­

ta Abajo. 
„ 2 á 2 i|2.—Id. de cigarros. 
„ 2 1I2 á 3.—Id. tabacos partido. 

Día 9 de Marzo por la mañana 
De 9 a 9 i|2.--TalIer de despalillar. 

9 l|2 a 10.—Tabaquería al menudeo. 
„ 10 a 10 i|2,—Fábrica de licores con 

ginebra. 
10 i|2 á 11.—Taller mecánica sin fun-icion. 

n 11 iJa á 12.—Hojalatería. 
, » I I i|- á 12.—Taller instalación pañe­

rías. 
Por la tarde 

De 1 á 1 i|2.—Taller construcción ca­rruajes. 
„ 1 i|2 á 2.—Id. id. mamparas. 
„ 2 á 2 i|2.—Perfumería en general. 
„ 2 i|2 á 3.—Fábrica envases para ta­

bacos y dulces. 
Día IO de Marzo por la mañana 

De o á 9 —Fábrica dulces sin motor. 
M 9 II2 á 10.—-Id. piedras artificiales. 
„ 10 a 10 r|a,—Id. siropes y panales. 
„ De 10 i|2 á 11.-—Bodegas de Regla. 
„ 11 á 11 i|2.—Café cantinas de Regla. 
„ 11 i|2 á 12.—Tabaquerías al menudeo 

de Regla. 
Por la tarde 

De 1 á 1 i|2.—Bodegas de Casa Blanca. 
„ 1 i|2 á 2.—Bodegas de Puentes Gran­

es. 
Habana, Febrero 22, 1910. 

JULIO DE CARDENAS, 
Alcalde Municipal. 

C 603 s-23 

A L Q U I L E R E S 
S E A l i Q U I L A la casa Falgueras esquina 

á. San Pedro (Cerro,) portal, sala, comedor, 
5 cuartos, cocina, ducha, inodoro, servicio 
sanitarol moderno, $30.00 plata al mes. L a 
llave é informes en Domíngueis 17, Jardín. 

2094 8-27 
SB A L Q U I L A N las casas Santa Catalina 

1 y 1|4 y 1 y 3|4 (Cerro) á. una cuadra de 
los tranvías portal, sala, comedor, 3 cuar­
tos, cocina, ducha é inodoro, servicio sa­
nitario moderno, á $22.00 y $25.00 plata. L a 
llave é informes D o m í n g u e z 1.7, Jardín. 

2093 8-27 
S E A L Q U I L A N , sumamente baratos, los 

altos de Vives 120, e s tán acabados de fa­
bricar, con tódos los adelantos modernos y 
con grandes comodidades. L a llave en el 
118. Informes: flan Ignacio 134^, Fonda 
" L a Marina," á. todas horas. 

2069 8-26 
GAI^IANO 45. on 5 centenes, 2 esplendi­

das habitaciones con acción al comedor, pa­
ra comisionista ó corta familia. Entrada 
independiente. Se da de comer si lo de­
sean. Casa de corta familia v de todo res­
peto. 2081 v 4-26 

S E A L Q U I L A el primer piso de la casa 
Mercaderes núm. 13, propio para un gran 
escritorio 6 muestrario. Informaran en 
Mercaderes nflm. 21, ferretería. Te lé fono 
314. 2069 8-26 

Propio para nn matr imonio 
So alquila un cuarto con luz eléctrica y 

vista k la calle, en los altos de Galiano 96. 
Precio. $15-90 oro. Se cambian referencias. 

C 617 8-26 
S E AIjQ.r i l -AX en S centenes, los frescos 

altos de Campanario 109, con sala, come­
dor, 2 cuartos, 1 de criados y demás ser­
vicios. L a llave en la bodega. Informes: 
Obispo número 121. 

2076 S-26 
E X TJA C A L L E 17 esquina á, I, en el Ve­

dado, se alquilan los hermosos é indepen­
dientes altos de esta casa, compuestos de 
antesala, sala .comedor, siete cuartos, ba­
ño moderno con todos sus servicios, coci­
na y cuartos de criados. Informes en los 
bajos. 2078 8-26 

S E A L Q U I L A la espaciosa casa Castillo 
51, compuesta de sala, saleta, comedor. 4 
cuartos, servicio moderno, con 40 metros 
de patio, módico precio. E n la misma in­
forman. 2056 6-26 

S E A L Q U I L A N los altos de la casa nú­
mero 14 de la calle de la Habana, con 
sala, antesala, do* gabinetes, cinco cuar­
tos, corredor, cocina, cuarto de bafio y dos 
inodoros. Informarán en los bajos. 

2064 8-26 
S E A L Q U I L A N los bajos de la casa Obra-

pía 107, compuestos de sala, comedor, dos 
cuartos y otro para criados, propios para 
familias, escritorio 6 establecimiento. Pre­
cio: ocho centenes. Informan: Bernaza 16. 

2067 8-26 

VEDADO 
Se alquila la casa calle B núm. 17, entre 

0 y 11, al costado de la Sociedad, con seis 
habitaciones, sala y comedor. L a llave al 
lado. 2044 4-25 

PROXIMOS A temlnarne, se alquilan los 
frescos altos de la casa número 22 de la 
calle del Prado. E n la misma Informan. 

2028 8-25 
S E A L Q U I L A N 2 casas en la Calzada de 

Palatino núm. 23, Cerro, con pisos de mo-
sálcos, sala, saleta, 3 cuartos y todo ser­
vicio sanitario moderno. Las llaves en la 
bodega de la misma. Para condiciones, Je­
sús del Monte 21. en la primera cuadra, por 
Tejas. 2085 4-25 

S E A L Q U I L A la casa Marina número 54 
en $31-80 oro español mensuales. Infor­
marán en Aguacate 128. 

2034 6-25 
S E A L Q U I L A N hermosos apartamentos 

en las casas de familia Reina 149, Cres­
po 43A y Chacón 13 y San Ignacio 89. Kn 
las mismas informarán. 

2030 4-25 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A para el arre 

glo de la casa y cuidar á un niño de dles 
meses :ha de traer referencias de las casas 
en que ha servido :sueldo 3 centenes y ropa 
llmnla. Obrapía núm. 5, altos. 

2029 4-25 
S E A L Q U I L A N los bajos de San Lázaro 

125, con fondo á Trocadero y de nueva 
construcción. Compuesta de sala, saleta, 3 
cuartos y comedor. L a llave en la bodega 
esquina á Galiano. Informan: Cuba 62. 

2028 8-25 

EN CiSA DE GRAN RESPETO 
se alquilan en módico precio dos soberbias 
habitaciones altas con balcones á la calle. 
Salud 22. 2006 4-24 

E N L A V I B o n A y frente á la sociedad 
" E l Progreso," se alquila la cómoda casa 
Jesús del Monte 480. con sala, saleta, cua­
tro cuartos y uno chico para criados, gran 
cocina ,bafto y ducha. L a llave en la bo­
dega del frente é Informan en O'Reilly y 
Villegas .camisería . 2004 4-24 

S E A L Q U I L A N ¿mpl ias y frescas1 habVtâ  
clones con servicio de luz y agua, inodoros 
y duchas, en los altos de Aguiar 116, entre 
Teniente Rey y Muralla. E n los bajos in­
formarán. 2008 8-24 

SE A L Q U I L A N 
tres habitaciones cómodas en tres luises 
también se alquila un local con dos puer­
tas á la calle. Reina 34. 
_2007 4.24 

3±3TIL ?3 o o r x ib O T O o s 
se alquila la casa calle 12 núm. 25, Veda­
do, con instalación sanitaria, ducha y todas 
las comodidades posibles. Informan en el 
núm. 20 de la misma calle. 
_2002 8.24 

S E A L Q U I L A , en Consulado y S a n R f T 
fael, un local propio para establecimien­
to. Informan en la misma, sombrerer ía " E l 
Louvre." 1992 8-24 

S E A L Q U I L A , San Miguel 118¡ diez cuar^ 
tos, sala . sa l c tá y antesala, dos patios ca­
paz para mucha familia, muy ancha, aca­
bada reparar y pintar, la llave en la miB-
nlíL;1.ueñ0• Prad0 188' bajos- Alquiler. $115. 

«014 4-24 
" « B >L^ulH,; Gañ ano. 88." alto y. b a j o, 
más de 20 habitaciones, dos patios, partí 
mucha familia, todas comodidades, acaba­
da pintar, la llave en la misma. Dueño, 
Prado 88, bajos. Alquiler, $200 

2013 - ' 4.24 

S E A L Q U I L \ N en 9 
Manriquo 31 A, V ^ ' " 1 ^ ^ . lo | 9Jf{ 

anrlqu 31E y Escoba r V 1 r ^ alto*H . 
ismas, Teléfono 1901 Llave8 ^ ^ 

S E ALQUILANT"cñrTÍR7twr7—~-— 8"*« 
to de 3 habitaciones, y en tV? <3eP im¿^ 
con cocina independiente „ otro de 9 N-
MS^entre Sol y V u V a n í Co4os2t^ 

H O T E L D E F R i Ñ C U 
G R A N C A S A 

T E W I E I V T E R E Y \ K A 
Luz eléctrica, espléndidas .̂s ^ 

sos salones .ventiladores, s?rvf,M ^ lui« 
^ en ; l i : : i tas ^Paradas niñ hnde ^ 
abonos A $2 a. m. OnoinaVV. 1 or!»s fi i 
amuebladas, limpieza e s m . V d í ^ i ^ i o f e 
da A todas horas, rasa r ^ i , ma' «Titr! 
varios consulados.' Los el7c7r^nn<1acla Poí 
da la ciudad pasan W la n ° s to 
ció. todo incluso, de $l-''5 * tP,Uertn- P^" 
bitación. Hay barbería. ?3, se5ún ha' 

1965 as 
V E D A D O . — E n 12 c e n t e T í ^ T ^ - T r - ^ L 

casa calle 11 entre 10 y 1 •> ¿ ,, ^"^H^X 
de la l ínea; con sala, P¿let¿,' s o,>vLCU!^ra 
fio y demás comodidades. para ,lt.art?s. ba-
mimerosa. Llave é informes en »i ""Ha 
de al lado. 1961 el chaiet 

C u b a a T T A i t o T ^ 
Se alquila esta casa. Es tá ablertn * 
p .m. Informes en Cuba 140 ba^de ^ 4 
1980 ' ^Jos. * 

V E D A D O 
Se alquilan habitaciones baratas, con ó 

sin muebles, en casa tranquila v secura 
para el Inquilino. Dan razón. Calzada es-
quira á Paseo. Café " L a Luna " 

2012 4-24 
C E R R O «41.—Se alquila .próxima á de" 

socuparse .para el día 28 del presente, con 
portal sala y saleta, 5 cuartos, comevior 
patio ,traspatio, toda de azotea, en 8 cen­
tenes. Informarán, Monte 296. 
^ J O U 8-24 

D E P A R T A M E N T O A L T O . s T ^ u i í a "á 
familia sin niños: tiene sala con balcón á 
la calle 2 habitaciones, comedor, cocina, 
baño, etc. Precio, 5 centenes. Habana 106 
entre Obrapía y Lamparil la . 

2020 ^ 4.o4 

S E A L Q U I L A 
la casa Sitios 158, consta de sala, saleta v A 
cuartos. Informan: Reina 89. » ^ » 

1971 8-23 
C A R L O S I I I m , á 2 cuadras de R7hTí~ft 

la brisa, acabada de construir, con todos ios 
adelantos, altos y bajos (és te apropiado pa­
ra establecimiento) Independientes se al 
quilan Juntos ó separados. L a l l a v e ' é Inforl 
mes en el 189, altos, J . M. Mantecón 

8-23 

S E A L Q U I L A 
Suárez 108, altos moderno»! 
1969 
VEDADO.—Acabada de fabricar 1 n„ m c , uricat ia caj(& calle 10 número S. propia para n /1"»-

una cuadra de la línea „ • "«a 
intesala. 10 ••nnrt,-. • contip. 

familia, á uno. L I O - U I <L ue n * . . 
ne sala, antesala, 10 cuartos. Inform0ntie 
la misma ó en Mercaderes 26 """es en 
_ I ! Ü _ _ _ 26-28¿ 

S E A L Q U I L A N . — P r ó x i m o s iT^desocmr"""" 
se ,se alquilan loa hermosos altos VPar' 
casa San Lázaro 134. Informarán ÍM? m'& 
niente Rey 63, panadería "Santa Teresa"'' 
— 5-23 • 

VEDADO.—Se alquila en 6 y ~ 5 ~ T ^ — r -
let de dos pisos á dos cuadras de IOR K 
ños de mar. E n el mismo está la liav^r 
informarán. 1941 « 

, 6-23 

SE A L Q U I L A 
O'Reilly 30, un hermoso local para eot, 

blecimiento; se desocupa el día ío T ÍT 
María 33, Dr. Perdomo, de 12 á 3. ú? 

1942 8-23 

A L T O S 
Se alquilan los de Animas 70, esoiii«, x 

C A N f l W E R O Y c ^ ^ 
Se arrienda una cantina y billares n™ 

pios para uno que quiera independizarse y 
trabájar para sí. Informes en Progreso 2« 

194g — — — — i i 

Arrendamiento de finca rústica 
Se arriendan mes por mes ó por afton 

los terrenos de que se compone la Quínti 
"Santa Amalla." de dos caballerías de tle 
rra próximamente , con su inmensa arbole 
da, una gran casa de vivienda de madera' 
de alto y bajo, con casa de ordeño, de ter­
neros, gallineros, agua de vento, gas y te­
léfono; en la misma calzada de la Víbora^ 
antes de llegar á Arroyo Apolo; en la m\%-
ma se venden diez y siete vacas de orde­
ño paridas, de primera clase, un toro padre 
de buena raza y una yunta de bueyes d« 
primera. Para tratar, en Prado número 3* 
bajos y en Empedrado 42. Estudio del U-
cenciado Alvarado. No se enseñará sin or­
den del dueño. 1887 3-J2 

S E A L Q U I L A 
en catorce centenes la hermosa y cómoda 
casa, calle Marqués de la Habana númení 
3, entre las avenidas de Estrada Palma y 
Libertad, compuesta de 4 cuartos bajo» 
y uno alto, sala, saleta, comedor y servicio 
sanitario. L a llave en Estrada Palma nfi-
merd 17 y para Informes, Príncipe Alfon­
so núm. 7 6 Manrique núm. 130, altos. 

1917 2«-:2F 

A G U I L A N . 5 
Se alquilan los frescos y cómodos altos 

de esta casa en precio módico. L a llave en 
los bajos é informan en Amargura 21. 

1907 S-22 

SE ALQUILA 
En Economía 54, los bajos de dicha 

casa; es grande y moderna y con co­
modidades. 

Informian en Oárdenas 65, altos. 
1939 3-22 fb. 

V e d a d o 
Se alquila la casa calle B núm. 216, en­

tre 21 y 23. Informes: Consulado 124, al­
tos. L a llave en el núm. 218A. 

1822 15-19F 
S E A L Q U I L A N los altos y bajos, inde­

pendientes ,de Salud núm. 30, con todos los 
requisitos modernos que pueden desear las 
familias máa exigentes. L a llave enfrente, 
tabaquería ,y su dueño Galiano núm. 60, 
por Neptuno. 1817 8-19 

Compestela 80, altos, 
Se alquila la sala con balcones á la calle. 
C 579 12-J9 
S E A L Q U I L A N , en casa de moralidad. T*-

niente Rey 38, ámpl ias y f r i c a s h*1^*' 
clones con todo el servicio y balcón á ^ * 
calle, para hombres solos y matrimonios 
sin niños. 1809 . 

S E A L Q U I L A l a preclosaTcasa Zanja 67A, 
fabricada á la moderna, á la brisa, cota-
puesta de sala, saleta, gabinete, 4 esplen­
didas habitaciones corridas, cielo raso. P"-" 
tío, traspatio, bafio, cocina, servicio y sa­
nidad. Informarán: Gervasio 109A. Alqui­
ler: $53-00 oro. 1927 

P R A D O 8 
Se acaban de desocupar los hermosos ba­

jos de Prado 8, y se alquilan en 14 cente­
nes. E n los altos informarán. 

C 683 ; i l i l - . 
S E D E S E A N D O s T o ^ T R E S S O L A R E S * 

casas de inquilinato para tomarlas en 
arriendo: que no sea fuera de la Maña­
na. Crespo núm. 28, Frnacisco Oliven o 
Corrales núm. 46, Venancio Jesús. 

1802 15 ' i l£ - - . 
C A R N E A D O alquila casitas en ^ ™*}** 

del Vedndo. H y Calzada, ft $15-90 al mes, 
hay una de esquina en $21-20. 

1 726 ' " " iL- . ' 
H A B I T A C I O N E S amuebladas con vista A 

la calle de San Rafael y entrada por in­
dustria 124, se alquilan á precios m0"*' 
rados. Casa de toda moralidad. Hay na. 
fio y duchas. „. 

1722 26'líi—-

Q U E M A D O S D E M A R I A N A O 
Se alquila la casa Maceo 2B, ^ P " 8 -

moda. Informes en General Leo núm. n>. 
J 7 4 4 l l - i l i - — 

S E A R R I E N D A L A G R A N Anca "L». 
banilla." de 22 cabal ler ías , con 1,im*J. 
bles pastos v aguadas y muy cerca . 
genio "Portugaíete" y con vías de ^on1"^ 
cación por la carretera de Gdincs 5 eS 
los tranvías de Havana Central, inron» 
en Jesús del Monte número ?30. 

17.08 
S E _ A L Q U I L A N los aíl os y b^08. M a l ­

casa Be lascoa ín núm. 613, esquina a 'fí . 
tad y Carmen, cada alto tiene 6 c,i ino-
sala, saleta ,comedor, cocina ,baño e ^ 
doro ,azotea y patio con lavaderos a ^ 
moderna, agua suficiente; un alto rta °; ioí 
lascoaín v el otro á Lealtad y r,arrn®,'n-g, 
bajos se componen de 12 grandes •q*llu ac. 
propios para establecimiento, y ,„ —ip-
cesoria unida á éstos. Informan en ia i-
ma. Y los bajos de la casa Cerro i » ' . ^ ,% 
pios para establecimiento. Informan •• 
misma. 1K «-.tr 

1503 J l l i - - - - -

A M A R G U R A 4 3 
Los bajos. Propios para escritorio ^ 

tablecimiento y un piso alto. 26-2F 
1113 

SE A L Q U I L A N 
G R A N D E S Y H E R M O S A S hab.Itar'0ncaSlud. 

la casa Manrique 181. entre Reina ^ . j g 
631 ———'̂ ĵ T 
S E A L ( B ^ T L A ^ ^ E ñ ~ M o n t e 8 IB >' ™ r ^ , , 

les 2 E dos hermosos y espacolaos P'" pon­
tos en 23 v 13 centenes. Informan, 
zález y Benítez . Monte número lo- . ,g 

1712 ^ i i S 
UNA SEftORA viuda respeta bi^ ^ 

alquilar á caballeros ó á matrlmon1"-lrM 
niños, magníf leas habitaciones c0" ' tPt1« 
á la calle, con ó sin manbles v es<)1r-
«ervlclo. Los carros pasan pfr '* qai.u 
na de la casa. E n Oficios ««. cn^iA,-
Clara y Sol. ge a m b l a n reíerenrm-- f 

14«8 16 



D I A R I O DE L A MARINA.—Adietó» ^ 1¿ mañana.—Febrero 27 do 1910. t f 

L I B R O S D E M I S A T 

Faltan dos meses y mecho 

l -al V mur íd , S a n s ó n 
f i l iWtfcos, solo 

I n l l u i r a r de hundi rse u n t e m p l o , 
SueuS/re el Universo todo 

P0: & t ' t é sin que. un t o n t o 
C ^ J r ^ -la T i e r r a r i é n d o s e 
S los cue nmeren. Noso t ros 
í i remos en la n .mos t c r a ' 
í, e é r m e n temte y g lo r io so 
SlSvos ¡ j o m b r e ^ . q u e u n d í a . 
Jos h a r á n honor . E l Cosmos 
In le -yaD -^egmi d o n - P e d r o 
r í r - ' t "scgmrá redondo 
S í e ^ ó a o por el p i é l a g o 

v.nGÍo, hasta que. ro to . 
?! mis te r io de la nueva 

da ••v'^V"rrin Ios- S0-ú-os' i 
Se fc««cios. los: no rmandos . 
H chanclefas y los go r ros 
A* dormir , , en un m o m e n t o 
AP buen sol, c laro y radioso. • 
p^-o ios que aun hoy tenemos 

v-'no- yo- tendremos p r o n t o 
y, m ¿ r r a « q m n o , en esa 

S é r n i d á d que es un c o l m o 
dc tardanza, l-irancamcntc, 
aprecio como un tesoro 
esa muerte colec t iva 
míe nos anuncian y todos 
iremos . á: la otra , banda 
en medio segundo solo. 

•îwTffintjpi i 

D E L A V I D A 

¡ Qué hermosa! 
Um flirtea en nosoitros la ingon-

ieVdmira.cíou ¡rtie nous,'produjo la so-
Ljbra poesía •del maestro Rueda, leí­
da con verdad oro cariño de ippeta ;por 
¡nir^ro querida 'Compañero Ramón, 
toa^ a Teijclro. 

RiO'busto. sojioro. inspirado y armo-
jiioso lírico i-reíauias á Rueda; su es-
frn brillante y florido nos tenía a-cos-
titm-brado á- poéticas .maravillas; mas 
„ grandilocuente^ eqiupo'si^iÓTL al 

profesor Altamira.>s un valierrte pro­
digio de virildirismó.' riico en metaf-O-
,ras sorprendentes por el tesoro de 'be­
llos pen'samiér'kis y la sensación _-(le 
(ielk'ada.tcruura que deja en.los eaur 
tivad^s • o-y-entés. 

Rueda •triunfó ano-ehe como 'ha 
itrkuifado ipucli as veces quien es .en 
Caba el-anas gallardo ¡representante-
de la líermosa; .lírica •castellana. 

Raudales d^ -pedrerías retóricas-
aciertos supremos de dmfágenés excel­
sas, virilidad de'entoTiacióti. y suavi­
dad de rit.nro •TOelódi'Oo tcontiene la no-
tabilísiJ'Ka.- poésía de Rueda,'hecha de 
estrofa '̂; de .óauor y de gracia, con la 
soberana armonía dél heroico genio 
de um a altiva raza . . . 

¡ Bravo, poeta! , 
¡Así se hace perdurahle«poesía y así 

se hace-.l-íorar -eu. sdencio las conmovi­
das a l^ ia^ l . . . .; :; ; ., 

TOMAS SERVANDO GUTIERREZ. 

CáRNET-SlLON 

••Habana.. Febrero 22 de 1910. 
f&r. Bruno "Recio. -

Estimulada por el éxito obtenido en 
•las reuniones. q\iQt •anteriormente Ira 
celebrado, y . atendiendo' á reiteradas 
indicaeiones de los que á ellas concu­
rrieron, la Comisión que suscribe ha 
organizado un asalto" á la morada 
de los distinguidos- es/posos señora Te­
resa- Día:? de Valdes y p r . Juan de 
Jesús Valdés, -.calle de Amistad. 108 

[(bajos). .. . 
I Deseosa de contar con su 'concurso, 
la Comisión tietíe rd honor de invitar 

|á usted ;para esa fiesta.-que t eud rá lu-
(gar n las ocho do la noche el d ía '7 de 
'Marzo próximo. 

Es requisito indispensable la invi-
íteción. 

La Comisión:' Amado Cárdenas.— 
Angel Garr ía .—Ramón Alaría Kdrei-
ira.— Fraucisrco "Laferté..— BelisariO 
heurreaux.—Juan Carmona. 

f Ndfca.—iLas damas vestirán trajes 
.•<Je fantasía en pap^l. 

PuntO'.'dc rennión: Animas o2v** 

Riempre los hubo en Wilson Store, ó 
sénse la ínuy eonoeida casa de AVilson-
Solloso; poro á la misma acaban de lle­
gar los más bonitos y variados en for­
mas y ¡pastas" -que .jamás hayamos visto. 
Xa car. carey, piel de rnsia, de foca, be-
( erriJlo, gamuza, de toda clase de pastas 
Yí'm̂  en el inmenso surtido que vimos 

<ri" Chispo 02. Taonlñé?! vimos en oí 
mismo ' 'store," muy finos y bonitos 
rosarios. 

p r n í c m o N E s 

E l F ígaro . 

Blasonando ,su art íst ica cubierta, 
obra de Hevia. con los retratos de la 
distinguida hija del señor Presidente 
de la República, señora Petronila Gó­
mez Arias de Meneía y del doctor .Ma­
nuel Mencía, llega el selecto número 
que acaba de publicar ' ' E l F í g a r o . " 

í;p]l homenaje á Sanguily," infor-
'mación del banquete ofrecido al Se­
cretario de Estado, con un retrato de 
éste, obra de Giberga y una vista del 
banquete. 

"Altarai ra en la Habana;" extensa: 
informardón grática. 

£'La crítica l i terar ia ," hermoso ar­
tículo del señor Rafael Altamira.— 
• 'Era ," poesía por Juan Jesús1 Váz-
qúéz. :. v; ^ : ,: \ .̂K -, '., 

" Información Mundial ," . éoja los 
rumorosos grabador de aetui ' idad. 

i;*lias dos c imas" cuento •por "Sí. 
García {.^rófalo .Mesa 

" A la. memoria de Villucndas," in­
formación grática del acto de descu­
br i r la lápida colocada en la casa en 
que nació el patriota. 

" A Petronila." soneto de Bisa á la 
señora Gómez Arias de Mencía. 

"Crón ica Social," elegante y bien 
informada, con una nuignífica inscrip­
ción de la boda de la hjja del señor 
Presidente de la República, que ilus­
tran numerosos grabados. Retrato de 
Pepito Arrióla, d o s ' i n s t a n t á n e a s de 
Salvador Rueda. La revista mili tar del 
24: inauguración del juego de Polo; 
los periodistas presos por los últimos 
juicios contra la prensa, etc. etc. 

Mnv bello el número de " E l Fí-
sraro. 

[a Dos -palabras y de acuordo. 
p l í n estianado ".co.mflañero nuestro, 
."lx)uverture," cronista de. ':Pnevi.-
pon, ' ' dedíeiales á las 'Sociedades- uU 
artículo exei tándolas para, que modifi­
quen wis programas en lo que restpee-

P- al tienipn que emplean bailando. 
Desde luego, creemos, como ' 'Lou-

v^iture" que. deben Ins Directivas 
aeord'irr que en vez de durar.una pie­
za media, hora, dure solamente (piin-
fe minutos, con igual tiempo de inter-
'̂pdios.- -, , 
Esperamos que nuestras soiciedades 

•atenderán la indicación de nuestro 
^ ( p a ñ e r o , que es justa, y hasta de 
•eonvenienaia.. tanto .para ellos •como 
Para les -concurrentes. 

' Esta rmcho se bailará on él -Centro 
d'e la calle de Virtudes 

En él se^-celebrará el séptimo 'baile 
^ disfraz de la. temporada -carnava­
lesca. 

Muestro estimado am-igo el señor 
jorcade. dign.r> Presidonte de ese Cen-
T ' ; •nos -parí ¡cipa que-esta noche «asisr 
tiran diversas y elegantes Com'parsas, 
f01* c u ^ motivó esta, tiesta supera rá 
d- las aiiterio-res -celebradas. 

^•añá.n-a, lambien hab rán bailes de 
disfraces; 

Kl "Glub: Benéfico" y el " M a i n e " 
celebrarán elegantes y alegras tiestas 
^homenaje al Dios Momo. 

'Mañana, lunes, tendrá efecto en 
pnerife 60 la reunión suspendida en 
a Pasada semana. 

, Para .ella- recorríamos su asistencia 
f'H^estros -comipañeros " F l o r de L i s . " 
, - W i n o . " ' ' "Jorge Alberto." " A l -
p ^ o Ort lz ." " Aquilino I jouver tu ré" ' 

Agust ín Bruno. 

" E l Mundo I lus t rado" 

Sumario del número de hoy: 
••Cubierta:" Dibujo por. Si Quiño­

nes.—''La -Semana," por Artemio.— 
"Una novelita epistolar," por Chari­
vari.—Banquete en honor de Sangui-
1y, celebrado en.el gran teatro "Po l i -
teama.".—"Ep honor de ,/Altamira :": 
Distintas vistas tomadas' el día de su 
recibiniiento. su presentación en la 
TTniversidad y en la rocepción de la 
Colonia, l íspañola en el teatro Nacio­
nal.—"Ante la..tunaba.,'.' por Víctor 

•,Gavirondo.—"Para t í . " poesía por 
Luis Lagos.—"El Hermano," por M . 
A. ^tata S i lva .—"Huyó la sombra." 
poesía^por R. ^Mogollón Carrizqsa.— 
'' El Campeonato de Polo : " Varias 
fotografías de la inauguración én op­
ción á la Copa regalada por el señor 
Presidímte de la Repúbl ica .—"Las 
danzas más conocidas."— " A r t e , " 
poesía por Al. Boni l la—"Los cien do­
blones de oro." por Alain Monjardin. 
-Salvador Rueda en la Estación Agro­
nómica de Santiago de las Vegas.— 
" E l día; de las mujeres."—Retrato del 
eminente pianista niño Pepito Arr io-
la.—"Los dos'tuertos," por Juan Ri-
¡ 'bapín.—"íluéspedesApuestos ." . , por 
Catulle Alendes.—" Confesiones.'' por 
Rafael Vignier .—"Muy vago," poesía 
de Tsma-el Urdaneta.—"El pabellón 
"Petronila Gómez," para ancianos 
en el hospital número T: Departamen­
tos del mismo y autoridades que asis-
lieron á vsu inauguración.—-"La loca," 
.por Guy. de Maupassant.—Cantares. 
—Niños que bailaron la jota, aragone­
sa en la nía tinée infantil del "Centro 
de Depcndienres."—^Retrato del señor 
Francisco Arango. nombrado por el 
Trust Tabacalero. Director General de 
todas sus fábricas.-—"La revista del 
24-de Febrero:"- -instantáneas toma­
das do la misina,—•Colocaeion de la lá-
j)ida eonmomorativa del nacimiento 
de Viduendas.—"Elegancias y ros-
puestas," por Carmela Prieto de Dur . 
land, con ilustraciones de peinados.— 
'-'•Crónica elogante," por Alberto 
Ruiz. con los retratos de los esposos 
Petronila. Gómez y doctor Manuel 
M encía García :• el acto'de la celebra­
ción de la boda ; el bouquet regalado 
por la señorita Elisa iMaría Portas; la 
habitación del gran hotel "Manhat­
tan ," donde fueron á pasar la luna 
de miel los desposados, y otras vistas 
de su residencia on la Casa de Benefi­
cencia y Maternidad.—"La últiiua 
moda." apuntes para las damas, por 

1 huisette:—"El sacrificio de Marga-
| r a . " ('('ontimiación de la novela).— 
" L a confesión de un noble." (Conii-

inuación de la novela).—"Mesa re­
vuelta : " Conoídmientos útiles, pasa­
tiempos, amenidades, etc. 

Partidos y quinielas que se ¡juga­
rán hoy domingo 27 de Febrero, á 
la una dc la tarde. 

Primer partido á 30 tantos, entre 
blancos y acules. 

Segundo partido á '10 tantos, entre 
blancos y czuleg. 

Después de cada partido se jugará 
una quiniela. 

Notas—No se dan contraseñas ps* 
r a salir del edificio. • 

Una ver jugados 15 tantos del pri­
mer partido, n o so devolverá la entra­
da si por cualquier causa se suspen-

La fiesta, de los r&pórters.— 
E l día primero de Marzo próximo es 

el señalado para la brillante función 
que se efeeluará en el gran teatro del 
Politeauia Habanero á benefieio de la 
Asociación de Repórters de la Habana 

Cuanto vale y .representa en nues­
tra sociedad, asistirá, á esa función que 
promete un feliz éxito para la benéfica 
institución periodística. 

Los palcos ya se han agotado y que­
dan muy pocas lunetas en peder de la 
comisión organizadora. 

Selecto y variadísimo es el programa 
que ejecutarán artistas do. los diferen­
tes compañías que actúan en esta capi­
tal. 

.Son muchos los periodistas que hau 
pagado sus legalidades y esto ha hecho 
<¡no se hayan suprimido todas las en­
tradas de favor. 

-Nosotros confiamos que esta función 
será un éxito para los repórters asocia­
dos. 

E l baile de esta noclie en el Centro 
Asturiano.— 

Promete ser un éxito el baile de 
pensión organizado para esta noche por 
in S e c c i ó n de Recreo y Adorno del 
Centro Asturiano. 

Se han vendido muchos billetes y 
asistirán numerosas máscaras con ele­
gantes disfraces. 
- Dos objetos de arte se sortearán en-
ire los concurrentes de ambos sexos. 

La orquesta de Felipe Valdés es la 
encargada de interpretar el programa 
bailable, que consta de tres partes muy 
nutridas. 

Los billetes de entrada pueden soli­
citarse durante el día de hoy en la Se­
cretaría. General del Centro Asturiano 
A" por la noche, á la hora dc empezar 
el baile, á las Comisiones de recibo. 

En el Cerro.— 
Santos y Artigas dedican la "mat i -

tendrá dugar en la Capilla de las Re­
ligiosas Reparadoras, Cerro 551, la 
procesión del Santisimo Sacremcnto. 

La Asociación Pontificia d a r á como 
siempre esplendor al. acto con sus nu­
merosos asociados y dignisimo Secre­
tario Sr. Jesús Oliva. 

Nacional.— 
Santos y Artigas dedican la "mat i -

n é e " de lioy á los niños, para los eiri­
les han escogido películas interesantí­
simas, tales como la del mono " C ó n ­
su l , " ' e l "Debut de un aviador," 
"Bien te caes." " B e r m ú d e z odia á la 
pol ic ía" y otras cómicas. 

i .a función estará dividida en dos 
partes. 

Por la noche no habrá función, por 
celebrarse el tradicional baile de la 
sardina, con las afamachas orquestas 
de Pablito Valenzuela, rey del corne­
tín y Miguel Simpatía, 

Poüteama.— 
La " m a t i n é e " del. "Vaudev i l l e" 

constará también de dos partes. Tra­
ba ja rán el trío Ramsdell, el gran imi­
tador ' ' G y p , " la " t rope ' ' "Danzari­
na" y la notabilísima familia rusa 
Godlewsky que cuenta por triunfos las 
presentáciones. 

Por la noche habrá tres interesantes 
tandas, con los artistas mencionados. 

E l martes debutará el cuarteto " I m ­
peria l ," que es de'suponer sea como 
su nombre escénico indica. 

Albisu.— 
"Las Princesas del Do l l a r " se pre­

sentará, tarde y noche, atrayendo 
enorme concurrencia, en la afortuna 
escena, donde no es "princesa," sino 
" r e i n a " del arte, de la gracia y dc la 
simpatía. Esperanza Iris , la gentil 
guachinanguita, que. lleva consigo la 
buena suerte. 

l í an embarcado contratados por la 
empresa dc Albisu. la primera tiple 
Leonor Garmendía. el primer tenor 
Mario Sorrcti y el pr imer , barí tono 
Joaquín Rameu. De los tres existen 
las mejores referencias y cu cuanto 
lleguen, tendremos ópera en español, 
determinados días de la semana. 

El martes, gran función á benefi­
cio dc la "Sociedad Coral Asturia­
na," con un escogido programa que 
publicaremos oportunamente.. 

A c t u a l i d a d e s . — 

Dos notables funciones prepara la 
empresa para hoy. Por la tarde, Hi le . 
WallTlcda y el tenor Mart ín en la 
primera, parte; el cuarteto cubano en 
la segunda y películas escogidas en la 
tercera. 

Por la noche cinto tandas: en la 
primera " E l triunfo de los gallos" y 
en la tercera " E l chivo de los estu­
diantes." por el cuarteto de Raú l ; en 
la segunda y en la cuarta, " E l globo 
del amor" por Mlle. Wall-Heda y el 
aplaudido tenor Mar t í n ; y películas 
en la quinta. 

"Nota . :" Eso tenor Mart ín no es el 
simpático "manager" de la empresa 
Agustín Martín, ni pariente siquiera. 
Bueno es qae conste así, para evitar 
confusiones. 

Martí.— 
Dos amenas funiciones se celebrarán 

hoy en el concurrido teatro de Mart í . 
Una gran matinee con regalos para 

los niños que se regocijarán además 
viendo i'ntere«a-nites películas. 

Por la noche el «¡clamado quinteto 
Japonesita interpretará eon el acierto 
por todos reconocido, divertidas oh r i ­
tas con temas festivos-de actualidad. 

Día. teatral .conipleto en el popular 
teatro de Argudín y Santa Cruz y del 
incansable, inteligente y atento Roge­
lio Vara. 

Quien vaya hoy -á Mart í se -cura se­
guro' de la artera hipocondría. 

Alhambra.— 
El proírrama combinado para esta 

noche por la empresa de este teatro 
consta de tres obras á cual más diver­
tidas. 

^ Va primero Venus Pilar, que lleva 
diez representaciones; después Cheiito 
p su- Criado, por Cheiito y el popular 
Redno, y á continuación Un Pintor 
Sirallptiro, zarzuela de Villoch que si­
gue dando llenos. 

El miércoles estreno de la zarzuela 
de Villoch y Alauri. Éizi, parodia de 
Zaza, obra para la cual ha pintado el 
gran Arias una magnífica decoración. 

E l éxito es seguro. 

Buen consuelo.— 
Cruzaban un río en una mala lancha 

varias personas, en medio de un terri-
1)1 e temporal, y una de ellas preguntó 
al barquero un poco asustada: 

— X o se ha perdido nunca ningún 
passajoro en un d ía como éste? 

—¡ Quia, no señor ¡—contestó el bar­
quero convencido.-—La semana- pasada 
voleó una barca que llevaba doce, y al 
día siguiente los sacamos á todos del 
río. sin faltar uno siquiera. 

Retretas,— 
Programa de lâ s piezas que ejecu­

tará la Banda del Cuartel General on 
la retreta de esta noche de S á 10, en 
Miarianao.-

1. — M a r c h a M i l i t a r " E l Campamento , " 
P. P>aqiicdano. 

Dedicada á su autor el doc to r F r a n k 
Mer.ocal , Jefe del C a m p a m e n t o de 

. Tri .sconia. 
2. — O v e r t u r a dc la ó p e r a " G u i l l e r m o 

' T e l l , " Ross in i . 
3. — I n t e r m e z z o " I n lovcr ' s l a ñ e , " ( T o n e 

Poem.) G. Meyerbeer . 
5. — L a Fer ia de Sevi l la ," P. Lacomc . 
( i ) L o s T o r o s . 
( i ) L a Reja. 
(3) L a Zarzuela . 
6. —Valses " L a V i u d a A l e g r e . " F. Leha r . 
7. — D a n z ó n " L a P r imave ra , " F. Rojas. 
8. — I V o Step " D r e a m y Eycs ," B. L a m -

pe| 

Programa de las piezas que ejecuta­
rá esta noche la Banda Municipal de 
Guana-bacoa de 4 á 61/2. en la -plaza 
del Recreo de dicha v i l l a : 

1. —Paso-doble " E l Paci t icador ," Heed . 
2. —Capr i cho caracter is t ico " M o r a i m a , " 

Espinosa. 
3. — F a n t a s í a de la Zarzuela "Carame­

l o , " Cr. y V a l v e r d e . 
4. — I n t e r m e z z o "Capu l lo de Rosa," Sam 

Fox . 
5. — T a n d a de Valses " L o v e l a n d , " O l z -

mann. 
6. — T w o - S t e p " M i n n e h a h a , " Losey . 
7. — D a n z ó n " L a V i u d a A l e g r e , " Casas. 

C O M Z f l N Y E L K T O I A S f l 
A nuestro poder llegan numerosas coinnuicaciones de personas alegando 

pádecimientos del corazón y pidiéndonos parecer sobre la manera de curar­
los ó aliviarlos, y otras en número igual ó mayor, cuyos remitentes se feli­
citan por haberse curado graves enfermedades, del corazón con las Pastillas 
del. doctor Richards, las cuales, como todo el mundo sabe, solo se elaboran, 
se recomiendan y se indican para enfermedades del estómago. Lo real y 
efectivo en el asunto es que las verdaderamente enfermos del corazón son 
poijuísiinos, por fortuna. Muchos que creen e-íario, padecen alguna afec­
ción del estómago causada por gases que allí se forman y de algún modo 
estorban la acción do otros órganos vitales, entre ellos el corazón. Esto ge­
neralmente ocasiona, más terror que peligro mientras la persona es joven y 
vigorosa: pero cuando se. llega á cierta edad, que no neersitn sor muy avan­
zada, deb* tenerse, cuidado, porque entonces las cosas se eompliean fácilmen­
te. Todo se remedia cuidando que en el «At^magn nr> se formen gases ni 
ventosidad, ó eliminando los que por eualquier - circunstancia se hayan for­
mado, esto es, tomando las Pastillas del doctor Ric tods . 

B E 6 I S T M CIVIL 
Febre ro 23. 

D E F U N C I O N E S 
D i s t r i t o N o r t e . — I s i d r o V a l d é s , 33 a ñ o s . 

H o s p i t a l de Emergencias , T r a u m a t i s m o 
acc identa l ; Nicas io O l ú m , 60 a ñ o s , San 
Rafael T45, A r t e r i o esclerosis. 

D i s t r i t o S u r . — M a r í a del Carmen N a ­
vieras , 13 meses, Habana , Reina 154, S in ­
cope. 

D i s t r i t o E s t e . — A n l o n i o C é s p e d e s , ¿2 
a ñ o s . C h a c ó n 1 í j j , A s i s t o l i a : Josefa M e ­
sa, 84 a ñ o s , A g u i a r 66, A r t e r i o esclerosis; 
L a u r a Camacho, 62 a ñ o s , Habana , O ' R c i -
l l y 100,, Sincope; M a r í a del Rosar io Sani-
ga, 44 a ñ o s , Cuba, O b r a p i a 14, Quema­
duras de la cara y cuero cabelludo. 

D i s t r i t o Oeste.—Catalina Bcnitez. 20 
a ñ o s . Habana, Q u i n t a I n f a n z ó n , Cer ro , 
N e f r i t i s : Teresa de los Ange les R o d r í ­
guez, 16 a ñ o s . Habana, Zequei ra 28, T u ­
berculos is ; Juan V i d a l , 25 a ñ o s , E s p a ñ a , 
Lá B c n é l i c a , Fiebre t i fo idea : A m e l i a P.c-
tancour t , 42 a ñ o s . J e s ú s del M o n t e 40Q, 
Tube rcu lo s i s : M a r i a M a r i n a s , o d í a s , C u ­
ba, San Pablo 4, E n t e r i t i s i n f a n t i l . 

N A C I M I E N T O S 
D i s t r i t o Sur.—2 varones blancos l e g í t i ­

mos. 
D i s t r i t o Este.—4 varones blancos l e g í ­

t imos , 1 v a r ó n blanco na tu ra l , 1 hembra 
blanca na tura l . 

D i s t r i t o Oeste.—2 varones blancos l e g í ­
t imos , 1 hembra blanca l e g i t i m a . 

Febre ro 

D E F U N C I O N E S 

24. 

D i s t r i t o Nor te .—Teresa Ramos, 77 a ñ o s , 
Habana , Escobar 156, A r t e r i o esclerosis. 

D i s t r i t o S u r . — D o m i n g a M a r t í n e z , 66 
a ñ o s , Habana , Escobar 228, As i s to l i a , 
Graciela Pr ie to , 5 meses. Habana , Oquen-
do esquina á M a l o j a ; F ranca Cuesta, 23 
d í a s , Habana, P e ñ a l v e r 72, A s f i x i a ; H o r ­
tensia C a ñ i z a r e s , 9 meses. Habana , Es-
rc'vcv 101, M e n i n g i t i s . 

D i s t r i t o Este.—J o s é C ionzá lcz , 70 a ñ o s , 
E s p a ñ a , Oficios 10. Cinosis del h igado ; 
M a r í a Lu i s a Buchet , 39 a ñ o s , Cuba, San 
l u n a r i o 60 Tnna tos i^ . 

D i s t r i t o O e s t e . — C á n d i d o G o n z á l e z , 42 
lfi.65, E s p a ñ a , L a P u r í s i m a , C á n c e r del 
e s t ó m a g o ; Jdse Bazal lo , ¿8 a ñ o s , E s p a ñ a , 
i U Benéf ica , E í c l c r o s i » cardio-vascular ; 

J o s é Marones , 50 a ñ o s , E s p a ñ a , L a Be­
néf ica , P l eu ro -neumon ia : J o s é de la Cruz , 
10 a ñ o s , Habana , A r z o b i s p o 5, Cas t ro co­
l i t i s , 

N A C I M I E N T O S 
D i s t r i t O i Sur.—1 v a r ó n b lanco l e g i t i m o . 
D i s t r i t o * Este.—1 v a r ó n m u l a t o na tu ra l , 

i v a r ó n b lanco l e g í t i m o , 1 h e m b r a m u l a t a 
na tura l . 

D i s t r i t o Oeste.—3 varones blancos l e g í ­
t imos , 1 hembra blanca l e g í t i m a . 

M A T R I M O N I O 
J o s é Pereda con Ade l a ida (Quijada. 

CRONICA RELIGIOSA 
D I A 27 DE FE"B'REtRO 

Este mes está consagrado a la Pu­
rificación de la Santísima Virgen. 
E l Circular está en las Reparadoras. 

T>a semana próxima estará expuesta 
Su Divina Majestad en Muestra Seño­
ra del Pilar. 

Domingo ( í l l de Cuaresma) Santos 
Baldomcro y Procopio, confesores; 
Alejaoidro y Anfígono. már t i r e s ; san­
ta Octavila, matrona romana. 

Domingo tercero de Cuaresma. Co­
mo la semana que empiez-a en este do­
mingo es la semana dc la mitad de la 
Cuaresma, los fieles han aumentado 
siempre sm devoción y su íe rvor , á 
proporción que se han ido acercando 
á aquellos sagrados días en que cele­
bra la Iglesia los .gramdes misterios 
de nuestra redención, celebrando los 
misterios de la pasión, de la muerte y 
de la resurrección del Salvador del 
mundo. La Epís tola de este día es 
una exliortación que hace San Pablo 
á los de Efeso para •que "sean imita­
dores de Dios y de Jesucristo,?' aman­
do á sus prójimos como Dios nos ba 
amado á (nosotros; los exhorta asi­
mismo á arreglar sus palabras, á ser 
agradecidos á los beneficios dc Dios, 
y á v iv i r "como hijos de la luz ." El 
modelo es muy perfecto, es muy exce­
lente ; pero el consejo, por no decir 
el precepto, no sufre replica. Jesu­
cristo no os propone otro menos ele­
vado, ni menos noble. <;Sed perfectos, 
dice el Señor, como vuestro Padre ce­
lestial es perfecto." (Math. 5.) ¿€ná l 
debe ser la inocencia, la santidad, la 
perfección de un cristiano con un mo­
delo tan grande? 

D I A 28 
Santos Román y Oswaldo, confeso­

res; ÍMaeario, Rufino. Justo y Teófi­
lo, má r t i r e s ; santa Ela. virgen. 
iFIBSTA.S E L LUiNES Y MARTES 

Misas •Solemnes. - ^ E n la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 

•Corte de María—Dia 27.—Corres­
ponde visitar á Nuestra .Señora de Co-
vadonga en la Merced. E l dia 2-8 á 
Nuestra Seíjora de las Angustias en 
San Felipe. 

I G L E S I A D F B E L . E N 
Día 1". de Marzo, p r imer m á r t e s dedica-

ao á San Antonio . 
A las 7 1J2 a. m. preces a l Santo. 
A las 8 a. m. misa cantada con p l á t i c a 

por el Rvdo. P. Salinero. S. ,T. 
. Se suplica á. los devotos del Santo la 

asistencia á estos cultos. A. M . IX G 
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ASOCIACION P08TIFIC1A 
D E L A 

A D O R A C I O N R E P A R A D O R A 
El domingo p r ó x i m o , d í a 27 del cor r i en­

te mes. en horas de 5 á 6 de a l tarde, ten­
drá, lugar en la Capi l la de Religiosas Re­
paradoras (Cerro 551), donde e s t á estable­
cida la Asoc iac ión Pontif icia, la p r o c e s i ó n 
del S a n t í s i m o Sacramento, que t e r m i n a r á 
con la solemne Reserva. 

P r e d i c a r á en dicho acto el Rvdo. Padre 
Direc tor . 

Lo que se puí f . ica para c ó n o c i m i e n t o de 
los s e ñ o r e s asociados. 

Habana, Febre'ro 24 de 19.10. 
JESUS O L I V A Y CRESPO, 

Secretario. 
2000 4-24 

R . L P . 
Todas las misas que se cele­

bren el luiies, 28 del corriente, 
y la de Heqmem, á. las ocho y 
media, en la, lylettia Parro­
quial del Vedado, serán por el 
eterno descanso del alma fiel se­
ñor don 

que faUéció el dia 27 de Febre­
ro de l i > 0 7 . 

Su viuda, hijo» é hijos 
políticos suplican á sus 
amistades que se sirvan 
acompañarlos en t a n 
jtiadoso acto. 

Vedado, Febrero 26 de 1910 
2078 lt-26—lra-27 

Sección íe Recreo y Adorno 
S E C R E T A R I A 

Por acuerdo de la Jun ta D i r e c t i v a y á 
pe t i c ión de g ran n ú m e r o de socios y de se­
ñ o r a s y s e ñ o r i t a s fami l iares de los mis­
mos, en la. noche del p r ó x i m o domingo, dfa 
27 del corriente, se c e l e b r a r á en los salo­
nes de este Centre, un gran baile de dis­
fraz ,dc pens ión , para los s e ñ o r e s asocia­
dos. 

Precio de las entradas: F a m i l i a r ?]-50 y 
personal ?1 pla ta e s p a ñ o l a . 

Para este baile r e g i r á n las mismas pres­
cripciones que para los anteriores. 

No se dan invitaciones. 
Las puertas del (w-ntro se a b r i r á n A, las 

ocho y el baile c o m e n t a r á íl las nueve. 
Para, tener acceso al local , es necesaria 

la p r e s e n t a c i ó n del recibo del mes actual 
á la comis ión de puerta?. 

En este baile se s o r t e a r á n dós valiosos 
ob.ietos. uno para s e ñ o r a s y o t ro para ca­
balleros. 

Habana, 22 dc Febrero de 1910. 
Kl Secretario, 

A L B E R T O RODRIGUEZ. 
C 599 7-22 

p n OFF.SOR A I BrGÍUBi A 
Una señora inglesa, buena profesora de, 

su iflioma y de] castellano, que conoce gra-
i ra t ¡ cá lmente , ofrece para clases en su 
domici l io y el de los alumnos. Refugio n ú -
moro 4. A 

PIIOFESOR l>E! ISGLBS 
A . August.us Poberts, autor del Método 

> o v í s í m o . para aprender Ing lés , da ciases 
en su A r a d e m U y domlcJlOi. San Migue l ' 
it- ;.Defea usted apronder pronto y bí»n 
él idioma Ing lés? Compre usted el Método 
íkovlslmo, 2001 13.24P 

CURSO DE TAQUIGRAFIA 
E S P A Ñ O L A E I N G L E S A 
Clases nocturnas por Profesor competen­

te v p r á c t i c o , con 15 a ñ o s de p r á c t i c a . Sis­
tema Pi tman-Munson. E x i t o garant izado 
en breves meses. V é a m e en Trocadero 71, 
altos, ó escriba á J. O., Apartado 1*26. (No 
sé admiten m á s do 6 alumnos por curso.) 

209S 8-27 _ 
'"'IfíSfA PROFESORA IN,QLBSÁ ( D E L o n ­
dres) da clases á domici l io y en su mo­
rada, á precios módicos de idiomas que en­
s e ñ a á hablar en cuatro meses, dibujo, m ú ­
sica (piano y mandolina) é I n s t r u c c i ó n . 
Otra .qiK" e n s e ñ a casi lo mismo desea casa 
y comida r n la Habana por cambio dc lec­
ciones. Dejar las s e ñ a s cu Escobar 47, 

2102 4-27 

ACADEMIA "PORTERO" 
Premiada con Medalla do Oro en la 

E x p o s i c i ó n Universa l do Saint Louls 
HAYO 31, AXTOS 

Clases diurnas y nocturnas para s e ñ o r a s 
v seftoritas. ¡UecanQiKrafta, T a q u i g r a n a é 
Inicié*. PreparaflOu para el MasUte r lo . 

19S7 15-24F 

M A D A M E O R S i m 
PROFESORA DE PIANO, 

M A M U A , CAUTO 
Tres primeros premios en dos Conserva­

torios. Cuatro a ñ o s Profesora de Piano del 
P r y t a n é e (Francia . ) Diez a ñ o s de p r á c ­
tica. (Lecciones á domici l io . P'l canto, s ó ­
lo en F r a n c é s . ) Trocadero n ú m , 71. 

C 512 aU. 13-9 

• 0 > 6 Í 1 Í E 0 0 
Knivefia tfrñctieamente & hablar, escr ibir 

y entender lAGLlüf* 0011 pe r f ecc ión en n m y 
corto t iempo. Clase» eoIectlTa* ?5 meojuia-
Se.i. A u t o r de «HHÍ T X S T R U C T O R INGLES," 
curso completo para aprender ÍJÍQ-LíjS en 
su cana; nc enuta por correo por f4 Cy- SI 
usted quiere apretiderlo de verdad, «In per­
der ¡m t iempo y dinero, consulte Si 3Ir. Gre­
co. PRAIJO »S8 , Habana. 

1S61 8^30 

t i t u l ado de Artes y Oficios y premiado *-n 
varias exposiciones en Europa, da • clases 
en su Academia. Habana 171 y á domici ' io , 
á precios módicos , de: 

Escul tura . 
Modelado. 
Phy rog ra f ía. 
Cincelado en metales. 
Sloyd en Madera y C a r t ó n . 
Dibu jo l ineal , na tu ra l y de adorno. 

C. O. A P P E L K V I S T . 
1616 15-15F 

© L A S E S A 
P r e p u r a c l ó n d« las malerl&g aue compren­

den la Pr l iaera y Segunda Enseflanza, A r i t ­
m é t i c a Mercan t i l y Tened-urla d.e Libruo, 
Ingreso »n las carreras especiales y ea el 
Magister io 

T a m b i é n se dan clases fr.dJvTdna^es y co­
lectivas pata cinco alnmr.os eii Iweptuno 6t 
esquina & San Nico lás , altoa, por San Nico-
ÜB, 

C. 2773 IR. 

B e w s l e s ! M i s 

A T O D O S 
Probad las exquisitas Past i l las Crema, 

Café y leche Marca L a Covadonga. Unico 
Receptor en Cuba. Pancho M a r t í n e z , A m a r ­
gu ra 48. Una caj i ta equivale á 3 razas do 
café y leche. 

1806 8-18 

A R T E S ¥ O F I C I O S . 

F . Morena. D<caco Elect r ic is ta , o n s t r a e -
tor é instalador t e para-rayos suteraa mo­
derno, k edificios, pol ror lnes , torres, panteo­
nes y buques, garantizando BU insKalacldn 
y m a t o r í a l e a . — R e p a r a c t o n e » de los mismos 
hiendo reconocidos y probados con «1 apara­
to para mayor g a r a n t í a . I n s t a l a c i ó n de tJm-
bree e l í c t r l c o s . Cnadros Indicadoras, tubos 
acún t i cos . ítneaK t e l e fón i ca s por toda la Is la , 
Reparaciones de toda clase de aparatos del 
ramo « léc t r i co . Sií g a r a n t í a n todos los t r a ­
bajos —̂ Cal idjún de Espada núm, 12. 

S95 1-F 

E N L A NOCHE D E L 23 D E L corr iente 
se ha extraviado un pe r r i to negro, 4 ojos, 
que entiende por Ed i t , l leva col lar de me­
ta l y chapa i A, se suplica á la persona 
que lo tenga de r a z ó n en Crespo 50, que 
s e r á grat if icada. 311Í 9-27 

P E R D I D A : IJN C H E C K POR $250 y_á l a 
orden del s e ñ o r C. H . Hermann. A su pre­
s e n t a c i ó n en Consulado 142 se d a r á n los 
pormenores del mismo y se g r a t i f i c a r á . 

2050 4-25 

SE DESEA COMPRAR UNOS muebles de 
maderas finas del pa í s , a n t i g ü o s . Se de­
sean muebles de m é r i t o . Avisa r en Con­
sulado 9%. 2084 4-27 

A LOS PROPIETARIOS. Se desea com­
prar una casa vie ja para a l m a c é n en buen 
punto de la Habana, y una esquina. Para 
informes: por correo á R. L. , Neptuno 134, 
altos, y personalmente, dc 11 á 12 y de 5 á 8. 

1856 8-20 
"""NECESITO 3 CASAS: U N A de 6~~A 
$7,000. o t ra de S á $9,000, o t ra de 10 á 
$11,000.- Esta que tenga comedor al fondo, 
de Reina á San L á z a r o , de Be lascon ín á 
Prado.» Que se presente el mismo dueño , 
no se admite corredor. Monte 21, altos, de 
10 á 1 y de las 5 en adelante. 

1534 2C-12F 

mmmmmmmm 
SE NECESITA UNA J O V E N QUE sepa 

cocinar para corta f a m i l i a : tiene que dor­
m i r en la co locac ión . C á r d e n a s 53. 

2101 5-27 
~ S I T SOLICITA UNA C R l T D A ~ B L A Ñ C Ampa­
ra, pagar y ayudar en la. rocina: sueldo, dos 
luises. Vedado, calle 17 n ú m . 55, entre I y J. 

eos tu ra, 
s: si no 
?an M i -

4-27 

S E D E S E A UNA A P R E N D I Z ^ 
blanca ó de color, de 12 á 14 
tiene pr incipios se lo e n s e ñ a i 
guel n ú m . 195, l e t ra C. 

2096 
J R A R A C A M A R E R A DBÍ f í Ó T É t , desea co­

locarse una. peninsular t rabajadora y que 
tiene quien la. garnutice. Inquis idor n ú m e ­
ro 28, cuartos n ú m e r o s 22 y 23, Mercedes 
Cuesta. 2095 4-27 
"OPTRA UN M/CTRTMOÑIO SB SOLTCÍTA 
una criada, dc manos quo sepa coser: suel­
do 3 luises y ropa l impia . Ha de t raer i n ­
formes. 

2092 4 - 2 7 
U Ñ A ' C O S T U R E R A Q U E SEA modista'."Re 

da h a b i t a c i ó n para dormir , comida y buen 
sueldo, éri la casa calle nueve n ú m . 72, a l ­
tos, en el Vedado, de 11 á 4. 

2091 4 - 2 7 

SE SOLICITA UNA. CRIADA D F manos 
para todos los quehaceres de la casa, que 
sepa cumpl i r con su oMisfaotón, BJ no que 
no se presente. Sueldo: tree centenes y 
ropa l impia . Tenerife n ú m e r o 48, altos. 
__2090 4 - 2 7 

SE; SOI i l t í lTA t í N Á COCINERA áe ' fe 
dutnfl edad, que sea sana y fo rmal . Suel­
do 2 centem-s. I n f o r m a r á n on Vi l legas 54, 
nHon, 2089 4 - 2 7 

' D B 8 B A COLOOÁfiSE Ü N Á C O C Í N É ^ A pe-
ninsular , acl imatada en el p a í s : no sale 
fuera de la Habana y tiene quien la ga­
rantice. B a r a t i l l o 7, cuarto n ú m . S, altos. 

20S8 4-27 

AGÍGIA DE COLOCAClÑES-
l á r* m m m m m n 

T e l é f o n o 4 5 0 d c J , A L O N S O 
L a ú n i c a que cuenta con todo cuanto per­

sonal pueda necesitar lo mismo el r o m e r -
no , hacendados como el públ ico en ¿ é h * r a l . 
_J0$2 ^ ' X f f l 

Vi*A' 'JOVEN P E N I N S U L A R D E 9 E A COlOv 
caree para oH^dt de mano*, teniendo per­
sonas que la garant icen. A g u i l a y Corra» 
les, c a r n i c e r í a . 2107 4-27 
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P A G I N A S L I T E R A R I A S 

pe] dominguero públieo 
absorve la ateneión 

la (íinematngráfiea políenla romántica 
de un asunto do amor . . . 

Kn ol d a í p r incierto do l a sala 
mis ojos, entro tanto, buscan muertos de sotl 
otros ojos que amantes para los míos quieran 

la oculta fueiíte se r . . . . 
•y haUíin ' los 'ojos míos, a l íin, correspondencia 

en los ojos de fuego 
do un rostro cu cuya fronte, lacios, grises, 
ponen melancolía do ocaso los cabellos... 
hMftjB ¡ ay ! Que son mis ojos mismos en la penumbra 

do la implac¿iblo luna de un espejo!... 

La eino'matográñca 
película do amor sigue pasando 
y sólo ante mi mesa, solo, triste, 

saboreo la intensa liiel del bi t lcr amargo. 

V I C E N T E M E D I N A . 

desdo $2.00 á $500.00, tenemos siem­
pre 'buena y flamante existen ora. 

Oasa de Hierro " E L F E N I X , " 
Obispo 63 y O'Iteilly 51. Teléfono 560. 

477 i fb. 6._ 
DESECA COLOCARaR U N A joverT"p 'eníñ^ 

Billar para criada de manos, irft á Mar i a -
nao ó Vedado, quiere ganar tres centenes 
y ropa l impia y tiene quien la ronuriiendo. 
Informes en Caliano n ú m e r o 5, bajos, ac-j 
cesorla. 2108 4-27 
"~SE SOLICITATTTNA COCfÑERA que sea 
hlanca-ry se le d a r á buen sueldo. V i r t u ­
des 103, altos. 

2070 4-26 
SOLICITA UNA C R I A D A DE inanes" 

blanca, que sopa de costura, parn dos per­
sonas sin niflos, que sepa su oblisraciAn, 
no sirve la mesa y que teng-a buenas re­
ferencias. Sueldo: 3 centenes v r o ñ a l i m ­
pia. De 1 íl 5 de la tarde. Oficios 8S, altos. 

2068 4-26 
S E SOLICITA UNA CRIADA. P A R A liOS 

quehaceres de una casa, para coi-ta f ami l i a 
y buen sueldo. Vi l legas 61. altos. 

2062 4-26 
ESPAfíOL D E 22 AÑOS, h a b T a ^ F r a ñ c í s , 

Italiano y algo el Ing l é s , desea empleo en 
fc] Comercio. Dirigrse íl J. Grau, Obispo 
número 75, Peluquería . 

| 20S» 4-26 

DOS BUENOS COCINEROS D E mucha 
práctica en las mejores fami l ias de la Ha­
bana, desean colocarse en una buena casa. 
Informarán: Obispo 2 y 4, T e l é f o n o 103. 

2055 4-26 

D E S E A N COLOCARSE P A R A criadas de 
manos dos peninsulares, madre é hi ja , pre-
Rrldnao estar juntas, si es posible: t ienen 
buenas referencias. Sol n ú m e r o 40. 
_2032 4-25 

CRIADO D E MANOS.—DESEA colocarse 
un peninsular bien educado, sabiendo ser­
v i r A la rusa: no tiene inconveniente en 
ir al campo. In fo rman en Calzada y A, 
tienda de ropas, Vedado. 

2003 4-24 

SE SOLICITáN 
^os jóvenes ir^uy bien portados par;i 
trabajar un art ículo de fácil ventn. á 
sueldo fijo. Reina 60, altes. 
__2041 a l t ^ 13-F 25 

U N ~ J O V E N D E "QUINCE aftos q"u"e" s'abc 
el Ing lés , desea colocarse en el comercio, 
ya sea en f é r r e to r f a . en p e l e t e r í a 6 t i en ­
da «íe ropa. In fo rman en Prado 80. 

2054 4-26 

S E S O L Í C I T A 
para casa •particular en el Vedado, un 
criado de manas, español, que lleve al-
gunos años de residenciia en el país y 
haya servido por lo men.O'S dos en al­
gún hotel 6 rostaura,nt de los más 
acreditados de esta capital, y que ade­
más tenga muy buenas referencies. 
Para informes dir í janse á la fábrica 
de jabón de los Sres. Sacates y Boa-
da, calle de la Universádad número 20. 

1005 4 ^ fb. 
UNA E X C E L E N T E C R I A N D E R A de dos 

y medio meses, reconocida y garant izada 
por el doctor T r é m o l s , desea colocarse Cal ­
men n ú m . 4. 1099 4.24 

D E S E A - C O L O C A R S E - U Ñ A seftora p7nIrT-
sular de criandera, de un mes y medio, pue­
de verse su n i ñ a y con buena v abundante 
leche. I n f o r m a n : Animas entre Oquendo y 
Soledad, Solar de la C a r b o n e r í a . 

1998 4-04 

UNA JOVKN P E N I N S U L A R desea colo­
carse de criada de cuartos ó manejadora: 
entiende un poco de costura, acl imatada en 

el p a í s . Para, más informes. Soledad n ú ­
mero 2. cuarto núm. 6. 

2 0 74 4-26 
UÑA JOVEN PENINSULAR, C O Ñ ' t r e s 

sño." en el pa í s , desea colocarse de cr ia ­
da de cuartos: es t rabajadora y fo rmal , 
tiene quien responda por el la y sabe co­
ser á mano y á mé .quina : sueldo 3 cen­
tenes. Informes en Calzada del Vedado 
n ú n e r o 39, entre Y y J. 

2073 4-26 

SE SOLICITA UNA C R I A D A D E manos 
que sepa su o b l i g a c i ó n y tenga recomen­
daciones de las casas en que haya servido. 
Monte 507, esquina de Tejas. 

1997 4-24 
DESEA COLOCARSE U N A buer.a"' coci­

nera peninsular : no se coloca menos de " 
centenes, y una buena cr iada ¿ e manos: 
cuentan con buenas referencias. I n f o r m a ­
r á n : Monte 123, altos del café , á todas ho­
ras. 1994 4-24 

DESEA C Ó L O C A R S É ^ N A c m A D A ~ p e " -
ninsular, acl imatada en el pa í s , en casa 
pa r t i cu la r 6 con ma t r imon io solo: tiene re­
c o m e n d a c i ó n de la casa en donde ha ser­
vido. D i r í j a n s e á Picota n ú m . 1. 

1993 4-24 
— U N A C R I A N D E R A P'EÑYÑSULAR desea 
colocarse á lech^ entera, de tres meses: es­
tá, acl'.niatada en el pa í s y tiene buenas 
referencias. T u l i p á n n ú m . 19 y medio. Re­
medios Sobrado. 1991 4-24 

P A R A ÚN_^SUÑTO—DE FAATTLIA se_dc~ 
sea saber el paradero de J o s é Torres Gon­
zález, dependiente que fué de la casa J. 
M a r t í Fuste. K l eme pueda dar noticias s í r ­
vase pasar por Cuba 07, altos, of ic ina de 
Mar t í . C 607 6-24 

UN B U E N COCINERO REPOSTERO, pe-
nlnsxilar, experto en su oficio, se ofrece pa­
ra casa par t i cu la r 6 de comercio, especial 
en francesa, e s p a ñ o l a y c r io l l a . I n fo rman 
en Zulue ta y Teniente Rey. v i d r i e r a de ta­
bacos. 2072 ' 4-26 

UNA J O V E N DE 15 afios de edad, r ec i én 
llegada de E s p a ñ a , des^a colocarse de c r i a ­
da de manos en casa de poca f a m i l i a 6 
de manejadora: tiene quien responda por 
ella. I n fo rman en Sol n ú m . 26, Habana. 

2071 4-26 
SE SOLICITA UNA C R I A D A QUE en­

tienda de cocina: buen sueldo. Santa Cla­
ra n ú m e r o 24, altos. 

2077 4-26 

SE SOLICITA 
un buen agente para in t roduc i r un a r t í c u l o 
de porveni r y varios otros giros. Referen­
cias. Obispo 75, altos, Sr. Recio. 

2079 4-26 
UN P.UEN C í X ñ ^ - V R O - P E N I N S U L A R T q u e 

ha trabajado en las principales casas, se 
coloca en establecimiento 6 casa pa r t i cu ­
lar : sin pretensiones, g a r a n t í a s , las que se 
le exi jan. I ndus t r i a 49. 

208 0 4-26 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N penin­

sular de criada, de manos 6 camarera: sa­
be su o b l i g a c i ó n y se garan t iza su honra­
dez. I n f o r m a r á n : Arsenal 44, bodega es-
ouina á Someruelos. 

2031 4-26 
A N T I O U A AGENCIA DE Colocaciones de 

Rocuc Gallego ,Agular 72, Fac i l i fo c r i an ­
deras, s irvientas, sirvientes, dependientes, 
cocineras, cocheros, aprendices y grandes 
cuadr i l las de trabajadores ,Te lé fono 486. 

2043 4-25 

U N A COCINERA BLANCA, del pa í s , so­
l i c i t a co locac ión en casa de f ami l i a 6 de 
comercio, ('ando buenas rcfe'rcnclas de su 
condi,cfa: cocina á la e s p a ñ o l a y c r i o l l a y 
no oUerme en la co locac ión . A m a r g u r a n ú ­
mero 87. 1990 . 4-24 

SEPSOLICITA PERSONA Q U E disponga 
de dos ft, cuatro m i l pesos para implan ta r 
un negocio que en ñocos a ñ o s p r o d u c i r á un 
gran capi ta l . Esc r ib i r á í. López , Apar-
taco n ú m . 611, Habana. 

1 9S9 4-24 
ESE A COLOCARSE^! TÑA muchacha 'pe­

ninsular de manejadora. I n f o r m a r á n en 
M o ^ e r r a t e 97, bajos. 

1985 , • „ 4:2_i_ 
UÑA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA co­

locarse de cocinera en casa de cor ta fa­
milia. 6 de comercio: no le gus ta i r á la 
plaza. I n f o r m a r á n : O b r a p í a n ú m . 1. 

1983 4-24 
U N COCINERO QUE SABE su oficio con 

per fecc ión , deí-ea colocarse en casa de co­
mercio ó pa r t i cu l a r : es joven y con reco­
mendaciones de buenas casas en las que 
ha trabajado. Informes en V i l l c g s n ú m ; 30. 

2010 4-24 
SE SOLICITA U N A COCINERA que sea 

aseade, para el servicio de un mat r imonio , 
Barcelona n ú m . 6, altos. 

1996 4-24 
UNA JOVEN DE 11 a ñ o s de edad, con 

dos meses en el pa ís , desr-a colocarse de 
criada de manos en casa de corta f ami l i a 
6 para manejar un n iño de corta edad: 
es c a r i ñ o s a y tiene quien responda y ga­
rantice su conducta. Santa Clara 39. 
__2009 4-24 

UÑA COCINERA PENINSULAR, que sabe 
su oficio á l a e s p a ñ o l a y c r io l l a , desea co­
locarse en casa de f ami l i a ó de comercio, 
dando buenas referencias. I n d u s t r i a n ú ­
mero 109. 2016 4-24 

Se orrece para toda ciase de trabajos de 
contabil idad. Lleva l ibros en horas áfysocn-
padas H a r é ba l ance» . U.quidaeione» etc. Nep. 
tur.o C6 esquina & San Nlc^lAs. altos, por 
t¿ti ii Nicolás, 

TRATADO DE COMERCIO 

C O N E S P A Ñ A 
En p r e v i s i ó n de que esto sea un hecho, 

joven e spaño l , g ran conocedor de los ne­
gocios, se ofrece para representar a r t í c u l o s 
«lu* sean de venta en E s p a ñ a . D i r e c c i ó n : 
HO<-vn,s 11, Madr id . " 

S027 1^-25 
UN P E N I N S U L A R D E 36 a ñ o s do edad, 

l levando 4 en el pa ís , y dando las garan­
t í a s y referencias que le pidan, se ofrece 
para aux i l i a r de carpeta, cobrador, celador 
Jie a l m a c é n ó fabrica, encargado de casa 
i,e inqu i l ina to , portero, criado de confian­
za ó cargo a n á l o g o . No le impor t a i r a l 
campo ó n i fo rma de él, J o s é , conserje de 
este pe r iód ico . A 5-25 

UN ASI A T U 30 "COCI Ñ E R O ' ' enTerTd i d o ' en 
su oficio y asf í ido, sol ic i ta co locac ión en 
casa par t icu la r ó de comercio. Zanja, n ú ­
mero 72. 2052 4-25 

SE SOLICITA UNA C R I A D A P A R A la 
l impieza de las habitaciones, hacer el desa­
yuno y coser, que .sea l i s ta y muy aseada. 
Sueldo: 3 centenes y ropa l impia . Sol 6-8, 
altos. • 2047 'A+iS':' 

DESEA" rouoc A BSE~ UÑA_PENIÑSITLAR 
de mediana edad de criada de manos ó pa­
ra el servicio de un ma t r imon io : es fo rma l 
y t rabaladora y tiene quien la recomiende. 
A g u i l a 114A. cuarto 67. 2046 4-25 

D E S E A C O L O C A R S E UN peninsular de 
merllana edad para criado ó portero, sien­
do muy pvActlco en todo por llevar muchos 
años ejerc i tándolo: tiene buenas r^comen-
dacionrs. Bernaza. 57. 2045 4-25 

L T Ñ A _ P É Ñ I Ñ S U L A R - D F ^ Í ^ A N Á edad 
desea, encontrar una colocación do cocine­
ra en un es tab lec lmientó do homrbes solos 
ó bien sea para un matrimonio sin hijos: 
sabe cocinar bien á la e spaño la y no tiene 
inconveniente en dormir en el acomodo: tie­
ne quien responda por su conducta. Obis­
po núm. 20. 2051 4-25 

S E S O L I C I T A UNA C O S T U R E R A penlnsu-
lar que sea persona, de moralidad y sopa 
cumplir con su obl igación. Aguacate 124, 
altos. 2024 4-2S 

SE N E C E S I T A UN' MUfoí̂ CHÓ para 
aprendiz, de rnistv.-idor v íveres v Onl-
cería, Jesús del Mente 273, " L a Palma de 
Toyo." 203-9 • > 4-25 

U N A P E N I N S U L A R DESEA colocarse de 
criada de manos: sabe su o b l i g a c i ó n y t i e ­
ne r e c o m e n d a c i ó n . I n f o r m a n : San J o s é 41. 

1959 Í _ 2 3 _ 
SE SOLICITA U N A COCINERA D É co­

lor que sepa su ob l i gac ión . Campanario 
70, altos.. 2017 4-24 

DESEA COLOC~VRSE UÑA cr iada de raa-
nos. peninsular, que sabe cumpl i r con su 
o b l i g a c i ó n : sueldo, 3 centenes, teniendo 
quien la garantice. In formes : Sol 110. 

1909 4-24 

La popular Taberna As tur iana acaba de 
recibir Lomo de cerdo adovado en latas de 
1 3|4 y 3 l ibras, á 80 cts. l i b r a : Chorizos Ex­
píes á $2-25; Queso Cabrales á 90 cts. y 
por latas á 70 cts.; Reinosa á 60 cts l i b r a ; 
Jamones á 50 cts. l i b r a ; Lacones grandes 
desde $1 á $1-40"; Cogña.c, Vie jo de Sidra 
botella $1-40; Aguardiente de Isla, $1-30 
de Cazallns $1-35, de Uva del Rivero. $1-30 
E l s in r i v a l v ino de mesa Rio ja a ñ e j o íi 
$4-24 g a r r a f ó n y botel la 25 cts. sin emvase, 
hay V a l d e p e ñ a s , Cepa navarra . Gallego, Ca 
riftena, de Tlneo, Moscatel y M á l a g a . V i n a ­
gre de sidra superior, p i m e n t ó n dulce y 
picante. O b r a p í a 90. 

C 611- al t . 4-25 

DURANTE LA LACTANCIA 
La Madre no puede Prescindir di la Ozomulsion 

Porque nutre 
y provee los ele 

mentos esenciales 
para el desarrollo 

áe la c«a tu ra . 
Para la madre la 

Ozomulsíón es tm 
aperitivo y tónico 

que estimula el deseo 
de comer, y promueve el correcto 
funcionamiento de los órganos di 
gestívos; se difiere con facilidad, 
convirtiéndose en sangre, y res­
taura las perdidas energías. 

i Los Facultativos la prescriben 
ra los Niños Raquíticos. 

No pida 
Enmlv^éh 

i-, m. 
ozo 

rtl t smx 
Un la 

diferencia 
e6tá «u 

«atvaclón 

De venta en todas la» Boticas 
y I>rora«rins 

O Z O M U L S I O N CO.> 

caballo in.ví^A, : ; i í ; ; ^ u ^ e % J 
vos, Se puede y, : ' r ' s S5 «1» 

V E N D E N 0 C A m Í 

te -nabcok" sólo c ' ' " ^ J / ' V A 
hay de vuelta e^teA ^ r i > r 

Ta l l e r de c a m i a j ^ Z V ^ H v*-
S"l417Manri(1Ue 3 

si: V E N D E r \ ,,,,v.,: Ñ 
asientos muy o l e i a n í e ^ K T ) ^ 

Un horno del fabricante "w 
caballos, con todos su-
chimenea de SO' x 5',/ i^^^OrToj 
5116 y l | . r a torni l lada: ' thapa ace^ f 

Id . 4 que componen un 1 1 
bncanle "Babcok y Wllcnv J?0Vr"> ,1., 
ballos cada una, , u ' " - ^ Co.'- ,5 «el 

r ú a , id. id. id. 
ITna alemana, tubos de a^, i 

ballos. ne aeua (ie t 
Una id, sistema Locomóvil , | l íos . id, otra de ;;«. "'- /̂il ^ ^ J • 
4 taladros mecán icos .tubort, , 

dido de p la t i l lo , ejes de t r ,lierr(i J 
l a t i l \- varias ma'niinarlas. ^ ^ ^ n , 3 

I n f o r m a r á n : J o s é Seoane Mpr 

L a O/omulsión se oonfecclona con el más puro aceite de h ígado de bacalao de T^ofoten, Xornega; reconocido 
como el mejor que el inundo produce. Esto y el hecho de fabricar la Ozomulsión por un nuevo proceso, altamente 
perfeccionado, la hace adaptable al ulíio más tierno y delicado. 

T O D Í L PERSONA 
DE AMBOS SKXOS 

ricos, pobres y de pequeño capital, 
ó que tengan medios de vida pue­
den casarse legalmente, escribien­
do coíi sfllo, muy formal y confiden­
cialmente ai Sr. ROBLES, Aparta­
do 1014 do correos. Habana — Hay 
señor i tas y viudas ricas que acep­
tan matrimonio con quien care/ca 
de capital y sea moral. — Mucha se­
riedad y reserva Impenetrable, aún 
na ra los Intimos familiares y ami-
2105 

PKSRA COLOCARSK DNA JOVEN penin­
sular de criada de manos ó camarera: sa­
be c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y no tiene 
Inconveniente ^n sal i r al campo si dan buen 
sueldo. In fo rman en el Ho te l Aurora , Dra­
gonas n ú m . 1, á todas horas, Te lófono 1603. 

1798 i 9-18 
I X PKX1NSULAP. DE E D A D , con buenas referencias, se ofrece para se rv i r de porte­

ro ó de l iortelano, t a m b i é n para servir de 
habitaciones, sin fjretensione.s. Cerro 481, 
entrada por la calle Domtngue?:. cochera, el 
portero i n f o r m a r á á todas horas. 

2019 4-2J 
" £ 'E~DE,>EA SABER EE PTCRADEYÍO"^ 
Felipe Cliao Pi l lo , del Ferro!, para ente­
rar le de asuntos de fami l ia . Bo sol ic i ta su 
pr ima Mar í a P i l lo . D i r í j a s e perFonalinente 
ó por escrito, á .Manuel Gíabeiras , M a r q u é s 
le Ba Torre 21, Jesils del Monte, Habana. 

1T5S L0"1-7— 
DESEA COBOCARSE U N A s.eñora penln-

~u!ar, do mediana edad, de cr 'ada de ma­
nos: sabe coser. Jiesús del Monte, A r a n -
-o i f i , i n f o r m a r á n . 

1T20 15-17F 

S E D E S E A 
sabor el paradero de Jo.sé G-onzAlrr 
Llano, que en 1908 se hallaba eu el 
Cama-güey. Se ruega á las personas 
que de él sepan tengan la bondad de 
dirigirse a l señor Antonio González 
Llano, café " L a Lonja , " Cienfuegos. 

532 15-11 fb. 

Dinero é H¡!]oíecas 

ft Trust Co, of » a 
DEPARTAMENTO DE BIENES 

C O M P R A 

Y V E N T A D E P R O P I E D A D E S 

DINERO PARA HIPOTECAS 

463 l - F 
. V E N D O CASAS.—CRISTINA de $5,300.' 
V i r tudes de $4,000, Ariimas. de esquina, de 
|8,000; Concordia de $7,000, Fernandlna des­
de $:i.000. I n f o r m a n : Emoedrado 1". de 1 
á 3, Sr. Mendaro. 2060 * 4-26 

N o se a d m i t e c o r r e d o r 
E n $60,000 so da una casa de esquina, mo­

derna, de só l ida y hermosa cons t rucc ión ' , iiue 
renta ?468 a l mes. A. V i l l a m i l , S u á r e z 7. 

2006 ]3-2t íF 

1 i l B L i f F l i M 

En 2r> centenes, l e g í t i m o Pleyel . D i r i g i r s e 
á Progreso 26. 

2109 8-27 

SK V K X D E l \ A IOS P A C I OSA 
casa de dos ventanas y toda de azotea, á dos 
cuadras de la Calzada de la Reina, rec ién 
construida. Tiene sala, comedor corr ido, nue­
ve cuartos bajus y cinco altos, c o n s t r u c c i ó n 
sól ida y elegante, suelos de rnosá icos toda y 
excelente i n s t a l a c i ó n sani tar ia . T ra to d i ­
recto con el comprador. Informes Lea l ­
tad 157, de 8 de la m a ñ a n a á 8 de la no­
che ó en 19 esquina á C, n ú m . 47, de 11 de la 
m a ñ a n a á 12 1|2 del d í a y por la tarde de 
5 á 7 1Í2. 2021 5-25 

FONDA 
Se vende una fonda muy acreditada, punto 

comercial , apenas paga a lqui ler . I n f o r m a -
rfin, Oficios y Lampar i l l a , ca fé La Lonja, de 
8 ^ 31 V (le 2 ft 6- _2049 4-25 

"VÍSNDO E N CAÍiLffi ESPERANZA una cá~ 
sa con sala, comedor, :i cuarto*, patio, etc., 
en |2,000. Gana 4 centenes. Otra nueva y 
preciosa en el Cerro, por ta l con columnas 
do m a n i p o s t e r í a , sa^a, saleta, '¿ cuartos y 
pisos mosaicos, $2,500, E s p e j ó , O'Rel l ly 47, 
de 2 á 5. 2026 f 4-25 

Armatoste en p g a 
Se vende uno bien construido, propio pa­

ra Farmacia, S e d e r í a ú otro g i ro . Tiene 
mostrador do m á r m o l y una carpeta inde­
pendiente. I n f o r m a n en Neptuno 112, de 
12 á 4 p. m.. • 2057 4-26 

V I D R I E R A G R A N D E QUE D A A L A ca­
lle y armatoste, todo en buenas condicio­
nes. San Rafael 10. 

2036 4-25 

B I L L A R E S 
SE V E N D E N A PLAZOS. Hay toda cla­

se de efectos franceses recibidos directa­
mente. V i u d a é hijos de J. Forteza, Te­
niente Rev 83, frente a l Parque del Cr is , 
to. Habana. 974 78-28E 

SE SOLICITA ITNA COCINERA peninsu­
lar que sepa su o b l i g a c i ó n y ayude en lo: 
quehaceres de l a casa, para un ma t r imon io 
Se da buen sueldo. . A m a r g u r a 18, altos. 

1915 é 6-22 
SE S O L I C I T A N AGENTES. La inf rascr i 

ta, casa americana sol ic i ta agentes act i 
vos para la Rep í ib l i ca para vender sus sis­
temas de alumbrado con gasolina. Agentes 
y vendedores competentfs que posean Un 
capital de $100 á $500. pueden ganar bas­
tante dinero. I n f ó r m e s e : ACORN BRAStí 
Manufac tu r ing Co., Chicago, 111. 

C 696 7-22; 
SE DESEA SABER S E P A R A D E R O n<-

don Teodoro Díaz Alonso, na tu ra l de V i -
l laf ranca del Vierzo, provincia de León , Es­
paña , que v ino á Cuba á fines de i;)05 y 
de la Habana se d i r i g i ó á, Cierfuego.';, colo­
c á n d o s e en el Central "Dos Hermanos." Su 
c u ñ a d a d o ñ a Marta. Fuente, que v ive en Te­
niente Rey n ú m e r o 72, a g r a d e c e r á toda cla­
se de informes para comunicarlos á su es­
posa dofia Beni ta Fuente, que reside en 
Buenos Aires . 

1829 8-19 

DESDE $500 HASTA $200,000 A L ocho 
por ciento, se dan en hipoteca de casa, y 
censos, fincas de campo, p a g a r é s y a lqu i ­
leres, y me hago cargo d'c testanv n t a r í a s . 
abintestatos y de cobros .supliendo los gas­
tos. Empedrado 22, de 1 á 4, Srl Sánciie;, . 

2103 4-27 
D I N E E O E N TODAS C A N T I D A D E S , Pa­

g a r é s , Hipotecas en la Habana, Vedado, 
Cerro y J e s ú s del Monte y sobre alquileres. 
Orbón, Cuba n ú n i e r o 32. . 

2022 26-24F 

Faf i l i t o dinero sobre alquileres. Orbón, 
Cuba 32. 

1065 26-iF 
r CONSEGUIMOS CANTAL EK LOS ESTADOS LWDDS. 

V endénos Accione» y Bonos. Incorporamos y capitaliza­mos Compañías. Damos las mejores rafecencias bancaria». Diríjirsc por detalles á 
L, B. ADAMS, 1 Broadway. Dep:. A . New York 

15411 a l t . 13-19 

i 

I 
Luis 

Rodólo 
JDoy IHÍíEKO cu pequeñas 
ó grandes CAlSTri>AJ>ES en 

VJENOO F I N C A S R U S T I C A S 

- C A S A S Y S O L A R E S -
E S C R I T O R I O : 

S A N I G N A C I O 50, esq. ¿ L a m o a r i l l a 
THJjEFONO 437 

1380 26.8F 

L A C O N F I A N Z A 
E s t a Agencia cuenta con personal apto 

para el servicio domést ico , con recomen­
daciones. 

Tramito cartas de ciudadanía, cubana y 
licencias para establecimientos, en el 
Ayuntamiento. 

ALFONSO SANTOS, Santa Clara 10, Te-
ifffcnó 3050. 

^ 3 5 26-15F, 

í i í a É t a s f s s I M e c i i i i í e i i 
CASAS BARATAS.—Vir tudes" de altos 

renta $96, precio $12,000. Animas, de al­
tos, de c a n t e r í a , agua redimida, renta í f f 
Cy., en $18.000. Pan Rafael, de azotea, sala 
saleta, plsoff de m á r m o l y 4 cuartos, $8.700 
San L á z a r o $10,500, agua redimida. Consu­
lado, mide 7 metros de. f rente por 30. Otra 
de 9 por 28 fondo. San N i c o l á s $3,000. Es­
peranza $1,700. Agu i l a .$'l,600. Toda perso­
na que desee una casa que me vea ó irr 
mande su d i r ecc ión . Doy dinero para hipo­
tecas. Peralta, San L á z a r o 85, altos, de 
8 á 12. 21.04 _ 8-2-

SE V FÍNDE U N \~CA S A en " caTíe"" ad oq i í l-
nada y que gana quince centenes, toda e s t á 
á la orden del día . Puede verse c ó m o d a ­
mente, é informa d i rec lamenle el interesado 
de 8 á 10 y de 1 á 3, en Monte núm, 257 es­
quina á Carmen. Nada Ue corredores. 
_2106 '_ _ 4-27 
~ S E V E Ñ D E Ü N ; SObA -̂'PE ve in te ha­
bitaciones y tres accesorias. Renta dos­
cientos pesos oro. Buen contra to y bue­
na g a r a n t í a . T r a t o directo con el d u e ñ o . 
No se admiten corredores. In formes : So­
ledad 8. 2086 4-27 

V E N D O E N JESUS D E L MONTE, Víbora , 
á una cuadra de la Calzada, una hermo­
sa casa. 17-30 por 42, buen j a r d í n , 2 re-
Jas 5 cuartos corridos y s a lón de comer 
?.l fondo, pisos rnosáicos y de azotea. P i ­
den $7,300 americanos. J. Espe jó , O'Rel-
l lv 47, de 2 á 5. 2025 4-25 

B O D E G A S Y C A F E S 
Se vende una bodega muy cantinera, hace 

de venta de 50 á 60 pesos; o t ra para p r i n ­
cipiante, hace de t r e in t a pesos para a r j i b a : 
un café , lunch y b i l i a r . Informes, Oficios y 
L a m p a r i l l a ,café La Lonja. 

2048 í l ? 5 . „ 
SE V E N D E N " 10 SOLARES en la calle 

do Josefina. Para informes, d i r i g i r s e á Juan 
M a r t í Fuste, Cuba 67, altos. 

C 606 6-24 

GKAN NKOOCIO 
Se vende una bodega con una venta de 

m i l quinientos á m i l seiscientos pesos men­
suales, Piuy cant inera y si tuada en el pun­
to m á s c é n t r i c o y mejor. Repartos do la 
Habana, á dos cuadras de los t r a n v í a s y 
paradero de las guaguas, con cont ra to p ú ­
blico por siete a ñ o s . Se vende por tener 
otros negocios m á s importantes . Informes: 
y u e s a ü a v Ca., O b r a p í a 13. 

, 1988__ i-_2JL_ 
SE "VENDE L A CASA C A L L E de Rev i -

l lagigedo n ú m . 39. En la misma in fo rma­
r á n . Sin i n t e r v e n c i ó n de corredores. 

1927 8-23 

Sí 
SE V E N D E U N C H I V O Y U N carnero 

muy grande, mansos y perfectamente dies­
t ros en t i r o y monta, con su carro y va­
rios arreos, jun tos ó separadamente, pue-
d' 11 verse y t r a t a r en Cerro 566 esquina á 
Palat ino, de 7 á 12 a. m. 

2087 4-27 
SE V E N D E UNA JACA D E S I E T E cuar­

tas, dorada, excelentes condiciones, con 
montura ó sin ella, puede verso, J e s ú s del 
Monte 9 y 11, casi esquina de Tejas. Se 
da á prueba. 1 

1984 15-24F 

I>e venta una niaquinaha „ 
eompleta, con «los ¡tilos <l( "ml11^11"1 
rial do los acreditarlos tuiw!,,atf 
Sain-Quentin. instalurla on eu. s < 
SAN JOSE i>K HATUEY ^ 

Para informes <l e precios y Ú , 
, dirigirse al ingenieroSr-. S ta. 

Rojas, llábana JL1(>7altos. 
1831 2fi-15í 

M á q u i n a s ae vapor de ](j á, p 
con sus chimeneas, r,o venden dos 
buen estado en Zanja y Leá'tari en ^ 
_ C _ 452 . 8o4-

M á q u i n a de vapor francesa de in 
l íos de fuerza y una caldera hor̂ muí 
glesa, do .K. caballos, con su S i 
todf. rv buen estado, se venden en s».» 
colfts 124. 

C 453 30-(F 

NOGA I,EP 
Los tengo inmejorables, acabados de 

gar. Se venden en la bodega "El CaMt 
Calzada de J e s ú s del'Monie-esqulfiji-¿.p 
ci to, para las personas de gusto y 
nero^ 977 • • 2S-2jF, 

Melocotones, Perales y Manzanos á }3-
CVÍ docena, r emis ión grátis á cuaíqttl 
punto do la Isla, Especialidad'en'lftói 
jos y -plantas de todas clases. Por « 
centavos en sellos mando seroillaá 
t á l o g o s g r á t i s . Juan B. Carrillo, llpra 
deres 11. 1 267 20-sF 

SE V E N D E U N MAGN'IEICO caballo ame­
ricano, maestro, con sus arreos; un f a m i ­
l i a r g lande de muy poco uso y un t l l b u r y , 
v se compra en punto c é n t r i c o , una casa 
"para fabricar , de 250 á 400 metros. T ra to 
directo. Bernaza 38. 2005 4-24 

SE V E N D E U N HE?.MOSO P O T R O c r io­
llo, fino, dé monta, buen marchador y gua­
ira pesdor, color moro azul de conchas: t ie ­
ne t r e i n t a meses y siete cuartas do alza­
da; en la misma se vende un f a e t ó n f r an ­
cés con todos sus enseres. Se puede ver á 
todas horas, J e s ú s det Monte n ú m . 2 46, Bo­
d e g ó n de Toyo. 1818 8-19 

0[ wmm 
Se vendo ,un carro de cuatro ruedas, nue­

vo, americano, propio para cualquier re­
par to y se da barato. I n f o r m a r á t u due­
ño. Consulado y San Migue l , Bodega Santa 
B á r b a r a , á todas horas. 

2033 4-25 

EN VINALES 
Buen negocio por tener que ausentarse 

para E s p a ñ a su d u e ñ o . Se vende una Ta la ­
b a r t e r í a en el mejor punto de la pobla­
ción y cuenta con buena marchanterta . 
Exis tencia de $500 á $600 oro e s p a ñ o l , pu-
diendo d i r ig i r se para m á s detalles á la ca­
lle Salvador Cisneros, A n g e l Vázquev:, 

199« 15-23F 

SOLA K KS, N K C E S I T O V E N D E R dos so­
lares en lo mejor del Vedado, lo más alto, 
uno entre 21 y Paseo, el otro en 19 y Z, 
Véanme y podremos arreglarnos iguai en 
el precio que en el de un peso en metro 
menos de lo que vale, como en él pago. 
Informan por correo ó personalmente, Ma-
loja 8 entre Angeles y Agulia, Haldomero 
Hernándee. gOft? 8-27 
Á ^ Ñ ñ r T C^\SÁS'--BÉLASCÓAIN de~$45,000, 
Gom'ordle S.ln.ono, industria $3(1.000. y j j 
$18.000, Paula $10,000. Manrique ÍS.áOO. in­
forman: Empadrado 10, de 1 á 3, Sr. WE««i 
daro. 2061 . 4-26 

Se venden en 3,800 pesos oro e s p a ñ o l , ca­
da una de las dos casas acabadsa de cons­
t r u i r en la calle de M a r t í esquina á Norte, 
s i t io el m á s f-ano y elevado de los Quema­
dos de Mar ianao; cada una se compone de 
por ta l , sala .saleta .cuatro cuartos espa­
ciosos ,cocina, inodoro, b a ñ o y g ran patio, 
con una superficie de 500 metros cuadrados. 
I n f o r m a r á Luis de Muguerza en la calle 
Real n ú m . S2, de Marianao, ó en la Haba­
na calle A m a r g u r a n ú m e r o 32. 

1889 9-22 
V E N D O U N A CASA D E ALTOS y bajos, 

de moderna c o n s t r u c c i ó n y de elegante as­
pecto, á dos cuadras de los muelles. Pa­
ra vender se da en $16,000, que es una 
ganga. E lp id io Blanco, O'Rei l ly 23, de i 
á 5. 1859 8-20 ^ 

BODEGA. SE V E N D E U N A muy bara­
ta, propia para pr incipiantes , de poco va­
lor, t iene contra to y paga poco alqui ler . 
I n f o r m a directamente, Secundlno Díaz. San­
ta Clara 7. 184 8 .8-20 

las buenas casas de esquinas Manri-
qu'o 187, Esperanza 1 y Maloja 60. Sin 
gravámenes. 

Teniente Rey 25. 
C 918 26-fb. 10 

Por aiLsentarsc su dueño se vende 
uno do 30 11. P.. 4 cilindros, 5 asien­
tes. Puede verse á todas horas en 
Amargura 31. 

1834 N 6-19 fb. 

NO H A Y QUE BOT 

Fmbcllcciéndolos con nuestros Ll'í 
TKICS artísticos "ZKNITH" quej 
un RAKNIZ <le distiutos COLÜKES 

TRADE — 
MARK 

R E C I B I M O S constívn t ó m e n t e 
nuestras lubricas de Filatlclto 
g-ran surtido de todas clases de 
T L K A S. HA K X 5 C Ü S y ACEITE PF 
R O j > : : L I N A Z A 
S u c u r s a l 
- - de - -

O'BEILLY I2.-HABAP 
J o h n B . CrentftíM 

Adiuiuisirador. 
i'6-n í 

N . L S E Á I S & 

c 453 

EN VENTA 

P o r q u é no se desembaraza V d de esta enfermedad de ^ 
piel inmediatamente y 'para siempre "de esta úlccia. 
este eczema varicoso que le rinde á Vd la vida insulfrible 

P o r q u é conserva V d esta enfermedad cuyas consecuencias 
pueden ser gravísimas ? 

P o r q u é no emplea V d inmediatamente el nuevo método 
del Señor L , Richclct ? 

Sin embargo no hay vacilación posible, porque V d no pue e 
ignorar las curaciones, muchas veces inesperadas, obte­
nidas ci* su comarca. 

I n f ó r m e s e V d y empiece, sin más tardar, este trata 
miento; eso es el mejor consejo que le podemos dar. 

De esquina y de centro, libros de | 
gravamen situados en los lugares 
más selectos del Vedado. Informa "W. j 
I I . Kedding en Aguiar 100. 
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AQfcNTK G E N E R A L D E NffiGOCIOS 
Realiza toda claae do tranfiaccioBfa» aobr« 

propiedades urbanar y rustica». 
Compra-vende valores cotizables en Bolsa. 

IMnero para hlpoterrs de^do t)l 7 por 100 y 
en todas cantidades. 

F .Bcrl tor io: Amargura p-'i^ero 11, S S. 5. A JL2S. 

El precio del tratamiento es proporcionado con todas las condicione 
la fornida. (Existe también un tratamiento para los niños de 3 años liast< ^ 

Acaba el señor R I C H E L E T do instalar depósitos de su tratamiento 
todas las boticas y droguerías de España. . , ü áÚ 

Un íolleto, cu lengua española, tratando de las enfermedades de ™ V $ 
ha de ser remitido gratuitamente, por ios depositarios, á todas las pe" 
que lo piden. 

t'nr* obtener también gratuilamtnlé ese folleto, basla (iri> gis«^ ten0T 
L . R Í C H E L E T , 13, PÜB eamijetta, en Ssilan (Francia) 

Depositarios en Rabana 
Sr * : Sr D. ñfnnuelJofinson, Obispo, 53 y 56; q5 5;, 

0. José Sorra, Teniente /ley, 4.. Composteln. • ' 


